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RESUMO 
 
A  dissertação  aqui  apresentada  tem  como  temática  de  discussão  o  turismo  enquanto 
instrumento  que  exerce  influência  na  configuração  física  e  social  de  localidades  onde 
acontece,  podendo influenciá-la  tanto  positivamente,  colaborando  para  o  ordenamento  do 
espaço e melhoria da qualidade de vida das comunidades receptivas, quanto negativamente 
como promotor da degradação tanto social como espacial. Assim, tem como objetivo geral 
analisar  a  origem e  a evolução  da  estrutura urbana  do  bairro  da  Serra,  no  município  de 
Iporanga, estado de São Paulo, considerando os reflexos da atividade turística neste processo, 
bem como o  envolvimento da comunidade  local nesta  problemática. Este bairro,  que  se 
localiza em meio a remanescentes de Mata Atlântica, teve suas origens ligadas à agricultura 
de subsistência e à exploração de minérios. Desde a segunda metade do século XX, todavia, 
se constitui em entorno de uma Unidade de Conservação, razão pela qual sofre restrições no 
uso  e  na  ocupação  do  solo  o  que  condicionou,  atualmente,  o  turismo  como  sua  principal 
atividade econômica.  Como  objetivos  específicos  desta  pesquisa  cabe  destacar  também  a 
identificação da infra-estrutura turística (equipamentos e serviços) existente no bairro, bem 
como a análise das fragilidades e potencialidades da atividade turística no local. Como 
metodologia para o desenvolvimento desta dissertação optou-se por um estudo de caso, com 
enfoque na análise qualitativa. Como resultados, pôde-se perceber claramente que o turismo 
exerce grande influência tanto nas relações sociais dos moradores, quanto na estrutura física 
do bairro; neste  último principalmente  devido às divisas  que a atividade proporciona à 
comunidade.  É  igualmente  visível  a  alteração  da  estrutura  original  da  paisagem  em 
decorrência de novos valores assimilados por aquela comunidade, valores estes parcialmente 
trazidos  pelo  turismo.  Apesar  das  fragilidades  detectadas  foram  também  identificadas 
potencialidades  significativas à  atividade turística  no bairro da Serra  como a existência de 
diversificados potencias atrativos e a hospitalidade característica da comunidade local. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Turismo e Meio ambiente, Turismo em Unidades de Conservação, 
Turismo e urbanização. 




 
ABSTRACT 
 
This master dissertation has as central theme of argument the tourism while instrument that 
has influence in physical and social places’ configuration where it happens. These effects can 
be positive, organizing the places and improving the quality of receptive communities’ life, or 
negative,  as  promoter of social  and  physical  degradation. So, the general  objective  of  this 
work  is  to  analyze  the  beginning  and  evolution of Serra  District’s  urban  structure,  the 
tourism’s activity reflections in this process and the local communities’ involvement at this 
problematical. The Serra District is located on Iporanga City on São Paulo State, at Atlantic 
Rain  Forest  of  Brazil  area,  and  its  origins  are  link  of  subsistence  agriculture  and  mining 
exploration.  However,  since  second  half  of  XX century, this  area  is  surroundings of  a 
Conservation Unity, the principal reason that has been suffering restricts in its uses and soil’s 
occupation meaning, that have been making the tourism as its principal economic activity. As 
specifics objectives of this survey, the aims also gets to identify the tourism equipments and 
services present in area, besides the fragilities and potentialities of local tourism activity. As 
methodology  for  the  realization  of  this  research,  it  was  done  a  case,  with  focus  on a 
qualitative analysis. As results, it was possible to verify that the tourism has been influencing 
the local communities relationship and the physical structure of the area, where this last one 
principally because of income benefits that the tourism’s activities reverts to local community. 
It is also visible the changes in an original view structure because of the new values that the 
community has gotten, values partially brought for the tourism. In spite of fragilities detected, 
it could be  identifying important potentialities of the tourism activity at Serra District as a 
diversification  of  attractive  potentials  and  the  hospitality  characteristic  of  the  local 
community. 
 
KEYWORDS: Tourism and Environmental, Tourism in Conservation Unities, Tourism and 
Urbanization. 
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1.  INTRODUÇÃO 
 
A  atividade  turística,  diante  de  um  crescimento  bastante  significativo,  seja  no  que 
tange ao número de viajantes pelo mundo, seja na geração de divisas e postos de trabalho em 
um  núcleo  receptor,  tem  sido  vista  como  uma  das  únicas  saídas  para  diversos  problemas 
sociais de algumas comunidades. 
No entanto, estas comunidades, devido à não-orientação de profissionais capacitados 
para o planejamento do turismo, não vêm atentando para o fato de que o mesmo somente se 
desenvolverá  de  forma  viável  e  trará  os  benefícios  esperados,  minimizando  os  custos 
ocasionados,  por  meio  de  um  processo  complexo  de  planejamento  ou  do  tão  aspirado 
desenvolvimento integral e sustentável da atividade turística. 
O planejamento  do turismo  deve ser um  processo integrado, analisando variáveis 
culturais, sociais, psicológicas, político-legais, ecológicas e econômicas que condicionam o 
modo e o nível de vida do grupo (MOLINA & RODRIGUEZ, 2001), participativo, em que a 
comunidade tenha uma participação efetiva no processo de tomada de decisão, e sustentável, 
tendo como  princípio  a  utilização  responsável  para  “a  conservação  do  meio  físico  e  das 
formas de organização das comunidades receptoras, seus usos, costumes e tradições, assim 
como sua participação nas fases do planejamento” (MAGALHÃES, 2002, p. 89). 
Logo, a  atividade turística ao  ser implantada em uma localidade  exercerá  grande 
influência na forma de vida e de organização do espaço da comunidade local, podendo agir 
como instrumento ordenador e promotor de melhorias na sua qualidade de vida. Entretanto, se 
distante do respeito à integridade cultural desta comunidade receptora será promotor  da 
degradação tanto social quanto espacial deste destino. 
Em áreas naturais, ou no entorno das mesmas, estes impactos agem ainda de forma 
mais preocupante. Estas comunidades, em sua maioria ainda distante de hábitos comuns aos 
residentes  de  grandes  conglomerados  urbanos  –  os  potenciais  visitantes  de  tais  áreas  –  e 
muitas  vezes condicionadas a  ter o turismo como uma  das únicas alternativas de atividade 
econômica  capaz  de  se  realizar  diante  das  restrições  ambientais  de  conservação  e  de 
preservação que estes espaços sofrem, na ânsia de satisfazer estes visitantes, modificam quase 
que totalmente seu modo de viver, o que se reflete nas instalações para recebê-los, na forma 
de se expressar, de se vestir e mesmo nas relações entre si. Ou seja, modificam seus valores e 
muitas vezes deixam que sua cultura e, conseqüentemente, seu espaço se descaracterize. 
A área objeto de estudo desta dissertação, o bairro da Serra, se localiza no entorno de 
uma Unidade de Conservação (UC), o Parque Estadual Turístico do Alto Ribeira (PETAR), 
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no município de Iporanga no estado São Paulo, conhecido por conservar remanescentes de 
Mata  Atlântica  e  uma  das  maiores  concentrações  de  cavernas  do  Brasil.  Por  estas  razões, 
foram  impostas,  ao  bairro  e  ao  município  de  Iporanga  como  um  todo,  diversas  restrições 
ambientais que proíbem o desenvolvimento de atividades exploratórias dos recursos naturais e 
minerais, suas antigas atividades econômicas, fazendo do turismo uma das únicas atividades 
passíveis  de  serem  desenvolvidas  para  a  geração  de  renda  e  para  o  sustento  de  sua 
comunidade local. 
Entretanto,  o  turismo,  como  será  visto  no  decorrer  do  trabalho,  vem  ocorrendo  há 
algumas décadas sem nenhum apoio profissional, fator que somado, também, à ausência de 
planejamento urbano do município, seja para fins de instalação de equipamentos propriamente 
turísticos, de instalação de facilidades para esta atividade, seja para instalação de residências 
para os moradores, condicionaram a ocupação e o uso do solo de forma desordenada e sem 
um plano ou aparato jurídico que definisse a organização territorial. 
Assim, entende-se este trabalho como relevante, pois, diante do quadro apresentado, 
discutir  os  problemas  estruturais  que  esta  localidade,  o  bairro  da  Serra,  vem  enfrentando, 
sejam  físicos  ou  sociais,  e  a  influência  que  o  turismo  apresenta  dentro  do  mesmo,  estará 
contribuindo  para  que  providências sejam  tomadas e  para  que  o  turismo  possa, enfim, 
proporcionar qualidade de vida a esta comunidade. 
Aos  motivos,  acima  referidos,  acrescentada  a  afetividade pela área  por parte  da 
pesquisadora, vez possuir raízes familiares ligadas à região, e, ainda, o inconformismo com a 
situação descrita, levaram-na a escolher o bairro da Serra como área objeto de estudo de sua 
dissertação, buscando desta forma, por meio da pesquisa científica fazer sua contribuição à 
organização da atividade turística e conseqüente melhoria de vida daquela comunidade. 
Diante do exposto, este trabalho tem como principal problema de pesquisa a seguinte 
questão: Como se deu a origem e a evolução física do bairro da Serra em Iporanga/São Paulo 
e quais os reflexos da atividade turística nesta evolução? 
A  esta  questão  principal  seguiram-se  as  seguintes  questões  secundárias:  Qual  a 
participação da comunidade na evolução do turismo local? Que agentes do turismo (internos 
ou externos)  foram mais  incisivos neste processo de  evolução?  Quais  as fragilidades e 
potencialidades  da  atividade turística  reconhecidas na estrutura física e social do  bairro da 
Serra, em Iporanga/SP? 
Assim, esta dissertação teve como  objetivo geral analisar a origem e a evolução da 
estrutura urbana do bairro da Serra, no município de Iporanga/ São Paulo, considerando os 
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reflexos da atividade turística neste processo, bem como o envolvimento da comunidade local 
nesta problemática. 
Ainda como objetivos, específicos, a investigação buscou levantar as origens do bairro 
da Serra, definindo os principais elementos relacionados à evolução da paisagem edificada, 
bem como a influência da atividade turística nesta; levantar dados acerca das condições atuais 
da infra-estrutura básica e turística (equipamentos e serviços), ali existentes, relacionando-as à 
evolução do turismo nesta área da cidade; analisar o envolvimento da comunidade do bairro 
com  a  atividade turística  e relacionar  este  envolvimento com a evolução  física deste,  bem 
como  o papel  dos  agentes  externos  neste  contexto,  e,  ainda,  analisar,  dentro  do  contexto 
estudado  (de  acordo  com os objetivos  acima citados),  as fragilidades  e  potencialidades da 
atividade turística ali desenvolvida. 
Como resultado pôde-se perceber claramente que o turismo exerce grande influência 
tanto nas relações sociais dos moradores, quanto na estrutura física do bairro; neste último 
principalmente  devido  às  divisas  que  a  atividade  proporciona  à  comunidade.  E  que  a 
paisagem  totalmente  alterada  de  sua  estrutura  original  é  decorrente  de  novos  valores 
adquiridos pela mesma, valores estes parcialmente trazidos pelo turismo. 
Percebeu-se também que o crescimento desordenado, tanto da estrutura física quanto 
do turismo, trouxe conseqüências estruturais graves ao bairro e ao sistema turístico como um 
todo  e,  para isso ser  amenizado  ou  até controlado  e  resolvido,  há que  se  implementar um 
planejamento que  analise não  só as  condições atuais, mas  todo  o  processo de  formação 
histórico e  cultural  daquela  localidade  e  de  sua  comunidade,  bem  como  a  elaboração  de 
planos de desenvolvimento turístico e políticas que regulamentem não só o uso turístico do 
PETAR,  mas  a  atividade  turística  em  sua  totalidade,  desde  a  atuação  na  hotelaria  ao 
comportamento propriamente dito do visitante. 
No entanto, apesar das diversas fragilidades encontradas, há também potencialidades 
significativas  que  atuam  como  fortalecedoras  para  que  um  processo  de  planejamento  seja 
implantado  e  que  o  turismo  possa  trazer  reais  benefícios  em  todos  os  âmbitos  a  esta 
localidade, como a conscientização que possui a comunidade local sobre tais deficiências e o 
desejo de solucioná-las. 
Portanto, este trabalho foi constituído da seguinte maneira. Após  a introdução, é 
apresentada a metodologia empregada para a realização da pesquisa de forma detalhada, bem 
como o referencial teórico adotado e as razões de tal escolha. 
Na  seqüência,  é realizada  uma revisão bibliográfica acerca de temas pertinentes ao 
objeto de estudo desta dissertação, ou seja: a relação entre o espaço original e o processo de 
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urbanização, e o turismo neste contexto; a paisagem urbana, mesmo em meio ao espaço rural 
ou natural; o uso turístico de unidades de conservação e a participação e envolvimento da 
comunidade, bem  como a  influência  e o  papel  desempenhado  pelo agente  externo neste 
processo, para que, a partir desta discussão, se pudesse chegar a um referencial teórico capaz 
de embasar as interpretações deste espaço e dos fenômenos que resultam das relações sócio-
ambientais. 
Em seguida apresenta-se uma contextualização histórica e geográfica da área objeto de 
estudo para facilitar o entendimento e a análise que é apresentada no capítulo 5. 
Neste capítulo, são apresentados os resultados da análise efetuada por esta dissertação 
que, para um melhor entendimento, foi organizada em quatro tópicos. No primeiro buscou-se 
analisar a evolução da paisagem edificada e da infra-estrutura básica do bairro da Serra e as 
conseqüências trazidas pelo incremento da atividade turística neste processo. Em um segundo 
tópico,  foi  identificada  e  analisada  a  infra-estrutura  turística  (equipamentos  e  serviços) 
existente no mesmo. Em seguida buscou-se analisar o envolvimento da comunidade local com 
a  atividade  turística  e  a  relação  deste  envolvimento  com a evolução  física  do bairro,  bem 
como o papel dos agentes externos neste contexto. 
Por  último,  são  retomadas  as  principais  fragilidades  já  reconhecidas  em  tópicos 
anteriores, identificadas algumas que ainda não haviam sido destacadas e, conseqüentemente, 
analisadas as potencialidades que a atividade turística possui para que possa se desenvolver de 
forma a colaborar com o desenvolvimento social, econômico e cultural de tal comunidade. 
Finalmente, são apresentadas as considerações finais da análise. 
É  importante  destacar  que  grande  parte  desta  dissertação  foi  desenvolvida 
paralelamente  à  participação da pesquisadora  no  Programa de Integração  Pós-Graduação  e 
Graduação  (PIPG)  da  Universidade  do  Vale  do  Itajaí  (UNIVALI),  no  qual  desenvolveu  a 
pesquisa  intitulada:  “Estudo  de  viabilidade  da  atividade  turística  na  área  de  influência  do 
Parque  Estadual  Turístico  do  Alto  Ribeira”,  sob  a  coordenação  da  orientadora  desta 
dissertação e em parceria com o aluno Henrique Nóbrega Collaneri, cujos textos e análises, 
em parte, foram de fundamental importância para a constituição desta dissertação. 
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2.  METODOLOGIA 
 
2.1.  Referencial teórico 
 
Para entender a dinâmica do espaço, em especial do espaço turístico, Rodrigues (1997) 
sugere as categorias de análise espacial propostas por Milton Santos em sua obra “Espaço e 
Método” e que, neste trabalho, também foram entendidas como as que melhor se aplicavam a 
análise dos  dados,  uma  vez que, após relacionar  os elementos que  compõem o  espaço 
(homem, firmas, instituições, infra-estrutura e meio ecológico), o autor apresenta as quatro 
categorias de análise do espaço (forma, função, estrutura e processo), destacando a interação 
tanto destes elementos como das categorias analíticas, o que se aplica à realidade objeto desta 
investigação. 
Logo, quanto aos  elementos do  espaço, Santos (1997b,  p.  6) define  os homens, 
elementos, “seja na qualidade de fornecedores de trabalho, seja na de candidatos a isso”. Suas 
demandas,  enquanto  membros  da  sociedade,  são  respondidas,  em  parte,  pelas  firmas,  que 
“têm como função a produção de bens, serviços e idéias” e, em parte, pelas instituições que 
“produzem normas, ordens e legitimações”. O meio ecológico é definido como “o conjunto de 
complexos territórios que constituem a base física do trabalho humano” e as infra-estruturas, 
como  “o  trabalho  humano  materializado e  geografizado  na  forma de casas,  plantações, 
caminhos, etc”. 
 
A primeira presença do homem é um fator novo na diversificação da natureza, pois 
ela atribui às  coisas um valor, acrescentando ao processo  de  mudança  um  dado 
social.  Num  primeiro  momento,  ainda  não  dotado  de  próteses  que  aumentam  seu 
poder  transformador  e  sua  mobilidade,  o  homem  é  criador,  mas  subordinado. 
Depois, as invenções técnicas vão aumentando o poder de intervenção e a autonomia 
relativa  do  homem,  ao  mesmo  tempo  em  que  se  vai  ampliando  a  parte  da 
‘diversificação da natureza’ socialmente construída. (SANTOS, 1997a, p. 105-106) 
 
Santos (1997b, p.7) destaca ainda que “através do estudo das interações, recuperamos 
a totalidade social, isto é, o espaço como um todo e, igualmente, a sociedade como um todo. 
Pois cada ação não constitui um dado independente, mas um resultado do próprio processo 
social”. 
Em  outro  momento,  este  autor  também  evidencia  que  “sempre  que  a  sociedade  (a 
totalidade social) sofre uma mudança, as formas ou objetos geográficos (tanto os novos como 
os velhos) assumem novas funções; a  totalidade  da mutação cria  uma nova organização 
espacial” (SANTOS, 1997b, p.49).  
E quanto à análise destas mudanças, lembra que: 
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são tanto espaciais como econômicas, culturais e políticas, pode ser feita, [...], de um 
ponto de vista das diversas instâncias da produção, isto é, da produção propriamente 
dita,  da circulação,  da  distribuição  e  do  consumo,  mas também  pode  tomar  como 
parâmetro  outras  categorias,  por  exemplo,  as  consagradas  estruturas  da sociedade, 
isto é, a  estrutura  política, a estrutura econômica, a  estrutura cultural-ideológica, à 
qual acrescentamos o que chamamos de estrutura espacial. A análise pode, também, 
adotar como ponto de partida uma outra série de categorias: a estrutura, o processo, 
a função e a forma (SANTOS, 1997b, p.47). 
 
Assim, Santos (1997b, p.50)  propõe  as  quatro  categorias de  análise do espaço,  nas 
quais  define  forma
1
  como  “o  aspecto  visível  de  uma  coisa.  Refere-se,  [...],  ao  arranjo 
ordenado de objetos, a um padrão”, governadas pelo presente, o padrão desta forma que, por 
mais  negado  no  futuro,  sempre  a  integrará.  Função,  como a  “atividade  esperada que uma 
forma, pessoa, instituição ou coisa” exerça (SANTOS, 1997b, p.50). Estas duas categorias são 
bastante  afetadas  segundo  seu  idealizador  pelos  movimentos  da  totalidade  social  e 
transformações das sociedades, pois, para atender às normas necessárias dessas, os processos 
se modificam e tais formas ganham novas funções, bem como se alteram ou mudam de valor 
(RODRIGUES, 1997). Fator bastante comum em destinações turísticas e bastante evidente na 
área objeto de estudo desta pesquisa, por ter passado de uma área de exploração dos recursos 
naturais para uma área de preservação. 
Estrutura como “o modo de organização ou construção” de todas as partes de um todo 
(SANTOS, 1997b,  p.50), ou  seja, base  para elaboração  de análises,  pois, “da conta do 
dinamismo espacial presente, expressando a rede de relações” (RODRIGUES, 1997, p. 74). E 
por  fim,  processo  como  a  ação  que  influencia todas as  outras  categorias, pois  implica 
“conceito de tempo (continuidade) e mudanças”; são “ações contínuas, desenvolvendo-se em 
direção a um resultado qualquer” (SANTOS, 1997b, p.50).  
Logo, “num dado tempo, num momento discreto, esses ingredientes analíticos podem 
ser  vistos  em  termos  de  forma,  função  e  estrutura.  Mas,  ao  longo  do  tempo,  deve-se 
acrescentar  a  idéia  de  processo,  agindo  e  reagindo  sobre  os  conteúdos  desse  espaço”, 
portanto, evidencia que “as formas e artefatos de uma paisagem são resultado de processos 
ocorridos na estrutura subjacente” (SANTOS, 1997b, p.51). 
Verifica-se que aplicadas à análise do espaço turístico as teorias propostas por Santos 
para o estudo da estrutura sócio-espacial darão conta de apreender o dinamismo existente em 
sua complexidade, tanto no que se refere à identificação dos elementos do espaço em questão 
e sua interação, onde até um  determinado período da história os elementos homem, firma, 
            
1
 Foi utilizada a forma itálico para destacar as categorias de análise do espaço propostas por Santos. 
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infra-estrutura  e  meio  ambiente  não  refletiam  quase  nenhuma  relação  com  o  elemento 
instituição e em que o relacionamento homem e meio ambiente, somando o elemento infra-
estrutura  nesta relação, era algo muito forte, quanto na aplicação das categorias de análise 
(forma,  função,  estrutura  e  processo)  propriamente  ditas.  Uma  vez  que,  diante  das 
transformações que esta localidade vem sofrendo desde que se tornou área de proteção 
ambiental  –  portanto  impedida  de  desenvolver as  atividades  que  durante  toda  sua  história 
vinha desenvolvendo, baseadas na exploração de recursos minerais e vegetais desta região – 
uma  nova  estrutura  entra  em  vigor  com novas  formas  e  funções às  formas  pré-existentes, 
agora voltadas ao turismo. 
 
2.2. Natureza da pesquisa 
 
A pesquisa busca entender a realidade para  poder controlá-la da melhor  maneira 
possível.  Segundo  Moreira  (2002,  p.11) “pesquisa científica  é uma  busca  de  informações, 
feita  de  forma  sistemática, organizada,  racional e  obediente  a  certas  regras”.  Para  que  a 
mesma seja entendida como científica deve utilizar um método que, por sua vez, diminuirá as 
possibilidades de erros e reduzirá a influência do pesquisador e do meio em que o mesmo vive 
em seus resultados. 
No  entanto,  segundo  Dencker  (2003,  p.  21),  mesmo  que  a  conduta  científica  seja 
seguida em seu desenvolvimento, o resultado não será necessariamente científico, pois para 
que um estudo seja científico deve pressupor a existência de uma teoria, ou seja, somente com 
um referencial teórico específico será possível desenvolver estudos científicos. 
A autora ainda completa sua argumentação com a seguinte passagem: 
 
Três  elementos  formam  a  base  da  investigação  científica  e  caracterizam  o 
conhecimento  como  ciência:  a  teoria,  o  método  e  a  técnica  [...].  Técnica  para 
registrar  e  quantificar  os  dados  observados [...].  Teoria  que  permita  interpretar  os 
dados dotando-os de significação, ou, na falta desta, uma hipótese sobre o sentido da 
ação,  para  chegar  à  elaboração  da  teoria  [...]  e  o  método  científico. (DENCKER, 
2003, p. 23-24) 
 
Sendo assim, toda pesquisa científica dentro de sua problemática deve estar calcada 
em um marco teórico, um método de análise e uma técnica que determinarão como fazer esta 
pesquisa, ou seja, um método que melhor esteja adequado a atingir seus objetivos. “A 
metodologia está relacionada com os objetivos e finalidades do projeto e deve descrever todos 
os passos que serão dados para atingir os objetivos propostos” (DENCKER, 2003, p. 85). 
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Neste capítulo, portanto, buscou-se discutir os aspectos metodológicos empregados na 
pesquisa proposta, mediante sua caracterização. 
É importante ressaltar que a pesquisa científica não conduz a uma verdade absoluta, 
ela  pode  e  deve  ser  contestada  para  que  resultados  cada  vez  mais  claros  e  seguros  sejam 
encontrados. “O conhecimento científico é verificável” (MOREIRA, 2002, p.10). 
Logo, esta pesquisa se caracteriza como um estudo de caso, com enfoque na análise 
qualitativa,  que  segundo  Dencker  (2003,  p.  127)  é  “o  estudo  profundo  e  exaustivo  de 
determinados objetos ou situações. Permite o conhecimento em profundidade dos processos e 
relações sociais”. Yin (1981, p.23 apud GIL, 1999, p.73) argumenta que “o estudo de caso é 
um estudo empírico que investiga um fenômeno atual dentro do seu contexto de realidade, 
quando as fronteiras entre o fenômeno e o contexto não são claramente definidas e no qual 
são utilizadas várias fontes de evidências”. 
Gil  (1999,  p.73) destaca  que este tipo de estudo vem  sendo  utilizado com bastante 
freqüência por pesquisadores sociais, pois atende a diversos propósitos; cabendo aqui destacar 
a  descrição  de  situações  do  contexto em  que  está  sendo  feita  determinada  investigação,  a 
exploração  de  situações  da  vida  real  cujos  limites  não  estão  claramente  definidos  e  a 
explicação das variáveis causais de determinado fenômeno em situações complexas.  
Justificando  mais  uma  vez  o  estudo  de  caso  como  uma  técnica  adequada  às 
necessidades  desta  investigação  proposta,  uma  vez  que  feita  a  análise  da  evolução  da 
paisagem edificada e das condições atuais da infra-estrutura básica do bairro da Serra, bem 
como  identificada nesta paisagem  a infra-estrutura turística  (equipamentos e serviços) e 
investigados a participação e o envolvimento da comunidade local nesta evolução física e na 
atividade turística propriamente dita, é delineada a influência que o turismo trouxe a esta área 
e a sua comunidade, ou seja, é esclarecido a ocorrência das modificações do espaço estudado 
e explicadas as variáveis causais deste fenômeno.  
 
2.3. Procedimentos de coleta de dados 
 
Como  técnica  de  pesquisa  foram  utilizados:  o  levantamento  de  conhecimento 
pertinente  ao  estudo;  a  teoria,  que  possibilitou  a interpretação e  significação  dos dados;  o 
levantamento de dados secundários e o trabalho de campo; levantamento de dados primários 
por meio de visitas in loco e  entrevistas; observação participante  em que o pesquisador se 
comporta como observador; e levantamento fotográfico. 
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Os instrumentos para a coleta de dados foram: diário de campo do  pesquisador, 
roteiros de entrevistas semi-estruturadas (elaborados cada um de acordo com os objetivos do 
trabalho e os interesses ligados ao entrevistado), formulários de localização e caracterização 
dos equipamentos turísticos, gravador e máquina fotográfica. 
A  fase  da  coleta  de  dados  teve  como  objetivo  geral  levantar  informações  sobre  a 
realidade  estudada.  Na fase do  levantamento  secundário,  a pesquisa  se caracteriza como 
exploratória  de  caso  realizando  um  levantamento  bibliográfico  (obras  e  artigos já  escritos 
sobre a temática e objeto de estudo) e documental (documentos públicos, privados e pessoais, 
relatórios de entidades, pesquisas diversas). 
Já no levantamento de dados primários, a pesquisa utilizou a técnica da observação 
participante,  em  que  o  pesquisador  se  comporta  como  observador  envolvido  em  uma 
comunidade  por  um  período  de  tempo.  Esse  tipo  de  pesquisa  classifica-se  aqui  como 
semiparticipante  em  que  o  pesquisador  não  fixa  residência  na  área  objeto  de  estudo,  mas 
consegue obter um pequeno grau de envolvimento com a comunidade.  
Moreira  (2002,  p.52) conceitua  a  observação participante  como  uma  estratégia  de 
campo que combina participação ativa com os sujeitos pesquisados, a observação intensiva 
dos ambientes, entrevistas abertas e análise documental; ainda esclarece que na observação 
participante em que o pesquisador se comporta como observador, o mesmo teve prévio 
consentimento dos sujeitos estudados que fazem acordos para a realização da investigação; 
assim, o pesquisador permanece e participa das atividades do cotidiano daquela comunidade, 
somente o tempo necessário para a obtenção das informações de que precisa para a realização 
da pesquisa e, então, deixa o campo de trabalho. 
Assim  sendo,  pode-se  afirmar  que  a  técnica  de  pesquisa  participante  em  que  o 
pesquisador se comporta como um observador 
–
 a semiparticipativa 
–
 melhor se encaixa nas 
condições referentes a tempo e recursos para o desenvolvimento do trabalho proposto, ou seja, 
em que o pesquisador obtém certo grau de envolvimento e confiança dos pesquisados devido 
à freqüência das visitas, sem, no entanto, fixar residência no local investigado. 
Neste  trabalho  foram  utilizados  dois  tipos  de  entrevistas:  estruturada  e  semi-
estruturada. A estruturada, em forma de  formulário, para obter informações referentes  à 
caracterização  dos  equipamentos  e  serviços  turísticos  e  controle  da  observação  do 
pesquisador.  Já  a  semi-estruturada,  com  diretores  do  parque,  lideres  de  associações 
comunitárias,  representantes do  poder público envolvidos com o  turismo, ambientalistas 
locais e membros da comunidade civil, principalmente, como supramencionado, pessoas que 
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vivem  ou  viveram  no  bairro  desde  sua  fundação  e  alguns  visitantes  e  estudiosos  que 
participaram do processo do aparecimento e crescimento do turismo no local. 
O objetivo das entrevistas semi-estruturadas foi levantar informações sobre a evolução 
da estrutura urbana do bairro da Serra, bem como sobre o envolvimento da comunidade com a 
atividade turística e identificação das fragilidades e potencialidades para o desenvolvimento 
da  atividade  na  área  estudada.  Cada  roteiro  de  entrevista  foi  elaborado  visando  atingir  os 
objetivos  da  pesquisa,  respeitando,  entretanto,  as  características  de  cada  entrevistado,  não 
cabendo aqui destacar um modelo específico de roteiro. 
Já  os  formulários  de  pesquisa  foram  elaborados  por  adaptação  dos  formulários  de 
pesquisa  da  oferta  turística  de  Bissoli  (2001),  aplicados  junto  aos  prestadores  de  serviços 
turísticos  (hoteleiros,  donos  de  restaurantes  e  de locais de entretenimento  e  agentes  de 
turismo),  objetivando  localizar  e  caracterizar a  infra-estrutura  e  os  serviços  turísticos e 
analisar suas influências na atual estrutura sócio-ambiental que se desenha no bairro da Serra. 
No  entanto,  seu pré-teste  realizou-se  nos  meses  de  agosto e  novembro  de  2005  e  pôde-se 
perceber  que  não  atendia  todas  as  necessidades  da  pesquisa;  foi,  assim,  reformulado  (ver 
Apêndice 1) no intuito de sanar suas deficiências e novamente aplicado em maio de 2006. 
 
2.4. Amostragem 
 
O universo de análise deste estudo se caracteriza pelo bairro da Serra no município de 
Iporanga/SP. 
Esta  escolha  fez-se  devido  ao  bairro  fazer  parte  do  entorno  do  PETAR  e  sua 
comunidade  encontrar  limitações  no  desenvolvimento  de  atividades  econômicas,  assim 
optando pelo desenvolvimento do turismo como base de sua economia, fator que configura o 
bairro  hoje  como centro  receptor de visitantes do parque,  pois concentra,  em seus limites, 
todos os tipos de serviços necessários ao bom atendimento dos turistas, além de potenciais 
atrativos que se encontram fora dos limites do parque. 
No  entanto,  a  unidade  de  análise  deste  trabalho  definiu-se  pelos  prestadores  de 
serviços turísticos (hoteleiros, donos de  restaurantes, locais  de entretenimento,  monitores 
ambientais  e  agentes  de  turismo),  representantes  da  comunidade,  não  necessariamente 
participantes da atividade turística, mas que vivem ou viveram no bairro durante muitos anos 
e presenciaram o surgimento da atividade turística e as conseqüências que a mesma trouxe à 
sua paisagem e relações sociais, além de estudiosos da região e representantes de entidades 
ligadas  à  problemática,  com  o  intuito  de  que  todo  o  universo  dos  envolvidos  fosse 
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investigado,  mesmo  porque  com  esta  escolha  pôde-se  obter  informações  de  membros  que 
estão  diretamente  ligados  ao  turismo  e  outros,  que  participam  indiretamente  o  que, 
geralmente, imprimem opiniões diferentes. 
Com relação à amostra de coleta de dados, utilizou-se,  neste trabalho, a técnica de 
amostragem não-probabilística devido ao tempo e à redução dos gastos para a pesquisa, bem 
como pelo caráter qualitativo da investigação. Gil (1999, p.101) afirma que esta técnica de 
amostragem  não  utiliza  fundamentação  matemática  ou  estatística,  ficando  a  critério  do 
pesquisador a escolha  dos  pesquisados,  sendo  seus procedimentos, no entanto, muito mais 
críticos em relação à validade de seus resultados. 
Ou  seja,  a  amostragem  não-probabilística  não  escolhe  os  elementos  que  são 
pesquisados  aleatoriamente  e  sim  confia  no  bom  senso  do  pesquisador.  Assim,  o  tipo  de 
amostragem não-probabilística que melhor se enquadrou no desenvolvimento deste trabalho 
foi a amostragem por tipicidade ou intencional. Este tipo de amostragem, segundo Gil (1999, 
p.104)  “consiste  em selecionar  um subgrupo da  população  que, com base nas informações 
disponíveis,  possa  ser  considerado  representativo  de  toda  a  população”;  o  autor  ainda 
completa que sua principal vantagem é o baixo custo da seleção.  
 
2.5. A análise e interpretação dos dados 
 
A  análise  dos  dados  constitui-se  pela  interpretação  causal  ou  condicional,  que 
“procura identificar  os  fatores que  determinam  a  ocorrência  de uma  situação  específica” 
(DENCKER,  2003,  p.172),  por  meio  da  técnica  de  classificação  de  variáveis  e 
estabelecimento de categorias. 
Segundo Dencker (2003, p.159) “classificar é dividir o todo em partes, dando ordem 
às partes e colocando cada uma em seu lugar” e seu objetivo principal é reunir informações de 
acordo com os objetivos da pesquisa estabelecendo categorias, que por sua vez, no caso dos 
questionamentos  de perguntas  abertas, são  selecionadas  a  partir  das respostas  obtidas no 
trabalho de campo. 
Utilizou-se  também  durante  toda a análise um referencial  teórico, especialmente as 
categorias analíticas voltadas à interpretação do espaço propostas por Milton Santos (forma, 
função, estrutura e processo). 
Este referencial foi escolhido visto que, aplicada à questão das transformações da área 
estudada, imprimiu significância aos dados  coletados e facilitou a interpretação  e  maior 
entendimento de sua complexidade; uma vez que a área estudada passou de uma região que 
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vivia  basicamente  da agricultura  de subsistência, exploração  de  seus  recursos  minerais  e 
vegetais, para uma área de proteção ambiental em que o turismo tornou-se a única alternativa 
de renda. 
Suas antigas atividades passaram a ser vistas como ilegais, obrigando a comunidade 
local a rever seus valores e impondo a esta novos valores; ou seja, em que a estrutura na qual 
vivia foi alterada por um processo de modificações de valores, no qual as formas existentes 
tiveram que se adaptar à nova realidade, além de novas formas serem incorporadas àquele 
espaço. 
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3.  REVISÃO BIBLIOGRÁFIA 
 
 
3.1. Espaço Turístico 
 
Ao  pensar  o  relacionamento  do  espaço  com  o  turismo,  Cruz  (2001,  p.15)  lança  a 
seguinte  pergunta  “Qual  o  papel  que  cabe  ao  turismo  no  (re)  ordenamento  de  territórios, 
considerando-se o imenso jogo de relações em que essa atividade se insere?”. 
Logo, para responder este questionamento torna-se necessário encontrar mecanismos 
de se estudar o espaço físico e, para que isso se efetive, devido à sua grande extensão e muitas 
vezes intangibilidade, é essencial se pensar na escala, ou seja, nas dimensões do espaço em 
que se  pretende intervir  e nas  características  e atores  que  imprimem  sua configuração  e 
tangibilidade. 
Santos (1997c, p.26) define que “o espaço deve ser considerado como um conjunto 
indissociável  de  que participam,  de um lado,  certo arranjo  de  objetos geográficos,  objetos 
naturais e objetos sociais, e, de outro, a vida que os preenche e os anima, ou seja a sociedade 
em movimento“, portanto um sistema de objetos e de ações no qual o primeiro condiciona a 
forma como se dá o segundo, e esse, o das ações, por sua vez, leva à criação de objetos novos 
ou se realiza sobre os já existentes (SANTOS, 1994). 
Cruz  (2001,  p.  16)  argumenta  que  “a  dinamicidade  com  que  se  processam  as 
transformações  é  um  dado  da  construção  do  espaço”.  Assim,  para  responder  às  novas 
necessidades criam-se novas formas (objetos), ao mesmo tempo em que velhas formas são 
adaptadas para novas funções, dando lugar a um novo espaço construído com velhos e novos 
objetos (SOUZA, 1988).  
Neste sentido, Boullón (2002, p.75-79) aponta diferentes expressões materiais para o 
espaço físico: o espaço físico cultural, natural adaptado, natural virgem, artificial e, por fim, 
um espaço físico que, segundo o autor, pertence ao campo da ecologia, o espaço vital. 
O espaço físico cultural ou espaço adaptado é aquele que teve sua fisionomia original 
modificada pelo homem  para atender suas necessidades. “Conforme o tipo de tarefa que o 
homem realiza sobre o espaço cultural ou adaptado, originam-se o espaço natural adaptado e o 
espaço artificial” (BOULLÓN, 2002, p. 78). 
O  espaço  natural  adaptado  ou  rural,  por  sua  vez,  é aquele  em  que a vegetação,  os 
minérios e os animais definem as condições do homem, mas que, no entanto, apesar daqueles 
se desenvolverem pela força da natureza, este determinará onde  se desenvolverão  e  por 
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quanto tempo. Já no espaço artificial ou urbano, apesar de não excluir o natural, os fatores 
predominantes são os artefatos construídos pelo homem. 
No  espaço  físico  natural  virgem não  há  a  interferência do  homem, todavia, são 
bastante raros de se encontrar. Por fim, o espaço vital não se refere ao solo, mas sim à espécie 
que nele reside e ao meio necessário à sua existência. 
Assim, o autor deixa evidente que os espaços naturais são cada vez mais raros e as 
espécies que habitam o espaço, seja ele natural ou urbano, são de grande importância, pois 
serão os atores que imprimem características diferenciadas aos mesmos. “Não obstante ambos 
os  mundos  [natural e artificial]  não  estão  separados, misturam-se em todas as partes, com 
exceção  daquelas,  muito  reduzidas  na  crosta  terrestre  [...]”  (BOULLÓN,  2002,  p.111- 
adaptação nossa). 
Castrogiovanni  (2001,  p.27-28)  por  sua  vez,  em  relação  ao  estudo  do  espaço,  mas 
especificando a questão dos elementos urbanos, diz que “para conhecer a paisagem urbana de 
um lugar é necessário ter-se uma visão geral de onde ela se insere. Portanto, investigar o todo 
para a análise do objeto é fundamental”, assim sendo, do geral para o específico.“Na visão 
específica, estudam-se os elementos marcantes da paisagem urbana, aqueles que apresentam 
individualidades,  ou  seja,  traços  de  singularidades”,  da  qual  também  fazem  parte  os 
indivíduos humanos, “os atores que se movimentam e ajudam a construir o espaço urbano, 
portanto, a diferenciá-lo”. 
O autor ainda argumenta que, na análise geral, inicialmente deve-se incluir a paisagem 
natural, “em termos das especificidades e de valores na constituição dos cenários, que são os 
lugares onde ocorrem os fatos ou onde decorrem as ações”, e a paisagem construída como os 
edifícios construídos. 
Após ressaltar a importância da visão geral, Castrogiovanni destaca a importância das 
análises específicas, como as ações dos homens que “criam marcas urbanas, ou seja, sinais e 
signos que são historicamente  incorporados à paisagem” os chamados marcos referenciais, 
“responsáveis pelas  diferenças manifestadas no conjunto urbano, portanto, por existirem 
diferentes espaços urbanos”, que podem ser históricos ou visuais. Os visuais, “se destacam 
pela presença física (grande altura, grande volume, forma especial, elementos naturais, formas 
específicas)”  e  os  históricos  “são  todas  as  feições,  traços  culturais,  construções,  modelos, 
organizações e documentos de valor histórico”. 
E por fim, para completar a análise da visão específica, o autor (2001, p. 28-30) ainda 
acrescenta o estudo dos pontos de encontro, as chamadas “paisagens humanizadas”, “locais 
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onde se encontram habitualmente inúmeras pessoas”. São os chamados pontos de encontros, 
ou focos urbanos. Por apresentarem grande valia para este trabalho, são apresentados aqui: 
Os Bairros, 
 
[...] áreas da cidade que tiveram sua ocupação planejada, sofreram inicialmente um 
processo  de  urbanização,  ou  podem  ter  passado  por  processo  de  urbanização 
posteriormente  à  sua  ocupação.  São  áreas  que  tendem  a  apresentar distinções  no 
conjunto  do  tecido  urbano.  Alguns  bairros  eram  antigas  vilas  populares  (áreas 
invadidas  ou  clandestinamente  comercializadas,  sem  infra-estrutura)  que  passaram 
por processo de urbanização. 
 
e os caminhos que “ estão para as  áreas urbanas turísticas assim como  estão os 
corredores para a totalidade do espaço turístico, ambos estruturam o conjunto”. 
“Os caminhos são parte das paisagens, ou assumem entre seus limites paisagens 
particulares”.  
A  respeito  da  análise  e  identificação  dos  caminhos  de  interesse  turístico, 
Castrogiovanni (2001, p. 30-31) indica que há fatores fundamentais a se considerar como: as 
facilidades  de  fluxos  de  pessoas  e  veículos  (existência  ou  não  de  equipamentos  turísticos 
nestes caminhos e facilidades de acesso aos atrativos); a agradabilidade estética (impressão 
estética  acusada pelo  uso: comercial, industrial,  de  áreas  verdes,  entre  outros,  do  espaço 
urbano  e  dos  ambientes  criados:  conjuntos  de  prédios,  áreas  arborizadas,...);  as  paisagens 
construídas e os caminhos (visão arquitetônica); os equipamentos de apoio ao turismo (hotéis, 
pousadas, restaurantes, comércio, bancos, ...) e o mobiliário urbano (sinalização, parada de 
ônibus, postes de iluminação, floreiras, lixeiras, etc) 
Ao  refletir  sobre  as  idéias  defendidas  por  Castrogiovanni  (2001),  há  que  se 
correlacionar com o espaço estudado, bairro da Serra, no que se refere à análise da paisagem 
construída e sua relação com o cenário natural, pois ao procurar fazer uma análise específica 
do  mesmo,  pode-se  encontrar  marcos  referenciais,  tanto  visuais  como  históricos,  processo 
histórico  e morfologia da área objeto  de estudo desta investigação, os quais  se enquadram 
dentro  das  definições  de  pontos  de  encontro  na  forma  de  bairro  e  caminho  para  atrativos 
turísticos, enquanto entrada para o PETAR. 
Rodrigues  (1997,  p.63-64),  ainda  no  tocante às  diferenciações  entre  os  tipos de 
espaços, mas, agora, relacionando-os à discussão do fenômeno turístico, afirma que há uma 
grande dificuldade em definir o que é urbano e o que é rural. Isso se dá, pois, segundo as 
teorias da urbanização; 
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Conforme  as  populações  se  concentram  em  espaços  relativamente  exíguos  das 
cidades,  desestruturam-se  o  processo  produtivo  e  as  relações  sociais  que 
caracterizam  a  vida  rural.  São substituídos por  novas  formas de visão social e 
territorial do trabalho, nas esferas de produção, circulação, distribuição e consumo. 
Erigem-se  novos  valores,  novas  expectativas,  novos  estilos  de  vida,  que 
incentivados e homogeneizados pela ação do mass media juntam-se aos efeitos das 
novas  relações  de  trabalho  –  quase  indistintas hoje,  no  mundo  urbano e  rural. 
Produz-se um padrão de comportamento, no qual já não faz sentido opor o mundo 
urbano ao mundo rural, em particular nos territórios marcados por fortes conteúdos 
de ciência e  informação. Essa  característica  é marcada em novos  territórios do 
turismo,  mesmo  do  chamado  ecoturismo  onde  os  padrões  de  consumo  são 
nitidamente urbanos. 
 
A autora ainda sustenta esta influência da atividade turística na configuração do 
espaço afirmando que este fenômeno 
 
[...]  ocorre  como  um  verdadeiro  processo  civilizatório,  podendo  ser  comparado  às 
conquistas  expansionistas  das  metrópoles  nos  territórios  coloniais,  na  fase  do 
capitalismo  concorrencial,  na  exploração  dos  minérios  e  na  monocultura  dos 
produtos tropicais de exportação (RODRIGUES, 1997, p. 128). 
 
Cruz  (2001  p.  17)  destacando  outros  indicadores  da  influência  do  turismo  na 
configuração do espaço, e de forma positiva, diz que “o turismo concorre, no processo de 
transformação  dos  territórios, bem como com formações sócio-espaciais precedentes  a  seu 
aparecimento”, mas, com o diferencial que pode valorizar espaços que poderiam não ter valor 
a outras atividades. 
 
Diferentemente  das  paisagens  urbanas,  das  paisagens  rurais,  das  paisagens 
industriais ...as paisagens turísticas não são caracterizadas por um sistema de objetos 
que  lhe  seja  particular,  específico.  As  paisagens  turísticas  derivam  da  valorização 
cultural de determinados aspectos da paisagem, de modo geral, e, neste sentido toda 
paisagem  pode  ser  turística.[...].  Acrescida  de  significado  a  paisagem  forma  o 
espaço. (CRUZ, 2001, p. 16-17) 
 
Giatti  (2004b,  p.358)  em  um  trabalho  realizado  sobre  os  impactos  do  turismo  em 
meios naturais, na área objeto de estudo desta investigação, citando Cascino (1998) diz que a 
proximidade com grandes centros urbanos, emissores de turistas expõe áreas rurais naturais às 
exigências do mercado, impostas pelas necessidades urbanas destes visitantes, as quais são 
profundamente inadequadas aos ambientes naturais. Da mesma forma o entorno destas áreas 
também  está  ameaçado,  pois  geralmente  oferece  serviços  como  pousadas,  campings, 
restaurantes, bares, entre outros. 
 
O  processo  de  transformação  de  um  determinado espaço  em território turístico 
requer a readequação desse espaço à sua nova funcionalização, ou seja, à nova 
especialização que lhe é outorgada. Essa readequação significa o ponto de vista de 




  31
 

uma análise  espacial, a  criação de  um  sistema de  objetos que dê  familiaridade ao 
novo  sistema  de  ações  trazido pela demanda  social  do  turismo. (KNAFOU,  1996, 
SANCHEZ, 1991, LUCHIARI, 1998, apud CRUZ, 201, p. 17-18) 
 
Cruz (2001, p.25) enfatiza ainda mais a necessidade da estruturação do espaço para o 
turismo com a seguinte passagem: 
 
As infra-estruturas urbanas e turísticas estão na base da atratividade dos lugares para 
o turismo,  considerando-se,  inclusive,  suas  modalidades ditas  alternativas (turismo 
ecológico, turismo de aventura...). As formas ditas alternativas do turismo também 
se utilizam dessas infra-estruturas (aeroportos, vias de acesso, meios de hospedagem 
–  como  os  lodges  da  Amazônia  e  os  sofisticados  ‘hotéis  ecológicos’  do  Pantanal, 
etc), ainda que com menor intensidade do que o chamado turismo de massa (CRUZ, 
2001, p. 25) 
 
Sobre  a questão  da mudança  na paisagem  das  cidades  e/ou  localidades  turísticas, 
Rodrigues (1997, p.145) argumenta que: 
 
Além dos loteamentos para casas de veraneio, as cidades assumem um crescimento 
vertical,  o  que  vai  descaracterizar  totalmente  a  paisagem  urbana,  reproduzindo 
feições de metrópole. Apesar de existir em muitas delas lei de uso do solo urbano 
que regulamenta a verticalização, nem sempre tal lei é obedecida. 
 
No entanto, na maioria das localidades turísticas, nem sequer existe um Plano Diretor 
que regulamente o uso e ocupação do solo, o que agrava ainda mais este quadro. 
Ainda sobre o efeito do turismo em áreas onde vem acontecendo e, conseqüentemente, 
as  alterações na  estrutura  física,  cultural  e  social,  Yazigi (2001,  p.16-17)  acrescenta outro 
fator: o agente externo. 
 
[...] o fluxo de pessoas, tornado possível pela atração do trabalho e pelas facilidades 
de transporte, vem fazendo com que lugares já não pertençam mais exclusivamente 
àqueles que,  de geração em geração, mantiveram-se fiéis a seus espaços. Significa 
que a personalidade de um lugar já não seria mais só de seus primitivos habitantes, 
mas de todos os forasteiros agregados. 
 
O mesmo autor complementa estabelecendo uma relação entre a questão da introdução 
deste novo agente neste espaço e a negação do próprio lugar, ou seja, as influências que este 
ator irá configurar na estrutura física e social do mesmo. 
 
No  contexto  da  globalização,  a  negação  do  lugar  se  vê  acentuada  pelo  crescente 
fenômeno  de  nomadização  dos  homens  que  buscam  trabalho.  Então,  regiões 
tradicionalmente  habitadas  por  limitado  número  de  etnias  deparam-se  com  um 
constante vaivém de trabalhadores que se instalam num lugar, enquanto outros vão 
embora.  Muitos  não  são  sequer  trabalhadores  –  vão em  busca  do  sossego,  de  um 
lugar ensolarado para viver a aposentadoria ou para ficar perto da família andante. 
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Em  poucas  palavras,  são  muitas pessoas  estranhas  que  passam a  integrar  o  lugar, 
trazendo suas culturas de origem, [...]. 
Se ao fluxo de pessoas somamos o fluxo de objetos e de idéias que a globalização 
facilita, veremos que a vulgarização do sincretismo torna-se norma, sem que persista 
uma cultura hospedeira forte para se impor. [...]. 
 
Castrogiovanni  (2001, p.  24), aplicando a  teoria  do  fluxo de  pessoas e  dos  fixos 
(pessoas residentes e formas, objetos fixos) de Santos (1997b, 1997c) em sua relação com a 
ordenação do espaço turístico, diz que: 
 
O  espaço  deve  ser  visto  como  um  fator da  evolução social,  portanto,  produzido  e 
reproduzido constantemente. O movimento histórico é que constrói o espaço, que é 
uma instância da sociedade, portanto, como instância, contém e é  contido pelas 
demais  instâncias.  [...].  As  instâncias  móveis  das  cidades,  ou  seja,  os  fluxos,  são 
importantes, pois são eles que dão vida aos fixos. Os turistas, papel que assumimos 
quando estamos  em  movimento  no  espaço,  fazem  parte  dos  fluxos.  Eles  não  são 
meros  observadores  deste  espetáculo  de  interações,  mas  parte  dele.  Os  fluxos 
também interagem,  formando resistências, aceleram mudanças, criam expectativas, 
desconstroem o aparentemente rígido cenário urbano. Na maioria das vezes, nossa 
percepção não é total, mas parcial no tempo e no espaço. A cidade não é apenas um 
conjunto de elementos observados (fixos), mas o produto de muitos construtores. 
 
Voltando especificamente à questão da influência do turismo na configuração física do 
espaço,  Cruz  (2001,  p.9-12)  afirma  que  “o  modo  como  se  dá  a  apropriação  de  uma 
determinada parte do espaço geográfico pelo turismo depende da política de turismo que se 
leva a cabo”, e completa argumentado que a mesma abriga processos distintos e ao mesmo 
tempo complementares de apropriação e de produção de espaços pelo turismo e  para o 
turismo. 
Assim, a autora (2001, p.25-26) aponta três situações distintas que relatam a relação 
turismo e urbano. A primeira situação é quando o urbano antecede o aparecimento do turismo. 
Caso mais encontrado de desenvolvimento do turismo, devido ao fenômeno da urbanização 
ser anterior ao fenômeno turístico.  
 
As  cidades  podem  ser  incorporadas,  espontaneamente,  ao  circuito  das  localidades 
turísticas, devido à  sua  valorização (cultural) pela atratividade ou, então, induzir o 
desenvolvimento do turismo, por meio de políticas e do planejamento da atividade, 
caso  essa  incorporação  espontânea  não  ocorra,  direcionando  os  equipamentos 
urbanos já construídos e aqueles a construir, em função de uma urbanização para o 
turismo. 
 
A segunda situação acontece quando a urbanização é simultânea ao aparecimento do 
turismo, ou seja, quando há uma “urbanização turística do lugar” “[...] cria-se todo o sistema 
de objetos (infra-estrutura) necessário à atividade  turística” (CRUZ, 2001,  p.12).  Alguns 
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exemplos de localidades em que a urbanização foi simultânea ao desenvolvimento turístico do 
local podem ser encontrados em Las Vegas, nos Estados Unidos, e Cancun, no México. 
Por  fim,  a  terceira  situação  desta  relação  do  turismo  com  o  urbano,  indicada  pela 
autora, acontece quando o fenômeno da urbanização é posterior ao aparecimento da atividade 
turística “são os casos de povoados que surgem como destinações turísticas “selvagens” e que 
com o aumento dos fluxos turísticos, são submetidos a um acelerado processo de urbanização 
para o turismo, em geral caótico, porque não planejado”. 
Ou seja, 
 
a  nova  organização  socioespacial  imposta  pelo  turismo  não  tem  apenas  uma 
conotação de “novidade”. Ela implica mudanças, transformações, adaptações, novas 
relações,  novos  sentidos  na  vida  dos  moradores  desses  lugares.  Essa  nova 
organização traz  consigo,  por  exemplo,  uma  relativa modernidade. Por outro lado, 
essa nova organização socioespacial estabelecida pelo uso turístico do território dá-
se sobre uma organização socioespacial preexistente e seria um engano crer que não 
há embates  decorrentes  do  encontro dessas  diferentes  temporalidades. Os nexos 
antigos assimilam as novidades, mas forçam, no limite, a coexistência. (CRUZ, 
2001, p. 12) 
 
Fazendo referência à teoria de Santos, para destacar o turismo como um instrumento 
de mudanças nos locais onde acontece, Rodrigues (1997, p. 65- 70) explica cada elemento do 
espaço turístico baseando-se na teoria de Milton Santos e faz uma relação com os elementos 
do espaço  turístico.  Assim, os  elementos  homens  “correspondem  no turismo,  à  demanda 
turística, à população residente e a todos os indivíduos responsáveis pelo funcionamento de 
outros elementos, tais como os representantes das firmas, das instituições, etc”. 
As  firmas  são  representadas  no  turismo  pelos  equipamentos  e  serviços  como 
hospedagem,  transportes,  agenciamento  de  viagens,  alimentação, empresas  de  marketing e 
publicidade, diversos outros tipos de empresas relacionadas ao turismo. 
As instituições elaboram as normas, ordens e legislação e no turismo são representadas 
pelos  órgãos  que  regulam  esta  atividade,  ou  seja,  elaboram  as  políticas  para  o 
desenvolvimento  e  funcionamento  do  turismo,  como  Organização  Mundial  do  Turismo 
(OMT), Instituto  Brasileiro  de  Turismo (EMBRATUR),  Ministério  do Turismo  (MTUR), 
Ministério do  Meio  Ambiente  (MMA),  secretárias  e  órgãos  municipais  de turismo,  entre 
outros. 
A infra-estrutura é elemento importantíssimo para o turismo. É o caso do acesso e da 
infra-estrutura urbana, tal como água, energia, saneamento básico, coleta de lixo, esgoto, bem 
como a infra-estrutura de apoio ao turismo como serviços de segurança, comunicação, saúde e 
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educação. E por fim, o meio ecológico que para o turismo é de fundamental importância, pois 
”é responsável pela ocorrência de paisagens notáveis [...]”. 
Concluindo que estes elementos do espaço em um relacionamento de ação e reação 
“produzem formas distintas [...] que constituem a paisagem, recurso turístico de grande 
magnitude”  (RODRIGUES,  1997,  p.71).”L’espace  touristique,  c’est  avant  de  tout  une 
image”
2
 (MIOSSEC, 1977, p. 55 apud, RODRIGUES, 1997, p. 72) 
Assim, 
 
A  concretude dos objetos implantados no espaço em função da  atividade turística, 
bem como dos objetos preexistentes assimilados para seu  uso, não  é reveladora 
daquilo que esse conjunto de objetos representa e de uma possível nova ordem que 
estabelece  sobre  um dado  território.  As  novas paisagens  criadas pelo  e  para o 
turismo embutem significados que só podem ser apreendidos se extrapolados  os 
muros das  aparências  (estas tão significativas para  o turismo) numa busca pela 
essência que  à superação de perspectivas  (reducionistas) que colocam o  turismo 
como causa tanto de efeitos positivos como negativos, mostrando que, na verdade, 
esses  efeitos  são  resultantes  de  práticas  sociais  que  devemos  reconhecer.  (CRUZ, 
2001, p. 12-13) (BERTONCELLO, 1997, apud CRUZ, 2001, p. 13). 
 
Castrogiovanni (2001, p. 26-27) em relação à paisagem urbana, também adaptando a 
teoria da análise espacial proposta por Milton Santos, propõe que esta paisagem apresenta seis 
componentes  básicos  ao  invés  de  quatro:  forma,  identidade,  função,  estrutura,  processo  e 
significado. 
 
A forma é composta pelos aspectos visíveis, exterior, dos elementos que compõem 
as cidades. [...]. 
A identidade está  associada ao diferencial,  ou  seja,  as suas singularidades. [...].  A 
identidade  urbana  deve  ter  algum  significado  para  o  observador,  seja  esse 
significado material ou emocional. 
[...] 
 
Portanto, a paisagem propriamente dita. 
 
A função implica o papel cotidiano que os espaços criados tendem a desempenhar. 
Não existe  função fixa.  Ela  sofre  movimentos de  acordo com o próprio compasso 
social solicitado pelo capital. 
A estrutura diz respeito à natureza histórica do espaço urbano, está ligada ao social e 
às questões econômicas na formação da cidade. A estrutura é a matriz social em que 
as formas e as funções são criadas. 
O processo é definido como um conjunto de ações que se realiza de modo contínuo, 
visando  resultados  que interessam  aos  atores  urbanos  e  implicando  mudanças  no 
tempo. Os processos ocorrem no  âmbito  de uma  estrutura  social  e econômica e 
resultam  de  suas  contradições  internas.  Processo  é  uma  estrutura  em  movimento 
contínuo  de  transformações  internas.  Na  análise  do  espaço  urbano,  devemos 
conhecer e acompanhar o processo de formação para entender o sentido locacional. 
            
2
 O espaço turístico é antes de tudo uma imagem (Tradução nossa). 
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Outro fator analisado por Rodrigues (1997, p.145-146) na questão da urbanização de 
destinações  turísticas,  que  guarda  relação  com  os  conflitos  entre  os  nexos  das  diferentes 
temporalidades  (visitante  –  visitado)  proporcionadas  pela  nova  organização  sócio-espacial 
imposta  pelo  turismo,  é  o  ônus  que  a  população  residente  arca  para  viver  em  um  centro 
turístico, pois, 
 
o mercado é inflacionado em todos os seus segmentos. [...], a respeito dos tributos é 
notório, que são muito mais caros nas estâncias turísticas, pois a arrecadação deve 
contemplar obras urbanísticas e paisagísticas para tornar a cidade mais atrativa, além 
do  custo  da  implementação  básica  para  o  loteamento  de segunda  residência  [...]. 
Nestes casos a população residente é duplamente penalizada. 
 
Outro  ônus  bastante comum  em  destinações  turísticas  é  a  questão  da  especulação 
imobiliária, que  a demanda por  terras ocasiona  na localidade.  Rodrigues  (1997), em  um 
trabalho realizado sobre o litoral norte de São Paulo, indica que a construção de uma rodovia 
e  outras  ações  feitas  em  parceria  do  Estado  com  a iniciativa  privada  foram  elementos 
fundamentais no processo de especulação imobiliária nesta região. 
Até mesmo o desmembramento em pequenos lotes para loteamentos, menores que o 
módulo rural, portanto, proibidos pelo Instituto Nacional de Colonização e reforma Agrária 
(INCRA), foram legitimados por leis municipais que transformaram estas áreas em urbanas, o 
que trouxe um grande ônus às administrações municipais na implementação de infra-estrutura 
básica para servir aos novos loteamentos, e à comunidade local devido aos encargos, uma vez 
que grandes propriedades pagariam grandes montantes em tributos, obrigando-a assim a 
parcelar suas terras. 
Ainda relacionado aos ônus que a população residente encara com o incremento do 
turismo, Cruz (2001, p.23 – adaptação nossa) destaca que: 
 
É  no  confronto,  entre  essas  diferentes  territorialidades [do  visitante e  do  visitado] 
que se gestam os mais importantes paradoxos que caracterizam o uso de territórios 
pelo turismo, como por exemplo, a segregação espacial de turistas e residentes e a 
geração de processos inflacionários que elevam preços de produtos, de serviços e da 
terra,  beneficiando  empreendedores  turísticos,  por  um  lado,  e  prejudicando 
residentes, por outro. 
 
Logo, verifica-se que o incremento da atividade turística a uma localidade irá exercer 
grande influência na ordenação do espaço, sendo necessário, para entender o espaço turístico, 
analisar todo dinamismo que este processo apresenta. Também, há que se destacar que, apesar 
de voltada à questão do espaço turístico, todas as argumentações dos autores aqui discutidos 
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são baseadas na análise do  espaço, fundamentada na teoria  proposta por  Milton Santos, 
evidenciando mais uma vez como adequada tal teoria a ser adotada como referencial teórico à 
análise da área objeto de estudo desta dissertação em  que processos diversificados  vêm 
alterando as estruturas tanto física quanto social daquele espaço e sua comunidade. 
 
3.2.   Uso turístico de Unidades de Conservação 
 
Segundo  Ruschmann (2000), encontrar  o  equilíbrio entre os  benefícios econômicos 
auferidos com a atividade turística e a proteção do meio em que acontece não se configura 
tarefa  fácil  de  se  realizar,  visto  que  o  controle  do  turismo  depende  de  critérios  e  valores 
subjetivos e de políticas ambientais e turísticas adequadas a isso.  
Logo, o uso turístico de Unidades de Conservação é um tema bastante discutido no 
meio acadêmico, muito embora seja raro encontrar literatura que trate especificamente deste 
assunto.  Assim,  diversos  estudiosos  associam  a  questão  do  uso  turístico  com  o  que  diz  a 
legislação referente a esse assunto e às experiências que vêm acontecendo em diversos locais 
do mundo, inclusive no Brasil. 
No Brasil, a questão ambiental é orientada pela Política Nacional do Meio Ambiente 
que  foi  regulamentada  pela  lei  nº  6.938  de  31  de  agosto  de  1981  e  tem  como  principais 
objetivos “[...] a preservação, melhoria e recuperação da qualidade ambiental propícia à vida, 
visando assegurar, no País, condições ao desenvolvimento socioeconômico, aos interesses da 
segurança nacional e à proteção da dignidade da vida humana [...]”.
3
 
Antes  mesmo  desta  lei,  a  preocupação  com  a  questão  ambiental  já  havia  sido 
contemplada  por  uma  Constituição  Brasileira,  no  artigo 134  da  Constituição  Brasileira  de 
1937; no entanto segundo Leuzinger (2002), apesar da louvável preocupação da legislação 
com o meio ambiente, a mesma não era referente à conservação dos ecossistemas e, sim, tão 
somente referente à beleza cênica e paisagística desta natureza. 
 
Não obstante a preocupação com os locais de especial beleza cênica, ainda não havia 
a  preocupação  em  proteger  ecossistemas,  isto  é,  a  cultura  brasileira  ainda  não 
assimilara o entendimento de que, mais que a beleza cênica, a natureza é que tinha 
que ser protegida, porque dela dependia a nossa vida, e nós éramos parte integrante 
dela. A constituição ainda considerava o homem acima da natureza, seu proprietário, 
elemento à parte, que tinha o poder de usufruir de seus recursos indefinida, impune e 
soberanamente. (LEUZINGER, 2002, p.43) 
 
            
3
 LEI FEDERAL N° 6.938, de 02 de agosto de 1981 - DISPÕE SOBRE A POLÍTICA NACIONAL DO MEIO 
AMBIENTE,  SEUS  FINS  E  MECANISMOS  DE  FORMULAÇÃO  E  APLICAÇÃO,  E  DÁ  OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS. 
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Assim, somente a partir da década de 80, após o início das discussões ambientais no 
mundo todo, que tem como  marco inicial a Conferência Mundial pelo Meio  Ambiente em 
Estocolmo 1972, e pela consolidação no Brasil, com a lei n° 6.938 de agosto de 1981, que, 
pela primeira vez, o homem começa a modificar sua percepção a respeito da natureza e de sua 
importância para sua vida na terra. 
 
Com o correr dos anos, surgiu, para o ser Humano uma inexorável verdade. Ele não 
era o senhor da natureza, era apenas seu servo, e sua vida dependia completamente 
dela. A natureza é que era a sua suserana senhora de sua vida e destino. Nascia uma 
nova  consciência  na  humanidade,  produto  de  temor  e admiração.  (LEUZINGER, 
2002, p.44) 
 
Ainda, segundo Leuzinger (2002, p.45), com a Política Nacional do Meio Ambiente: 
 
[...], o  Estado,  pela primeira  vez,  considerou  o  meio  ambiente  não  mais  algo  de 
propriedade humana, passível de exploração, mas como elemento único de geração e 
conservação  da  vida.  A  mudança de  postura  da  sociedade,  expressa na  lei, foi 
radical, saltando de um simples conceito de proteção localizada para um conceito de 
proteção integral, completa e absoluta do meio ambiente, para preservar a vida no 
planeta  e,  ao  mesmo  tempo,  resguardar  o  interesse  nacional,  conceito de  forte 
importância na época, e salvaguardar a dignidade humana, princípio  com raízes 
profundas no direito de cidadania. 
 
Mas as preocupações com o meio ambiente não pararam por aí, a Constituição Federal 
de  1988  amplia  ainda  mais  os  objetivos  defendidos  pela  lei,  em  seu  artigo  225, 
especificamente no inciso III: 
 
Definir, em todas as unidades da Federação, espaços territoriais e seus componentes 
a serem especialmente protegidos, sendo a alteração e supressão permitidas somente 
através  de  lei,  vedada  qualquer  utilização  que  comprometa  a  integridade  dos 
atributos que justifiquem sua proteção. 
 
Tais disposições propiciaram um ambiente favorável para que no ano de 2000 fosse 
promulgada  a  lei  9.985  que  regulamentou  e  instituiu  o  Sistema  Nacional  de  Unidades  de 
Conservação (SNUC), parte do objeto de estudo deste trabalho. 
Logo, o SNUC estabelece critérios e normas para a criação, implantação e gestão das 
unidades  de  conservação  (UC)  sejam  elas  federais,  estaduais  e  municipais,  e,  mais 
especificamente,  no  XII  objetivo  descrito  em  seu  artigo  4º,  que  inclui  o  uso  recreativo  e 
turístico destas áreas de proteção, e a importância de que estes espaços dêem condições para a 
educação e interpretação ambiental, itens que não estão alheios à atividade turística, pois a 
Política Nacional de Educação Ambiental deixa bem claro que o ecoturismo é um instrumento 
informal de educação ambiental e aquele não tem fundamentos sem essa. 
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Outro objetivo expresso no artigo 4º do SNUC, que merece destaque neste trabalho, é 
o Inciso XIII que se refere à questão da sustentabilidade social, ou seja, que estas áreas sejam 
protegidas no sentido da valorização cultural das populações tradicionais que ali vivem a fim 
de  que  estas sejam  promovidas social  e economicamente,  item  de  destaque na  análise dos 
princípios do modelo de  desenvolvimentos sustentável do  turismo, que tem  o  respeito  à 
integridade das comunidades locais como uma de suas maiores preocupações. 
Quanto a este objetivo, Leuzinger (2002, p.59) comenta que há necessidade de: 
 
[...]  administradores  de parques  nacionais  considerarem os  direitos,  mesmo que 
consuetudinários  e  ancestrais,  das  populações  nativas,  agindo  de  forma  que  a 
unidade de conservação seja para elas uma fonte de renda e emprego, um caminho 
de  desenvolvimento  e  educação,  algo  enfim  de  que  possam  se  orgulhar  e, 
conseqüentemente, proteger e conservar. 
 
Ou seja,  ao analisar as questões do desenvolvimento sustentável relacionando-as ao 
turismo deve-se buscar que: 
 
O  turismo  sustentável  não  pode  funcionar  unicamente  à  base  da  administração 
pública,  é  preciso,  também,  que  o  setor  turístico  privado  aceite  esse  conceito 
[Desenvolvimento sustentável do Turismo] e coopere em sua execução, assim como 
as comunidades locais e os turistas que devem prestar sua colaboração ao processo. 
(OMT, 1993, p. 22 apud DIAS, 2003, p. 68- adaptação nossa) 
 
É importante ainda destacar que o SNUC em seu artigo 5º, apresenta as diretrizes, para 
deixar mais uma vez claro que o processo de criação e gestão das UCs deve considerar as 
necessidades  sociais  e  econômicas  locais.  No  entanto,  a  tarefa  de  conciliar  estas 
oportunidades de geração de renda com a conservação e preservação destes meios naturais 
vem sendo o maior empecilho ao desenvolvimento de atividades econômicas dentro das áreas 
protegidas.  
O  que  se  pode  verificar  é  um  desencontro  de  interesses  entre  Estado,  grupos 
ambientalistas  e  comunidades  que  respectivamente  buscam  conservação,  preservação  e 
desenvolvimento socioeconômico, mas sem a integração necessária. O Estado não sabe como 
conciliar  os  três  anseios,  ao  passo  que  os  ambientalistas  acreditam  que  é  praticamente 
impossível essa  conciliação,  e  a  comunidade, muitas  vezes, por  falta  de  conhecimento  e 
orientação técnica, se vê até mesmo contra a UC, visto que esta a impede de conseguir melhor 
qualidade de vida. 
 
Vê-se,  portanto,  que  a  cooperação entre  Estado e  sociedade  é  fundamental  para a 
eficácia  de  políticas  ambientais.  Essas  políticas  têm  seus  alicerces  em  normas  de 
direito ambiental, que serão cumpridas não porque o cidadão tem medo das sanções, 
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mas porque está devidamente informado da necessidade de seu cumprimento, tendo 
participado dos processos decisórios que as geraram. (LEUZINGER, 2002, p.59) 
 
Ainda sobre estes conflitos decorrentes do relacionamento entre as comunidades locais 
e o turismo, Swarbrooke (2000, p. 64) argumenta que: 
 
Na maioria das comunidades há um histórico de conflitos sobre todo  o  tipo de 
evento, desde quem comprou um determinado lote, até novas construções, passando 
pela  disputa  entre  vizinhos.  Por  isso,  não surpreende  que  o turismo  em  geral  e  o 
desenvolvimento  do  turismo em  particular  geralmente  levem  ao  conflito.  Parte  do 
conflito tem a ver com o turismo, mas normalmente ele também é uma continuação 
de conflitos que datam de outras questões e épocas. 
 
Diversos autores, dentre eles Magalhães (2002, p.90), defendem que o planejamento 
sustentável do turismo só é possível a partir do envolvimento da comunidade em  todas  as 
etapas do processo de tomada de decisão. 
 
Valorizar a participação da população local no processo de tomada de decisão e no 
planejamento integral para o turismo é, nos dias atuais, uma condição sine qua non 
para  o  desenvolvimento  sustentável  dessa  atividade.  [...]  À  medida  em  que  a 
comunidade  vai  sendo  envolvida  torna-se  mais  motivada  em  relação  a  sua 
participação e inserção no processo. Além disso, pode ocorrer o desenvolvimento do 
senso  de  responsabilidade  necessário  ao  cumprimento da  tarefa  de  ser  guardiã  do 
patrimônio natural, histórico e cultural encontrados nos municípios. É fundamental, 
ainda, que ela se beneficie do turismo, sendo certo que esse fato só será realidade se 
sua participação ocorra desde as primeiras etapas do planejamento. 
 
Assim, ao elaborar políticas de participação da comunidade no desenvolvimento do 
turismo, seus gestores, sejam os gestores relacionados ao turismo dentro das UCs, sejam os 
gestores municipais do turismo no entorno das UCs, devem garantir que todas as partes da 
comunidade, [governo, ambientalista  e  comunidades locais] sejam ouvidas e contempladas 
em  seus  anseios  e  que  o  seu  envolvimento  aconteça  o  antes  possível  no  processo  de 
planejamento  e desenvolvimento do turismo, “visando a reduzir  a probabilidade  de  que  as 
destinações tenham que passar pela experiência [...] da euforia ao antagonismo” com o 
turismo (SWARBROOKE, 2000, p. 66). 
Diante do exposto, as UCs que integram o SNUC se classificam em dois tipos de áreas 
protegidas: Unidades de proteção integral e Unidades de uso sustentável. Estas são compostas 
por  diferentes  categorias  que,  por  sua  vez,  apresentam  características  e  objetivos 
diversificados  para  melhor  atender  suas  necessidades.  No  caso  deste  trabalho,  a  categoria 
abordada é a Parque, categoria que juntamente  com a Reserva  do Patrimônio  Particular 
Natural  (RPPN)  e  Área  de  Preservação  Ambiental  (APA) são  as  mais  exploradas pelo 
turismo. 




  40
 

A categoria Parque, segundo o SNUC, tem como objetivos básicos a preservação da 
natureza,  pesquisas,  educação  e  interpretação  ambiental,  recreação  e  turismo  ecológico, 
portanto contemplando o uso público e turístico, contanto que seja respeitado seu Plano de 
Manejo, e vem representando, para muitos países, importante fonte de renda tanto para sua 
automanutenção como para o desenvolvimento socioeconômico de populações que vivem em 
seu entorno. 
A OMT (PNUMA, apud COSTA, 2002, p.46-47) destaca que o uso turístico de 
parques traz diversos benéficos a uma localidade como por exemplo a geração de empregos e 
divisa, a diversificação da economia local, o estimula ao aperfeiçoamento da infra-estrutura 
básica, a criação de opções de lazer tanto para visitantes quanto para comunidade e o fomento 
de recursos para um autofinanciamento do parque. 
Costa  (2002,  p.47)  completa  argumentando que os benéficos são importantes  como 
opção  lucrativa  dentro  do  conceito  de  Desenvolvimento  Sustentável,  se  levados  em 
consideração um planejamento e gestão adequados ao turismo. 
A autora enfatiza que no Brasil ainda não há parques que apresentem rentabilidade 
significativa advinda do uso turístico, no entanto isso se dá pela falta de instalação de infra-
estrutura voltada para o atendimento do visitante, pois os parques nacionais brasileiros vêm 
atraindo turistas do mundo todo, entre os quais destaca o PETAR, área de influência da área 
objeto de estudo deste trabalho, como uma das UCs com maior destaque no Brasil na questão 
do uso turístico e atração de visitantes. 
Ainda no tocante à necessidade de infra-estrutura de apoio a esse uso turístico de UCs, 
Bora (1981, apud COSTA, 2002, p. 81) relaciona como serviços básicos que uma UC deve 
oferecer para que nela aconteça o uso turístico: guias e condutores de visitantes capacitados, 
informações documentadas, estacionamento, mirantes e acessos, instalações para estudos e 
pesquisas,  sala  de  exibição  e  palestras,  água  potável,  sanitários,  caminhos  e  trilhas  de 
interpretação,  sinalização  e  material  de  primeiros  socorros,  bem  como  profissionais 
capacitados para isso.  
No entanto, como mencionado com a citação de Ruschmann (2000), no início deste 
tópico (ver página 36), encontrar o equilíbrio entre os benefícios que o turismo pode trazer a 
uma área protegida e a seu entorno, bem como às comunidades que ali vivem não é tarefa de 
fácil execução pois, como já discutido, áreas naturais próximas a grandes centros emissores 
são expostas a “exigências mercadológicas impostas pelas necessidades urbanas, as quais são 
profundamente  inadequadas  aos  ambientes  naturais”  (CASCINO,  1998,  apud  GIATTI, 
2004b, p. 358), causando assim, mesmo na questão da instalação de infra-estrutura necessária 
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à atividade turística, uma descaracterização e, infelizmente em alguns casos, a destruição de 
ambientes de excepcional beleza natural. 
Giatti (2004b, p. 358) ainda completa argumentando que: 
 
[...] unidades de  conservação que preconizam a visitação turística dentre outras 
modalidades  de uso público, estão sujeitas à impactos ambientais, sobretudo em 
períodos de intensa visitação. Da mesma maneira, áreas de entorno são ameaçadas, 
pois,  freqüentemente, oferecem  serviços como pousadas, campings, restaurantes, 
bares e até mesmo atrativos naturais, geralmente isentos de regulamentação quanto à 
visitação turística e proteção de patrimônio natural (sic). 
 
Assim, o autor (2004, p. 358) aponta que “é preciso estabelecer posicionamento 
político no  sentido  de  criar  um mercado  voltado  ao  respeito  das  limitações  do  ambiente 
natural”. 
Ainda sobre as limitações do ambiente natural e a gestão do uso turístico das UC no 
Brasil,  Costa  (2002,  p.71-72)  argumenta que  a  mensuração  e  avaliação  dos  limites  desta 
utilização são necessárias, mas, no entanto, pouco comum nas UCs  brasileiras, ou  seja, 
mesmo que bem administrada o uso público e turístico de UC, não há um controle efetivo do 
número de visitantes que  ela recebe e, tampouco, há uma avaliação dos impactos que este 
fluxo causa a este ambiente natural. 
A autora ainda destaca que, para um estudo pormenorizado que estabeleça um patamar 
ótimo de uso  da UC, devem  ser utilizadas estratégias como  a análise da capacidade de 
suporte, o que possibilitará um melhor controle dos impactos causados pelo uso destas áreas e 
apresentará soluções para grande parte destes problemas. No entanto, deve-se estar atento às 
diferenças de cada área estudada e melhor adaptar estas estratégias para que os objetivos de 
conservação  e  preservação,  bem  como  a  compatibilidade  com  o  desenvolvimento 
socioeconômico possam ser alcançados de forma satisfatória. 
Assim,  a respeito do  planejamento e  gestão do turismo em UC, diversos  autores 
apresentam variadas estratégias de gestão de áreas naturais. Entre as mais relevantes há que se 
destacar o estudo da capacidade suporte, zoneamento do uso do solo, sistema de licenças e 
permissões,  gestão  das  instalações  e  equipamentos  em  áreas  naturais,  sistema  de 
gerenciamento  de  visitas  e  a  participação  comunitária,  entendida  como  fundamental  na 
conciliação  de  conservação  e  turismo  e  pertinente  de  aqui  ser  discutida,  pois  a  partir  do 
momento em que a comunidade local recebe benefícios deste turismo, passa a se sentir parte 
deste fenômeno, seja como investidora, seja como usuária propriamente dita destas áreas, e 




  42
 

sentirá também sua responsabilidade na conservação e manutenção para as próximas gerações 
destes recursos, atuando como um verdadeiro fiscal de sua sustentabilidade. 
Swarbrooke (2000, p.69-70) sugere uma participação e envolvimento mais radical das 
comunidades  locais,  uma participação  mais  pró-ativa  como  organização  de  consórcios  de 
câmaras de comércio locais, cooperativas, comunidades locais detentoras de ações de capital, 
entre  outras  (DIN,  1997,  apud  SWARBROOKE,  2000,  p.  69)  que  poderiam  ter um  papel 
fundamental  nas  destinações  em  termos  de  atrações  para  visitantes  (centros  de  comércio, 
artesanato e atrações culturais), operadoras locais, equipamentos de alimentação, transporte 
entre outros. Mas, para que isso se efetive, o autor relaciona a necessidade de a comunidade 
ser  treinada  e  capacitada  para  tal  e  que  exista  uma estrutura  legal  clara  para  esse  tipo  de 
organização. 
Davenport et al (2002, p.320-321) argumentam que: 
 
Os parques freqüentemente apresentam aos visitantes escolhas limitadas de roteiros, 
atrações, alimentação e  acomodações, de modo que essas atrações devem ser mais 
encorajadas fora da própria área de proteção. Uma maneira de diminuir a alienação 
das  populações  locais  com  relação  aos  parques  é  encorajar  o  desenvolvimento  de 
pequenos negócios, que podem diversificar as escolhas disponíveis para os turistas. 
 
Os autores também indicam que estes pequenos negócios podem ser facilitados por 
governos locais e ONGs. Estas facilitações podem ser desde empréstimos, financiamento dos 
custos iniciais ao treinamento desta comunidade. 
Ficando clara a importância da aceitação e participação da comunidade, bem como da 
articulação que deve ser gerida pelos administradores locais ou de Unidades de Conservação, 
como no caso desta investigação, para que realmente sejam alcançados os objetivos destas 
áreas,  ou  seja,  valorização,  conservação  e  preservação,  educação  ambiental, 
conseqüentemente, qualidade de vida para estas populações por meio de um desenvolvimento 
sustentável. 
Portanto, “deve haver um equilíbrio entre interesses diversos, tais como a conservação 
dos recursos naturais, a promoção do desenvolvimento sustentável nas comunidades locais, a 
melhoria da balança comercial e o enriquecimento da experiência dos turistas” (BOO, 2001, 
p. 48). 
Assim, voltando  à  discussão feita sobre o uso turístico de UC à teoria preconizada 
como adequada à análise dos dados encontrados na área objeto de estudo desta dissertação – a 
teoria de análise do  espaço proposta por  Milton Santos  – percebe-se mais  uma  vez  sua 
pertinência, uma vez que comunidades que viviam em uma estrutura em que a exploração dos 
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recursos naturais, por meio da mineração e agricultura, era sua única fonte de sobrevivência, 
após ter suas áreas de  moradias transformadas em UC, foram sujeitas a leis restritivas que as 
obrigam dentro de um processo e de uma nova estrutura baseada na conservação e exploração 
sustentável de seus recursos, buscarem novas formas de se viver. 
Ou  seja,  a  partir  de  que  uma  estrutura  que  deve  se  basear  na  conservação  e 
preservação dos recursos naturais é instaurada, uma  nova relação com o meio ambiente se 
desenvolve, instituições como os órgãos fiscalizadores impõem suas regras, e o turismo torna-
se uma atividade vista como “compatível” a estas exigências; portanto, a estrutura econômica 
(leia-se de mercado) voltada ao lazer e à atividade turística impõe que novos objetos sejam 
introduzidos às velhas formas preexistentes e que  antigas formas tomem novas funções, 
exercendo grande influência na estrutura sócio-espacial desta localidade e comunidade. 




[image: alt]  44
 

4. LOCALIZAÇÃO HISTÓRICO-GEOGRÁFICA DA ÁREA DE ESTUDO 
 
O  bairro  da  Serra está  localizado  no  município  de  Iporanga/SP  e  faz  limite com  a 
região  sul  do  Parque  Estadual  Turístico  do  Alto  Ribeira  (PETAR),  constituindo-se  na 
comunidade mais próxima  ao  parque,  particularmente  o núcleo Santana,  o núcleo mais 
visitado e estruturado para a visitação do mesmo e o de Ouro Grosso, bastante visitado por 
pesquisadores. 
Figura 1: Localização do município de Iporanga no estado de São Paulo e do PETAR e Bairro 
da Serra no município de Iporanga. 
FONTE:  Adaptado  de  Santos  &  Vitte  (Disponível  em:
 
<www.anppas.org.br/encontro/segundo/papers/gt/gt15/jonas_justino.pdf> acesso em: dezembro de 2004) 
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Para  que  se  possa  entender  a  atual  configuração  do  bairro  faz-se  necessária  uma  pequena 
regressão à gênese desta comunidade e aos rumos que a história e as conseqüências da criação 
do PETAR lhe imprimiram. 
 
4.1.  O Vale do Ribeira 
 
O Vale do Ribeira, localizado na região sul do estado de São Paulo e a leste do Paraná, 
concentra os maiores remanescentes de Mata Atlântica do país, fator que vem despertando a 
atenção nacional e internacional sobre uma  crescente conscientização da importância da 
conservação desses recursos, uma vez que a Mata Atlântica está hoje reduzida a menos de 5% 
da  sua  extensão  original  (HOGAN  et  al,  disponível  em: 
<www.unicamp.br/nepo/staff/roberto/valeribeira.htm> acessado em: junho, 2004). 
Localizado entre os paralelos 23º e 25º ao sul do Equador e entre os meridianos 47º e 
50º de longitude Oeste, o Vale compreende uma área de 18.000 Km², na qual estão inseridos 
17 municípios do estado de São Paulo, entre eles o município de Iporanga (ver localização da 
cidade de Iporanga na Figura 2), e mais seis municípios no estado do Paraná (LINO, 1976, 
apud BONDUKI, 1997). 
Figura 2: Localização do Vale do Ribeira no estado de São Paulo 
FONTE:  Adaptado  do  Projeto  Ecoturismo  na  Mata  Atlântica  disponível  em: 
<www.ambiente.gov.br/ecoturismo/mataatlantica> acessado em junho de 2006) 
 




[image: alt]  46
 

No estado de São Paulo, o Vale do Ribeira constitui em uma das regiões mais pobres e 
menos  desenvolvidas  economicamente.  Sua  economia  é  baseada  principalmente  na 
agricultura, mineração e extrativismo vegetal, e a maioria de sua população vive na zona rural 
desenvolvendo  a  agricultura  de  subsistência  (HOGAN  et  al,  disponível  em: 
<www.unicamp.br/nepo/staff/roberto/valeribeira.htm> acessado em: junho, 2004). 
Segundo  Lino  et  al  (2003,  p.11),  essa  desigualdade  em  relação  a  outras  partes  do 
estado de São Paulo e até mesmo do Paraná 
 
[...]  se  explica  pelo  fato  de  que,  devido  principalmente  ao  seu  relevo acidentado, 
clima muito úmido e baixa qualidade das terras (se comparadas à região do planalto) 
a região não participou efetivamente dos ciclos econômicos experimentados por São 
Paulo  e  Paraná  como  o  da  cana-de-açúcar,  do  café,  da  industrialização  e  a 
conseqüente urbanização. 
 
Esses mesmos autores destacam que esse “isolamento”  da área, concomitantemente 
com uma densidade demográfica reduzida e a dificuldade de acesso entre os povoados e os 
centros urbanizados, já desenvolvidos, caracterizou a região como carente economicamente. 
Entretanto,  possibilitou  que  um  patrimônio  natural  e  cultural  riquíssimo  fosse  conservado, 
fator  que levou a região ao  reconhecimento pela UNESCO, como parte da Reserva da 
Biosfera  da  Mata  Atlântica  (RBMA)  e  como  Sítio  do  Patrimônio  Mundial  Natural, 
respectivamente nos anos de 1991 e 1999. 
Lino  et  al  (2003)  ainda  destacam  que  devido  a  abundante  beleza  natural  do  Alto 
Ribeira, cabendo-se enfatizar sua paisagem montanhosa com uma floresta exuberante, rica em 
biodiversidade, com 300 cavernas já catalogadas e abundantes recursos hídricos como rios e 
cachoeiras,  além  do  contínuo  ecológico  formado  pelos  parques  Estaduais  do  Alto  Ribeira 
(PETAR), Intervales e Carlos Botelho, entre outras áreas protegidas como o Parque Estadual 
Jacupiranga,  parte  da Área de  Proteção Ambiental da  Serra  do Mar,  fez com  que, este, 
passasse 
 
[...] a partir de 1995 [...] a ser considerado Área Piloto da Reserva da Biosfera da 
Mata  Atlântica,  prioritária  para  a  experimentação e  demonstração de  atividades 
voltadas  simultaneamente  à  conservação  da  biodiversidade,  fomento  ao 
conhecimento  tradicional  e  científico  e  promoção  do  desenvolvimento  sustentável. 
Em 2002 a região foi também reconhecida pela Embratur como Pólo Ecoturístico. 
 
Quanto às características geográficas, Bonduki (1997) citando Lino (1976), apresenta 
o Vale do Ribeira dividido em três regiões bastante distintas: a região litorânea ou baixada, 
que se caracteriza como a  maior planície litorânea do  estado  de São  Paulo  com  grande 
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influência marinha e altitudes sempre inferiores a cota de 100 m, chegando em uma faixa de 
10 Km da  costa a altitudes de 2 a 3 m; a região serrana, área predominante no Vale, com 
altitude  média de 1000  m  podendo alcançar  1300 m e extensas áreas de  calcário, que 
conseqüentemente  apresentam  uma  concentração  de  cavernas  e  se  caracteriza, 
especificamente, na área objeto desta investigação; e, por último, a região de transição que 
apresenta rios sinuosos e altitudes de 25 a 100 m. 
Sobre o  clima na região, Campos (1990, apud BONDUKI, 1997, p.9) afirma que o 
clima predominante é o “tropical úmido, caracterizado por altos índices de precipitação anual 
[...]. As temperaturas médias anuais são na parte central e mais rebaixada da região de 21ºC. 
Nas encostas da Serra [...] 15/17ºC. A umidade relativa [...] 85%[..]. Caracteriza-se assim um 
clima quente e úmido [...]”. 
Lino (1976, apud BONDUKI, 1997, p.9) apresenta duas massas de ar que influenciam 
o  clima  no  Vale,  a  Tropical  Atlântica,  durante  todo  o  ano  trazendo  umidade  do  mar  que 
podem ser sentidas nas precipitações freqüentes, e a Polar Atlântica, vinda da Patagônia, que 
apesar de  mais limitada causa mudanças bruscas na  temperatura no Vale nos meses  de 
inverno. 
Sobre  sua  vegetação  com  supramencionado  o  Vale  é  coberto  por  floresta  tropical 
pluvial  de  encosta,  a  Mata  Atlântica,  predominantemente floresta  ombrófila  densa,  que  se 
caracteriza por uma grande quantidade de plantas epífitas, samambaias e troncos que podem 
chegar  a  40  m  de  altura  e  de  5  a  7  m  de  circunferência,  cobertos  por  musgos  e  liquens. 
(CAMPOS, 1990 apud BONDUKI, 1997, p.9). 
Uma  característica  dessa região é a grande quantidade  de  banana que produz. Esse 
produto é aproveitado pelas comunidades locais para a confecção de doces artesanais e outros 
pratos típicos, além de utilizarem os resíduos da bananeira na produção de tapetes, bolsas, 
jogos americanos, cestas, sacolas, chapéus, cortinas e esteiras que, vendidos aos visitantes da 
região, servem como mais uma alternativa encontrada pela população do Vale do Ribeira para 
se auto-sustentar diante do quadro socioeconômico que vivenciam, assunto que em seguida 
será melhor discutido. 
Lino  et  al  (2003)  ainda  destacam,  dentre  as  riquezas  do  Vale  do  Ribeira,  seu 
patrimônio Étnico e Cultural como os conjuntos históricos da cidade de Iporanga e a Capela 
de Ivaporunduva datada do século XVIII, as muitas comunidades tradicionais, remanescentes 
de  “Quilombos”,  descendentes  de  escravos  negros  e  indígenas,  cuja  cultura  permanece  na 
arquitetura, na culinária, no transporte por canoas feitas de um tronco só, na forma de cultivar 
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a terra e na própria fisionomia da população local, nas dezenas de sítios arqueológicos e nas 
manifestações culturais como as festas e danças tradicionais. 
 
4.2.  Um pouco de história 
 
Segundo Lino et al (2003, p.17), a ocupação humana no Vale do Ribeira é anterior aos 
indígenas  encontrados  por portugueses e outros europeus em sua chegada,  “a  arqueologia
4
 
indica a presença humana no Vale do Ribeira há mais ou menos 10.000 anos”. 
Segundo  De  Blasis  (1988  apud  LINO  et  al  2003,  p.17  -22  ),  os  primeiros  grupos 
humanos  a habitarem  a região do Vale  do Ribeira parecem  originar-se da região costeira. 
Neste mesmo período o autor ainda evidencia a chegada de grupos nômades de caçadores-
coletores vindos do planalto ao sul-sudoeste que “são reconhecidos pelos arqueólogos porque 
deixaram  nos  lugares  em  que  moravam  restos  dos  instrumentos  líticos  (de  pedra)  que 
fabricavam”.  
Logo depois dos caçadores-coletores vieram os povos agricultores que deixaram como 
herança técnicas tradicionais de pesca e de plantio, e vários alimentos plantados como milho 
feijão e mandioca. O autor ainda afirma que muitas pessoas que hoje vivem tanto no interior 
do Vale do Ribeira como no litoral são descendentes diretos desses indígenas.  
Aos poucos estes povos, que a princípio utilizavam a região do Alto Vale no inverno 
como  área  de  passagem  quando  desciam  para  o  litoral  para  pescar  (Disponível  em: 
<www.cpisp.org.br/comunidades/html/brasil/sp/ribeira/ribeira_historia.html>  acessado  em: 
setembro de 2005) foram se fixando e inúmeras tribos indígenas se formaram nas áreas onde, 
atualmente, localizam-se os bairros rurais, como o bairro da Serra. 
 
As tribos de língua Tupi foram os últimos grupos humanos que habitaram o Vale do 
Ribeira antes dos europeus.  Sabiam  cultivar alimentos vegetais e,  embora  também 
caçassem  e  pescassem,  viviam  principalmente  do  que  plantavam,  como  milho, 
mandioca, feijão e outras coisas, alimentos que se plantam até hoje, e que são uma 
herança desses  nossos antepassados.  A  técnica  que  ainda hoje se usa no vale para 
plantar, que chamamos de ‘roça’, ou ‘roçado’, é a mesma técnica que estes indígenas 
usavam, sempre atentos às estações  do ano e  às ocasiões propícias para  o plantio. 
(DE BLASIS, apud LINO et al, 2003, p. 18) 
 
Há  registros  de  que, no século  XVI,  os  colonos  europeus  já  ocupavam  a  região da 
Baixada  do  Ribeira,  e  devido  à  escravidão  indígena  o  Alto  Vale  tornou-se  uma  zona  de 
refúgio dos que escapavam. Fator que levou os europeus a buscarem as comunidades negras 
            
4
 O autor define sítios arqueológicos como os locais que estes povos habitavam, onde hoje encontram-se restos 
das coisas que usavam em seu dia-a-dia, seja para a alimentação ou outros hábitos. 
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que  depois se  estabeleceram no  local  e  com  este convívio  tiveram  sua  cultura  e  hábitos 
influenciados  pelos  povos  indígenas  (Disponível  em: 
<www.cpisp.org.br/comunidades/html/brasil/sp/ribeira/ribeira_historia.html>  acessado  em: 
setembro de 2005). 
Ainda segundo De Blasis, nos séculos XVI e XVII se intensificaram as incursões em 
busca de ouro e prata e, no final desse século, foi descoberto ouro de aluvião no Alto Ribeira, 
o que  impulsionou  a  ocupação  do interior  e as  primeiras  instalações  de mineradores  em 
algumas localidades (DE BLASIS, apud LINO, 2003). A mão-de-obra negra escrava foi logo 
introduzida  no local  para  sua  utilização  na  mineração,  a  qual foi  praticada  quase  sem o 
controle  metropolitano  durante  muitos  anos  (Disponível  em: 
<www.brazilnature.com/intervales/historico> acessado em: julho de 2005). 
Com a fiscalização metropolitana, a decadência do ouro de aluvião no Vale do Ribeira 
e  o  advento  das  minas  de  ouro  e  diamantes  em  Goiás,  Mato  Grosso  e  principalmente  em 
Minas Gerais, houve no Alto Ribeira um grande movimento de população no sentido inverso 
da  ocupação  do  território  (DE  BLASIS,  apud  LINO,  2003).    Proprietários  de  lavras  e  de 
escravos, pressionados pela rígida fiscalização metropolitana e decadência da mineração no 
Vale  do  Ribeira  pelos  motivos  já  citados,  acabaram  por se  mudar  para outras regiões, 
deixando sua escravaria, “como escravos fugitivos que não puderam ser capturados, e alguns 
alforriados que se mudavam  para  as comunidades  quilombolas,  que,  portanto,  anteriores  à 
abolição  da  escravidão”  (Disponível  em:  <www.brazilnature.com/intervales/historico> 
acessado em: julho de 2005), até hoje sobrevivem. 
Após a abolição da escravatura, os antigos escravos ocuparam terras desvalorizadas 
com  o  fim da mineração  ou doadas pelos antigos senhores, permanecendo na  região e 
formando comunidades, as comunidades quilombolas. Logo, 
 
[...] as atuais comunidades de remanescentes de quilombo do Vale do Ribeira têm 
sua origem nos negros que de diversas formas resistiram e alcançaram a condição de 
camponeses  autônomos,  constituindo  grupos  com  cultura  singular  (Disponível  em: 
<www.cpisp.org.br/comunidades/html/brasil/sp/ribeira/ribeira_historia.html> 
acessado em: setembro de 2005). 
 
Assim, no  início do  século XVIII,  com  a decadência da mineração,  a  atividade 
agrícola  começou a aumentar,  o que continuou  a acontecer no século seguinte, quando foi 
introduzida a monocultura  do arroz,  principalmente na região  de Iguape.  No entanto, a 
produção  de  outras  áreas  no  planalto  e  a  construção  das  primeiras  ferrovias  ligadas  à 
economia do café  a partir de 1870  levaram  a  região do Vale do Ribeira ao início de uma 
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decadência que se verifica até os dias de hoje (DE BLASIS,1988 apud LINO et al 2003, p.17 
-22 ).  
Outras culturas foram introduzidas em algumas partes do Vale como a bananicultura, 
nas  áreas  planas  ribeirinhas, e teicultura, nas áreas de  influência japonesa,  e até ganharam 
certa representatividade com a expansão  das estradas vicinais e  abertura  da BR-116, na 
década de 60, rodovia que também foi decisiva na questão da extração mineral. Todavia, essas 
produções, devido a acontecerem em regime de monocultura com alto grau de concentração 
de propriedades, pois “pequenos proprietários e posseiros tradicionais foram expropriados”, 
além  dos  recursos  financeiros  advindos  desta  produção  não  serem  reinvestidas  na  região, 
acabaram contribuindo para a estagnação econômica e pauperização da população (LINO et 
al, 2003). 
Tais fatos somados ao movimento de criação de Unidades de Conservação (verificado 
a partir dos anos 50 do século XX), que limitavam o uso da terra, proporcionaram um grande 
impacto sobre as comunidades locais, o que ocasionou uma crescente urbanização da área, 
favelização nas periferias das cidades e um esvaziamento regional (LINO et al, 2003, p. 22). 
 
Uma  vez  surgida  à  idéia  de  que  a  vocação  econômica  do  Vale  do  Ribeira  era  a 
preservação ambiental em conjunto com o desenvolvimento sustentável e o turismo 
não predatório, tiveram início os movimentos ecológicos e a preocupação de órgãos 
governamentais com o desenvolvimento e preservação ambiental. (sic) (LINO et al, 
2003, p. 22-23). 
 
Voltando  à questão  da mineração  na  região  do  Alto  Vale  do  Ribeira,  é  importante 
destacar que durante  o decorrer dos séculos XVIII e  XIX as atividades mineradoras foram 
abandonadas, mas nunca em sua totalidade. 
 
Apesar  do  abandono  a  atividade  nunca  foi  totalmente  paralisada  na  região,  e 
pequenas  buscas  por  ‘faíscas’  de  ouro  persistem  até  hoje,  principalmente  nas 
cascalheiras do rio Ribeira e de alguns afluentes, sendo realizadas por lavradores em 
períodos de ociosidade. (ROBLES, 2001, p. 19) 
 
Em  1850  os  interesses  se  voltaram  para  a  exploração  de  chumbo  e  prata, 
especificamente em Iporanga (LEONARDOS, 1934 apud ROBLES, 2001) se estendendo por 
mais  de  cem  anos  e  sendo  abandonadas  pela  exaustão  dos  recursos  e não-viabilidade  da 
continuidade de sua exploração; ocasionada pelo baixo preço do metal e a obsolescência da 
usina. 
Ainda relacionada à questão da mineração, a área de influência do PETAR passou por 
mais uma estrutura econômica, o ciclo dos metais não-metálicos. Esta região “possui as mais 
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expressivas  reservas  de  rochas  carbonáticas  do  Estado  de  São  Paulo,  principalmente 
metacalcários  e  metadolomitos,  matérias-primas  para  cimento,  cal,  corretivo  de  solo, 
siderurgia, tintas e vernizes, entre outros” (ROBLES, 2001, p. 24). 
Deixando  clara  a  problemática  relação  existente  entre  atividades  de  exploração 
econômica e a preservação de áreas de conservação que constituem a região. 
 
Atualmente, as  políticas públicas que orientam  o desenvolvimento adequado e a 
elevação das condições de vida da população são ainda experimentais. Nas últimas 
décadas a história do Vale do Ribeira, é também a história das lutas e processos pela 
preservação  ambiental  e  promoção  da  elevação  das  condições  de  vida  das 
comunidades  locais,  dos  quais  participam  uma  ampla  gama  de  órgãos 
governamentais  e  não  governamentais,  assim  como  das  próprias  comunidades. 
(LINO et al, 2003, p. 22-23) 
 
Esta problemática ambiental e a conseqüente criação de áreas de proteção na região 
vêm causando diversos conflitos sociais, que serão melhor discutidos no tocante à criação e à 
implantação do PETAR. 
 
4.3.   O Parque: criação, implantação e suas conseqüências 
 
Localizado entre  os municípios de Apiaí  e Iporanga no sul do estado  de São Paulo 
(aproximadamente 25% em um e 75% em outro respectivamente), mas especificamente no 
Vale do Ribeira, e na Serra da Paranapiacaba, entre as latitudes 24º20’ e 24º37’ S e longitudes 
48º24’ e 48º43’ W, com uma área atualmente de 35.884,28 ha, o Parque Estadual Turístico do 
Alto Ribeira (PETAR) foi criado pelo decreto lei nº 32.283 de 1958, inicialmente com o nome 
Parque  Estadual  do  Alto  Ribeira  (PEAR),  por  influência  de  uma  série  de  reportagens 
publicadas no ano de 1956 pelo jornal “A Gazeta”, em que a região era entendida como “um 
paraíso desabitado e intocado” (BONDUKI, 1997, SILVEIRA, 2001, LINO, 2003). 
Segundo  Silveira  (2001  p.  60),  tais  reportagens  auxiliaram  o  Instituto  Geológico  e 
Geográfico  (IGG) em  seu  lobby  da  época,  que  se  referia  à  criação  de  parques  para  a 
preservação e conservação de áreas de significativa beleza natural, junto ao então governador 
Jânio Quadros, para a criação da Unidade de Conservação (UC). 
Logo, segundo o mesmo autor, “a existência de um patrimônio natural em forma de 
cavernas constituíram, portanto, o  principal  motor da  criação do  PETAR  como primeira 
unidade de conservação do Vale do Ribeira”. Outro fator levantado por Silveira (2001) era a 
possibilidade, já discutida pela imprensa, da utilização turística e implantação de uma infra-
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estrutura de suporte à atividade na área. No entanto, esta aspiração não apresentava nenhuma 
preocupação com as questões de conservação e preservação da área protegida. 
Assim,  pela lei  nº  5.973  de  1960  essa aspiração  pelo  uso  turístico  do parque  foi 
efetivada com inclusão da letra “T” de turístico no nome do então PEAR tornando-o PETAR 

 Parque Estadual Turístico do Alto Ribeira. Cabe destacar também que, nesta lei ao contrário 
da que havia criado o parque, foi evidenciado que o PETAR se constituía, em sua totalidade, 
reserva florestal  do Estado,  considerada como reserva perene e inalienável, no entanto por 
mais  que  a  preocupação  com  a  preservação  e  conservação  da  área  começasse  a  ser 
evidenciada, ainda se excluíam os interesses dos moradores que ali residiam. 
Todavia, apesar da UC ter sido criada somente em 1958, desde a metade do século 
XVIII  e  início  do  século  XIX  a  região  onde  hoje  se  encontra  o  parque  era  visitada. 
Primeiramente  por  naturalistas  como  Edmund  Krug,  John  Braner  e  Richard  Krone que 
fizeram as primeiras manifestações para a transformação destas áreas em parque (BONDUKI, 
1997, p. 19); e depois por geólogos e engenheiros visando à prospecção de minérios, como 
Avelino  Ignácio  de  Oliveira  e  Othon  Henry  Leonards  que,  em  1940, enviaram  a primeira 
proposta de criação de uma UC na área (FIGUEIREDO, p. 20, apud SILVEIRA, 2001, p. 59). 
Após  a  transformação  da  área  em  UC,  diversos  autores  entre  eles  Silveira  (2001), 
Bonduki (1997), Lino et al (2003), entre outros, destacam que o parque permaneceu por um 
longo período somente no papel. 
 
Apesar do que dizia a lei  de 1960, a fiscalização da Polícia Florestal sobre as 
atividades  dos  moradores  que,  [...],  seguiam  sua  vida  sem  saber  das  decisões 
governamentais, afetava pouco os moradores. [...], a mineração prosseguia de forma 
reduzida  pelas  próprias  dificuldades  técnicas.  O  palmito,  abundante  da  mata, 
começou a ser retirado de maneira sistemática e legal pelos moradores do município 
de Iporanga. Havia inclusive uma fábrica de palmito no centro da cidade. O corte de 
palmito era, portanto permitido. (SILVEIRA, 2001, p. 64) 
 
A atividade  turística já começava a  acontecer: espeleólogos  a princípio  ligados  à 
questão  da  mineração  e  depois  de  ramos  diversos  em  busca  do  contato  com  a  natureza  e 
aventura começam a aparecer na região. “Em 1964, no próprio bairro da Serra, realizou-se o 
primeiro Congresso Brasileiro de Espeleologia, e em 1969 foi fundada a Sociedade Brasileira 
de Espeleologia (SBE) [...]” (FIGUEIREDO, 2000 apud SILVEIRA, 2001, p. 65). 
Assim, a atividade turística começara a avançar como uma das soluções econômicas 
àquelas comunidades diante das restrições que até o momento já as atingia, e somada ao não-
cumprimento  das  limitações  de  uso  de  uma  área  protegida,  medidas  para  a  efetiva 
implantação do parque tornaram-se necessárias. 
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Portanto, por volta de 1979 a Sociedade Brasileira de Espeleologia (SBE), criada por 
inspiração dos espeleólogos que freqüentavam o PETAR, pediu o  tombamento junto ao 
Conselho  de  Defesa  do  Patrimônio  Histórico,  Arquitetônico,  Artístico  e  Turístico 
(CONDEPHAAT)  do  PETAR  e  de  outras  áreas  que  continham  cavernas  em  seu  entorno; 
todavia esse tombamento somente se efetivou em 1985 no qual inclui o tombamento de toda a 
Serra do Mar (SILVEIRA, 2001, p.67). 
Mas as medidas para a demarcação do parque e a literal implantação do mesmo não 
pararam por aí; em 1985, com o fim da ditadura militar e a entrada de Franco Montoro no 
governo de São Paulo, político conhecido na época como defensor das áreas protegidas, e de 
Clayton Lino na SUDELPA
5
, pesquisador e espeleólogo que já desenvolvia diversos trabalhos 
na  região,  inclusive  com  relação  ao  tombamento  das  áreas  supramencionadas  e  do  centro 
histórico de Iporanga pelo CONDEPHAAT, o projeto PETAR foi transferido ao conselho do 
Meio Ambiente, que o incluiu no  Plano  de Desenvolvimento Agrícola  do Vale do Ribeira 
(SILVEIRA,  2001).  Fatores  que  em  1986  proporcionaram  a  real  implantação  da  UC  e  de 
diversas outras UCs em todo o Vale do Ribeira. 
 
Neste  momento,  não  só  Iporanga,  mas  praticamente  todo  o  Vale  do  Ribeira,  que 
vivia  de  uma  economia  extrativista,  passa  a  ser  preenchida  por  unidades  de 
conservação  ambiental,  fruto de  anos de  lutas  de  ambientalistas.  São criados  e/ou 
implantados,  além  do  PETAR,  os  Parques  Estaduais  de  Jacupiranga  e  Carlos 
Botelho, no Alto Vale do Ribeira; as Estações Ecológicas de Juréia-Itatins e Chauás 
e  os Parques  Estaduais  da Ilha do Cardoso e Pariquera-Abaixo, no Baixo Vale  do 
Ribeira, além das extensas áreas de proteção Ambiental (APAs) Cananéia- Iguape- 
Peruíbe (federal) e da Serra do Mar (estadual). (SILVEIRA, 2001, p. 69) 
 
Neste período, ações no sentido do cumprimento das restrições impostas pela criação 
do parque começaram a ser implementadas. Fábricas de palmito foram fechadas, houve 
diversos conflitos entre mineradoras, órgãos governamentais e comunidade, em especial os 
moradores do  bairro  da  Serra.  Comunidades  que durante toda  sua existência  viveram  da 
agricultura, extração de palmito e recursos minerais se viram obrigadas, de acordo com as leis 
ambientais,  a  deixarem  suas  atividades  econômicas  e  buscarem  outras  alternativas  de 
sobrevivência. 
Esta  tensão  pode ser  sentida  na seguinte  passagem  explicitada  por  Santos  e  Vitte 
(Disponível  em:  <www.anppas.org.br/encontro/segundo/papers/gt/gt15/jonas_justino.pdf> 
acesso em: dezembro de 2004); 
 
            
5
 Superintendência de Desenvolvimento do Litoral Paulista. 
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Pois devido a implantação do PETAR (Parque Estadual Turístico Alto Ribeira) e a 
implantação das leis ambientais na proteção da Mata Atlântica e o tombamento do 
centro histórico de Iporanga é que começa haver inúmeros conflitos socioambientais 
com relação  ao  uso e  ocupação  do  solo  e  com a  redução  drástica  de atividades 
econômicas  ligadas  à  exploração  dos  recursos  naturais  como  extração  de  palmito 
para  conserva  e  da  mineração  de  calcário  e  chumbo,  sobressaindo  atualmente 
atividade  turística  que  tem  levado  a  uma  nova  forma  de  utilização  do  rico 
patrimônio natural. 
 
Surgindo, assim, a atividade turística junto a estas comunidades como uma forma de 
desenvolver uma atividade econômica, mas que por outro lado não agrida demasiadamente o 
ambiente e amenize os  conflitos sociais existentes entre os anseios de  ambientalistas e 
comunidades.  
Assim, o PETAR foi dividido em núcleos administrativos, uma prática desempenhada 
em vários parques para que a vigilância e a segurança fossem facilitadas (SILVEIRA, 2001), 
estando hoje o parque com quatro núcleos implantados, como pode se verificar na Figura 3 
(p.55): o núcleo Santana (1989), que recebe o maior número de visitantes e possui a maior 
infra-estrutura de apoio a essa visitação; o núcleo Ouro Grosso (1995), próximo ao bairro da 
Serra,  o núcleo Caboclos com  maior parte em Apiaí; e o núcleo Casa de Pedra fechado à 
visitação após alguns acidentes que ocorreram em suas cavernas. 
O núcleo Santana, conta com energia elétrica, guarita, que serve como área de controle 
de visitação e cobrança de ingresso, telefone público, ambulatório com enfermeiro, casa de 
administração,  quiosque de monitores ambientais (guias locais), módulos sanitários com 
chuveiros elétricos, área de camping (desativada) para um máximo de 100 barracas, quiosque 
para Centro de visitantes, a área de recreação com dois quiosques, casa para pesquisadores e 
casa para técnicos da Secretaria do Meio Ambiente (SMA)
6
. 
Neste  núcleo  estão  situadas as cavernas Santana, Água Suja,  Morro Preto, Couto e 
Cafezal,  o  rio  Betari  que  cruza  o  núcleo,  e  inspira  a  trilha  do  Betari  que termina  com  as 
cachoeiras das Andorinhas e a do Betarizinho. Há também a cachoeira do Couto, Torre de 
Pedra, mirante do Betari e Trilha do Ouro Grosso em seus limites. 
            
6
 Dados levantados junto a documentos municipais de Apiaí denominados Capacidade Instalada do município de 
Apiaí e região. Levantamento 1998 atualização 2005. 
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Figura 3: Parque Estadual Turístico do Alto Ribeira e seus núcleos administrativos 
FONTE: Projeto de Uso recreativo do PETAR, Iporanga e Apiaí/SP. 
 
O núcleo Caboclos está localizado nas imediações da rodovia vicinal que conduz ao 
bairro Espírito Santo em Apiaí, a 19 Km da rodovia SP-250 que liga Apiaí a Guapiara, na 
região  central do  PETAR,  nas  cabeceiras  do  córrego  do  Chapéu,  um  dos  formadores  do 
córrego do Espírito Santo, no vale formado pelas Serras da Dúvida a Noroeste e a Sudoeste 
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dos Caboclos. Não possui energia elétrica, somente energia solar, conta com guarita de 
entrada, duas casas de monitores ambientais (guias locais), duas casas para pesquisadores, um 
módulo sanitário sem chuveiro quente,  lavanderia,  área de camping para 50 barracas, duas 
casas e sistema de rádio-comunicação VHF e SSB.    
É composto por grutas calcárias, uma extensa área verde e riachos. Entre seus recursos 
cabe destacar os seguintes: grutas do Espírito Santo, do Chapéu Mirim I e II, da Desmoronada 
(área  restrita), da  Pescaria,  da  Aranhas,  da Águas Sumida,  da  Arataca,  do  Monjolinho, da 
Termimina  I, II  e  II, trilha  da  água Sumida,  do  Maximiano,  da  pescaria,  do  chapéu,  da 
Arataca, da Terminina, cachoeira do Maximiano, cachoeira Sete Reis, cachoeira da Pedra do 
chapéu, mirante dos caboclos, caminho da Pedra do Chapéu, da Mina do Espírito Santo. 
Este núcleo não opera grandes influências na área objeto de estudo desta dissertação, 
pois se localiza distante do bairro da Serra e, por esse motivo, não é visitado pelos turistas que 
se hospedam naquele bairro (da Serra). 
O Núcleo Ouro Grosso está localizado a cerca de um Km a leste do bairro da Serra, 
(margem esquerda do rio Betari) conta com energia elétrica, um alojamento para 46 pessoas 
com infra-estrutura  de sanitários, chuveiros, cozinha,  um  centro  de  visitantes  (auditório), 
museu,  uma  casa  de  farinha  e  monjolo  e  sistema  de  rádio-comunicação  VHF.  As  visitas 
podem ser agendadas junto ao escritório do PETAR por escolas e pesquisadores. 
É cortado pelo rio Betari e sua principal trilha, a trilha das Figueiras, na qual há que se 
destacar a caverna Ouro Grosso (parte em zona restrita), o Centro de Visitantes e Museu da 
Cultura Tradicional, a piscina do rio Betari, Boca do Feixe e o lago da Ouro Grosso. 
O último núcleo administrativo do PETAR, o núcleo Casa de Pedra, está localizado a 
aproximadamente 13 Km do centro de Iporanga, possui energia solar e uma guarita de entrada 
funcionando 24 horas por dia. Entre seus atrativos está a caverna Casa de Pedra (visitação 
restrita),  com  um dos  maiores  pórticos  de  entrada do  mundo, 215  metros  de  altura,  e  o 
sumidouro do rio Maximiniano (visitação restrita), que resulta em uma grande cachoeira que 
adentra a caverna e desemboca na ressurgência que leva o nome de caverna Santo Antônio 
(visitação  restrita),  devido  à  existência  de  ruínas  do garimpo  de  ouro  e  do  antigo  arraial 
“Santo Antonio” que deu origem ao município de Iporanga (área praticamente devastada). 
Este  último  núcleo também não opera grandes influências  no bairro da Serra, pois, 
além de distante aproximadamente 26 Km do mesmo, sua visitação é restrita devido ao seu 
grau de dificuldade e a acidentes que ocorreram em seus limites no passado. 
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Figura 4: Caverna desmoronada no núcleo Caboclos / Entrada do núcleo Ouro Grosso 
FONTE: Aparecido Moura de Lima/ Arquivo pessoal (Pesquisa a Campo, maio, 2006) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 5: Pórtico de entrada da Caverna Casa de Pedra / Espeleotemas da caverna Santana 
FONTE: Karmann, e Ferrari (2000) /Aparecido Moura de Lima 
 
Além  dos  limites do parque  há  diversos atrativos e potenciais  atrativos que já vêm 
sendo  aproveitados  como  locais  de  visitação  pelos  turistas,  principalmente  os  que  se 
hospedam no bairro da Serra. 
Entre  eles  se  destacam  a  trilha  e  gruta  da  Lage  Branca,  localizadas  no  Km 3,5  da 
estrada do Lageado, a trilha da Lage Branca que dá acesso a gruta da Lage Branca que possui 
um pórtico de 110m, com galerias amplas configurando-a apta para a prática do rappel. 
Também  há  que  se  destacar  a  caverna  Laboratório  I  (de  visitação  restrita)  que,  na 
década de 70,  funcionou como  um  laboratório  subterrâneo,  atualmente desativado, para 
experiências com animais que vivem em cavernas (peixes, crustáceos e aracnídeos); a caverna 
Laboratório II, descoberta em 1995, com 900 m que compõe galerias largas e grandes salões 
ornamentados; a gruta Sítio Novo e cachoeira Sem Fim que é composta por três quedas, cuja 
maior tem 7 metros. Essa cachoeira forma piscinas naturais ótimas para banho e leva o nome 
“Sem fim”, porque os moradores nunca conseguiram encontrar sua nascente. 
Ainda  conta  com  rios  como  o  Betari,  caracterizado  como  caudaloso  com águas 
cristalinas, e corredeiras que percorrem o Vale do Betari passando por trechos de canyons, 
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cascatas e corredeiras até desembocar no rio Ribeira de Iguape, indicado e conhecido pela 
prática de bóia-cross. 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6: Rio Betari / Turista praticando bóia- cross no rio Betari 
FONTE: Vandir de Andrade Junior 
 
Existem outros  atrativos  que  se localizam um  pouco  mais  distantes  do  PETAR  e 
conseqüentemente,  do  bairro  da  Serra,  mas  que  também  vêm  atraindo  turistas,  que  ali  se 
hospedam, como o rio Iporanga e rio Ribeira, para a prática de turismo de aventura, o centro 
histórico  de  Iporanga  com  seus  antigos  casarões  e  a  integração  do  cultural e  o  natural no 
encontro dos  rios Ribeira e  Iporanga em pleno  centro da cidade, as  festas  religiosas de 
Iporanga, cachoeiras e cavernas mais distantes, entre outras atrações. 
 
4.3.  O bairro da Serra no contexto de Iporanga/SP. 
 
Iporanga  tem  80%  de  seu  território  formado  por  parques  estaduais  (Intervales, 
Turístico  do  Alto Ribeira e Jacupiranga) e os 20%  restantes constam de Área de Proteção 
Ambiental, pois  sua  vegetação  é composta  em  90%  pela Mata  Atlântica (O ESTADO DE 
SÃO  PAULO.  Disponível  em: 
<http://ibest.estadao.com.br/turismo/noticias/2000/set/23/215.htm> acessado em julho, 2005). 
Esta condição,  maioria  do território  formado por  áreas  protegidas,  configura  que, 
embora  contando  com  uma  área  total  de  1.162.7 Km² e uma população rural estimada em 
2486  habitantes  (IBGE  –  Censo  2000),  mais  de  50%  da  população  total  da  cidade,  4562 
habitantes,  esta  não  possua  produção  rural  significativa  e  sua  economia  esteja  baseada 
praticamente no Ecoturismo e na agricultura de subsistência
7
. 
Sua sede está localizada a 360 Km da capital paulista, na região sul deste Estado como 
pôde se verificar na Figura 1, p.44, em uma altitude de 98m acima do nível do mar, podendo 
            
7
 Informações coletadas com o atual responsável pela de Divisão de Turismo e Meio Ambiente de Iporanga , Sr. 
Vamir dos Santos, em entrevista no dia 02/08/2005. 
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alcançar,  em  outras  partes  do  município,  até  1000m  de  altitude,  devido  a  seu  relevo 
montanhoso e acidentado. Seu clima é tropical úmido, sem estação seca e com verão quente
8
. 
O município ainda é banhado pelos rios Ribeira de Iguape, rio Pardo, rio Iporanga, rio 
dos Pilões e rio Betari, rio que cruza o bairro da Serra e faz limite com os municípios de 
Ribeirão  Grande,  Barra  do  Turvo,  Apiaí,  Eldorado,  Guapiara,  Itaóca,  em  São  Paulo  e, 
Adrianópolis, já no Paraná.
9
 
Três parques estaduais possuem partes nos limites de Iporanga: Intervales, Turístico 
do Alto Ribeira (PETAR) e Jacupiranga. 
O acesso a Iporanga se dá pela SP-165 (ver Figura 7, p. 60), de Apiaí a Iporanga em 
estrada  de  terra  que  se  encontra,  em  geral,  em  péssimas  condições  de conservação.  Entre 
Iporanga e Eldorado a via é asfaltada, mas encontra-se também em estado similar à via sem 
asfalto, fator que pode limitar grandemente o turismo, atividade básica para a economia local. 
Por outro lado, o estado das estradas impede a massificação da atividade turística que poderia 
acelerar  a  degradação  ambiental  da  área.  O  Acesso a SP-165  se dá pela  SP-250,  com 
entroncamento em Apiaí, e pela BR-116, com entroncamento em Eldorado. 
Em  1576,  foram  registrados  os  primeiros  indícios  de  ocupação  colonial  por 
faiscadores de ouro, em uma expedição formada por Garcia Rodrigues Paes, que navegando o 
Rio  Ribeira  acima  deu  origem  ao  “Garimpo  Santo  Antonio”,  a  8  Km  da  foz  do  ribeirão 
Iporanga,  no  local  em  que  hoje  se  localiza  o  bairro  Ribeirão  (Disponível  em: 
<www.cat.tur.br/apiai_historia.htm> acessado em: julho de 2005). Estes faiscadores, segundo 
registros do Departamento de Cultura deste  município, “trouxeram os primeiros  cultivos 
econômicos da época, a cana-de-açúcar e de subsistência, os cereais”. 
Devido à descoberta e ao início da corrida em busca de ouro de lavagem, ocorrida 
durante  o século XVII no  Vale, o então “Garimpo Santo Antonio”, por volta de 1625, foi 
elevado  à  condição  de  Arraial,  conservando o  nome  Arraial Santo  Antonio.  Em 1830,  foi 
elevado à Freguesia de Sant’Anna de Iporanga, com seus limites oficialmente demarcados e 
pela Lei Provincial nº. 39, de 3 de abril de 1873 tornou-se Vila. No dia 12 de janeiro de 1874, 
finalmente  elevou-se  a  município  com  o  nome  Iporanga  (Disponível  em: 
<www.cat.tur.br/apiai_historia.htm> acessado em: julho de 2005). 
            
8
 Dados levantados em documentos elaborados pelo departamento de Cultura do município de Iporanga {2004} 
9
 Ibid. 
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Figura 7: Principais vias de acesso a Iporanga e bairro da Serra 
FONTE: Adaptado de Projeto de Uso recreativo do PETAR, Iporanga e Apiaí/SP 
 
É importante destacar que  a história da  mineração proporcionou a  Iporanga uma 
paisagem com características peculiares, bastante similar às das cidades mineiras que também 
ganharam características de arraial de ouro, o que possibilitou que seu centro histórico fosse 
tombado em 1979 pelo Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico 
e Turístico do Estado (CONDEPHAAT). 
Por volta de 1757, foi iniciada a construção da antiga capela e do cemitério. Capela 
esta que, entre 1814 e 1821, foi substituída pela Igreja de Sant’Anna, construída por escravos 
com paredes de taipa de pilão. Seu sino instalado em 1832 foi confeccionado na Bélgica e 
teve dois quilos de ouro misturados ao bronze para aguçar sua sonoridade. Ao redor da matriz 
foi surgindo o casario antigo que traz toda uma atratividade para o turismo cultural da cidade 
(O  ESTADO  DE  SÃO  PAULO.  Disponível  em: 
<http://ibest.estadao.com.br/turismo/noticias/2000/set/23/215.htm> acessado em julho, 2005). 
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No  entanto,  diante  da  decadência  do  ouro  na  região,  esta  atividade  foi  sendo 
substituída por outras atividades econômicas como a agricultura, o que possibilitou algumas 
pequenas agroindústrias a Iporanga como de aguardente, de rapadura e de farinha, mas que, 
entretanto,  em  condições  geográficas  desfavoráveis  e  com  inúmeras  dificuldades  de 
escoamento  dos  produtos,  até  mesmo  estas  culturas foram  reduzidas  em  sua  maioria à 
subsistência  (O  ESTADO  DE  SÃO  PAULO.  Disponível  em: 
<http://ibest.estadao.com.br/turismo/noticias/2000/set/23/215.htm> acessado em julho, 2005). 
Outro ator importante, na questão do escoamento de produtos e no transporte como 
um todo no histórico de Iporanga, e fundamental na abertura das primeiras trilhas, que 
posteriormente se transformaram em estradas e ruas, como no bairro da Serra, é o tropeiro, 
mas não o tropeiro como o que desbravou o sul do Brasil. O tropeiro do Vale do Ribeira foi e, 
ainda, é bastante importante para a distribuição dos produtos para o interior dos povoados, 
devido à sua geografia acidentada, como supramencionado, era o transporte por tração animal, 
um  dos  mais  indicados  e utilizados  pela  população  local; há  registros  de  que,  em  1822, 
existiam 68 tropeiros cadastrados na Vila Sant’Ana de Iporanga. 
Começam  a  surgir,  então,  as  áreas  distantes  da  atual  área  central  do  município  de 
Iporanga. A princípio, por volta do século XVII, com as bandeiras em busca de minérios, o 
ouro  de aluvião,  foram  se  formando os  pequenos  povoados  com casas  de  pau-a-pique  e 
cobertura com sapé, espalhadas próximas aos vales dos rios e aos principais pontos de 
garimpo (LINO, 1980).  
Já, em um segundo momento, “para manutenção dos núcleos de garimpo surgiram as 
primeiras culturas e estabeleceram-se as posses de cultivo, ampliando a área de ocupação” 
(LINO, 1978a, p.65), ou devido à passagem e pouso dos tropeiros, acima citados, que vindos 
de  cidades  como  Apiaí  e  traziam  os  minérios  que  seriam  transportados  de  Iporanga  para 
Iguape por meio do transporte fluvial pelo rio Ribeira, estabelecendo uma dinâmica comercial 
nos pontos onde paravam para pouso e descanso. Locais onde, geralmente, já havia alguns 
posseiros agricultores ou garimpeiros instalados, esse movimento incentivava ao surgimento 
de pequenas vilas. 
Neste contexto é que se insere o bairro da Serra, situado a 13 Km de Iporanga como 
pôde se observar na Figura 1, p.44, no sopé da Serra de Paranapiacaba, era parada obrigatória, 
na trilha, hoje, atual estrada que liga esse a Iporanga e à Apiaí. Teve suas origem ligada à 
agricultura, as chamadas “capuavas”, “áreas de domínio familiar, geralmente distantes entre si 
[...],  e  nelas se plantava  o  suficiente para  o  consumo e  se  criavam animais  domésticos, 
especialmente suínos” (LINO, 1978a, p.68). 
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Neste período supramencionado, o bairro da Serra teve um papel fundamental para o 
município, pois nele encontrava-se o tráfico de farinha, ou seja, na casa de diversos moradores 
se encontravam equipamentos para a produção de farinha de mandioca; outro destaque dá-se, 
também, na produção de aguardente e rapadura, uma constante no bairro devido à existência 
de plantações de cana-de-açúcar. 
Segundo  antigos  moradores  do  bairro,  o  mesmo  começou  a  se  estruturar  como 
aglomeração  humana  a  partir  da  chegada  de  uma  senhora  chamada  Prudência  Maria 
Rodrigues  casada  com  Antonio  da  Mota,  que  vinda  de  terras  próximas  ao  antigo  Faxinal 
(atual Itapeva) (LINO, 1980), encontrou a região por meio de trilhas no interior da floresta. 
Com  o  passar  dos  anos,  familiares desta  senhora, sabendo  da  abundância  de  terras para  o 
cultivo, foram também se estabelecendo na região, mas de forma dispersa. 
Estas famílias, Rodrigues e Mota, foram se reproduzindo e seus filhos foram também 
formando famílias entre si, o que deu origem ao bairro Serra dos Mota que, juntando-se a área 
que se denominava Serra do Macaco fundada pela família dos Andrade, originou a área que 
atualmente se chama bairro da Serra. Assim, destas famílias descendem quase que a totalidade 
dos moradores do bairro da Serra. Há depoimentos também que afirmam ter acontecido uma 
miscigenação entre estes familiares e povos indígenas que habitavam a região. 
Estudos arqueológicos, como os feitos por De Blasis e Erika M. Robrahn, registram 
resquícios  de  vida  humana  no  bairro  como  Lítico  lascado,  Lítico  polido  e  Cerâmico,  que 
comprovam  a  existência  de  povos  antigos  nesta  área  (IPHAN,  disponível  em: 
<www.iphan.gov.br/bancodados/arqueologico/pesquisasitiosarqueologicos.asp> acessado em: 
julho de 2005). 
Ou seja,  não há uma data oficial de fundação do bairro, mas presume-se que tenha 
surgido por meio da agricultura de estrutura familiar, de posses e paradas que mantinham e 
forneciam suprimentos alimentícios aos garimpos e tropas que ali paravam e pousavam, desde 
o  início  do  século XVII.  Há  informações,  também, demonstrando  que,  após o declínio  da 
busca do ouro na região, esse bairro tenha tido um papel bastante importante na constituição 
do  município,  uma  vez que  desenvolvia outras atividades  que  não  a  busca do ouro,  como 
plantações de mandioca e cana, e com a descoberta de chumbo na região, já conhecido desde 
o século XIX, como local de moradia dos funcionários das mineradoras instaladas em suas 
proximidades. 
Assim, Iporanga também foi conhecida como Morro do Chumbo devido à exploração 
deste minério por volta de 1878, mas “as atividades desta mineração não passaram da abertura 
de algumas galerias e depois foram abandonadas pelas dificuldades de infra-estrutura”. Logo, 
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essa busca pelo chumbo se deslocou, no início do século XX, para onde hoje se encontra a 
região sul do PETAR,  nas  proximidades do  atual bairro da  Serra, o  que também,  como já 
evidenciado, se constitui  fundamental na história do mesmo (SILVEIRA, 2001, p. 58). No 
entanto,  apesar  da  descoberta  de  novas  jazidas,  naquela  região,  e  instalação  de  duas 
mineradoras, Furnas e Lageado, estas vieram ao fechamento por falência no final da década 
de 60, época em que o PETAR já havia sido criado (SILVEIRA, 2001, p. 58). 
A instalação destas mineradoras também foi significativa para a formação de bairros 
que  serviram  de  moradias  para  os  funcionários  de  tais  empresas,  muitas  vezes  em  locais 
próximos às mineradoras,  mas  que,  todavia,  não  apresentavam condições de cultivo e, por 
isso,  propiciavam  dificuldades  para  a  sobrevivência  de  suas  comunidades.  Exemplo  do 
Lageado, que não possuía água sequer para criação de suínos (LINO, 1978a, p.84). Assim, 
após a falência de tais mineradoras, ocorreu o abandono e quase extinção de tais bairros, além 
de  questões  relacionadas  à  criação  do  PETAR,  levando  seus  moradores  a  migrarem  para 
outras regiões  principalmente para  o bairro  da  Serra, área mais  próxima que abrigava  a 
maioria das partes de suas terras fora do parque e apresentava condições melhores para sua 
sobrevivência. 
Cabe destacar também que, apesar de na década de 60 como supramencionado, já ter 
sido criado o parque, além da exploração, mesmo que reduzida, da mineração, havia ainda 
uma retirada sistemática e legal de palmito pelos moradores do município, inclusive de forma 
mais  industrializada  em  uma  fábrica  no  centro  da  cidade.  Essa  extração  foi  proibida, 
propriamente dita, somente em 1985, na ocasião da demarcação do parque, o que ocasionou 
diversos conflitos, principalmente entre moradores, também os da Serra, que foram proibidos 
de exercer suas atividades econômicas relacionadas ao palmito, à mineração e a de fazer suas 
roças;  antigas  mineradoras,  que  se  diziam  donas  das  terras,  e  órgãos  governamentais  que 
executavam as proibições (SILVEIRA, 2001). 
Conhecida atualmente  como  "Capital  das  Grutas", Iporanga  tem  hoje, devido  às 
restrições que sofre no uso e na ocupação  do solo, sua economia baseada praticamente no 
turismo, e atividades relacionadas a ele, além das verbas transferidas pelos Governos Federal 
e  Estadual  que  auxiliam  na  manutenção  da  cidade  (Disponível  em: 
<www.cat.tur.br/apiai_historia.htm> acessado em: julho de 2005). 
Neste  contexto,  o  bairro da  Serra, localizado  nas  proximidades do  núcleo Santana, 
como  supramencionado,  o  mais  visitado  do  parque,  e  do  núcleo  Ouro  Grosso,  acaba  por 
ocupar um papel fundamental no município, uma vez que, segundo Menezes & Gonçalves 
(2001,  apud GIATTI, 2004b,  p.  358), concentra  678 leitos dos 1100 leitos disponíveis em 
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hotéis e pousadas do município de Iporanga, ou seja, é a área mais envolvida com o turismo 
no município e que mais se beneficia ou sofre com os impactos que a atividade proporciona
10
. 
Assim, o bairro da Serra tem a história de sua economia baseada na agricultura, que na 
atualidade está em declínio (GIATTI, 2004b, p. 359), na extração do palmito e na mineração, 
atividades  hoje  proibidas  por  lei,  o  que  configurou  o  turismo  como  atividade  econômica 
principal,  mas  que,  no  entanto,  pode  estar  contribuindo  para  outro  fenômeno  que  vem  se 
estruturando, a urbanização desordenada.  
Segundo Silveira (2001), vem se formando uma aglomeração de residências junto à 
estrada  SP-165,  o  que  configura  uma  paisagem  similar  à urbana,  onde  há  luz elétrica, 
telefones públicos e residências, escola e um pequeno comércio. Além disso, o bairro margeia 
o rio Betari e os visitantes, que ali se hospedam, acessam diversos atrativos como cachoeiras, 
cavernas, entre outras atividades dentro e fora do parque sem nenhum controle de portaria ou 
outro mecanismo de fiscalização e controle, salvo  no núcleo Santana, o que pode estar 
ocasionando  impactos  que,  com  o  passar  do  tempo,  poderão  ser  agravados  e  prejudicar  o 
turismo no local. 
Outro fator que se apresenta incompatível com a atividade turística e seu planejamento 
é a infra-estrutura básica relacionada a saneamento básico e a vias de acesso. Os acessos ao 
bairro e ao próprio PETAR (núcleos Santana e Ouro Grosso) são em estradas de terra e se 
encontram  em  geral  em  péssimas  condições  de  conservação,  limitando  grandemente  o 
turismo, base da economia local, além da inexistência de um sistema de coleta e tratamento de 
esgoto, o que pode ocasionar, em um futuro próximo, problemas de saúde à população local e 
a turistas e também atrapalhar o turismo e economia da região. 
Desta forma, este trabalho objetiva estudar não só esta evolução da estrutura física do 
bairro da Serra, mas também as relações sociais que influenciam esta evolução, evidenciando 
o turismo neste contexto e delineando as fragilidade e potencialidades para o desenvolvimento 
desta atividade, justificando, assim, a sua pertinência. 
            
10
 Estes dados estão desatualizados, mas a maioria dos leitos existentes em Iporanga ainda se concentra no bairro 
da Serra. 
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5.  TRANSFORMAÇÕES  DA  ESTRUTURA  FÍSICA  DO  BAIRRO  DA  SERRA  NO 
MUNICÍPIO DE IPORANGA/SP EM DECORRÊNCIA DA ATIVIDADE TURÍSTICA 
 
 
5.1.  Análise da origem e evolução do bairro da Serra e a inserção da atividade turística. 
 
Voltando ao referencial teórico desta dissertação, Santos diz que o espaço é formado 
por dois sistemas, os sistemas de objetos que condicionam a forma como se dão as ações e o 
sistema de ações que, por sua vez, leva à criação de objetos novos ou se realiza sobre objetos 
preexistentes. Assim, o espaço é uma construção histórica e sua formação é essencialmente 
dinâmica, ou seja, irá sofrer modificações de acordo com as necessidades e condições em que 
vivem as pessoas que nele habitam. 
No bairro da Serra, área objeto de estudo desta dissertação, esta relação de sistemas é 
algo bastante claro, pois a existência de um patrimônio natural e espelelógico significativo 
condicionou ações no sentido da conservação e resguardo do mesmo; no entanto, dentro desta 
condição  de  área  protegida,  a  comunidade  que  ali  residia  envolvida  em  uma  estrutura  de 
exploração dos recursos naturais para sua sobrevivência, obrigou-se a buscar outras formas de 
garantir seu sustento por meio da utilização deste patrimônio, inserindo assim a questão do 
desenvolvimento da atividade turística. 
Já a  atividade  turística,  por sua  vez,  também teve  participação significativa  neste 
processo  da  relação  dos  sistemas  de  objetos  e  ações  e  vice-versa,  uma  vez  que  para  sua 
implementação  houve a necessidade de serem criados objetos novos e adaptados alguns já 
existentes, assim modificando quase que totalmente a paisagem deste bairro. 
Ou seja, o espaço natural, apesar de já possuir algumas adaptações, mas ainda com 
predominância  do  natural  sobre  o  cultural,  sofreu  maiores  alterações  para  apresentar 
condições vitais à sobrevivência da comunidade ali existente dentro da nova realidade em que 
se encontravam, e por ter se tornado uma área turística, também das comunidades que vêm de 
outras regiões para desta área usufruir. 
Assim, para entender a dinâmica do processo de mudança desta estrutura, este capítulo 
se propõe a analisar a evolução da estrutura urbana do bairro da Serra e o delineamento da 
influência do fenômeno turístico neste processo de mudança de paisagem e de forma de viver 
desta comunidade, dentro das quatro categorias de análise propostas por Milton Santos; nestas 
há  uma  ligação  incondicional  da  estrutura  existente  ao  processo  que  se  manifesta, 
condicionando as formas que constituirão este espaço e as funções que cada forma exercerá.  
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Logo, o bairro da Serra, como já foi discutido no tópico de caracterização histórico-
geográfica, teve sua origem ligada à agricultura de subsistência. As famílias que ali se fixaram 
formavam “capuavas”, servindo como área de abastecimento  de alimentos aos garimpos 
próximos ao rio Ribeira de Iguape, na região onde hoje se encontra o município de Iporanga e 
seu entorno e, em um segundo momento, como local de pouso e descanso para as tropas que 
levavam o restante do ouro de Apiaí para Iporanga, de onde seguia viagem, via o rio Ribeira, 
para a atual Iguape, onde se encontrava o porto; mais tarde, este mesmo caminho era utilizado 
para transportar o chumbo das mineradoras que se instalaram próximas ao bairro da Serra. 
Diante do  exposto,  o  bairro  da  Serra  sofreu  grandes  influências  da  exploração  de 
minérios, pois próximo, e até mesmo em seus limites, se instalaram mineradoras como 
Lageado  e  Furnas.  Estas  mineradoras,  por  sua  vez,  também  originaram  aglomerações 
humanas, fundaram  bairros  que serviram de moradias para seus funcionários, mas que, no 
entanto, com a falência, devido à exaustão dos recursos, aproximadamente na década de 60, e 
proibições de funcionamento das mesmas após transformação de partes de suas áreas em UC, 
foram  também  se  desestruturando  e  sua  população  migrando  para  outras  regiões, 
principalmente para o bairro da Serra e para outros municípios em busca de oportunidades de 
trabalho. 
Logo, os trabalhadores que migraram para o bairro da Serra também exerceram grande 
participação e  influências na  configuração atual do bairro. É importante destacar que a 
desocupação destas terras não se deu somente pela falência e proibição da continuidade das 
atividades de exploração do minério, mas também em decorrência da forma como os bairros 
operários se originam e se estruturam. 
Segundo Lino (1978a, p. 79-84)  
 
Contrariamente ao padrão de estabelecimento e organização, alguns bairros rurais da 
região  tiveram  origem  em  interesses  de  grupos  externos  à  região,  em  especial  os 
relacionados  com a  exploração de minérios  [...]. Como a  exploração  do  minério 
induz  a  concentração  de  mão-de-obra  nas  proximidades  das  minas,  os  locais 
escolhidos  para  estabelecimento  dessas  aglomerações  fugiam  ao  padrão  local, 
constituindo-se,  muitas  vezes  de  área  de  relevo  acidentado,  de  acesso  difícil  e  de 
falta de água corrente ou boas áreas para o plantio (sic). 
 
Este é o caso do bairro Lageado que, segundo o mesmo autor (1978a, p.84), devido a 
um relevo íngreme  e solo incrustado de matação  e  afloramentos rochosos não  apresentava 
água corrente, para o uso industrial, doméstico ou cultivos em extensão, o que obrigava que a 
água fosse trazida de fontes bastante distantes do mesmo. Já Furnas, apesar de apresentar bons 
solos e água abundante, além de facilidade para a comunicação, uma vez que se localizava às 
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margens  da  SP-165  que  liga  Apiaí  a  Iporanga,  após  a  delimitação  do  parque,  ficou 
parcialmente incluída em área de proteção, o que além de proibir a exploração de minério, que 
estava praticamente parado pela exaustão dos recursos, proibia também o cultivo de qualquer 
agricultura de subsistência. 
Além  dos  fatores  citados  para  o  abandono  da  terra,  outro  fator  que  também 
condicionou a desocupação destes bairros era o fim do vínculo com a empresa, o que obrigava 
ex-funcionários  a  abandonar  as  casas  e  buscar  novas  oportunidades  de  trabalho  em  outras 
áreas. 
Diante do quadro de uma região quase que totalmente constituída de área de proteção, 
para os que não migraram para outras cidades, a solução encontrada foi se fixar próximo ou 
no  bairro  da  Serra  e  se  dedicar  direta  ou  indiretamente,  em  um  primeiro  momento,  à 
agricultura e, depois da demarcação do parque, ao turismo, como monitores ambientais ou 
prestadores de serviços, que vão desde serviços de manutenção (como pedreiros, limpeza de 
terrenos, etc) ou cozinheiras, arrumadeiras e faxineiras. Alguns moradores continuaram com 
suas roças, mas em terrenos um pouco mais distantes do bairro da Serra. 
No entanto, os moradores dos bairros citados, Lageado e Furnas, também constituíam 
populações  vizinhas  ao  bairro  da  Serra  e  descendentes  das famílias  que  nele  residia  não 
alterando, com tal imigração, a grande influência familiar que o bairro da Serra vivia, ou seja, 
a expansão da estrutura familiar neste caso da família “Mota”, que deu o primeiro nome à 
área, “Serra dos Mota”, e da família Rodrigues e Andrade, indicadas como posteriores aos 
Mota.  
Logo, o bairro da Serra em sua  origem se estruturava por um pequeno pólo de 
cristalização (LINO, 1978a, p.68), definido pela Casa Grande que pertencia à família Mota 
(Dona  Prudência  Maria  Rodrigues  e  seu  esposo,  Antonio  da  Mota,  conhecidos  como 
fundadores do bairro). Localizou-se próximo ao rio Betari em uma das áreas mais planas de 
seu vale, ou seja, área que naturalmente apresentava condições de habitabilidade,  de  se 
instalar pouco a pouco uma aglomeração humana, fator que pode ser confirmado com os sítios 
arqueológicos (como instrumentos que provavelmente povos indígenas, como os carijós, 
utilizavam em seu dia-a-dia), constatando que sua ocupação é bastante antiga. 
Constituiu-se com predominância de casas de pau-a-pique, umas cobertas com sapé e 
outras  com  telhas do tipo “feitas  nas cochas”  (como  pode-se observar na  Figura 8, p.  68) 
confeccionadas artesanalmente em olarias próximas ao bairro, que foram se estabelecendo de 
forma  espontânea,  diferentemente  dos  bairros  originados  em  função  da  mineração  que 
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possuíam um padrão construtivo, geralmente em tábuas de madeira e alvenaria de tijolos, em 
um sistema de zoneamento funcional e hierárquico
11
. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 8: Moradia Rural do Bairro da Serra 
FONTE: LINO, C. Alto Vale do Ribeira arquitetura e paisagem. v.2. São Paulo: CONDEPHAAT,1978a 
 
Segundo  Lino  (1978a,  p.70),  o  bairro  da  Serra  se  classificava  em  um  bairro  ”com 
aglomeração  central,  mas com  predominância  da  dispersão  construtiva  no  entorno  desta” 
aglomeração.  Ou  seja,  junto  à  casa  grande  havia  um  aglomerado  de  outras  moradias, 
geralmente pertencentes à mesma família, mas havia também casas dispersas pelo bairro que 
eram ligadas por caminhos (trilhas) que, mais tarde, deram origem às ruas e projetos de ruas 
(uma vez que ainda não há ruas estabelecidas na margem esquerda do rio Betari e, mesmo, na 
direita não há uma definição de critério de arruamento como pode se verificar no Apêndice 3, 
p. 189  que  se  refere  ao  mapa  de localização das  Unidades Habitacionais,  Equipamentos 
Turísticos  e Concentração de terras do bairro da Serra). 
A disposição das casas no terreno tinha uma organização rural muito marcada. A “casa 
grande”, que pertencente à Dona Prudência, por exemplo, durou aproximadamente 120 anos e 
teve seu último cômodo demolido  em 1978. Nela, além da moradia, havia também corpos 
geminados para um tráfico de farinha
12
, curtume, e senzala para os escravos negros, casa em 
que também funcionou a primeira escola do bairro (LINO, 1980). As outras casas, que depois 
foram surgindo no bairro, também possuíam o quintal como algo bastante importante, ou seja: 
 
a  casa  rural  se  caracteriza  pela  distribuição  de  funções  (especialmente  as  de 
serviços)  em  várias  construções  independentes,  dentro  de  um  mesmo  “espaço 
ocupacional”.[...].  Poderíamos analisar este espaço ocupacional (ou terreiro), como 
            
11
 “Havia basicamente três aglomerações distintas interligadas por estradas internas: a área da mina, oficinas e 
almoxarifados; área de casas dos trabalhadores; e área da administração e casas dos chefes de seção” (LINO, 
1978a, p.84). 
12
 Local onde era produzida a farinha de mandioca. 
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um  conjunto  de 4  áreas  interligadas  pela  casa  propriamente  dita.  A  área 1,  área 
frontal da casa, funciona como local de recepção e de lazer[...] de uso coletivo. Ali 
brincam as crianças, conversam os adultos, chegam os visitantes e descansam, nos 
fins  da  tarde,  os  moradores.  [...]  A  área  2,  nos  ‘fundos’  da  casa,  é  dedicada  aos 
serviços; [...], é a área mais utilizada do ‘terreiro’. Lá estão o banheiro, o tanque, o 
forno,  o  quaradouro,  a  bica  d’água,  o  galinheiro,  o  tráfico  de  farinha  [...],  as 
tarimbas,  o  paiol  e  o  engenho  para  alimentação  dos  pintos  (curral  de  pintos).  As 
áreas laterais da casa, normalmente, se alteram como depósito de lenha, materiais de 
construção e pequena horta ou ‘quintalzinho’. São áreas de menos circulação. [...]. 
Esse conjunto todo se  dispõe seguindo, basicamente,  as áreas  planas,  estrada e 
caminhos vicinais e os recursos hídricos [...] (LINO, 1980, p.{30-34}) 
 
Lino (1980) destaca que a própria planta da casa era diferenciada das encontradas na 
cidade, pois retangular, de duas águas e com cumeeira sempre paralela ao eixo da estrada, ao 
contrário das casas da zona urbana sempre com pequenas testadas e grandes profundidades, 
com entradas no lado do oitão, que para os moradores do bairro “pareciam igrejas”. Nas cores 
amarelo ou marrom, formavam um conjunto de textura grosseira e os principais motivos para 
ampliação era o aumento do número de filhos. 
Outro fator  que influenciou na configuração  inicial  do bairro  da Serra,  como já 
apresentado, foi a existência de cruzamentos de trilhas e as passagens e pouso de tropas pelo 
mesmo,  pois  o  caminho,  que  veio  a  se  tornar a estrada  vicinal  que liga Iporanga e Apiaí, 
cruzava o bairro. 
 
Essas  tropas,  inicialmente  transportando  minério  (especialmente  o  chumbo  de 
Iporanga)  movimentavam  um  grupo  humano  relativamente  grande  que  estabelecia 
uma dinâmica comercial nos pontos de parada para pouso e descanso. Estes pontos 
de  parada  normalmente  coincidem  com  locais  onde  já  houvessem  posseiros 
instalados,  ativando-se  neles  uma  pequena  venda  e,  os  freqüentes  alambiques, 
tráficos de farinha e moendas para fabrico de rapadura. [...]. Neste último caso são 
exemplares os casos de bairros estabelecidos ao longo do rio Betari (Serra dos Mota, 
Passagem  do  meio,  Bairro  Betari, etc)  que  no  princípio se  criaram  baseados  em 
capuavas e  no crescimento  familiar  e  só  se  desenvolveram devido ao contínuo 
movimento das tropas (sic) (LINO, 1978a, p. 73) 
 
A  estrutura  familiar  prevalecia no bairro,  tendo  como  exemplo a família  Mota,  em 
uma miscigenação com a  família Andrade que  também vivia  próximo  à  área, das  quais 
descende quase que toda a população que ali vivia e que ainda, em maioria, vive. Todo o 
material  de  que  necessitavam  para  sobreviver  era  retirado  da  natureza;  suas  casas,  como 
demonstrado, eram construídas com materiais da floresta, e da terra, seus móveis, também, 
eram transformação da natureza, sua alimentação dependia da água, do solo, da vegetação e 
da fauna que ali existia, até seus instrumentos de trabalho eram também fornecidos pela fauna 
ali presente; a limpeza e o lazer eram diretamente ligados à água entre outras necessidades 
que eram supridas pelos elementos da natureza. 
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É importante destacar que a relação de troca existente até então era baseada quase que 
exclusivamente  no  escambo,  ou  seja,  troca  de  mercadorias  sem  necessariamente  o uso  de 
moeda. O uso da moeda e o  trabalho assalariado  começaram a  se manifestar  na região 
somente  com a instalação  das  mineradoras. Assim, as tropas que faziam as trocas tiveram 
papel  fundamental  na  distribuição  e  troca  de  mercadorias  e  nas  relações  sociais destas 
comunidades. 
A instalação de mineradoras na região causou mudanças brutais no quadro econômico 
e cultural do bairro, pois instaurou o trabalho assalariado. No entanto, até hoje o sistema de 
escambo, mesmo que tímido, ainda existe no bairro da Serra; é comum um vizinho ou parente 
trocar com o outro sua produção, mesmo como um ato de amizade, mas que ainda mantém a 
forma tradicional de viver. 
É importante também evidenciar que a abertura da estrada, que liga Iporanga a Apiaí 
em 1935, trouxe grandes impactos ao bairro da Serra. Esta estrada é indicada por todos os 
entrevistados não como uma “porta de entrada” de pessoas, melhoria na qualidade de vida e 
até turistas  à  região, mas  como  uma  “porta  de  saída”  da  população  local  que,  diante  de 
maiores facilidades de locomoção e das “modernidades” que iniciaram seu aparecimento por 
ali,  começaram  a  visualizar  oportunidades  fora  do  bairro  e  migraram  para  outras  cidades 
maiores, na maioria para o trabalho em grandes plantações ou para a construção civil. 
Esse  processo  de  migração  trouxe  um  período  de grande decadência econômica ao 
bairro, pois a pequena agricultura que existia diminuiu ainda mais, levando sua população à 
degradação social e moral. Processo que somente foi amenizado com a instalação de igrejas 
evangélicas no bairro, que apesar de organizar a comunidade para melhorias, por outro lado 
instaurou um sistema mais rígido de conduta, o que acabou com diversas manifestações que 
ali eram comuns, como o mutirão e festas de cunho religioso. 
A instalação de luz elétrica em 1977 também possibilitou que os moradores tivessem 
mais conforto em suas casas e acesso a maiores informações como o rádio e, em alguns casos, 
a televisão, mas a maior procura foi por produtos eletrodomésticos como secador de cabelo, 
que facilitava a vida de mulheres evangélicas que cultivavam longos cabelos. 
No  entanto,  estes  acontecimentos  e  novas possibilidades,  que  o  bairro  passou  a  ter 
acesso, não alteraram de forma significativa seu modo de viver, pois a maioria da comunidade 
não sofreu estes reflexos. Os reflexos da atividade turística, entretanto, e principalmente da 
demarcação  do  parque  no final  da  década  de  80  trouxeram  conseqüências  irreversíveis 
praticamente à totalidade da comunidade. 
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Antes da inserção do turismo, a paisagem que se via no bairro da Serra eram casas de 
pau-a-pique cobertas com sapé ou telhas de barro envoltas por plantações diversas, uma vez 
que a agricultura era a base de subsistência desta comunidade. 
Lino, que viveu na área no final e início das décadas de 70 e 80, respectivamente, e 
participou de todo o processo de demarcação do parque, relata que, 
 
nesta  época,  em  que  ali  vivia,  não havia  lotes;  havia  uma  área  de  moradia  e  nas 
montanhas  em  volta  tanto  diretamente  no  vale  do  Betari,  quanto  em  áreas 
adjacentes, havia áreas de plantio que funcionavam em sistema de terras coletivas: 
eles plantavam por um período aqui, depois cortavam outras áreas e mudavam suas 
plantações, deixando a primeira descansar, num sistema rural de estrutura familiar, 
sem associações ou um líder; era tudo coletivo, sem cerca alguma. 
O que havia ali eram, em parte, terras devolutas, outra parte desde 1958 declaradas 
como parque, mas absolutamente, nunca tinha sido feito nada pelo parque, havia a 
notícia  de  que  o  governo  tinha  algo  na  área,  mas  a  comunidade  praticamente 
desconhecia isso, o parque não fazia parte do dia-a-dia da comunidade. A estrada era 
de  péssimas  condições e  entre  Eldorado e  Iporanga  também  não  havia  asfalto, 
dificultando ainda  mais o acesso,  portanto naquela época não havia turismo quase 
que nenhum (sic) (Informação Verbal)
13
. 
 
É importante registrar que, apesar de como foi relatado, não terem acontecido grandes 
alterações na estrutura desta comunidade, desde a década de 60, espeleólogos já freqüentavam 
o  bairro  da  Serra  em  busca  de  conhecimento  e  aventuras  nas  cavernas;  isso  pôde  ser 
verificado  em entrevistas feitas com o proprietário da primeira pousada do bairro o senhor 
Vandir
14
,  hoje  uma das  maiores e  melhor  sucedidas, a  Pousada da  Diva, e,  também,  na 
seguinte passagem. 
 
Os espeliólogos franceses que  se hospedavam  no  Bairro  da  Serra logo  travaram 
contato com alguns poucos moradores locais. Uma casa  de pau-a-pique construída 
no terreiro do casal Vandir e Diva de Andrade passou a ser uma hospedaria. Alguns 
outros moradores, mateiros experientes, passaram a ser guias, trabalhando junto com 
os  espeliólogos  na  identificação  e  exploração  de  cavernas.  Estes  moradores 
acabaram por pegar gosto pela atividade espeliológica e passaram inclusive a fazer 
parte de grupos de espeliologia que surgiram na época. Em 1964, no próprio Bairro 
da  Serra,  realizou-se  o  primeiro  Congresso  brasileiro  de  Espeliologia  [...] 
(SILVEIRA, 2001, p.65) 
 
Ou seja, o movimento de visitantes, mesmo que timidamente, já vinha influenciando 
esta comunidade, mas a real efetivação desta influência só pôde ser sentida, com mais 
intensidade, a partir da demarcação do parque, uma vez que o turismo foi eleito como uma 
das únicas formas de amenizar a situação de área restrita e gerar renda para aquela população. 
            
13
 Informações obtidas por meio de entrevista realizada em fevereiro de 2006. 
14
 Entrevista concedida em agosto de 2005. 
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Assim, ao aplicar a teoria proposta por Milton Santos ao quadro estrutural, que até o 
momento foi  descrito,  ou  seja, refletir  sobre  os  elementos  que  formam  este  espaço  e as 
categorias de análise do mesmo, percebe-se até então a grandiosidades da relação do elemento 
homem com o  elemento  meio ecológico; esse, o meio ecológico, apresenta tudo que o 
homem;  que se constitui  aqui  do  mateiro,  que  explora  a  floresta  em busca  do palmito,  do 
agricultor  com  sua  agricultura  de  subsistência,  cujo  excedente  era  trocado  por  outros 
suprimentos necessários à sua sobrevivência, e do mineiro que, apesar de já assalariado, ainda 
não  abandonara  suas  atividades  agrícolas  de  subsistência;  precisava  para  explorar  e 
sobreviver. 
Percebe-se também  que,  nesta estrutura,  o  relacionamento  com  o  elemento  firma, 
começara a existir, mas não como um elemento que produzia bens e serviços para a utilização 
destes homens,  mas  sim  como uma  forma  de  exploração  do  meio  ecológico do  qual estes 
homens,  mesmo  por  meio das mineradoras, tiravam seu sustento,  ou seja,  a relação firma, 
meio ecológico e homem também era bastante íntima, e o destaque ainda se baseava no meio 
ecológico. 
Corroborando com isso, a relação homem e infra-estrutura também era focada naquele 
elemento, pois tornava-se difícil dissociá-los, uma vez que a infra-estrutura existente se 
resumia em casas de moradia levantadas a pau-a-pique com fossas negras para os resíduos, 
construídas quase que por instinto, pois não havia nenhum suporte técnico que orientasse essa 
comunidade. O lixo era enterrado ou incinerado já que quase totalmente orgânico, ou seja, 
materiais para a constituição desta infra-estrutura eram retirados da própria natureza ou, em 
outros casos, a natureza se configurava praticamente como a “infra-estrutura existente”. 
Os acessos eram feitos por trilhas, mudando um pouco este quadro com a abertura de 
uma  estrada  vicinal em  1935  e  abrindo precedente  para a instalação de água encanada na 
década de 40
15
 e, tardiamente, luz elétrica em 1977,  o que  se pode  considerar  a  maior 
interferência no quadro precedente à inserção do turismo a essa realidade. 
Quanto  à  relação  com  o  elemento  instituição,  antes  da  demarcação  do  parque,  era 
quase inexistente, pois neste período, ali “não havia norma alguma”, ou os que ali habitavam 
não as conheciam. Ninguém era dono  de nada, ou  seja, chegavam  a um  terreno, ali  se 
fixavam, construíam suas casas, faziam suas roças e permaneciam por anos e anos, utilizando-
se destas terras como bem entendessem e desejassem sem que alguém reclamasse. 
            
15
 Informação levantada junto à comunidade local, pois não foi fornecido dado oficial do órgão responsável pelo 
serviço no bairro. 
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No  entanto,  desde  a  década  de  40,  como  foi  relatado  no  tópico  de  caracterização 
histórico-geográfica, mesmo que a população que ali habitava não soubesse ou imaginasse, 
membros de firmas e instituições, que freqüentavam a região, já manifestavam preocupações 
com a mesma. Preocupações que vieram a ocasionar a transformação de partes da região em 
Unidade de Conservação no final da década de 50. 
Todavia,  como  também  já  se  discutiu,  a  transformação  em  UC  por um  período  de 
aproximadamente  25 anos  não  alterou  em  praticamente nada  a estrutura  em que  vivia  a 
comunidade  do  bairro  da  Serra  e  firmas  que  ali  ou  na  região  atuavam  na  exploração  de 
minério. Somente após  a metade da década de 80, mais  precisamente durante e  após a 
delimitação  do  PETAR,  a  forma como esta  comunidade vivia e atuação  de empresas, que 
exploravam recursos naturais na região, sofreram interferências que alteraram por completo a 
estrutura que constituía aquele espaço. 
Assim, por ocasião da demarcação do parque, mudanças mais rápidas começaram a 
acontecer;  diversos  conflitos,  aqui  mesmo  destacados,  se  sucederam;  principalmente,  pela 
questão de posse das terras, uma vez que, como discutido, ninguém possuía documentação de 
posse das mesmas. Silveira (2001, p.70) relata, em seu trabalho intitulado “Povo da Terra, 
Terra do Parque”, que “no período as ações da polícia florestal começaram a se intensificar 
em  Iporanga.  Fecharam  as  minerações,  fecharam-se  as  fábricas  de  palmito  da  região.  Os 
únicos empregos assalariados que restaram na cidade foram os cargos públicos e incipiente 
comércio”. 
Com  a  população  do bairro  da  Serra este  processo  foi  ainda  mais  doloroso,  pois a 
mineração Furnas que, apesar de falida, havia sido vendida a outro empresário, alegava ser 
dona  de  todas  as  terras  do bairro  da  Serra e  segundo  Lino
16
  relatou em  entrevista,  “havia 
também  pessoas  que  se  diziam  herdeiras  das  terras  de  grandes  proprietários  que  grilaram 
terras por lá, mas basicamente havia as posses dos moradores, ninguém possuía títulos e não 
havia uma divisão física” (Informação verbal). 
Esse quadro, descrito acima, obrigou a equipe que então demarcava o parque a tomar 
providências  no  sentido  de  ajudar  a  comunidade  local,  elaborando  junto  aos  mesmos  um 
processo coletivo de usucapião e fazendo um “acordo de cavalheiros”, ou seja, informal, pelo 
qual uma parte das terras do bairro: as que havia casas de moradia e uma pequena parte de 
            
16
 Informações obtidas em entrevista realizada em fevereiro de 2006, seguida de leitura de tais informações feitas 
pela pesquisadora. 
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área de plantação, que pertenciam ao parque seria “desafetada”
17
 para que todos colaborassem 
com  o processo e assim fosse resolvida parte da questão fundiária do parque (SILVEIRA, 
2001, p.70). Este processo veio se estendendo até o segundo semestre do ano de 2005, ou 
seja, por 20 anos, quando então o bairro da Serra deixou de fazer parte do parque. 
18
 
É importante analisar essa questão da mudança de terras coletivas para lotes titulados, 
pois foi fundamental na nova estrutura organizacional do espaço. Em uma nova estrutura, de 
área protegida e entorno, em que apesar de ter suas terras tituladas, mas que, no entanto, não 
lhes dava o direito de utilizá-las como bem entendessem, a comunidade do bairro da Serra 
tinha como opção o turismo e o estímulo da equipe de implantação e administração do parque 
para o desenvolvimento  do mesmo, por  meio da  divulgação da  atividade, uma  saída na 
geração de renda e sustento daquela população. 
No  entanto,  como se  observou no discurso  de muitos  moradores entrevistados  e  já 
relatados  aqui,  os  mesmos  não  possuíam  fundos  para  investir  na  atividade,  uma  vez  que, 
como evidenciado, praticamente só havia no bairro o sistema de escambo, sendo mínimo o 
trabalho assalariado e negociações monetárias. 
Este fator somado a, muitas vezes, não-credibilidade no turismo, uma atividade que 
não  fazia parte  do cotidiano  da maioria ou, mesmo em um momento de incerteza sobre o 
trabalho, do que iria acontecer, e, também, como foi relatado por Lino
19
, à questão da vontade 
de mudar de vida com aquele dinheiro, proveniente da venda dos terrenos, que fora dali não 
teria tanto valor, mas que eles nunca tinham possuído o que lhes dava a expectativa de uma 
vida melhor em outros lugares, levou muitos moradores a vender suas terras a pessoas de fora 
da região, principalmente as posses. 
 
A  chegada  repentina  de tantos  turistas, como  se pode imaginar,  trouxe  inúmeras 
conseqüências para os moradores do Bairro da Serra. Uma das primeiras foi a venda 
das terras.  Com os títulos regularizados, no início do boom do turismo, muitos 
moradores  venderam  seus  terrenos  para  pessoas  de  fora,  pessoas  estas  com 
interesses diversos: uns com intenção de morar no local, a maioria de fazer casas de 
veraneio,  e  uma  minoria,  ainda  com  intenção  de  montar  negócios  no  local. 
(SILVEIRA, 2001, p.73) 
 
Silveira (2001, p.73-74) ainda completa destacando que “o termo consagrado hoje no 
Bairro para caracterizar essas primeiras transações, [...], é preço de banana” destacando que 
“este processo não ocorreu nos bairros onde o turismo não estava presente”. 
            
17
 Processo pelo qual  parte do parque deixa de  ser unidade de  conservação, em contrapartida é anexada outra 
área ao mesmo. Neste caso o bairro da Serra deixaria de ser parque e uma área desabitada e tão rica naturalmente 
em Apiaí seria anexada ao parque. 
18
 Em 16 de setembro de 2005 a Lei Estadual nº12.042 desafetou a área do bairro que fazia parte do parque. 
19
 Leitura feita pela pesquisadora de informações coletadas em entrevista em Fevereiro de 2006. 
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É perceptível no discurso de uma empresária que investiu no bairro que na época em 
que a mesma adquiriu seu terreno e montou uma pousada (1989), os lotes, aproximadamente 
de  900  m²,  eram  vendidos  por  valores  muito  baixos  e  que,  por  volta  de  1992,  em  que  a 
procura começou a ser muito grande, o m² passou a ser mais caro que na Avenida Paulista na 
capital do Estado. Houve também a venda do mesmo terreno para duas ou mais pessoas, o que 
trouxe  alguns  conflitos  que  somente  foram  resolvidos  com  a  intervenção  repressiva  do 
parque
20
. 
O  processo de  venda  de  terrenos  fica  muito  claro  quando  se observa no mapa que 
evidencia  as  localizações  das  Unidades  Habitacionais,  os  equipamentos  turísticos  e  a 
concentração de terras no bairro da Serra (Apêndice 3, p. 189) à margem direita do rio Betari, 
em  que  é  destacada  a  concentração  de  aproximadamente  29%,  636.944,57  m²,  das  terras 
consideradas dentro dos limites do bairro da Serra pelo ITESP, 2089.641,00 m², distribuídas 
em sete glebas e nas mãos de quatro proprietários ou grupos de associados, todos residentes 
em  outros  municípios,  e  que  guardam  um  histórico  de  visitação  como  espeleólogos  e 
pesquisadores da região no período de parcelamento dos terrenos, um deles proprietário da 
pousada mais luxuosa do bairro; e o restante dividido em glebas de 38,70 a 48.000,00 m², 
predominando as de menores tamanhos.  
Na margem esquerda do rio Betari, os terrenos permaneceram em maiores tamanhos e 
pode-se encontrar diversos moradores nativos com glebas superiores a 50.000,00 m². Neste 
lado  do  bairro,  este processo,  de  concentração  de  terras  nas  mãos  de  pessoas  externas  à 
comunidade  do  bairro  da  Serra,  não  aconteceu  provavelmente pela  inexistência de  infra-
estrutura  básica, como acessos,  assunto que  será  mais bem  apresentado  no decorrer  do 
trabalho. 
Este processo de parcelamento e venda dos terrenos causou um grande mal-estar entre 
parque e comunidade, pois fez com que administradores e Instituto Florestal (IF), diante da 
situação e da ameaça de urbanização da parte do bairro, que ainda oficialmente fazia parte do 
parque, área que possuía a maior quantidade de terra ainda não construída e negociada com 
pessoas de fora do bairro, se vissem obrigados a manifestar-se contra tal situação, ignorando o 
acordo informal feito por ocasião da demarcação do parque. Assim, muitas obras que haviam 
sido  começadas  foram  embargadas  e,  com  isso,  muitos  empreendedores  de  outras  regiões 
desistiram do negócio. 
 
            
20
 Informações coletadas em entrevista em novembro de 2005. 
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Esta  urbanização  abrupta  e  sem  a  devida  infra-estrutura  básica  (cuja  provisão não 
estava  prevista  na  agenda  da  Secretaria  do  Meio  Ambiente  nem  na  da  Prefeitura 
Municipal) começou a preocupar também os técnicos do Instituto Florestal. A área 
que mais possuía terrenos disponíveis à construção era justamente aquela que ficava 
dentro do parque no seu traçado original, e cujo afastamento havia sido negociado, 
anos antes, pela equipe de implantação da SUDELPA.  Havia sido incorporada uma 
nova área  ao PETAR,  mas  o recuo permanecera  engavetado no Instituto Florestal, 
fruto das diversas mudanças políticas internas  no  órgão.  Segundo espeliólogos  e 
moradores do bairro envolvidos com o turismo, a solução para conter a urbanização 
encontrada na época (outubro de 1995) pelo diretor Roberto Burgi, legitimada pelos 
demais técnicos do instituto Florestal na sede do órgão em São Paulo, foi o embargo 
de  todas  as  construções no  Bairro da  Serra, com  a justificativa  que  houvera  um 
acordo prévio com os moradores na  década  anterior. Esta atitude deflagrou um 
enorme  conflito entre  a  administração do  PETAR  e  diversos outros atores  que 
vinham sendo parceiros  do Instituto Florestal e que se  viram prejudicados pelo 
embargo repentino.(SILVEIRA, 2001, p. 194) 
 
Embora acordos tenham sido negociados, nenhum foi concretizado, o que ocasionou 
grande influência  na paisagem do  bairro, pois, ainda hoje, pode-se verificar  construções 
iniciadas  e  abandonadas,  inclusive  construções  que  parecem  ter  sido  idealizadas  para 
ocuparem  a  função  de  meios  de  hospedagem,  o  que  causa  um  aspecto  de  feiúra  e 
desorganização  espacial  como pode  ser  verificado  na Figura  9.  Para  agravar  ainda  mais  a 
situação,  muitas  destas  construções  estão  atualmente  sendo  ocupadas  como  moradias 
improvisadas o que prejudica os aspectos paisagísticos do bairro.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 9: Vista de uma construção embargada 
FONTE: Arquivo pessoal (Pesquisa de Campo, novembro, 2005) 
 
Aquela mesma empresária, que relatou sobre a relação das vendas de terrenos, teve 
uma obra de expansão de seu empreendimento embargada por dez anos, o que lhe ocasionou 
um prejuízo diante da concorrência que se localizava em área que não pertencia ao parque, 
pois suas instalações não eram mais suficientes e, em seu julgamento, não atendiam todas as 
aspirações de seus clientes, que, no entanto, não puderam ser melhoradas. 
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Todavia,  esta  empresária  compartilha  da  idéia  de que  algo deveria  mesmo ter sido 
feito para conter aquela situação, pois ao questioná-la sobre quais os motivos que, na época 
levaram estes moradores à venda de seus terrenos, referida empresária destaca que era curioso 
ver casas  de pau-a-pique  com  antenas  parabólicas e muitos automóveis parados no bairro, 
pois a primeira coisa que compravam com o dinheiro da venda dos terrenos era uma televisão 
e um automóvel, ainda que não fossem habilitados para dirigir, ou seja, vendiam seus terrenos 
para adquirir coisas que não faziam parte de seu cotidiano e, que por isso, muitas vezes até 
desnecessárias
21
. 
Logo, em uma nova estrutura, agora com o elemento instituição presente ditando a 
regra na qual o meio natural deve ser protegido, e em que sua função de provedor do sustento 
e de todas as necessidades daquela comunidade, por meio  da exploração de seus recursos, 
deve ser substituída por outra função, no caso a preservação e uso turístico, novos modos de 
viver  se  manifestaram e  novas  formas  precisaram  ser  criadas  para  atender  a  estas novas 
necessidades que surgiram. 
O homem, já não é mais o mateiro, agricultor ou minerador, agora sua atividade deve 
ser  o turismo que  lhe  oferece a função de  monitor  ambiental, proprietário de  meio de 
hospedagem, cozinheira, quituteira, funcionário do parque, entre outras; novidades que são 
duramente “digeridas“ pelo mesmo. 
As divisas advindas desta nova função ou, mesmo, da venda de seus terrenos, o faz 
adquirir novos objetos e os que já possuía deixa de ter o mesmo valor ou são adaptados para 
suas novas necessidades. Firmas em busca destas divisas geradas pelo turismo começam a ser 
implantadas e até mesmo a concorrência entre elas começa a aparecer; e a infra-estrutura, que 
até  então  era  suprida  pelo  próprio  meio  ambiente,  passa  a  ser  insuficiente,  tanto  ao  novo 
paradigma ideológico, da busca do conforto pela negação do antigo, adotados pelo homem, 
quanto pelas necessidades reais da nova estrutura que se desenhava.  
Portanto, a  partir  da  década  de  80, o  turismo  começa  a  se  desenvolver  de  forma 
desordenada e se concentra no bairro da Serra, uma vez que se constitui na área mais próxima 
ao núcleo Santana, considerado o núcleo turístico de melhor infra-estrutura do parque, mesmo 
que em ranchos de pau-a-pique como já apresentado. 
O  rancho  de  pau-a-pique  do senhor Vandir,  morador  local que,  desde  1968  era 
utilizado para hospedar espeleólogos, tendo sido até rancho sede da Sociedade Brasileira de 
Espeleologia (SBE), sofreu estruturações até que foi inaugurado, aproximadamente no final 
da década de 80 e início de 90, com um edifício de alvenaria especialmente construído com a 
            
21
 Ibid. 
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função de  pousada, transformando-se  em “Pousada da Diva”. Esta pousada, hoje, pode ser 
considerada, diante do quadro regional, um complexo hoteleiro contando com seis blocos de 
hospedagem,  com  capacidade  para  hospedar  180  pessoas,  um  grande  refeitório  e  cozinha 
bastante equipada, e uma área de entretenimento com mesas de bilhar.  
Em 1989 inaugura-se a segunda pousada, Pousada Rancho da Serra, de propriedade de 
uma bióloga de São Paulo que, sentindo carência em meios de hospedagem para seus alunos 
na  Serra,  aproveitou a  oportunidade de  negócio.  Em  1992,  uma  pousada  mais  luxuosa  é 
inaugurada no bairro, Pousada das Cavernas, apresentando equipamentos como sauna, piscina 
natural, frigobar, entre outros; estruturas bastante desconhecidas aos moradores locais, mas 
que trouxe um público mais exigente também para o PETAR.  
Assim, o fluxo de turista aumentava a cada dia e os visitantes chegavam a pedir pouso 
ou pelo menos o quintal de moradores locais para que pudessem acampar em feriados e fins 
de semana. Com isso o número de pousadas e áreas para campings foram aumentando e a 
estrutura física destas casas também se alterando para atender às necessidades dos visitantes, 
muito bem acolhidos pela comunidade, já que se constituíam, em praticamente, suas únicas 
fontes de renda. 
A Pousada Idati foi um destes casos: a proprietária vivia em uma casa de madeira com 
a família e começou, aproximadamente, há sete anos uma construção em alvenaria, já neste 
novo contexto em que o bairro vivia e as construções mais típicas da região estavam sendo 
substituídas por alvenaria, que seria  sua nova  moradia;  mas em um  feriado prolongado, 
entretanto, em  que  as pousadas,  até então  existentes  no bairro,  não  foram suficientes para 
alojar  todos  os  visitantes,  alguns turistas  pediram  a  ela  para  acamparem  em  seu  quintal  e 
outros para se alojarem em sua construção, assim levando-a a perceber uma oportunidade de 
negócio
22
. 
Assim, Dona Idati continuou vivendo na casa de madeira com a família, onde adaptou 
um refeitório, e deixou a casa de alvenaria para as instalações da pousada, construiu outras 
instalações também para receber visitantes; a improvisação fica evidente pela falta de preparo 
profissional nas construções e de recursos para concluí-las, como se verifica na Figura 10, 
p.79. 
Assim, atualmente o bairro da Serra pode ser considerada a área que mais concentra 
serviços  turísticos  próximo  ao  PETAR  e,  por  isso,  atende  ao  maior  número  de  visitantes, 
processo que pode ser observado no Gráfico 1, p. 79. 
 
            
22
 Informações coletadas com a proprietária em entrevista em Novembro de 2005. 
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Figura 10: Casa de Madeira onde há um refeitório e moradia dos proprietários e ao lado casa 
de alvenaria que serve de local de hospedagem de turistas/ Bloco que apesar de ainda não 
terminado já serve de meio de hospedagem a turistas 
FONTE: Arquivo pessoal (Pesquisa de Campo, novembro, 2005) 
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1992  1995  1996  2000 
Apiaí  20 %  10%  4,89%  4,3% 
N. 
Santana 
50,2%  34,8%  30,43%  20% 
B. Serra  21,2%  37,7%  35,33%  42,9% 
Iporanga  4,9%  7,5%  4,89%  22,9% 
Gráfico1: Locais de hospedagem do fluxo turístico 
FONTE: -1992 e 1995 – Pesquisas realizadas nos respectivos anos. Sallouti-Allegrini ,1999, 1996 – Pesquisa 
realizada em julho de 1996. Rossi, 1996, 2000 – Pesquisa realizada em outubro e novembro de 1999. Menezes & 
Gonçalves 2000 (apud, LINO, 2002, p. 56-57) 
 
No PETAR (leia-se núcleo Santana), segundo Silveira (2001), “os  funcionários não 
conseguiam mais absorver o fluxo de visitação e novos funcionários não eram contratados” e 
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somados  a  alguns  acidentes,  principalmente  um  acidente  fatal  com  um  monitor,  isso 
colaborou para que em 2003 fosse fechada a área de camping do parque. 
Este  assunto,  referente  à  necessidade  do  fechamento  da  área  de  camping,  já  vinha 
sendo discutido há algum tempo entre parque, bairro da Serra e município de Iporanga (área 
que  também  teve  um  aumento  significativo no  número  de  meios  de  hospedagem  e  de 
ocupação,  como  verificado  no  gráfico  acima,  p.79),  pois  esta  área  (o  camping  do  núcleo 
Santana) se constituía além de área de fácil acesso aos visitantes às partes restritas à visitação, 
sem  acompanhamento de monitores, portanto insegura, concorrência aos  empreendimentos 
externos  a  ele.  O  que  também  destoava  dos  objetivos  da  UC  e  de  incentivo  ao 
desenvolvimento social das comunidades de seu entorno pelo turismo. 
Moradores  e  empreendedores  turísticos  alegavam  que  o  fechamento  da  área  de 
camping  do  parque  traria  mais  postos  de  serviços  para a comunidade  e segurança  para  os 
turistas. 
É  importante  destacar  que  este  processo  de mudança,  da  exploração  dos  recursos 
naturais para preservação destes e uso turístico, não alterou somente a paisagem, e que essa 
mudança  de  paisagem  não  se  desenvolveu  isoladamente;  o  homem  social  também  se 
modificou,  influenciando  assim  sua  paisagem.  O mateiro  e  mineiro  que conheciam a  área 
como ninguém se tornam funcionários do parque ou monitores ambientais (guia de turismo), 
suas esposas cozinham ou trabalham como faxineiras nas pousadas, o agricultor abriu um bar, 
aos  poucos  foi  se  estruturando  um  pequeno  comércio  no  bairro;  os  que  não  trabalhavam 
diretamente com o turismo e não se mudaram para  outras cidades 
– 
processo que já vinha 
acontecendo mesmo antes da criação e delimitação do parque, mas que se intensificou com as 
restrições ambientais – partiram para a construção civil, construíram pousadas e novas casas. 
Segundo  Silveira  (2001,  p.184),  muitos  destes  moradores  hoje  são  funcionários  do 
PETAR. Por meio do turismo conseguiram um status social, ou “acumular capital simbólico” 
[...]  de  uma  maneira  que  talvez  não  conseguiriam  se  o  bairro  permanecesse  com 
características agrícolas.  
Maria  Sílvia
23
,  historiadora  que representa  organizações  do bairro que depois serão 
melhor discutidas, freqüentava o mesmo desde 85, aí fixando residência  em 89, afirma ter 
sido  por  meio  da  vinda  de  turistas  e  das  divisas  que  geram  este  movimento,  que  muitos 
moradores acabaram modificando suas casas.  
 
            
23
 Leitura feita pela pesquisadora de informações coletadas em entrevista em novembro de 2005 e já citada neste 
trabalho. 
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Os  mateiros  e  agricultores  transformaram-se  em  monitores  ambientais;  antes, 
ganhavam uma quantia como R$10,00 para carpir uma quarta ou uma lomba, hoje, 
ganham R$ 50,00 até R$ 80,00, por dia, e se trabalhar na sexta, sábado e domingo 
acabam  tendo  um  ganho  razoável  perto  do  que  ganhavam  antes,  que  era 
praticamente  nada,  podendo  assim  construírem  suas  casas  de  alvenarias  (sic) 
(Informação Verbal). 
 
Assim, a renda em moeda advinda do turismo somada às influências da convivência 
com o turista em ambientes, como em pousadas de estrutura física mais luxuosa do que eram 
acostumados,  bem  como  dos objetos  como a televisão  que puderam adquirir com  seus 
rendimentos, trouxeram outras necessidades a esta comunidade. “O turismo destruiu relações 
antigas, criou novas relações dos moradores entre si e com atores externos e novos parâmetros 
de status social” (SILVEIRA, 2001, p.191). 
Clayton Lino, atual presidente da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica e que atuou 
nas  atividades  de  demarcação do  parque  como  representante da SUDELPA, e como já 
destacado morador do bairro no final da década de 70, relata que 
 
entre a década de 80 e 90 a arquitetura do bairro deixou ser uma arquitetura típica e 
passou para o tijolo, ou seja, de pau-a-pique a tijolo (blocos de concreto) com laje, 
nem  produto  da  história  deste  povo,  nem  os  bons  exemplos  trazidos  de  fora  com 
outros materiais e técnicas. Isso degradou visualmente o bairro, e trouxe à população 
muitas perdas  em  termos  de  conforto  térmico,  enfim  em  qualidade,  a  distribuição 
espacial deixou de ter influência histórica e característica da estrutura rural, tudo isso 
foi alterado (sic) (Informação verbal)”
24
. 
 
Maria Sílvia ainda relata que 
 
antigamente as  casas eram  de pau-a-pique, como as que os portugueses trouxeram 
na colonização do Brasil, casas adequadas ao calor que faz na região e para épocas 
de frio, quando abafam as mudanças de temperatura; agora as casas são de alvenaria 
cobertas com telhas de amianto, o fogão a lenha quase não existe mais (Informação 
verbal) (sic)”
25
. 
 
Ela indica que essa mudança aconteceu devido à busca, pela comunidade, de status e 
de mais conforto, segundo o padrão que julgam ser “conforto”, mesmo que enganoso, porque 
as  telhas  de  amianto  são  extremamente  quentes  e  proliferadoras  de  bactérias.  O  bloco  de 
cimento também é extremamente quente se não é revestido, como ocorre em grande parte das 
casas do bairro
26
. 
            
24
 Informações coletadas em entrevista em fevereiro de 2006. 
25
 Informações coletadas em entrevista em novembro de 2005. 
26
Leitura feita pela pesquisadora das informações coletadas em entrevista em fevereiro de 2006. 
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Esta  historiadora  (Maria  Sílvia)  faz  referência,  como  também  foi  indicado  pelo 
proprietário da pousada da Diva
27
, à questão da limpeza e maior facilidade de conservação das 
casas de alvenaria.  
 
A  manutenção  de  uma  casa  de  pau-a-pique  é  difícil;  para  mantê-la  é  preciso 
conservar  o  fogão à  lenha  aceso o  tempo  todo para  impermeabilizar  as  paredes  e 
afastar os mosquitos, barreá-la constantemente, porque sempre há frestas que serão 
abrigo  de  insetos,  há  também  uma  vida  útil  da  casa, pois estando em  uma  região 
clima úmido em que há chuvas diárias  ‘os pés’ da casa acabam sendo carcomidos 
pela  água,  sendo  necessário  muitas  vezes  que  a  mesma  seja  desmontada  e 
reconstruída,  o que  torna  muito  custoso  à  comunidade,  assim os  mesmo  preferem 
construir mesmo com custo mais altos em que vai se fazendo módulo a módulo até 
ser terminada  a  casa de alvenaria, mas que acreditam ser  para toda a família pelo 
resto da vida (sic) (Informação verbal). 
 
Convivendo com esta nova realidade, e mesmo paisagem do bairro da Serra, em que 
as pousadas e casas de veraneio de turistas surgiam, os beneficiários locais do turismo, com os 
lucros advindos desta atividade, e aqueles que não estavam diretamente ligados ao turismo, 
mas  que  pela  venda  de  seus  terrenos  conseguiram  uma  certa  quantidade  de  dinheiro, 
começaram a substituir suas casas de pau-a-pique por casas de alvenaria.  
Fenômeno, que aconteceu sob a alegação de que precisavam “melhorar” e que casas 
de alvenaria são de fácil manutenção; no entanto, estes moradores locais mantêm, nos fundos 
das casas, um paiol e seu fogão à lenha, pois estão habituados ou não conseguem manter o 
fogão a gás a todo momento. 
 
A necessidade de toda esta infra-estrutura, aliada à maior circulação de dinheiro no 
bairro,  à  venda  de  muitos  terrenos  a  turistas  e  a  uma  política  que  desvaloriza  as 
práticas locais anteriores ao turismo  favorecem, portanto, a mudança abrupta  da 
fisionomia do  bairro.  A primeira  metade  da  década  de  1990  caracterizou-se  pela 
construção e reforma incessante de casas por todo o bairro da Serra, primeiramente 
ao longo da estrada e em escala mais lenta do outro lado do Rio Betari, próximo ao 
Núcleo Ouro Grosso, onde não havia acesso por carro. (SILVEIRA, 2001, p. 193) 
 
Silveira  (2001,  p.166)  destaca  que  em  2001  havia  aproximadamente  110  casas 
espalhadas pelo bairro da Serra. Segundo moradores entrevistados, desde que o turismo 
começou a se manifestar no bairro não houve muita alteração no número de casas, mas sim na 
forma como elas se dispõem, ou seja, houve uma mudança na paisagem.  
No  entanto,  segundo a  Companhia de  Saneamento  Básico  do  Estado de São Paulo 
(SABESP), há 150 casas atendidas com água tratada no bairro. Na margem esquerda do rio 
Betari  nenhuma  casa  conta  com  esse  serviço,  além  de  que  mesmo  na  margem  direita  há 
            
27
 Informações coletadas em entrevista com o Senhor Vandir Andrade em novembro de 2005. 
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moradores que ainda preferem utilizar a água dos córregos. Assim, há mais de 150 casas no 
bairro e isso demonstra que houve sim um aumento no número de casas, fator que pôde ser 
observado  também  na  contagem  feita  durante  a  pesquisa  in  loco,  que  apontou 
aproximadamente 230 edificações no bairro. 
Segundo Maria Sílvia
28
, o que houve foi a alteração de casas de pau-a-pique para casas 
de alvenaria e em maiores dimensões (tamanhos). A maioria, casas mal acabadas devido à 
não-estabilidade  das  rendas  advindas  do  turismo  e,  conseqüente,  falta  de  recursos  para 
terminá-las ou, ainda, porque as construções estavam embargadas por se localizarem em área 
pertencente ao parque
29
. 
Outro  fator  que  a  historiadora  aponta  é  a  aderência  de uma  casa  de  pau-a-pique  à 
paisagem natural e o contraste que uma casa de  alvenaria coberta com amianto faz com o 
ambiente natural, principalmente em áreas que apresentam um relevo como o do bairro da 
Serra, em que as casas muitas vezes são construídas nos morros, conformando em tipologia de 
subabitação, como pode ser observado na imagem da Figura 11. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 11: Casas construídas sobre o morro e mal acabadas 
FONTE: Arquivo pessoal (Pesquisa de Campo, novembro, 2005) 
 
É importante observar que, apesar de realmente ter sido constatado um aumento no 
número de casas, esta impressão que os moradores têm de que o número de casa não sofreu 
grandes alterações se dá devido à base de formação do bairro, como já discutido: a estrutura 
familiar. Silveira (2001, p.170) destaca esta questão da estrutura familiar, que predomina no 
bairro da  Serra, fazendo uma comparação da  situação  atual do  mesmo com  o bairro  de 
Bombas, um bairro que está totalmente dentro dos limites do PETAR. Assim, diz que: 
 
            
28
 Historiadora que vive no bairro desde o final da década de 80. Informações coletadas em entrevista em 
novembro de 2005. 
29
 Leitura feita pela pesquisadora das informações coletadas em entrevista em novembro de 2005 
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O  processo  no  Bairro  da  Serra  tem  sido  este,  o  terreno  de  cada  família  em geral 
reduzido devido  às  vendas  e  documentação  por  posse  ou  usucapião,  vai  sendo 
ocupado pelas casas dos filhos, netos, sobrinhos. [...]. o que hoje é o Bairro da Serra 
resulta  da concentração da  população de  uma  série  de bairros menores  e mais 
esparsos,  [...], com nomes ainda em uso pelos moradores para caracterizar  regiões 
que hoje muitas vezes se encontram desertas: Lageado, Couto, Lambari, Lagoa, 
Cateto, Sítio Novo, Camargo, Betari-Mirim, dentre outros. [...] se em Bombas houve 
um esvaziamento do sertão sem  concentração populacional ou posterior, no Bairro 
da Serra ocorreu justamente o oposto: a população que não migrou concentrou-se ao 
longo da estrada. 
 
Em  outras  palavras,  houve  um  aumento  no  número  de  casas,  mas  estas  se 
concentraram no mesmo espaço em que as casas preexistentes se espalhavam pelo bairro. Os 
filhos  fixam-se no terreno dos pais, como pode ser verificado  no  mapa  de localização das 
Unidades Habitacionais, Equipamentos Turísticos e Concentração de Terras (Apêndice 3, p. 
189) em que, por exemplo, em uma gleba de 7.465,06 m² se concentram oito edificações, uma 
do proprietário e o restante de seus filhos.  
Os novos moradores, que se concentraram no  bairro,  também  não  alteraram  esta 
configuração, pois são pessoas que já eram conhecidos ou fazem parte de famílias do bairro, 
mas  que  moravam  em  outras  áreas  por  diversos  fins;  como  funcionários  de  mineradoras, 
agricultura, busca de oportunidades de emprego, entre outros, mas que acabaram por voltar ao 
bairro  da  Serra,  como  já  apresentado.  A  exceção  ao  quadro  descrito  é  feita  somente  por 
algumas  residências  de  turistas  (vide  mapa  de  localização  das  Unidades  Habitacionais, 
Equipamentos  Turísticos  e  Concentração  de  Terras,  Apêndice  3, p.  189)  que  permanecem 
fechadas sendo  utilizadas somente em  feriados  e períodos  de férias,  pelos  equipamentos 
turísticos  e  por  alguns  pontos  de  comércio  de  empreendedores  que  visualizaram 
oportunidades no bairro. 
Silveira  (2001,  p.182)  afirma  que  “o  percentual  das  casas  cujos  moradores  não 
possuem consangüíneos ou afins de famílias antigas no bairro é de 20% [...]. destas, somente 
9,1 %, ou 10 casas, das 110 que ele havia levantado, emigraram de fora do Vale do Ribeira”, 
ou seja, por mais que diversos fenômenos sociais venham influenciando a configuração da 
paisagem e estrutura do bairro da Serra, a estrutura familiar ainda é predominante e mesmo o 
turismo com todos os impactos que causa a está área não interfere neste processo. 
No  entanto,  outro  fator,  que  também  evidencia  o  aumento  no  número  de  casas  no 
bairro da Serra, é a questão da verticalização das construções. Por isso se fazia importante 
toda a discussão sobre a questão da terra anteriormente, uma vez que a partir da titulação dos 
moradores, estes começaram a construir casas e mais casas em pequenos lotes, já podendo-se 
observar “esmagados” dentre pequenas casas, edifícios de dois andares. 
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Ao  questionar  estes  proprietários  sobre  os  motivos  que  os  levaram  a  construir  tais 
edifícios ou, pelo menos, desejar construí-los, uma vez que há diversos, apesar de há anos 
construídos  ainda  não  terminados,  os  mesmos  referem-se  ao  grande  número  de  filhos  e  à 
possibilidade de transformar parte de suas casas em pousadas para turistas. Há pessoas que, 
mesmo sem concluir seus edifícios, acabam recebendo grupos de turistas. 
Um destes edifícios, de dois andares, pertence ao senhor José Messias
30
, atualmente 
funcionário do  parque,  mas que já trabalhou em várias mineradoras na região. Morava em 
uma  casinha  de  pau-a-pique  em  uma  propriedade  de  pessoas  de  outra  cidade,  até  que  há 
alguns anos, este proprietário lhe doou um pedaço do terreno para construir sua casa. Optou 
por fazer um edifício de dois andares, mesmo tendo bastante terreno para construir, a fim de 
hospedar turistas de forma independente na parte de cima. Ainda não terminou o edifício por 
falta de fundos, mas diz que se conseguiu construir até aquele ponto é devido à existência do 
parque, de onde tira seu sustento. 
Percebe-se,  analisando  as situações descritas, que  dois  são  os  motivos  que  levam 
pessoas  a  verticalizarem  suas  moradias;  a  falta  de  espaço  devido ao  acúmulo  de casas  no 
centro  de  cristalização  do  bairro  ou  nos  terrenos  dentro  da  estrutura  familiar  já  discutida 
(como pode ser verificado na Figura 12, casas que não respeitaram e continuam sendo 
construídas sem respeitar o traçado de ruas e limites de passeio), e o desejo de ser mais um 
empreendedor em turismo como a do senhor José Messias na Figura 13, p.86. 
Figura 12: Processo de verticalização e de acúmulo de casas em um terreno 
FONTE: Arquivo Pessoal (Pesquisa de Campo, novembro, 2005) 
 
Esse  processo  de  construção  de  casas  onde  bem  se  entende  traz  um  problema 
estrutural gravíssimo ao bairro, pois como não respeitam o arruamento e as linhas de passeio, 
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 Informações coletadas em entrevista em novembro de 2005. 
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estradas são construídas em locais que não são ideais para isso, ruas localizam-se próximas de 
córregos, o que acarreta uma série de problemas, como erosão, contaminação das águas, entre 
outros,  fator  evidente  na estrutura  da  planta  do  bairro  (mapa  de  localização  das Unidades 
Habitacionais, Equipamentos Turísticos e Concentração de Terras, Apêndice 3, p. 189). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 13: Residência do Sr. José Messias, que aspira poder um dia investir no turismo.
 
FONTE: Arquivo pessoal (Pesquisa de Campo, novembro, 2005) 
 
Clayton Lino diz que 
 
neste  processo  os espaços  públicos são os  mais  prejudicados,  pois não há espaços 
para o lazer e convivência da comunidade, salvo um campo de futebol e uma micro-
praça  no  meio  do  bairro,  há  também  um  ginásio  feito  com  material  de  qualidade 
duvidosa,  desprovido  de  qualquer  padrão  urbanístico,  e  os  próprios  moradores 
percebem isso, ruas muito inclinadas, muro que corta morro, casas construídas nas 
encostas,  ou  seja,  uma  falta  de  planejamento  técnico  e  a  ausência  total  da 
interferência do poder público nesse processo (sic) (Informação verbal)
31
. 
 
Essa evidência de que os espaços públicos de lazer e convivência da comunidade local 
são prejudicados e não apresentam planejamento em suas construções, fica claro ao observar 
as imagens da Figura 14, p.87, pois como pode-se verificar não houve nenhuma preocupação 
estética  na  construção  do  ginásio  de  esportes do bairro e a  micro-praça  a  qual Clayton  se 
referiu, além  de não apresentar trabalho  algum  de paisagismo  e  devido ao  seu reduzido 
tamanho, torna-se poluída  pelo mobiliário urbano,  não deixando muitos espaços para  o 
convívio da comunidade. 
Outras fragilidades da estrutura física, citadas por Clayton ficam evidentes ao observar 
as  imagens  da  Figura  15  p.87,  que  destaca  a  rua  bastante  inclinada  que dá  acesso  a  duas 
pousadas do bairro e a diversas residências, e  uma área do  bairro  em que casas foram 
            
31
 Clayton Lino, além de presidente da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica e ter morado o bairro é Arquiteto. 
Informações coletadas em entrevista em Fevereiro de 2006. 
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construídas totalmente fora das linhas de arruamento e passeio, o que traz um prejuízo aos 
proprietários que não souberam aproveitar os espaços de seus terrenos. 
Figura 14: Imagens do Ginásio de esportes e Praça Central 
FONTE: Arquivo pessoal (Pesquisa de Campo, novembro, 2005) 
 
 
Figura 15: Casas construídas fora da linha de arruamento e passeio, e rua muito inclinada. 
FONTE: Arquivo pessoal (Pesquisa de Campo, maio, 2006) 
 
Outro fator que deixa evidente que a maioria da população do bairro, apesar de muitas 
vezes não se  reconhecer  atuante no setor turístico, presta de alguma forma serviços para o 
turismo  e  que  com  suas  economias  conseguiram  reformar  ou  construir  suas  casas,  que  na 
maioria das vezes não contam com mais de quinze anos, é o fator dos mesmos alegarem ser 
diaristas. 
Quando questionados a explicar o que seria a ocupação “diarista”, respondem: roçar a 
grama de uma pousada, fazer uma faxina na casa de um turista, ser ajudante de pedreiro na 
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construção da casa de um turista, cozinhar em uma pousada quando o movimento aumenta, 
entre outros. Ou seja, mesmo indiretamente, estas pessoas prestam serviços voltados ao 
atendimento  dos  visitantes  que  geram  renda  ao  bairro,  sem,  no  entanto,  perceberem  e 
reconhecerem esta dependência ao turismo. 
É importante destacar que o bairro da Serra abriga duas paisagens distintas dentro de 
seus limites. Uma, do lado direito da margem do rio Betari, a qual é referenciada na maioria 
das  considerações deste trabalho,  e outra,  na margem esquerda do rio, uma  paisagem que, 
apesar de também sofrer influência do turismo e do centro de cristalização do bairro, ainda se 
conserva o mais próxima ao natural. 
Deste  lado  esquerdo  do  bairro,  não  há  acessos  que  possibilitem  a  passagem  de 
automóveis.  Como pode ser  observado na Figura 16, já houve iniciativas de construção de 
pontes que liguem as margens do rio e possibilitem a instalação de infra-estrutura na margem 
esquerda do mesmo. Todavia, segundo a comunidade local, a imagem (Figura 16) representa 
a  terceira  ponte  que  teve  suas  obras  iniciadas,  mas  que,  no  entanto,  foram  interrompidas 
devido à falta de conhecimento técnico, uma vez que o rio Betari não possui um leito fixo e 
que devido às suas cheias e fortes corredeiras as pontes não resistem, o que impossibilita a 
conclusão das construções. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 16: Ponte de acesso da margem direita à esquerda do rio Betari, em construção. 
FONTE: Arquivo Pessoal (Pesquisa de Campo, novembro, 2005) 
 
Também este lado do bairro, apesar de já previsto em projetos, não possui arruamento 
definido; seus acessos se constituem em trilhas mais alargadas e a estrutura de ocupação dos 
terrenos,  como  na  margem  direita,  é  de  predomínio  familiar.  Todavia  não  há  grandes 
aglomerações  de  casas  como  do  outro  lado  do  rio  (isso  pode  ser  observado  no  mapa  de 
localização das Unidades Habitacionais, Equipamentos Turísticos e Concentração de Terras 
do bairro da Serra, Apêndice 3, p. 189), ou seja, as casas estão mais dispersas e é possível 
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ainda encontrar casas antigas construídas em madeira e a pau-a-pique (como a ilustrada na 
Figura 17) que resistem as mudanças do bairro. Também, há casas, na margem esquerda do 
rio, recém-construídas com estes tipos de técnicas (madeira e pau-a-pique). 
 
Figura 17: Casa de pau-a-pique que resiste às mudanças na margem esquerda do rio 
FONTE: Arquivo Pessoal (Pesquisa de Campo, novembro, 2005) 
 
No  entanto,  pode-se  perceber  o  crescente  número  de  casas  de  alvenaria,  como  na 
margem direita do rio, principalmente construídas juntamente às antigas casas que ainda são 
utilizadas como cozinha devido ao uso do fogão à lenha (como pode-se observar na Figura 18, 
que apesar de demonstrar uma moradia que se localiza na margem direita do rio, exemplifica 
claramente o caso de moradia  em que foi construída outra casa de alvenaria aos fundos da 
antiga casa de pau-a-pique que atualmente é utilizada como cozinha). 
 
Figura 18: Casa mais antiga do bairro que hoje só é utilizada como casa do fogão à lenha e 
seus proprietários moram em casa de alvenaria nos fundos 
FONTE: Arquivo Pessoal (Pesquisa de Campo, novembro, 2005) 
 
É notável  que  a influência  do  turismo  e da ascensão financeira, que essa atividade 
trouxe a alguns moradores e aos aspectos paisagísticos do lado direito da margem do rio, traz 
muitas influências à parte que se localiza na margem esquerda; no entanto, há que se admitir 
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que  daquele  lado,  devido  talvez  à  dificuldade  de  acesso  e  à  maior  fiscalização  do 
cumprimento da lei por parte do parque, uma vez que fazia parte do parque até setembro de 
2005, como pode se observar na Figura 19, p. 91, que evidencia as regiões do bairro que se 
concentravam no limite do parque até esse período, ou mesmo à falta de infra-estrutura de 
recepção de visitantes no núcleo Ouro Grosso, que tem sua entrada principal nesta parte do 
bairro, acarretou  que  esta  influência  acontecesse  em  menor  dimensão,  causando  menores 
transformações na paisagem e na forma de viver de sua comunidade. 
Mesmo ao abordar para entrevista um morador da margem esquerda do Betari pode-se 
perceber essa diferença; este se revela menos à vontade para responder às perguntas e alega 
não possuir muito contato com o turismo e, muitas vezes, com o centro de cristalização do 
bairro (área comercial e de acúmulo de casas do bairro). 
Para ilustrar essa argumentação a respeito da influência que está presente, apesar de 
menor nesta área do bairro, a Figura 20, p. 92 mostra uma residência em dois momentos, na 
versão pau-a-pique e, após alguns anos, o novo edifício em alvenaria. 
Sua proprietária, Iraci Rodrigues de Aguiar, diz  não ter  nenhuma ligação com o 
turismo, mas da mesma forma como na margem direita do rio, em que as pessoas reformaram 
suas casas, ela também gostaria de melhorar sua moradia; por isso construiu a nova casa de 
alvenaria no lugar da antiga de pau-a-pique com o auxílio financeiro da filha que é professora, 
alegando ser mais fácil sua manutenção e maior sua durabilidade, trazendo desta forma mais 
conforto à família
32
. 
Uma questão que não deve ser deixada de ser analisada no processo de urbanização do 
bairro da Serra é a migração de jovens para grandes centros urbanos. Segundo Silveira (2001) 
este fenômeno já vinha acontecendo mesmo antes da criação do parque; no entanto, após a 
delimitação do mesmo e a cobrança do cumprimento das restrições que esta condição trouxe à 
área, a migração destes jovens teve um aumento significativo, pois as opções, antes voltadas à 
agricultura, mineração e exploração de outros recursos naturais foram restritas ao turismo, à 
construção civil e a uma agricultura que mal é suficiente à subsistência. Assim, os que por 
estas  atividades  não  apresentavam interesse,  ou  não  encontraram  oportunidades,  migraram 
para outros locais distantes de sua família. 
Portanto, os rendimentos adquiridos fora de seus limites e enviados às famílias que 
permanecem no bairro também fazem parte das fontes utilizadas para as mudanças nas 
edificações do bairro. 
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 Leitura de informações coletadas em entrevista realizada em novembro de 2005. 
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Figura 19: Bairro da Serra e suas curvas de nível, a dispersão das casas em 1994 e a 
sobreposição entre parte do bairro e as divisas do PETAR (situação alterada em setembro de 
2005). 
FONTE: Silveira, (2001, p.270, baseado em DE BLASIS, 1996) 
 
Por  outro  lado,  há  também  a  questão  da  migração  em  busca  de  qualificação 
profissional.  Muitos  jovens  que,  nas  condições  que suas  famílias enfrentavam antes da 
atividade  turística  se  tornar  uma  realidade  no  bairro,  não  poderiam  estudar,  agora  vão  às 
cidades maiores em busca de qualificação. Filhos de donos de pousadas estudam hotelaria em 
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Iguape ou cursos voltados ao meio ambiente, como o monitor César Dias de Moura, que faz 
curso noturno de técnico em meio ambiente na cidade de Apiaí, e pretende em breve abrir sua 
agência de ecoturismo
33
. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 20: Alterações nas residências 
FONTE: Comunidade local/ Arquivo pessoal (Pesquisa de Campo, novembro, 2005) 
 
Estes jovens, sejam os que deixam suas casas para ganharem a vida em plantações de 
tomate  e na construção  civil em  cidades  maiores  e mandam dinheiro  para  suas  famílias 
sobreviverem no bairro, sejam  aqueles que estão se qualificando para se auto-ajudarem ou 
ajudar suas famílias em seus negócios, atuam com grande influência nos padrões construtivos 
do bairro, pois  trazem referências  de outros lugares e, dentro  de suas  possibilidades, as 
aplicam em suas moradias. 
No  entanto,  a  evolução  da  paisagem  edificada  do  bairro  da  Serra  não  foi 
acompanhada,  de forma perfeita, pela infra-estrutura  básica urbana, nem mesmo o fluxo e 
aglomeração  de  empreendimentos  turísticos,  o  que  tem  sido  considerado  um  dos  grandes 
empecilhos para o desenvolvimento do turismo sustentável no bairro e para o alcance de uma 
verdadeira qualidade de vida pela população local. 
            
33
 Informações obtidas em entrevista realizada em novembro de 2005. 
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O  crescimento  na  demanda  turística  no  bairro  da  Serra  forçou  o  processo  de 
urbanização do bairro da Serra pela necessidade de se prover infra-estrutura básica 
para  o  turista,  reproduzindo,  de  forma  imperfeita,  o  conforto  dos  centros  urbanos 
(pousadas com água encanada e chuveiro quente, telefone, pontos comerciais, etc) e, 
além  disso,  a  chegada  de diversas pessoas nos feriados e  alguns finais  de  semana 
aumenta  abruptamente  a produção  de  lixo  e esgoto,  e  o  gasto  de  água  e  energia 
elétrica. (SILVEIRA, 2001, p. 193) 
 
Segundo levantamento feito junto à SABESP, no bairro da Serra a água é captada de 
uma barragem do  córrego do Macaquinho, que se localiza dentro dos limites do mesmo, e 
enviada a uma estação de tratamento onde é clorada, fluoretada e, depois, distribuída para 150 
casas  que  são  atendidas com  o  serviço  de distribuição  de água tratada; no  entanto, as 
residências  localizadas  na  margem  esquerda  do  rio  Betari  não  contam  com  o  serviço,  em 
razão da falta de outros tipos de infra-estrutura no bairro, como pontes e ruas para que assim 
pudessem ser instalados os encanamentos de água. 
Há aproximadamente quatro anos, esta empresa contava com um reservatório de 
20.000  m³,  no  entanto  em  dias  movimentados  de  visitantes  no  bairro,  os  problemas  com 
abastecimento de água eram constantes o que levou a SABESP a ampliar seus reservatórios 
para  63.000  m³,  quantidade  que  seria  suficiente,  em  situações  de  falta  do  recurso,  ao 
abastecimento da comunidade local por um período de 12 a dezoito 18 horas e, em dias de 
picos de visitantes, de seis a oito horas
34
. 
Giatti (et al 2004a) em uma amostra de 55 residências, sendo metade localizada na 
parte  do  bairro  que  está na margem direita do rio  e  a outra metade, na margem  esquerda, 
encontrou  indicativos  que  demonstram  que  na  margem  direita  69%  das  residências 
pesquisadas possuíam água encanada e o restante capta água de nascente ou diretamente de 
cavernas.  Destes,  verificou  que  22%  filtram  a  água  e  15%  a  fervem,  enquanto  62%  não 
realizam  nenhum  tipo  de  tratamento.  Já,  na  margem  esquerda  do  rio,  como  não  há 
atendimento de água tratada, 92% dos domicílios são abastecidos por água proveniente de 
nascentes e o restante com água captada de caverna.  
Quando se fala em coleta e tratamento de esgoto, o quadro se configura ainda mais 
preocupante: não há coleta de esgoto no bairro, grande parte dos moradores possuem fossas 
negras e algumas pousadas e pouquíssimas residências possuem fossas sépticas; no entanto, 
na maioria, estas fossas são feitas sem nenhum estudo técnico do melhor local para se instalar 
e quando cheias são abandonadas e outra fossa é aberta, sendo que há casas rodeadas por elas. 
            
34
 Informações levantadas junto a empresa em entrevista com o funcionário Valdir do Santos responsável pelo 
escritório da SABESP de Iporanga em agosto de 2005 
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Nem sequer a escola municipal e o posto de saúde do bairro possuem fossas, todos os 
resíduos  ali  produzidos  vão  direto  para  os  córregos  sem  nenhuma  filtragem.  Além  destes 
fatos, mesmo as casas que possuem fossas enviam o esgoto doméstico, de pias de cozinha, por 
exemplo, diretamente para os córregos; ou seja, 100% do esgoto doméstico é despejado sem 
tratamento nas águas do bairro. 
Sem contar com que a própria estrutura geológica do bairro é sensível a essa situação, 
pois  moradores  e  alguns  estudiosos  relatam  que  o  lençol  freático  do  bairro  é  bastante 
superficial e o número de córregos é significativo o que torna este problema ainda mais grave, 
podendo trazer grandes conseqüências tanto à comunidade quanto aos turistas. 
Sobre o destino dos esgotos, Giatti (et al 2004a) em sua amostra indicam que, dentre 
as  residências  visitadas,  91%  lançam  os  esgotos  em  fossas,  provavelmente  de  forma 
rudimentar e o restante dos domicílios, 4%, lança esgotos no solo ou na rua e 5%, diretamente 
em córrego ou rio, o que vem se refletindo na poluição destas águas. 
O autor aponta ainda que a coleta de lixo já está mais bem equacionada desde 2002 
quando foi inaugurado um aterro sanitário no município de Iporanga para onde é levado o lixo 
coletado no bairro.  Assim, 85% dos domicílios investigados no bairro da Serra, localizados 
na  margem  direita  do  rio  Betari,  são  coletados  e  levados  para  Iporanga  e  o  restante  dos 
domicílios investigados desta parte do bairro, 13%, realiza a queima ou o enterra e 2% fazem 
compostagem  dos  resíduos  orgânicos,  encaminhando  o  restante para  coleta.    Na  margem 
esquerda  não  há  a  coleta  devido  a  não-existência  de  pontes  que  dêem  acesso  para  os 
caminhões coletores. Assim, 61% dos moradores da margem esquerda depositam os resíduos 
na  margem  direita para  serem  coletados;  31%  queimam  seus resíduos  e 8% enterram sem 
qualquer prévio tratamento. 
Em relação ao abastecimento de energia elétrica no bairro, segundo a Eletricidade e 
Serviços  S.A.  (ELEKTRO),  concessionária  responsável  pelo  abastecimento  elétrico  do 
município de Iporanga, 258
35
 domicílios (famílias) no bairro Serra são atendidos pelo serviço, 
com  uma  potência  instalada de 735  KVA's,  e  todas  as  pessoas  que se  inscreveram no 
“Programa  Luz para Todos”  estão  sendo  atendidas  com  novas ligações ou  estão  sendo 
informadas  sobre  o  porquê  de  não  serem  atendidas
36
.Sendo  assim,  não  se  perceberam 
            
35
 Não foi indicado os limites utilizados pela empresa para determinar a extensão do bairro da Serra em que fosse 
encontrado este número de domicílios indicado, uma vez que na pesquisa de campo efetuada para esse trabalho 
foram encontradas aproximadamente 230 edificações no bairro. 
36
 
Informações coletadas via e-mail com o assistente técnico – do escritório da ELEKTRO de Cajati/SP, que é 
responsável pelo atendimento de Iporanga/SP, Anderson Aparecido Machado de Almeida  
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fragilidades, pois os moradores alegam atualmente não faltar este recurso em dias de picos de 
visitantes. 
Quanto ao sistema viário, o bairro é cruzado pela SP- 165, que liga o município de 
Apiaí a Iporanga. Esta rodovia de terra encontra-se em péssimo estado de conservação, apesar 
de distar apenas 44 km (entre Iporanga e Apiaí). Naturalmente de difícil circulação, pois está 
em  uma  região  bastante  acidentada  e  montanhosa,  o  que  a  caracteriza  como  uma  estrada 
estreita (somente meia pista), com várias curvas e sujeita a deslizamentos de terra. Não há 
expectativas de melhora, uma vez que, por ter parte significativa na área compreendida pelo 
PETAR e o restante em área de entorno, dentro de uma APA, também com especial condição 
de manejo, as questões de pavimentação esbarram em leis ambientais, não podendo, assim, 
ser pavimentada nas mesmas condições de outras rodovias do país. 
Quanto à planta do bairro (traçado das ruas), percebe-se que do lado direito da rodovia 
SP-165 (sentido Apiaí- Iporanga) houve um  arruamento irregular, sinuoso, ou seja, sem 
planejamento,  nos  quais  estão  instalados  os  meios  de  hospedagem,  de  alimentação,  o 
comércio e a maioria das residências; nas outras áreas, em que a densidade de edificações é 
menor,  ainda  há  trilhas  que  ligam  as  residências  (vide  mapa  de  localização  das  Unidades 
Habitacionais,  Equipamentos  Turísticos  e  Concentração  de  Terras  do  bairro  da  Serra, 
Apêndice 3, p. 189), como também já evidenciado, geralmente construídas em aglomerações 
familiares (dentro do terreno da família). 
Como foi  evidenciado, a  questão  do sistema  viário  no  bairro  da  Serra  é  bastante 
problemática, mesmo  com o  advento  do turismo  não sofreu  melhorias consideráveis. As 
principais vias que dão acesso aos atrativos estão quase intransitáveis. Pode-se constatar que a 
atividade  turística causou  influência  somente  na  questão  do  arruamento  do  bairro,  pois  é 
evidente  que este processo  foi mais intenso nos locais onde se concentram os serviços 
turísticos, como os serviços de hospedagem, alimentação e entretenimento; no entanto, há que 
se  considerar  também  a  existência  da  rodovia  como  um  fator  facilitador  da  aglomeração 
humana, a existência de um pequeno comércio e, conseqüentemente, a abertura de algumas 
ruas.  
Ainda  sobre  a  questão  da  infra-estrutura  de  transporte  interno  (bairro  –  centro),  o 
mesmo se faz  por meio  de  ônibus intermunicipais que fazem  a linha Apiaí  – Iporanga. 
Cruzando o bairro com dois horários de saída e dois de retorno, este transporte está limitado a 
uma  empresa,  Transportadora  Princesa  dos Campos,  não  havendo transporte em ônibus 
convencionais, somente  em carros circulares. Há um ano havia somente um horário e, por 
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reivindicação da comunidade local e órgão ligado ao turismo municipal, a linha foi ampliada 
em mais um horário, mas ainda continua insuficiente às necessidades da comunidade local. 
Assim, nos últimos anos, iniciativas têm sido tomadas no sentido de resolver algumas 
situações relacionadas à infra-estrutura urbana do bairro, sendo que algumas têm encontrado 
êxito; no entanto, setores importantíssimos para o desenvolvimento do turismo como a coleta 
de tratamento de esgoto e adequação dos acessos e, principalmente, para conservação da área 
e qualidade de vida da comunidade, ainda não foram resolvidos. 
Percebe-se que a atividade turística nesta área, em que os recursos naturais exercem 
um papel de principal apelo na atração de visitante, vem apresentando influência ideológica 
nestas comunidades,  pois vendo  seus  meios de sobrevivência e sua saúde ameaçada, estas 
comunidades têm buscado soluções, apesar de ainda não estarem esclarecidos sobre os meios 
de poluição e degradação e as melhores formas de  evitá-los, evidenciando  a carência  e 
inexistências de programas educacionais neste sentido. 
 
Enquanto o recuo dos limites do PETAR não é oficializado [foi oficializado no final 
de  2005],  a  Secretaria  do  Meio  Ambiente  continua  preocupada  em  conter  o 
crescimento  urbano  do  Bairro  da  Serra,  por  diversos  moradores  e  não-moradores 
com interesses no bairro continuam com a intenção de construir e reformar casas ou 
montar  negócios  no  local.  Muitos  dos  atores  (não  moradores  e  alguns moradores) 
concordam com a preocupação da secretaria do Meio ambiente, pois consideram que 
o bairro está chegando a seu limite de crescimento e todos vêem com preocupação a 
questão do saneamento básico. Há, portanto, uma vontade dos gestores ambientais, 
apoiada  por  uma  parte  dos  moradores,  de  que  o  crescimento  seja  contido. 
(SILVEIRA, 2001, p. 199 – adaptação nossa) 
 
Assim, há uma dicotomia entre preservação e desenvolvimento: os moradores locais 
querem que o turismo cresça cada dia mais, mas, por outro lado, já existe uma consciência de 
que é necessário que aconteça uma intervenção para que esse patrimônio se conserve e sirva 
para muitas gerações no provimento de condições de sobrevivência no bairro. 
É  importante  destacar  que,  como  discutido  em  entrevista  com  Lino,  é  claro  que  o 
turismo atuou como grande impactador da paisagem e das relações sociais no bairro da Serra. 
No entanto,  não  foi o turismo que ditou a “cara” dos edifícios  ali  construídos;  muito pelo 
contrário, o turista iria pedir para que pelo menos as residências continuassem em pau-a-pique 
para  que  sua  fotografia  ficasse  bonita,  ou  iria  pedir  que  todas  as  pousadas  apresentassem 
padrões pelo menos ”profissionais” de meios de hospedagem, fator que não é realidade no 
bairro, pois o turismo ainda é muito amador e familiar, como será visto no próximo tópico. 
Ou seja, o  desenho atual do bairro foi  feito sim com as divisas e influências geradas pelo 
turismo, mas dentro das  expectativas  do que  seria  bom, moderno, do que  o  dinheiro pode 
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trazer,  dentro do  padrão  da  comunidade local; eles queriam  “ser  urbanos”
37
, fator iniciado 
desde  a  migração  quando  aberta  a  estrada  “para  o  mundo”  em  1937  e,  depois,  com a luz 
elétrica em 1977. 
Este  capítulo  que  discutiu  a  evolução  urbana  do  bairro  da  Serra  e  a  influência  do 
turismo neste processo é encerrado aqui com as informações e análises que foram possíveis de 
se alcançar (resumidas em quadro síntese a seguir). Na seqüência, passa-se a analisar a infra-
estrutura turística (equipamentos e serviços) existente no bairro da Serra para que assim, com 
a mesma e com as discussões que a seguem, possa se complementar esta análise. 
            
37
 Expressão utilizada por Clayton Lino para demonstra sua opinião sobre as aspirações de mudança dos 
moradores locais do bairro da Serra. 
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Quadro Síntese 
Análise da área objeto de estudo (bairro da Serra) Elementos e 
Categorias 
analíticas do 
espaço 
propostas por 
Milton Santos 
Conceito 
Antes da implantação do PETAR  Depois  da  implantação  do  PETAR  e 
inserção do turismo 
Homem  “[..]  elementos  do  espaço,  seja  na 
qualidade  de  fornecedores  de 
trabalho, seja na de candidatos a isso” 
. Suas demandas, enquanto membros 
da  sociedade,  são  respondidas  em 
parte pelas firmas e em parte pelas 
instituições. (SANTOS, 1997b, p. 6). 
Mateiro,  que  explora  a  floresta  em 
busca  do palmito, o agricultor com 
sua  agricultura  de  subsistência e  o 
mineiro. 
Relação Homem - Meio ecológico é 
muito forte . 
Agora sua atividade deve ser o turismo que 
lhe oferece a função de monitor ambiental, 
proprietário  de  meio  de  hospedagem, 
cozinheira,  quituteira,  funcionário  do 
parque,  entre  outras; novidades que  são 
duramente “digeridas“ pelo mesmo. 
Meio ecológico  “o  conjunto  de  complexos  territórios 
que  constituem  a  base  física  do 
trabalho  humano” (SANTOS,  1997b, 
p. 6). 
Meio  que  apresenta  tudo  que  o 
homem precisava para explorar e 
sobreviver. 
Continua  sendo  a  maior  fonte  de 
sobrevivência,  mas  por  meio  do  uso 
sustentável. 
Firmas  “têm  como  função  a  produção  de 
bens,  serviços  e  idéias”  (SANTOS, 
1997b, p. 6). 
Começa a existir neste espaço, como 
uma  forma de exploração do meio 
ecológico. 
A  relação  Firma  - meio ecológico - 
homem ainda é muito significativa. 
Firmas começam a ser implantadas devido 
às  divisas  geradas  pelo  turismo  e  até 
mesmo  a  concorrência entre elas começa a 
aparecer. 
Instituições  “produzem  normas,  ordens  e 
legitimações”  (SANTOS,  1997b,  p. 
6). 
Quase  inexistente,  “não  havia 
norma alguma”. 
Presente, ditando a regra na qual o meio 
natural deve ser protegido, sua função de 
exploração, deve ser substituída por outra 
função,  no  caso  a  preservação  e  uso 
turístico. 
Infra-estrutura  “o  trabalho humano materializado e 
geografizado  na  forma  de  casas, 
plantações, caminhos, etc” (SANTOS, 
1997b, p. 6). 
A infra-estrutura era 
praticamente o 
elemento meio ecológico. 
A infra-estrutura, que até então era suprida 
pelo  próprio  meio  ambiente, 
passa  a  ser 
insuficiente,  tanto  ao  novo  paradigma 
ideológico
,  da  busca  do  conforto  pela 
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negação do  antigo, adotados  pelo homem, 
quanto  pelas necessidades reais da  nova 
estrutura
 que se desenhava. 
Forma  “o  aspecto  visível  de  uma  coisa. 
Refere-se, [...], ao  arranjo ordenado 
de objetos, a  um padrão” (SANTOS, 
1997b, p.50) 
As formas ali existentes eram casas 
de  pau-a-pique  ou  madeira 
rodeadas por  plantações,  tudo  era 
tirado da natureza, a organização do 
espaço se baseava em tal relação. 
As divisas advindas do turismo ou, mesmo, 
da venda  de terrenos, faz com  que novos 
objetos sejam necessários e desejados e os 
preexistentes  deixam  de  ter  o  mesmo 
valor  ou  são  adaptados para  suas  novas 
necessidades. 
Função  “atividade esperada que uma  forma, 
pessoa,  instituição  ou  coisa”  exerça 
(SANTOS, 1997b, p.50) 
A  terra  e  os  recursos  vegetais 
(agricultura e extração de madeira e 
palmito)  e  minerais  (minérios 
explorados  pelas  mineradoras  ali 
existentes) por meio da exploração 
tinham  a  função  de  sustento  do 
homem,  suas  residências  eram 
abrigos da família. 
A  terra  e  os  outros  recursos  naturais 
continuam  tendo  a  função  de  sustento  do 
homem, mas não  pela exploração  e sim 
pelo  uso  responsável.  Suas  residências 
deixam  de  cumprir  somente  a  função  de 
abrigo da família e passam a funcionar como 
meio de hospedagem aos visitantes, sendo 
uma fonte de renda para seus proprietários. 
Estrutura  “o  modo  de  organização  ou 
construção” de todas as partes de um 
todo (SANTOS, 1997b, p.50), ou seja, 
base para elaboração de análises, pois, 
“da  conta  do  dinamismo  espacial 
presente,  expressando  a  rede  de 
relações” 
A  estrutura rural e de exploração 
dos recursos naturais predominava. 
A estrutura de conservação dos recursos 
naturais  e  de  mercado  para  o  turismo 
predomina.  “Um  vizinho  é  concorrente do 
outro” 
Processo  A ação que influência todas as outras 
categorias, pois implica “conceito de 
tempo  (continuidade)  e  mudanças”; 
são “ações contínuas, desenvolvendo-
se  em  direção  a  um  resultado 
qualquer” (SANTOS, 1997b, p.50) 
Pequenas  perturbações  com  a 
instalação de  mineradoras, salários, 
abertura  de  estrada,  instalação  de 
água encanada e luz elétrica. Grandes 
perturbações  com  demarcação  do 
parque e restrições ambientais 
Grandes perturbações: Aumento do fluxo de 
visitantes, necessidade de novas formas para 
atender ás novas necessidades. 
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5.2.  Identificação e mapeamento da infra-estrutura turística (equipamentos e serviços) 
existente no Bairro da Serra 
 
A  abordagem  teórica desta  dissertação  evidenciou  que  a  atividade  turística  ao  ser 
introduzida a um espaço exige que uma série de equipamentos, que servem ao atendimento 
das necessidades de seus novos usuários, os visitantes, sejam instalados para que estes possam 
encontrar o  mínimo  de conforto  ao  qual estão  acostumados em  seus  locais de origem.  Os 
visitantes provêm, geralmente, de conglomerados urbanos com padrões de vida e consumo 
bastante  diferenciados  dos  padrões  da  comunidade  local,  as  chamadas  “exigências  de 
mercado”, padrões estes, até muita vezes, inadequados a ambientes naturais como em grande 
parte das localidades que exploram a atividade turística no Brasil. 
Estes novos objetos do espaço e toda a subjetividade que carregam em suas funções, 
direta  ou  indiretamente,  acabam  por  influenciar  o  local  onde  se  instalam.  Influências 
verificadas nas relações  sociais,  como  na  geração  de  postos de trabalho e melhoria na 
qualidade de vida; culturais, no sentido da qualificação profissional e no contato com outras 
culturas,  e  físicas,  como  por  exemplo, os  meios de hospedagem que, muitas  vezes, se 
constituem parte  significativa da paisagem  em  que  se encontram,  como em quantidade  ou 
volume de suas edificações. 
Outros  fatores  de  influência  são  as  instalações  destes  meios  de  hospedagem  e  dos 
demais equipamentos que servem ao turismo, pois geralmente incentivam o investimento em 
infra-estrutura  básica  para  a  localidade  ou,  mesmo,  por  suas  arquiteturas  que  diferem  das 
cotidianas daquela comunidade, causando impactos visuais à paisagem e ideológicos junto à 
população, à medida que interferem nos padrões de “consumo do conforto”, “do status” da 
comunidade local, ou seja, em muitos fatores de forma positiva, mas infelizmente, em outros, 
também de forma negativa. 
No  bairro da  Serra, como  já  foi registrado,  os  equipamentos e  serviços  turísticos 
existentes exerceram, e continuam a exercer, influências na maioria dos quesitos levantados 
acima,  pois  representam  uma  parcela  significativa  na  sua  estrutura  urbana,  tanto  em 
quantidade como em volume; em alguns casos, seus padrões construtivos, decorativos e de 
aparato (equipamentos), que buscam o conforto do hóspede, diferem dos que a comunidade 
local está acostumada,  operando  também influência  não  só  na  paisagem  urbana que ali se 
constituiu, mas na vida dos moradores locais. 
Logo, pôde-se perceber durante a investigação, in  loco, observações,  entrevista  e 
conversas informais  com a  comunidade local  que  estes equipamentos  turísticos,  além  de 
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representar a maior fonte empregatícia do bairro, direta ou indireta, e de geração de renda, 
também se apresenta como instrumento influenciador de valores que serão empregados tanto 
nas edificações e no arranjo urbano do mesmo, quanto na forma de viver propriamente dita da 
comunidade. 
Diante do  quadro  descrito,  neste  capítulo  buscou-se  identificar  os  equipamentos  e 
serviços disponíveis ao turista no bairro da Serra, bem como embasar a analise de seu papel 
no contexto sócio-ambiental do mesmo.  
Esta pesquisa limitou-se aos meios de hospedagem entre pousadas e campings que se 
identificam como tal, como por placas ou indicação da comunidade e de seus proprietários, 
pois  há  alguns  moradores  que  hospedam  visitantes  em  suas  casas  de  moradia  ou  em  seus 
quintais  para acampamento em troca  de  gorjetas, procedimentos que não foram abordados 
devido  à  difícil identificação  e  tempo  reduzido para a investigação; uma porção  menor de 
estabelecimentos voltados à venda de alimentos e bebidas (entre bares e restaurantes), duas 
lojas de  souvenires e uma agência  e  operadora de  turismo  que  atua  no bairro, agenciando 
diversos monitores ambientais moradores do local, uma importante fonte de ocupação e de 
renda do bairro. 
Os  atrativos  turísticos  que  se  concentram  no  bairro  ou  em  seu  entorno  não  foram 
descritos, uma vez que isso já foi feito na localização histórico-geográfica da área objeto de 
estudo e tornaria o trabalho cansativo e repetitivo. 
Assim, seguindo a SP- 165 no sentido Apiaí – Iporanga, aproximadamente no Km 160 
está  a  entrada  principal  para  o  núcleo  Santana,  o  núcleo  mais  visitado  e  equipado  para  o 
recebimento de visitantes do PETAR; já no Km 157, 8, pode-se encontrar a primeira pousada 
do bairro: a Pousada Ouro Grosso. Após esse meio de hospedagem, já em uma área junto a 
um  maior  aglomerado  de  casas,  encontra-se  a  Pousada  Rancho  da  Serra  (Km  157);  neste 
ponto,  a  SP- 165  que  se constitui  a linha principal, que corta o bairro em um traçado que 
acompanha o rio Betari, começa a ser cruzada por diversas ruas e caminhos que formam uma 
espécie de malha urbana do bairro (como pode ser observado no  mapa de localização  dos 
Equipamentos Turísticos e  de Apoio no bairro Apêndice 4, p. 191), o qual se estende por 
aproximadamente 1000 metros (ou seja, aproximadamente o Km 156) . 
No entanto, o limite do bairro da Serra é considerado pela comunidade local o Km 154 
(ponte  do  córrego  e  entrada  para  a  cachoeira  do  Sem  Fim)  da  SP-165,  sentido  Iporanga. 
Trecho quase que desabitado, no qual pode-se verificar apenas algumas casas entre a mata e 
pequenas plantações, e dois estabelecimentos que prestam serviços a turistas; os Campings 
Vale das Orquídeas e Sítio Lambari de Baixo (com suas entradas localizadas respectivamente 
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nos Km 155,7 e 155,5) já em uma área pouco freqüentada pelos visitantes, com exceção da 
caverna Lambari de Baixo, cujo acesso cruza este último camping, considerado neste trabalho 
como estando dentro do bairro da Serra, apesar de se localizar na margem esquerda do rio 
Betari, área que, neste ponto, é delimitada parque e que, portanto, deixou de ser bairro. 
A Fundação Instituto de Terras do Estado de São Paulo (ITESP), em 1997, ao mapear 
as áreas e glebas que estariam dentro do bairro, já visualizando o processo de desafetação do 
mesmo
38
, identificou os limites deste como o limite do parque (próximo ao núcleo Santana), 
aproximadamente  o  Km  159,0 e  o Km  155, 4,  onde  se  encontra  uma pequena  ponte  do 
córrego  Areias,  ou  seja,  aproximadamente  onde  se  localiza  a  entrada  para  o  último 
equipamento turístico aqui identificado. 
Assim, o sentido para a identificação dos equipamentos e serviços turísticos existentes 
no bairro partirá do Camping Sítio Lambari de Baixo (Km 155,5) até a Pousada Ouro Grosso 
(Km  158,7).  Relação  que  pode  ser  melhor  visualizada  no  mapa  de  localização  dos 
Equipamentos Turísticos e de Apoio no bairro da Serra (Apêndice 4, p. 191). 
 
Camping e Bar Sítio Lambari de Baixo 
Pertencente a Levi Furquim de Almeida
39
, morador nascido no bairro da Serra, o ainda 
em fase de implantação camping Sítio Lambari de Baixo, localiza-se na margem esquerda do 
rio Betari, portanto dentro dos limites do PETAR. Possui capacidade para aproximadamente 
20 barracas e estacionamento, também aproximado, para 10 carros (na margem direita, pois 
ainda não há ponte que dê acesso à área de barracas). 
Conta com dois sanitários, um masculino e um feminino, cujos chuveiros ainda são 
frios, um quiosque, onde se localiza um bar que serve caldo de cana, cerveja, refrigerantes, 
bebidas quentes, banana e mandioca frita com sistema de self-service, no qual os clientes se 
servem  e  anotam em  um  caderno para depois pagar, o que evidencia o  relacionamento de 
confiança entre o camping e seus clientes. 
Funciona em sistema familiar, com uma diária bastante popular de R$ 4,00 por pessoa, 
visando atender jovens e aventureiros, pois seus acessos não se encontram em bom estado de 
conservação  e  apresentam  dificuldades,  como  uma  ponte de  aproximadamente  30  cm  de 
largura para passagem de pessoas sobre o rio Betari. 
            
38
 Mapa utilizado como base para o mapeamento das residências e dos equipamentos turísticos existentes no 
bairro da Serra. 
39
 Leitura feita pela pesquisadora de informações coletadas em entrevista em novembro de 2005. 
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Sua sinalização está deficitária: há uma placa que indica o camping, que foi instalada 
aproximadamente 300 metros fora da entrada do mesmo, fator que, muitas vezes, dificulta a 
visualização da área de camping pelos potenciais clientes e, conseqüentemente, a escolha pelo 
mesmo, uma vez que a reserva é feita somente no local, devido ao fato de o estabelecimento 
não  possuir  telefone,  fator  que  colabora  com  a  sua  pouco  ou  quase  inexistente  ocupação, 
tendo  movimento somente  no bar e ponto para fotografia: um moinho de farinha montado 
pelo proprietário. 
Este  estabelecimento,  no  futuro,  em  que  o  parque  elabore,  coloque em  prática  seu 
Plano de Manejo e resolva os problemas fundiários que o envolve, encontrará problemas para 
seu funcionamento ou,  mesmo,  deixará  de existir, pois a sua localização constitui parte do 
PETAR e, sendo da categoria parque, esta UC  não  permite moradores em  seus  limites, 
tampouco pontos comerciais, o que incompatibiliza sua permanência. 
Não  foi  possível  obter  informações  a  respeito  do  destino  dos  efluentes  líquidos 
gerados na pousada, mas provavelmente, como na maioria das residências do bairro, há fossas 
comuns para abrigar tais resíduos. 
 
Figura 21: Imagens do Camping e Bar Sítio Lambari de Baixo 
FONTE: Eli Soares 
 
Camping Vale das Orquídeas 
Com  capacidade  para  aproximadamente  60  barracas,  o  camping  que  já  está  em 
funcionamento há três anos, possui quatro sanitários masculinos e quatro sanitários femininos: 
em  cada  sanitário  há  dois  chuveiros  quentes  e  dois  chuveiros  frios,  e  quatro  tanques  que 
servem tanto para lavar roupas como, utensílios domésticos. Também conta com  quatro 
tomadas e dois postes que iluminam a área de camping. 
Não possui estacionamento definido, podendo os campistas colocar seus automóveis 
próximos  às  barracas,  o  que  pode  tornar-se  um  problema nos  dias  de  alta  freqüência  de 
visitantes. 
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Pertencente à senhora Tereza Correa
40
, moradora nativa do bairro, que administra seu 
camping de forma familiar, com filhos e netos. A mesma alega que o turismo não tem trazido 
muitos visitantes e, conseqüentemente, lucros para seu estabelecimento nos últimos meses, 
devido  à  abundância  de  campings  próximos  às  cavernas  mais  populares;  no  entanto,  está 
melhorando seu empreendimento com a construção de um refeitório e pretende instalar mais 
tanques para utilização dos hóspedes. 
As reservas podem ser feitas no local ou por telefone e sua diária custa R$ 5,00 por 
pessoa. 
Para destino dos efluentes líquidos produzidos  na residência da  proprietária  e  no 
estabelecimento turístico, o camping conta com duas fossas sépticas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura  22:  Placa  de  sinalização/área  de  banho/área  de  camping  do  Camping  Vale  das 
orquídeas 
FONTE: Eli Soares 
 
Takeupa Bar e Pizzaria. 
Pertencente  ao  mesmo  proprietário  da  pousada  das  cavernas,  Julio  Pieroni,  foi 
inaugurado em 2001 com o objetivo de atender aos hóspedes da mesma, principalmente com 
festivais  de pizza ou churrasco previamente agendados;  no entanto, atualmente funciona 
somente em feriados como uma espécie de danceteria e bar, salvo agendamentos para eventos 
especiais nos quais são servidos alimentos, geralmente pizza ou churrasco. 
Possui capacidade para 80 pessoas sentadas, um sanitário feminino e um masculino. 
Em datas especiais e feriados dispõe de música ao vivo, cobrando uma entrada de R$10,00 
por pessoa,  ou eletrônica, nos quais contrata Disc Jockeis (DJs)
41
 do bairro. As formas de 
pagamento são em cheque ou em dinheiro. 
            
40
 Leitura feita pela pesquisadora de informações coletadas em entrevista em maio de 2006. 
41
 Artista e técnico que mistura músicas diferentes para serem ouvidas. 
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Sua  decoração,  apesar  de em  ambiente  aberto,  é  requintada: apresenta texturas  nas 
paredes  e  cores  que  tornam  o  local  muito  agradável.  Não  possui  funcionários  fixos,  pois 
contrata os que atuam na pousada e trabalham no restaurante. É abastecido de gêneros pelo 
município de Apiaí. 
 
Pousada das Cavernas 
Esta pousada pode ser considerada a pousada mais luxuosa do bairro, uma vez que 
apresenta  edifício  térreo  construído,  de  forma  planejada  sob  orientação  de  profissional 
especializado, e equipamentos como sauna, sala de TV e  DVD, loja de conveniência e 
souvenires, ar condicionado (em oito Unidades Habitacionais -UHs), ventilador (restante das 
UHs), TV nas UHs, frigobar (em oito UHs), salão de jogos, bar, restaurante, estacionamento 
(aproximadamente 20 carros) e piscina natural para seus hóspedes, além de serviços como 
alimentação, roupa de cama e banho, telefone para uso dos hóspedes e lanche de trilha (por 
adesão, R$ 8,00).  
Pertence a um empreendedor de São Paulo, Júlio Pieroni, freqüentador da área desde 
1988 como espeleólogo, que percebeu uma oportunidade de negócio na falta de hospedagem 
que atendesse a um público mais exigente em conforto no entorno do PETAR, inaugurando a 
pousada em 1992
42
. 
Opera  com  quatro apartamentos  (até seis pessoas),  oito suítes stardard  (até  três 
pessoas),  quatro  suítes  luxo  (casal)  e  oito  chalés  (até  quatro  pessoas),  totalizando  em  sua 
capacidade máxima 72 leitos, com diárias que variam de R$ 51,00 a R$ 95,00 por pessoa, 
incluindo café da manhã e jantar, dependendo do tipo de UH e período de hospedagem; em 
feriados, a diária de dias comuns sofre acréscimo. 
As reservas são feitas por uma central em São Paulo e pelo site da pousada; o gerente 
é  nativo  do  bairro  e  os  outros  três  funcionários  também  são  nativos,  ocupando  cargos  de 
cozinheira,  de  faxineira  e  de  serviços  gerais.  Em  períodos  de  pico  são  contratados, 
temporariamente, mais quatro funcionários, todos nascidos no bairro. 
Possui água encanada tratada na cozinha; as demais dependências são abastecidas por 
fontes da própria pousada; o suprimento de gêneros não perecíveis é feito por Curitiba e o 
restante vem de Apiaí. Possui seis fossas sépticas que atendem toda a pousada. Aceita 
dinheiro, cheque ou cartão de crédito (Mastercard) para o pagamento. 
            
42
 Leitura feita pela pesquisadora de informações coletadas em entrevista com o gerente do estabelecimento, 
Jeferson Rodrigues da Mota, em maio de 2006. 
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Se solicitado, a pousada contata guias para passeios no valor de R$ 70,00 a diária por 
grupo com oito a dez pessoas. 
 
 
Figura 23: Sala de Estar/Piscina Natural/ Sala de TV da Pousada das Cavernas 
FONTE: Eli Soares 
 
Pousada do Vale 
A pousada do Vale está praticamente em construção, mesmo assim recebe visitantes 
desde o início de 2006. Está instalada em um edifício vertical (três pavimentos com 212 m
2
 de 
área construída) no qual a família do proprietário, Vicente Velozo da Costa
43
, reside e utiliza 
algumas partes como pousada. 
O proprietário é natural de Ribeirão Branco,  mas já  está  no  bairro há 16 anos, por 
motivos relacionados ao turismo. Era responsável e um dos proprietários da área denominada 
Cachoeira do Sem Fim e cobrava taxa de utilização para sua manutenção. Vendeu sua parte 
da  área e,  com  estes recursos,  comprou  outro terreno onde  construiu  sua  residência já 
pensando em utilizá-la para a atividade hoteleira. 
A  pousada contará  com  dois apartamentos, três  quartos  com  banheiro externo e 
estacionamento para cinco carros. Trabalha em sistema familiar. Sua diária custa R$ 35,00 
incluindo café da manhã, jantar e lanche de trilha. Possui uma fossa comum para escoamento 
de resíduos. Seu abastecimento de gêneros se faz por Iporanga e pelo próprio bairro. 
Ainda não  possui funcionários  fixos,  sendo os  próprios  proprietários  responsáveis 
pelas  atividades, quando recebem visitantes. Em  dias de  grandes movimentos, pedem a 
colaboração de vizinhos que são recompensados por seus trabalhos. 
 
 
            
43
 Leitura feita pela pesquisadora de informações coletadas em entrevista em maio de 2006. 
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Pousada Mata Atlântica 
Recém-inaugurada a pousada Mata Atlântica pertence a João Vasconcelos
44
, morador 
da cidade  vizinha  de  Itapetininga  que,  também por  visitar  a área  há muitos  anos com  a 
família, sentia falta de locais que atendessem suas necessidades de conforto, além da pousada 
das  Cavernas.  Assim,  percebendo  o  potencial  diante  do  público  diferenciado,  tomou  a 
iniciativa de empreender no bairro, instalando sua pousada. 
Com uma área térrea de 5.000 m
2 
e construída de acordo com as características do 
terreno (evitando retirar vegetação e cortes de terra, por isso aparentando em alguns pontos 
construção vertical),  opera com  nove suítes  em funcionando  e quatro,  ainda  em  fase  de 
acabamento, todas com ventilador, com um total de 40 leitos (em sua capacidade máxima), e 
oferece serviços como sabonete, roupa de cama, de banho, telefone para os hóspedes e lanche 
de trilha (por adesão R$10,00). Possui um refeitório bastante amplo e bem decorado – o que 
se repete em todos os cômodos da pousada – uma sala de TV e DVD, salão de jogos, loja de 
conveniência e souvenires e estacionamento para aproximadamente 15 carros. 
Suas diárias incluem café da manhã e jantar variando entre R$ 45,00 e R$ 65,00 por 
pessoa, dependendo da UH e  do  período de hospedagem. As reservas podem ser feitas no 
local, por telefone, pelo site da pousada na internet ou Agência de viagem. 
Conta com uma fossa séptica para destino dos efluentes líquidos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 24: Fachada/ Sala de estar/ Varanda da pousada da Mata Atlântica 
FONTE: Eli Soares 
 
Pousada Caetê 
A pousada Caetê pertence a Aparecido Moura de Lima
45
, o conhecido Cidão, nativo 
da região e representante do Grupo de Apoio e Proteção ao Meio Ambiente (GAPMA) que 
vem trabalhando junto à comunidade questões relacionadas ao meio ambiente e ao turismo.  
            
44
 Leitura feita pela pesquisadora de informações coletadas em entrevista em abril de 2005. 
45
 Leitura feita pela pesquisadora de informações coletadas em entrevista informal em agosto de 2005. 
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Opera com cinco suítes pequenas (o que dificulta a ventilação e ocasiona umidade), 
todas com ventilador, num total de 25 leitos; possui sala de TV e vídeo para os hóspedes, sala 
de  estar  e  refeitório;  suas  diárias  giram  em  torno de  R$  15,00  por  pessoa,  somente  a 
hospedagem, e R$ 35,00 incluindo café da manhã, almoço e jantar; as reservas podem ser 
feitas no local e por telefone. 
Não possui estacionamento e trabalha em sistema familiar, contratando funcionários 
em  feriados  movimentados.  Conta,  ainda,  com  uma  varanda  que  serve  como  área  de 
convivência aos hóspedes após as visitas às cavernas. 
Não  se pôde obter informações a  respeito  do destino  do esgoto doméstico, mas 
provavelmente deve contar com uma fossa comum para atender às necessidades da pousada. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 25: Vista da fachada/ Sala de estar da Pousada do Caeté 
FONTE: Eli Soares 
 
Pousada Idati  
A pousada da Idati iniciou suas atividades devido à carência de meios de hospedagem 
no bairro: a proprietária vivia com a família em uma casa de madeira que já era considerada 
pequena e velha e, então, resolveu construir uma casa de alvenaria para onde iria se transferir; 
no entanto, em um dia de grande movimento de turistas no bairro, um grupo pediu para se 
hospedar em sua construção o que lhe permitiu visualizar uma oportunidade de negócio, não 
se mudando para a casa nova e a transformando em UHs para receber visitantes
46
. 
Atualmente a pousada conta com três suítes e três quartos com três banheiros externos, 
com um total de  38 leitos. Uma  área de  convivência (quiosque)  e área  para camping  e 
estacionamento  para  aproximadamente 30 carros; possui mais três UHs em construção em 
uma área térrea de 1.500 m
2
. Há um projeto de reestruturação da pousada, elaborado por uma 
            
46
 Leitura feita pela pesquisadora de informações coletadas em entrevista realizada em maio de2006. 
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arquiteta que é amiga da família e cliente da pousada desde sua inauguração, que deve ser 
iniciado ainda esse ano, tendo como destaque a construção de uma sala de TV. 
Possui ainda um refeitório, onde existe um  computador para uso dos hóspedes sem 
internet. Sua diária gira em torno de R$ 40,00 por pessoa com café da manhã e jantar e as 
reservas podem ser feitas no local ou por telefone. 
Os trabalhos são realizados pela família da proprietária, Idati Dantas dos Santos Diniz, 
e, em dias de pico, contrata até dois funcionários do bairro. 
Conta  com  uma  fossa  séptica  para  destino  dos  resíduos  líquidos  gerados  pelas 
atividades da residência da família e da pousada. 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 26: Imagens da fachada e Placa de sinalização da entrada Pousada Idati 
FONTE: Eli Soares 
 
Camping do Gaúcho 
Localizado em uma área privilegiada por estar ao lado da casa de madeira mais antiga 
do  bairro  da  Serra  e  na  passagem  que dá  acesso  a  uma  das  cavernas  mais  conhecidas  do 
mesmo, apesar de ter seu acesso restrito, a caverna do Lago Suspenso. Possui capacidade para 
aproximadamente 65 barracas e estacionamento para 12 carros, dois sanitários masculinos e 
dois femininos que não se encontram em bom estado de conservação, com quatro chuveiros 
quentes, uma lavanderia com dois tanques e uma cozinha com geladeira e pia. 
Sua diária custa R$ 5,00 por pessoa e, se solicitado, oferecem café da manhã e jantar à 
parte.  As reservas  são  feitas  somente  no  local.  Seu proprietário  é morador  da  cidade  de 
Campinas e o camping é administrado por seu irmão vindo do Rio Grande do Sul, motivo da 
denominação do  camping. Não possui funcionários fixos, trabalhando em sistema familiar. 
Segundo  monitores  locais,  o  camping  está  desativado;  entretanto,  em  dias  de  grande 
movimento de visitantes tem recebido campistas. 
Por  possuir  uma  grande  área  natural,  segundo  moradores,  o  proprietário  pensa  em 
transformá-la em RPPN, no entanto percebem-se áreas degradadas em seu entorno. 
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Figura 27: Residência de madeira mais antiga do bairro que se localiza nos limites do 
camping do Gaúcho 
FONTE: Arquivos pessoais (Pesquisa de campo, novembro de 2005) 
 
Sorveteria e pastelaria “Dona Alzerina” 
Instalada em um edifício de estrutura 
bastante precária, este estabelecimento somente 
funciona  em  fins  de  semana  e  feriados.  Seus 
produtos  principais  são  pastéis,  sorvetes  e 
refrigerantes.  Não  apresenta  sanitários, 
tampouco  mesas  e  cadeiras  para  acomodação 
de clientes. 
Figura 28: Fachada da sorveteria e pastelaria “Dona Alzerina” 
FONTE: Arquivo pessoal (Pesquisa de Campo, novembro, 2005) 
 
Pousada e camping do Paulo 
A pousada do Paulo está em fase de implantação; seu proprietário Antônio Rodrigues 
Filho
47
, o conhecido Paulo, é nativo do bairro e trabalha de monitor ambiental, fator que o 
coloca  sempre  em  contato com  os  turistas  o que  também condiciona  sua opinião ao  dizer 
querer terminar sua pousada, com calma, para atender a todas as necessidades dos visitantes 
que atualmente buscam o parque, uma vez que perfil deste visitante vem se modificando e 
exigindo  mais  conforto  dos  estabelecimentos.  No  entanto,  já  recebe  turistas  há  oito  anos, 
principalmente na área de camping que não necessita de muitos equipamentos para funcionar. 
O camping conta com área para aproximadamente 25 barracas e estacionamento para 
20  carros,  há  também  um  sanitário  com  quatro  chuveiros  quentes  e  uma  cozinha com 
            
47
 Informações obtidas em entrevista realizada em maio de 2006. 
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geladeira e pia para atendimento das necessidades dos campistas. As reservas podem ser feitas 
no local ou por telefone e a diária custa R$ 5,00 por pessoa. 
A pousada, como já destacado, por estar ainda em implantação, em um edifício térreo 
possui somente quatro quartos em funcionamento que acomodam 20 pessoas; sua diária custa 
R$ 30,00 com café da manhã e jantar, que em breve será servido em um novo refeitório que 
está  em  fase  de  acabamento.  O  sistema  de  administração  é  familiar  e,  em  dias  de  grande 
movimento, é contratado mais um funcionário. 
Conta  com  duas  fossas  sépticas  para  onde  são  destinados  os  efluentes  líquidos 
produzidos pelas atividades do estabelecimento. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 29: Fachada da pousada e quiosque da área de camping do Paulo 
FONTE: Arquivo pessoas (Pesquisa de Campo, maio, 2006) 
 
Pousada Pedras Preciosas 
O edifício  em  que se localiza  esta pousada ainda não está  concluído; no entanto, a 
pousada recebe visitantes desde o início de 2006. Seu proprietário conta com familiares que, 
apesar de não-nativos, vivem no bairro da Serra há muitos anos. O proprietário já foi residente 
do bairro, mas, atualmente, vive em São Paulo onde constituiu família, pretendendo até o final 
de 2006 voltar a residir no mesmo, motivo pelo qual decidiu abrir sua pousada. 
Enquanto seu retorno não se efetiva, a pousada e suas obras são administradas pelo pai 
que reside ao lado do edifício da mesma; portanto, sua administração é familiar e não conta 
com outros funcionários além do pai, mãe e irmão. 
Atualmente, possui três quartos em funcionamento que atendem até 11 hóspedes; no 
futuro pretende totalizar 80 leitos distribuídos em dez apartamentos. Seu edifício é vertical, 
apesar de sua fachada parecer térrea devido ao terreno ser acidentado. Conta com uma sala de 
estar bastante agradável que dá acesso a uma pequena cozinha. Nos fundos da pousada estão 
sendo construídos um refeitório e uma ampla cozinha e alguns quartos a mais.  
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Não  se  obtiveram  informações  a  respeito  da  existência  de  fossas  para  destino  dos 
efluentes líquidos, mas, provavelmente, deve contar com fossas comuns. 
Figura 30: Fachada e imagens internas da pousada Pedras Preciosas. 
FONTE: Arquivo pessoal (Pesquisa de Campo, maio, 2006). 
 
Pousada Torre de Pedra (Pousada da Fifi) 
Fundada  em  1998, a pousada  Torre de  Pedra, conhecida como pousada  da Fifi, 
monitora  ambiental  formada  pelo  primeiro  curso  que  aconteceu  no  PETAR  e  bastante 
conhecida pelas ações no sentido de desenvolvimento do turismo no bairro da Serra, esteve 
desativada  por  alguns  anos  devido  à  ausência  de  sua  proprietária;  seu  funcionamento, 
entretanto,  foi  retomado  neste  ano,  sob  a  administração  da  mãe  da  proprietária,  Jacira 
Rodrigues, e de seu irmão que estuda biologia em Registro. 
É uma das únicas pousadas que ainda não trabalha com alimentação, nem mesmo café 
da manhã, mas pretende, ainda este ano, construir um refeitório e reformar suas instalações. 
Em um edifício térreo no meio da Mata Atlântica, a pousada conta hoje com seis quartos e 
quatro banheiros que os atendem totalizando 24 leitos, estacionamento para sete carros e área 
para camping bastante agradável. As reservas podem ser feitas por telefone ou no local. 
Seus efluentes líquidos têm como destino duas fossas sépticas e o abastecimento de 
gêneros que mantem a pousada se faz pelo próprio bairro. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 31: Fachada e área de camping da pousada Torre de Pedra. 
FONTE: Arquivo pessoal (Pesquisa de Campo, maio de 2006). 
 




[image: alt]  113
 

Camping do Mota 
Segundo vizinhos do camping, o proprietário do mesmo também diz tê-lo desativado, 
devido ao número excessivo de campings pelo bairro e a redução de visitantes nos últimos 
anos;  no  entanto,  como  todos  os  outros  que  alegaram  o  não-funcionamento  de  seus 
estabelecimentos, também vem recebendo visitantes em dias de grande movimento de turistas 
pelo bairro, quase sempre em feriados prolongados, uma vez que o proprietário, Sidney Mota, 
nativo do bairro é monitor ambiental; por isso mantém bastante contato com visitantes, o que 
possibilita a indicação da área de camping. 
Este camping tem capacidade para 50 barracas e estacionamento para 15 carros, dois 
sanitários  masculinos  e  dois  femininos, todos  com 
chuveiros  quentes,  dois  tanques  e  três  pias.  Sua 
diária custa R$ 5,00 por pessoa e as reservas podem 
ser feitas no local e por telefone. 
O  camping  ainda  conta  com  um  tanque  de 
criação de peixes e uma linda paisagem natural que 
poderia  ser  melhor utilizada para atividades como, 
por exemplo, arborismo. 
Figura 32: Vista do camping do Mota 
FONTE: Aline Vidal 
 
Camping Escama de Prata 
O  camping  Escama  de  Prata  iniciou  suas  atividades  devido  à  falta  de  locais  para 
acampamento,  logo  que  a  área  de  camping  do  núcleo  Santana  fechou  e,  também,  com  o 
objetivo  de  manter  os  custos  de  manutenção  do  terreno  com  a  renda  vinda  do 
empreendimento.  
Tem capacidade para atender a 20 barracas e estacionamento para cinco carros, um 
sanitário masculino e um feminino, cada um com um chuveiro quente, quatro pontos de luz e 
tomada, um tanque e uma pia. 
Possui ainda um pesque e pague em implantação e um quiosque coberto de sapé em 
que se pode encontrar mesa e bancos,  servindo também  de espaço de convivência para  os 
campistas.  Sua  diária  custa  R$  7,00  por  pessoa  e  a  reserva  pode  ser  feita  no  local  e  por 
telefone.  
O  tanque  de  peixes  em  que funcionará  o  pesque e  pague  embeleza a  área.  Os 
proprietários  são  nativos  do  bairro  e  trabalham  em  sistema  familiar,  somente  contratando 
funcionários temporários em grande necessidade. 
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Conta com uma fossa comum para destino dos efluentes líquidos que suas atividades 
produzem.  
Figura 33: Lago e sanitários do camping Escama de Peixe. 
FONTE: Arquivo pessoal (Pesquisa de Campo, maio, 2006). 
 
Bar do Pedro 
Vindos  de Eldorado,  os  proprietários  Pedro  Pereira  de  Moraes  e  Otília  de  Moraes, 
devido terem comprado uma propriedade no bairro da Serra, decidiram abrir um bar iniciando 
suas atividades em 2005.  
Com a estrutura bastante simples percebe-se que não houve uma orientação técnica em 
sua construção, uma vez que há diversos edifícios no mesmo terreno, muito próximos uns dos 
outros, o que compromete a divisão de espaço. Também não  se obedeceu às linhas de 
instalação de passeio, fazendo com que parte do terreno fosse perdida. 
Possui  capacidade  para  seis  mesas,  conta  com  um  sanitário  unissex e  duas  fossas 
comuns para destino dos resíduos líquidos. Serve porções e bebidas e, em geral, funciona a 
partir  das  7h  30  até  o  horário  em  que  haja 
clientes.  Não  possui  funcionários,  sendo 
somente  os  proprietários  que  fazem  o 
atendimento.  Não  oferece  nenhum  tipo  de 
distração musical, a não ser, esporadicamente, 
músicas  religiosas  devido  à  religião  da 
proprietária. 
Figura 34: Fachada do Bar do Pedro 
FONTE: Arquivo pessoal (Pesquisa de Campo, maio, 2006) 
 
Pousada do Quiririm  
Considerada  a  segunda  pousada  mais  luxuosa  do  bairro,  estando  atrás  somente  da 
pousada das cavernas, a pousada do Quiririm está em funcionamento há aproximadamente 15 
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anos e sofreu, durante este período, diversas modificações em sua estrutura, tendo evoluído de 
simples instalações às atuais.  
Sua proprietária  é natural de São Paulo, mas vive no bairro desde que inaugurou a 
pousada. Em um edifício de dois pavimentos, com quatro quartos que disponibilizam quatro 
banheiros, seis apartamentos, todos com ventilador, três de casal com TV e um com frigobar, 
totalizando 40 leitos. Possui estacionamento para 13 carros e oferece serviços como roupa de 
cama,  banho,  sabonete  e  equipamentos  como  sala  de  vídeo,  música  ambiente,  gerador  de 
energia,  telefone  para  uso  dos  hóspedes,  restaurante  e  sala  de 
leitura. 
As reservas são feitas por telefone ou pelo site da pousada 
em que os visitantes podem  conhecê-la melhor e efetuar sua 
reserva. 
Possui  seis  funcionários  temporários,  que  prestam 
serviços  somente  nos  feriados,  além  da  mãe  da  proprietária. 
Conta  com  quatro  fossas  sépticas  para  destino  dos  efluentes 
líquidos  gerados  na  pousada  e  é  abastecida  de  gêneros 
alimentícios e de manutenção por Apiaí e não-perecíveis trazidos 
de São Paulo. 
Figura 35: Fachada da pousada do Quirirm. 
FONTE: Arquivo pessoal (Pesquisa de Campo, maio, 2006). 
 
Pousada do Abílio 
A pousada do Abílio está em funcionamento há 15 anos,  foi uma das primeiras do 
bairro,  é  bastante  familiar,  administrada  pelo  casal, proprietários, Abílio Ferreira e Helena 
Henrique Ferreira
48
, e outros três familiares são seus funcionários. 
Iniciaram  as  atividades  adaptando  sua  casa  como  pousada  e  ainda  moram  nas 
instalações  da  mesma.  São  contratados  outros  funcionários  somente  em  dias  de  muito 
movimento, mas sempre familiares. Sua abertura teve como maior motivação a oportunidade 
que o senhor Abílio visualizava no turismo devido ao fato de ser funcionário do parque há 
aproximadamente 25 anos e estar totalmente inserido no contexto do fenômeno no bairro. 
Suas instalações são bastante simples, em um edifício térreo, que não se encontram em 
bom estado de conservação. Conta com 11 quartos com ventilador, totalizando 56 leitos em 
            
48
 Informações fornecidas por Helena Henrique Ferreira em entrevista realizada em maio de 2006. 
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sua máxima capacidade. Há também estacionamento para, aproximadamente, seis carros, uma 
lavanderia, nove banheiros e telefone para uso dos hóspedes. 
Sua diária gira em torno de R$ 25,00 com café da manhã e jantar e as reservas são 
feitas no local ou por telefone. 
Construiu  um refeitório  recentemente,  mas  que  ainda  está em  fase  de  acabamento, 
para melhor servir aos hóspedes. Não oferece serviços como roupa de cama e de banho, mas 
aluga  equipamentos  para  o  turismo  espelelógico, 
como capacetes. 
A  pousada  possui  uma  fossa  séptica  para 
destino  dos efluentes líquidos. O abastecimento de 
gêneros  para  manutenção  dos  serviços  de 
alimentação  e  higiene,  bem  como  outros  artefatos 
que são utilizados na mesma, tem origem em Apiaí 
devido ao custo mais baixo. 
Figura 36: Fachada da Pousada do Abílio 
FONTE: Plano de Desenvolvimento Turístico de Iporanga (em desenvolvimento) 
 
Pousada do Didi 
Esta pousada é vizinha à pousada do Abílio e está em funcionamento oficialmente há 
oito anos, mas já recebe visitantes há 15 anos. Também é uma adaptação da residência da 
família do senhor Oídes Rodrigues de Andrade, o “Seu Didi”, uma figura nativa e bastante 
conhecida do bairro, tanto quanto “Seu Abílio”, pois também trabalha no parque há muitos 
anos. 
Ainda  mais  rústica  que a  pousada do  Abílio,  mantém  o  ambiente  de  convívio  da 
família junto ao dos hóspedes que utilizam sua sala de TV para descansarem após a visita às 
cavernas. É um edifício, térreo em uma área de 1.900 m
2
, característico de habitação que foi 
construído, pouco a pouco, pela má distribuição dos espaços e corredores escuros, a pousada 
conta com seis suítes confortáveis com ventilador e TV em um total de 30 leitos. 
Oferece serviços como roupa de cama, café da manhã e jantar inclusos na diária que 
custa R$ 30,00 por pessoa. As reservas podem ser feitas no local ou por telefone. Trabalha em 
sitema  familiar,  contratando  uma  pessoa    em  dias  de pico.  Os  gêneros  que  abastecem  a 
pousada têm origem em Apiaí, devido à variedade de produtos e baixo custo.  
Conta  com uma  fossa  séptica  para  destino  dos  efluentes líquidos produzidos  na 
pousada. 
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Lojinha de artesanato “JG Artes e Artesanato” 
Pertencente a um artesão local, tem como destaque a exposição e venda de artesanatos 
confeccionados por este artista, mas também recebe artesanato de outros artesões do bairro. 
Funciona somente em fins de semana e feriados e possui parceria com o GAPMA que apóia 
diversos projetos na região.  
Sua  edificação  é  bastante  simples  e 
sua  fachada  é  coberta  com  pedras  do  rio 
Betari. Foi construído do lado direito da SP-
165 sentido Iporanga – Apiaí em um trecho, 
impróprio  para  isso,  por  se  constituir  em 
uma  encosta,  sendo  necessário  vigas  para 
sustento do seu piso. 
Figura 37: Fachada da Lojinha JG Artes e Artesanato. 
FONTE: Arquivo pessoal (Pesquisa de Campo, maio, 2006). 
 
Bar e Lanchonete “Irmãs Pink” 
Instalado  em  estrutura  bastante  rústica,  construída  em  madeira,  o  bar  e  lanchonete 
“Irmãs  Pink”  foi  recém-inaugurado.  Suas  proprietárias,  originárias  de  Itapeva/SP,  por 
possuírem parentes que vivem no bairro, visualizaram uma oportunidade de negócio devido 
ao movimento de turistas. Assim, o expediente do bar acontece nos fins de semana e feriados, 
também após às 19 h, nos dias de semana em 
que não retornam a Itapeva.  
Seu cardápio inclui lanches variados 
e sucos naturais, além de refrigerantes. Não 
se pôde obter informação sobre o destino dos 
efluentes líquidos gerados pelas atividades 
de  cozinha,  mas  percebeu-se  que  não  há 
banheiro pela rusticidade das instalações. 
Figura 38: Fachada do Bar e Lanchonete Irmãs Pink. 
FONTE: Arquivo pessoal (Pesquisa de Campo, maio, 2006). 
 
Agência de Viagem e Turismo “Eco Cave” 
Recentemente localizada nos limites do bairro da Serra, entretanto, desde outubro de 
2003 prestando serviços relacionados ao PETAR e ao bairro, a agência de viagens e turismo 
“Eco  cave”  está  instalada  em  um  edifício  que  se  destaca  pelas  cores  empregadas  em  sua 
fachada. Presta serviços como reserva de hotéis (pousadas), fornecimento de receptivos, 
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elaboração e operacionalização de roteiros de excursão, bem como sua venda, seguro viagem, 
vendas de guias e mapas, entre outros. 
Seu  quadro  de  funcionários  se  resume  a  um  gerente,  vindo  de  Itapetininga/SP,  e a 
proprietária,  Milena  Manfrin  Fontes,  proveniente  de  Santo  André/SP  que,  além  de  ser 
graduada em turismo, fala inglês, francês e espanhol, e empreendeu na região, em razão de 
freqüentá-la há vários  anos  e  acreditar  ser necessária  uma  empresa que trouxesse mais 
organização ao turismo receptivo do local. 
Também possui um cadastro de 17 monitores ambientais, todos formados pelos cursos 
oferecidos pelo parque em parceria com outras instituições, que prestam serviços como free 
lancer a essa empresa. Entre as atividades oferecidas em seus roteiros estão cavalgadas, bóia-
cross,  rappel,  cascading,  bicicletas,  roteiros  culturais, 
trekking  na  Mata  Atlântica  e  passeios  em  canoas 
tradicionais, que podem ser agendadas no local, por telefone 
ou pelo site da agência. 
Conta com um micro ligado à rede e vem atuando na 
divulgação  de  uma  imagem  positiva  do  turismo  na  região, 
como em reportagens em  revistas  como a Veja e  jornais 
como  o  Estado  de  São  Paulo, o que já apresenta  resultado 
nas  taxas  de  ocupação  das  pousadas  e  serviços  de 
monitoramento. 
Figura 39: Fachada da agência de Turismo Eco Cave 
FONTE: Arquivo pessoal (Pesquisa de Campo, maio, 2006) 
 
Lojinha de artesanato e equipamentos de espeleologia da “Pousada da Diva” 
Pertencente à Rosangela de Andrade, filha da proprietária da pousada da Diva, esta 
lojinha está localizada nos limites da pousada, mas com sua fachada de frente para a SP-165. 
Com uma decoração bastante agradável, com técnica de textura nas paredes e cores 
adequadas à região em que se encontra, como o verde escuro e o marrom, além da madeira, 
chama a atenção de todos os que passam, principalmente dos hóspedes desta pousada que não 
deixam  de  visitá-la  para  compra  de  algum  souvenir  que  lembre  o  passeio  ao  PETAR  e  à 
pousada,  pois  nela  são  vendidos  diversos  artigos  que  levam  o  nome  deste  meio  de 
hospedagem. 
Também pode-se encontrar uma variedade de produtos para a prática de espeleologia 
como carbureteiras, capacetes, roupas e sapatos especiais, além de equipamentos para outras 
modalidades  de  esportes  radicais  como  o  rappel  e  o  bóia-cross. Encontram-se também 
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bijuterias e souvenires feitos com madeira, sementes, palha, entre outros, mas que, no entanto, 
são trazidos de outras localidades, não explorando o artesanato local. 
Não conta com funcionários próprios, 
sendo  sua  proprietária  a  responsável  pelo 
atendimento  e,  se  necessário,  algum 
funcionário da pousada  pode auxiliá-la em 
dias de  grande movimento.  Seu  expediente 
acontece  somente  em  fins  de  semana  e 
feriados  e  em  dias  de  semana  em  que  haja 
visitantes na pousada. 
Figura 40: Fachada da lojinha de artesanato e equipamentos espeleológicos da Pousada da 
Diva 
FONTE: Arquivo pessoal (Pesquisa de Campo, maio, 2006) 
 
Pousada da Diva 
Tendo sido o primeiro local de hospedagem do bairro, a pousada da Diva é conhecida 
por sua história e pela hospitalidade de seus proprietários, Diva Diniz de Andrade e Vandir 
Andrade
49
, que até hoje consideram os antigos espeleólogos como membros de sua família.  
Iniciou  suas  atividade  em  1968,  em  um  rancho  de  pau-a-pique,  em  que  hospedava 
espeleólogos e pesquisadores interessados no conhecimento da Mata Atlântica e das cavernas 
próximas ao bairro. Hoje, conta com edifícios térreos e verticais que se dividem em blocos de 
hospedagem,  com  um  total  de  45  apartamentos  e  cinco  quartos  com  dois  banheiros  para 
atendê-los, totalizando 180 leitos, além de uma cozinha ampla e equipada, restaurante, salas 
de jogos e de casas em seu entorno que são utilizadas como moradias do casal e dos filhos, os 
quais constituem a força de trabalho da pousada em um total de seis funcionários fixos e três 
temporários;  estes  são  contratados  em  feriados e  fins  de  semana  de  grande  movimento  de 
hóspedes. 
O senhor Vandir foi também um dos primeiros moradores do bairro contratados como 
funcionário do parque o que facilitou o desenvolvimento de sua pousada. Sua diária custa em 
torno de R$45,00 por pessoa e R$ 130,00 o casal, e inclui café da manhã e jantar, oferece, por 
adesão, outros serviços como lanche de trilha, a R$7,00 por pessoa, e monitores ambientais, 
também à parte, com custo de R$70,00 para grupos de até 10 visitantes. 
            
49
 Informações coletadas em entrevista com o proprietário em agosto de 2005. 
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As reservas podem ser feitas no local, por telefone ou, ainda, pela internet no site da 
pousada em que os visitantes podem obter informações tanto da pousada como de passeios 
pelo parque e entorno. 
Os proprietários procuram a cada ano melhorar as dependências da pousada sempre 
inovando seus serviços. Este ano pretendem não só trocar portas, janelas e o telhado e piso em 
algumas  partes,  e  instalar  box  em  alguns  banheiros,  como  também  construir  outros 
equipamentos de lazer. 
Conta ainda com estacionamento para 20 carros, TV, aluguel de equipamentos como 
bóias,  carbureteiras  e  capacetes,  além  de  estar  conjugada  com  uma  loja  de  conveniência, 
equipamentos de rappel, espeleologia, entre outros e souvenires. 
É abastecida de gêneros por fornecedores de Curitiba, Registro e Apiaí. Seus efluentes 
líquidos são destinados a fossas sépticas. Sua água é em parte tratada e o restante vinda de 
fontes próximas à pousada. 
 
 
Figura 41: Imagens da Pousada da Diva 
FONTE: Arquivo pessoal (Pesquisa de Campo, maio, 2006) 
 
Caldo de Cana do Val 
Instalado  em um quiosque  bastante simples em sua estrutura física, não conta com 
sanitários. Seu cardápio se limita ao produto que lhe dá nome, o caldo de cana, que pode ser 
servido com limão ou natural. Funciona somente em fins de semana e feriados e seu público 
alvo são os turistas. Não se  pôde conseguir informações a respeito do destino de efluentes 
líquidos. Seu  proprietário, Genival Henrique da Mota,  é nativo do  bairro e não conta com 
funcionários em seu negócio. 
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Figura 42: Fachada do quiosque de Caldo de cana do Val 
FONTE: Arquivo pessoal (Pesquisa de Campo, maio, 2006) 
 
Zeni Bar e Pastel 
Em funcionamento há aproximadamente seis anos, o Zeni Bar e Pastel é famoso por 
sua especialidade, pastéis variados e especialmente o pastel de carne seca. Durante as noites 
de finais de semana e feriados possui um movimento bastante significativo e torna-se uma das 
únicas opções para diversão noturna no bairro, já que nele se encontra música, espaço para se 
dançar, principalmente a linha melódica de forró, bebidas variadas, com destaque a pinga com 
mel e o famoso pastel. 
Instalado em um edifício térreo de arquitetura bastante simples e rústica, conta com 
um ambiente interno e externo onde são dispostas até dez mesas e 40 cadeiras; não possui 
sanitário, pois está ao lado do sanitário público municipal; dispõe de uma fossa séptica para 
destino de efluentes líquidos.   
Seu  horário  de  funcionamento  é  das 
12 h 30 às 21 h em dias de semana e das 8 h 
às 24h em fins de semana e feriados. Sua 
proprietária é nativa e administra seu bar em 
sistema  familiar,  no  qual  ela,  o  filho  e  o 
esposo  tomam  conta  de  toda  a prestação  de 
serviços. 
Figura 43: Fachada do Zeni Bar e Pastel 
FONTE: Arquivo pessoal (Pesquisa de Campo, maio, 2006) 
 
Bar do JJ 
De propriedade do  senhor Joaquim Justino dos Santos
50
, o “JJ”, um morador muito 
conhecido no bairro não só por conhecer a historia do PETAR, mas também canto a canto do 
            
50
 Informações coletadas em entrevista em setembro de 2005. 
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parque, além  de  contar  lendas  a  seu  respeito  que  consolidaram  a  especialidade  de  seu 
estabelecimento o “leite de onça”, espécie de batida à base de leite e cachaça; o Bar do JJ é 
um dos mais antigos do bairro, estando em funcionamento há aproximadamente 18 anos. 
Segundo  seu  proprietário,  foi  aberto  a  pedidos  de  amigos,  os  espeleólogos, que 
freqüentavam  o  bairro  em  busca  de  aventura  e  conhecimentos  sobre  espeleologia, 
freqüentadores até os dias atuais do estabelecimento. 
Administrado por sua esposa, a senhora Nilda, uma vez que o proprietário há mais de 
25  anos  é  funcionário  do  parque,  estando  na  ativa  até  os  dias  de  hoje,  não  possui  outros 
funcionários. 
Sua  edificação  é  térrea,  bastante  simples,  conta  com  um  sanitário  masculino  e  um 
feminino, ambientes interno  e externo nos  quais  podem ser  acomodadas  até  oito mesas, 
música ambiente,  principalmente  forró  e  sertaneja.  Seu  cardápio  é  composto  por  lanches 
variados, porções, salgados especialmente  pastéis, bebidas diversas, batidas em geral e sua 
especialidade o “leite de onça”. 
Seu funcionamento acontece dias 
de semana das 8 h às 21 h e em fins de 
semana  e  feriados  das  8  h  à  1  h  (da 
madrugada).    Conta  com  duas  fossas 
sépticas  para  destino  dos  efluentes 
líquidos  produzidos  pelas  atividades  do 
estabelecimento. 
Figura 44: Instalações do bar do JJ 
FONTE: Arquivo pessoal (Pesquisa de Campo, maio, 2006) 
 
Bar e sorveteria do Robertinho (Bar Kibon) 
Pertencente ao mesmo proprietário de um supermercado na área urbana de Iporanga, 
este quiosque se caracteriza como um mini-armazém, onde se podem encontrar diversos tipos 
de gêneros alimentícios e de higiene, pilhas, lanternas, entre outros itens que os turistas que 
procuram a área podem necessitar, além de lanches variados, inclusive de trilha (dois lanches, 
um chocolate, um suco, uma fruta), porções, salgados, sucos naturais e bebidas em geral. 
Está em funcionamento há dez anos e atualmente seu expediente acontece somente em 
feriados das 8 h às 22 h 30. Conta com um funcionário fixo que é residente e nativo do bairro 
e utiliza para destino de efluentes líquidos uma fossa da casa vizinha. 
Seu  proprietário,  agora  que  foi  desafetada a  área  em que seu  quiosque  se  localiza, 
pretende reformá-lo, construindo um  banheiro e uma  fossa, para depois poder vender o 
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estabelecimento, uma vez que, apesar de ter melhorado o movimento de turista, não mais o 
considera um bom negócio. 
Em fins de semana são instalados mesas e bancos coletivos de madeira em frente ao 
estabelecimento para que os clientes se sintam mais à vontade; conta, também, com música 
ambiente. 
 
Figura 45: Instalações do Bar do Robertinho 
FONTE: Arquivo pessoal (Pesquisa de Campo, maio, 2006) 
 
Camping Portal do Paraíso (camping do Benjamin)
51
 
O camping Portal do Paraíso ou, como é mais conhecido, camping do Benjamin, é um 
dos mais populares aos turistas que visitam o PETAR. Está em funcionamento desde 2001 e 
possui  capacidade  para  até  150  barracas.  Conta  com  três  sanitários  masculinos  e  três 
femininos e dois chuveiros quentes para homens e três para mulheres, quatro bicos de luz, 
pontos de iluminação, uma pia e três tanques, não possuindo estacionamento. 
Em seus limites ainda se encontra um quiosque com mesas, funcionando como uma 
área de convivência para os campistas que ali podem fazer churrascos e outras atividades, e 
um  refeitório  no  qual  os  mesmos  podem  fazer  suas  refeições  trazidas  de  outros locais  ou 
servidas pelo camping  sob encomenda (por adesão, café da manhã - R$ 4,00 por pessoa e 
alimentação - R$ 10,00). 
Sua paisagem é bastante agradável para camping, pois há locais ensolarados e locais 
em que a arborização alta proporciona sombra, além de todo um trabalho de jardinagem que 
deixa a paisagem mais colorida. 
Conta  com  quatro  funcionários,  todos  familiares  do  proprietário,  o  que  reafirma  o 
motivo pelo qual foi aberto este empreendimento, que era a geração de renda extra à família. 
Seus efluentes líquidos são destinados a duas fossas sépticas. Sua diária custa R$ 10,00 e as 
reservas podem ser feitas no local ou por telefone. 
            
51
 Informações coletadas com Benjamin da Motta, proprietário do camping em maio de 2006. 
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Figura 46: Área de camping Portal do Paraíso 
FONTE: Arquivo pessoal (Pesquisa de Campo, maio, 2006) 
 
Camping “Recanto 3 M” 
Em  funcionamento  há  quatro  anos,  também  como  uma  forma  de  geração  de  renda 
extra,  o  camping 3M  é  administrado  por  seu  proprietário,  Mário Sérgio  Rodrigues,  e  os 
funcionários  (um  total  de  cinco)  que  são  seus  próprios  familiares.  Sua  capacidade  é  para 
aproximadamente 20 barracas e não há um estacionamento definido, pois os automóveis são 
colocados ao lado das barracas; possui três banheiros e três chuveiros quentes, que atendem 
tanto a homens como mulheres. 
Conta  com  um  ponto  de  iluminação  e  uma  tomada  de  energia,  um  tanque  e  uma 
cozinha  com pia à  disposição  dos campistas. Seus resíduos líquidos são  destinados a uma 
fossa comum. 
Sua diária custa R$ 7,00 por pessoa e a reserva pode ser feita no local ou por telefone 
deixando  recado.  Seus  administradores 
dizem estar tendo pouco movimento. 
Sua paisagem não é muito agradável 
a camping, pois a arborização, ali presente, é 
bastante baixa e não há nenhum trabalho de 
jardinagem. 
 
 
Figura 47: Área de camping 3M 
FONTE: Arquivo pessoal (Pesquisa de Campo, maio, 2006) 
 
Pousada do Tatu 
A pousada do Tatu é de propriedade de um professor universitário e espeleólogo de 
Campinas que visita a região há mais de 15 anos, José Antonio Basso Scaliante, o conhecido 
Scala, que trazia alunos para se hospedar na pousada da Diva e, por isso, decidiu empreender 
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no ramo hoteleiro do bairro. Como não se encontra diariamente em seu estabelecimento que 
está em funcionamento há aproximadamente dez anos, o mesmo é administrado por Carlos de 
Andrade Matos, nativo do bairro
52
. 
Construída em um edifício térreo, a pousada conta com dez UHs, entre apartamentos e 
chalés, todos contando com ventiladores e box nos banheiros e dois estruturados com frigobar, 
acomodando  um  total  de  54  leitos.  Possui  uma  cozinha  equipada  com  um  barzinho  e  um 
amplo  refeitório em  que se pode encontrar TV, vídeo e telefone para  uso dos hóspedes e, 
também,  estacionamento  para  15  carros  e  serviço  de  locação  de  equipamentos  como 
capacetes, carbureteiras e lanternas e venda de artesanato local. 
Sua diária custa R$45,00 incluindo café da manhã, jantar  e lanche de  trilha. As 
reservas podem ser feitas via telefone, no local ou pela internet pelo site da pousada. Possui 
fossa  séptica  para  destino  dos  efluentes  líquidos  produzidos  em  suas  atividade  e  dois 
funcionários fixos.  Os  gêneros  que  abastecem e mantêm  a  pousada  têm  origem em Apiaí, 
devido à variedade e preço mais em conta. 
 
Camping Spinola 
Este camping, apesar de ser um dos mais antigos do bairro com aproximadamente dez 
anos de funcionamento, está quase que desativado, devido à oferta demasiada de campings e a 
desvalorização do estabelecimento diante da não-modernização de suas estruturas. 
Seus  proprietários  têm  suas  origens  em  São  Paulo,  onde  viveram  até  sua 
aposentadoria,  quando  optaram  por  buscar  o  sossego  do  interior,  especificamente  em 
Iporanga,  onde  moram há mais  de  dez  anos  e decidiram  explorar  uma atividade ligada ao 
turismo. 
Possui capacidade para aproximadamente 20 barracas e estacionamento não definido, 
mas que pode suportar até 10 carros ao lado das barracas, quatro sanitários e quatro chuveiros 
quentes, três pontos de iluminação e três tomadas, um tanque  e uma cozinha  com fogão à 
lenha para atender às necessidades dos hóspedes. Sua diária custa R$ 7,00 por pessoa. 
Seus  efluentes  líquidos  são  destinados  a  três  fossas  comuns.  Não  contam  com 
funcionários  fixos  além  do  próprio  casal  para  realização  das  atividades  do  camping, 
contratando diaristas que prestam serviços de jardinagem, entre outros. 
 
 
 
            
52
 Informações coletadas com o gerente, Carlos de Andrade Matos, em entrevista realizada em maio de 2006. 
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Pousada Rancho da Serra 
Esta  pousada  foi  construída  em  1989,  a  segunda  do  bairro.  Sua  proprietária, Lúcia 
Yoko  Nagaoka
53
,  uma  bióloga de São Paulo, costumava trazer seus alunos para estudo do 
meio no PETAR e sentindo falta de local para hospedar-se com seus alunos, decidiu abrir uma 
pousada. No entanto, por se localizar, até 2005, dentro dos limites do parque teve suas obras 
de expansão  embargadas,  o  que  impossibilitou  a sua  reestruturação,  permanecendo  até o 
momento com a estrutura original. 
Em  um  prédio  térreo,  possui  cinco  quartos  coletivos,  totalizando  45  leitos,  quatro 
banheiros externos, estacionamento para até cinco ônibus, refeitório amplo com TV e vídeo. 
Sua diária gira em torno de R$ 40,00 incluindo café da manhã, jantar e lanche de trilha e as 
reservas podem ser feitas por telefone, no local ou pelo site da pousada. 
Após  o  recuo  do parque,  que  aconteceu  no  final  de  2005,  a  proprietária  pretende 
ampliar a pousada e construir banheiros nos quartos, entre outras alterações, todas com auxilio 
de um arquiteto. Possui dois funcionários fixos, o gerente, que é nativo do bairro e um dos 
mais  antigos  e  conhecidos  monitores  ambientais  do  PETAR,  e  sua  esposa;  em  dias 
movimentados contrata de três a quatro funcionários temporários, também todos do bairro.  
Conta com uma fossa séptica para destino dos efluentes líquidos e seu abastecimento 
de gêneros provém de São Paulo e Apiaí. 
 
Camping do Dema 
Considerado o melhor camping em se tratando de estrutura de recepção, o camping do 
Dema, pertence a Valdemar Antonio da Costa
54
, procedente de Itapetininga, mas que atua na 
região há mais de 25 anos, fixando residência no bairro há mais de 15 anos, onde se tornou 
um líder tanto formal, pois é vereador do município, quanto informal, pois sempre representa 
e  fomenta  o bairro  em  movimentos  no  sentido  do  desenvolvimento  do  turismo  e  melhor 
qualidade de vida, além de ser funcionário do parque e trazer consigo  um histórico de 
envolvimento em questões agrárias no município. 
Com capacidade para atender aproximadamente 100 barracas e estacionamento para 
dez carros, possui um gramado bem cuidado e um trabalho de paisagismo bastante agradável 
em que conserva árvores nativas e  características originais do terreno conjugados com três 
quiosques que levam nomes da fauna nativa da Mata Atlântica. 
            
53
 Informações coletadas com a proprietária em entrevista realizada em novembro de 2005. 
54
 Informações coletadas em entrevista com o proprietário em novembro de 2005. 




  127
 

Possui seis sanitários unissex e três chuveiros quentes para banho, além de uma ducha 
fria. Conta ainda com quatro tanques e três pias que se localizam nos quiosques, uma cozinha 
que pode ser utilizada pelos hóspedes e uma churrasqueira em um dos quiosques, além da 
varanda da casa do proprietário que serve de refeitório com mesas e bancos coletivos. 
Sua  diária  custa  R$7,00  e,  se  solicitado  com  antecedência,  serve  alimentação  por 
adesão (café da manhã R$8,00 e refeição R$10,00), também conta com serviço de locação de 
capacetes. As reservas podem ser feitas por telefone ou no local. 
Possui  três  fossas  sépticas  para  destino  dos  efluentes  líquidos,  três  pontos  de 
iluminação  e  três  tomadas. Está  em  atividade  com um funcionário  fixo e,  durante  dias de 
movimento, contrata até dois temporários. Seu proprietário considera insuficiente o número 
de banheiros, assim pretende construir banheiros que atendam a áreas mais distantes dos já 
existentes. Atualmente  está  melhorando a aparência e estrutura  do camping, construindo 
escadas  de  acesso  às  áreas  mais  baixas do  terreno,  utilizando  pedras  que se aderem à 
paisagem. 
 
Pousada e Camping Ouro Grosso 
A pousada e camping Ouro Grosso somente funciona em fins de semana e feriados 
com prévio agendamento. Durante dias de semana e feriados, em que não há agendamento de 
turistas, não se encontra ninguém que tome conta da pousada; seus proprietários possuem uma 
residência em Iporanga e outra em São Paulo, onde permanecem durante estes dias, fator que 
traz  uma aparência  de  abandono  à  pousada,  o  que  se  reflete  em  suas instalações,  e  o que 
também ocasionou em desencontros para a execução da pesquisa. 
A pousada conta com três chalés que, aparentemente, acomodam em média seis 
pessoas cada o que totaliza 24 leitos; em dois deles há TV, fogão e utensílios domésticos que 
podem ser utilizados pelos hóspedes. Possui também uma cozinha e banheiros que servem de 
apoio  para  a  área  de  camping que,  aparentemente,  tem  capacidade  para  dez  barracas.  Seu 
estacionamento é reduzido, cabendo em média cinco carros pequenos. 
O filho  do  proprietário  é monitor  e  oferece seus  serviços  para os  turistas  que se 
hospedam  na  pousada.  Há  serviço  de  locação  de  equipamentos,  como  capacetes  e 
carbureteiras. Sua diária inclui hospedagem, café da manhã e jantar; no entanto não se pôde 
ter acesso ao preço da diária; as reservas somente podem ser feitas por telefone. Possui uma 
fossa séptica que atende à pousada e um funcionário fixo. 
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Na margem esquerda do rio Betari existem somente dois equipamentos que prestam 
algum  serviço  a  turistas,  provavelmente  devido  à  dificuldade  de  acesso  pela  ausência  de 
pontes que permitissem passagem de automóveis. São eles: o bar Ouro Grosso e o Chalé do 
Adalberto 
 
Bar Ouro Grosso 
Localizado na margem esquerda do rio Betari e próximo à entrada do núcleo Ouro 
Grosso, este bar iniciou suas atividades em 2004. Serve lanches diversos, porções e salgados, 
além de bebidas e batidas variadas. Seu público alvo são os visitantes do núcleo Ouro Grosso 
e  turistas  que  mantêm  segunda  residência  próximas  ao  estabelecimento;  portanto,  seu 
expediente acontece somente aos fins de semana e feriados.  
Instalado em um edifício térreo, bastante reduzido  em área construída e  bastante 
simples,  foi  idealizado  pelo  proprietário,  Rubens  Antonio  Mota
55
,  como  uma  forma  de 
geração  de  renda  extra;  no  entanto,  seu movimento  é bastante limitado.  Em seu  ambiente 
externo  são  colocadas  mesas  e  sempre  pode-se  ouvir  música  ambiente,  principalmente  do 
gênero sertanejo. 
Conta  com um sanitário  e  uma  fossa 
comum  para  atender  as  atividades  do 
estabelecimento, possui um funcionário fixo, o 
próprio  proprietário.  Não  possui  água  tratada, 
uma  vez  que  não  há  água  encanada  pela 
SABESP na margem esquerda do rio Betari. 
 
Figura 48: Instalações do bar Ouro Grosso 
FONTE: Arquivo pessoal (Pesquisa de Campo. Maio, 2006) 
 
Chalé do Adalberto 
Possui três chalés todos em edifícios térreos. Não foi possível contatar o proprietário, 
sequer alguém que tomasse conta dos chalés em sua ausência, uma vez que o mesmo reside 
em  São  Paulo  e  não  há  no  local  nenhum  telefone  de  contato,  pois  seu  público  alvo  são 
estudantes de  escolas particulares da capital paulista, que o  próprio proprietário capta para 
visitar seus chalés em sistema de acantonamento
56
. 
            
55
 Informações coletadas em entrevista com o proprietário realizada em maio de 2006. 
56
 Como escoteiros que por si próprios preparam sua alimentação e tudo que é necessário para sua sobrevivência, 
mas não se hospedam em barracas como estes e, sim, em alojamentos coletivos. 
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Possui uma cozinha que conta com um bar anexo, dois quiosques de convivência e um 
chalé que serve de almoxarifado; percebe-se que, em uma área ao lado, o proprietário tem 
pretensão de construir um camping, pois está construindo quatro banheiros femininos e quatro 
masculinos, bem como quatro chuveiros. 
Conta com uma fossa séptica que atende aos chalés. Não possui água tratada, pois não 
há este serviço no local, encanando água da caverna Ouro Grosso para utilização, com 
exceção da água para beber, água mineral trazida de São Paulo, 
de onde provêm provavelmente todos os gêneros que abastecem 
o estabelecimento. 
Provavelmente  acomoda  o  equivalente  a  um  ônibus,  ou 
seja, 45 lugares. 
O proprietário deste meio de hospedagem tem encontrado 
problemas  de relacionamento com  o  PETAR,  pois  seus  grupos 
utilizam uma carbureteira por aluno o que causa muitos impactos 
às cavernas visitadas. 
 
Figura 49: Imagem de um dos Chalés do Adalberto 
FONTE: Arquivo pessoal (Pesquisa de Campo. Maio, 2006) 
 
 
Incluiram-se,  também  neste  mapeamento,  equipamentos  e  serviços  que  servem  de 
apoio à atividade turística como o posto de informações turísticas, que se localiza no edifício 
em que se encontra a pizzaria Takeupa, dois supermercados, uma borracharia e um posto de 
saúde e pontos de referência ao turista como a escola, a praça central e torre de TV. 
Os dois supermercados pertencem a pessoas vindas de outras cidades que visualizaram 
um bom negócio o investimento em uma localidade, cujo turismo está se desenvolvendo; no 
entanto, somente um acredita, atualmente, que o turismo é importante para suas atividades. 
Seus fornecedores são na maioria procedentes de Curitiba e Minas e, uma parcela menor, de 
Sorocaba, Itapetininga, São Paulo e Apiaí. 
A única oficina mecânica e borracharia existente no bairro atende a todos os serviços 
de  sua  categoria,  há  mais  de  20  anos  no  bairro,  e  pertence  a  Jamil  da  Mota
57
,  nativo  da 
localidade, que afirma atender sempre a turistas. 
No posto  de saúde local, os turistas podem encontrar os primeiros socorros e o 
encaminhamento, se  necessário,  para  um  hospital que possa  atender  suas necessidades;  os 
            
57
 Informação coletada junto ao proprietário em entrevista realizada em novembro de2005. 
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outros serviços e programas de saúde de que dispõem são ofertados somente à comunidade 
local. 
 
Assim,  após  identificar  e  mapear  todos  os  equipamentos  e  serviços  turísticos 
existentes no bairro da Serra cabe traçar um panorama do que diz respeito a suas instalações, 
qualidade de serviços e efeito sobre os aspectos sociais do bairro que servirá de embasamento, 
juntamente  com  os  demais  tópicos  (1  e  3)    para  a  elaboração  do  último  tópico  desta 
dissertação,  na  qual se  propõe  a  analisar  as  fragilidades e  potencialidades  da  atividade 
turística no bairro da Serra. 
Em  relação  aos  equipamentos  de  hospedagem  do  bairro,  há  que  se  destacar  que  a 
maioria possui instalações bastante rústicas.  
A  inspiração  provocada  pela  grande  procura  do  PETAR  por  visitantes, no  final  da 
década de 80 e início dos anos 2000, fez com a oferta destes estabelecimentos aumentasse e 
grande parte, como verificado na descrição dos  meios de  hospedagem, se  constituiu  em 
adaptações dos espaços em que os proprietários viviam com a família e que, conforme suas 
aspirações,  provisoriamente,  serviriam  aos  turistas  até  que  aqueles  tivessem  condições  de 
construir instalações especialmente para a finalidade turística. 
No entanto, devido à instabilidade do fluxo turístico e, conseqüentemente, das rendas 
por ele auferidas, há anos estas instalações “provisórias” vêm sendo utilizadas sem alterações 
e  seus  proprietários já vêm perdendo as aspirações  de modificá-las, por não  vislumbrarem 
retorno econômico proporcional ao investimento necessário.  
Outro  fator  que  agrava,  ainda  mais,  o  quadro  de  avaliação  da  estrutura  física  dos 
equipamentos de hospedagem é a falta de orientação técnica em suas construções e alterações. 
Das pousadas levantadas neste trabalho, somente quatro afirmaram ter tido auxilio, mesmo 
que  informal,  de  arquitetos ou engenheiros em sua construção,  sendo comum se encontrar 
rachaduras nas paredes, má distribuição dos espaços, cômodos sem iluminação, úmidos e mal 
cheirosos. 
Fatores  que  se reforçam,  ainda  mais,  com  as  características  climáticas do  local, 
caracterizado por chuvas constantes e alta umidade, e de geomorfologia, visto que os terrenos 
são  bastante  acidentados,  necessitando  grandes  cortes  de  terra  ou  estratégias  especiais  de 
construção. 
Em relação à qualidade de serviço, o quadro não se altera quanto à profissionalização, 
pois  todas  as  pousadas  que  pertencem  a  pessoas  nativas  do  bairro  trabalham  em  sistema 
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familiar, com exceção de uma que já contrata pessoas que não fazem parte da família, devido 
à alta taxa de ocupação que sofre. 
Nenhum estabelecimento  possui um sistema de treinamento  para seus funcionários; 
uma minoria afirma ter participado de cursos promovidos por instituições como o SENAC em 
outras cidades ou promovidos pelo parque, prefeitura ou entidades como associações locais e 
ONGs, mas de curta duração. 
Quanto ao sistema administrativo, os proprietários e/ou administradores de pousadas e 
campings, ao  serem  questionados  como  calculam  seus custos  e conseqüentemente, seus 
preços, não sabem responder alegando cobrar a média de preço das outras pousadas do bairro, 
“a pousada vizinha cobra isso e eu também” (sic), não havendo cálculos referentes a custos 
(gêneros  utilizados,  desgastes do  edifício  e  equipamentos,  impostos  diversos,  custo  dos 
funcionários, entre outros) para a definição dos preços das diárias cobradas dos turistas. 
No  que  diz  respeito  à  contribuição  tributária  destes  estabelecimentos  aos  cofres 
públicos,  poucos  possuem  firmas  abertas;  a  maioria  possui  alvará  municipal  de 
funcionamento, uma vez que a fiscalização no bairro é bastante rígida neste quesito. O poder 
público, entretanto,  conhece  a realidade da  ilegalidade  em relação à  obrigatoriedade de 
abertura de firma e não executa nenhuma ação para sanar esta deficiência.  
É  importante  destacar  que,  apesar  destas  deficiências  apresentadas,  os  meios de 
hospedagem representam no bairro a sua maior fonte empregatícia, direta ou indiretamente, 
pois apesar de a maioria trabalhar em sistema familiar, contratando funcionários temporários 
somente em dias de pico de visitantes, a contratação dos chamados “diaristas”, pessoas que 
prestam  diversos tipos de serviços como  capinagem dos jardins  e  áreas em  geral,  limpeza 
geral das pousadas, auxiliar de cozinha, manutenção dos edifícios, como pedreiros, auxiliar de 
pedreiro,  eletricistas, entre  outros, contribui,  sobremaneira,  para  a  geração de  renda  para 
nativos.  Ademais,  não  se  pode  esquecer  dos  monitores  locais,  aproximadamente,  150 
pessoas
58
 do bairro que ativamente atuam nesta função. 
Em  relação  à  estrutura  dos  edifícios  que  abrigam  os  serviços  de  alimentação  e  de 
entretenimento (bares e lanchonetes), com exceção de um estabelecimento, o quadro não é 
diferenciado da maioria dos meios de hospedagem. Estão instalados em edificações rústicas 
em estado de conservação ruim e/ou regular, construídos sem nenhum auxílio técnico e que, 
muitas vezes, não possuem sanitários e fossas para destino dos efluentes líquidos produzidos 
pelo estabelecimento. 
            
58
 Média do número acusado em entrevista com pessoas responsáveis pelo parque e órgão de turismo municipais 
além de monitores do bairro. 
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A  maioria  conta  com  dois  ambientes,  um  interno  e  um  externo,  mas  que  não 
apresentam  atratividade  em  se  tratando  de  decoração  e  entretenimento,  uma  vez  que  não 
seguem  nenhum padrão decorativo.  Os serviços de entretenimento  se  resumem a oferta de 
mesas de sinuca e/ou música ambiente em alguns estabelecimentos, número ainda bastante 
reduzido,  pois  grande  parte  dos  proprietários  são  evangélicos  e  acreditam  não  ser 
aconselhável a oferta destes serviços. 
Também,  em se  tratando do  espaço  para acomodação de  clientes, todos  possuem 
espaço reduzido, o que dificulta o atendimento de grupos de turistas, além dos serviços de 
alimentação se limitarem à oferta de lanches e salgados, em que se destaca a oferta de pastel. 
Um  dos  fatores  que  contribui,  mais  uma  vez,  para  uma  deficiência  encontrada  no 
bairro é a concorrência entre vizinhos, o que causa certa inimizade; outro fator é a falta de 
criatividade de criar produtos diferenciados, os reduzindo a seguir sempre “a receita” do que 
deu  certo  e  provocando  uma  oferta  demasiada  de  determinados  produtos  e  a  carência  de 
outros. Entre os nove equipamentos de alimentação inventariados no bairro, há pelo menos 
cinco estabelecimentos que servem pastéis como sua especialidade e nenhum que serve pratos 
tradicionais  como  arroz,  feijão,  saladas  e  carnes,  ficando  esta  responsabilidade  para  as 
pousadas, que acabam por operar preços abusivos pelo mesmo. 
Ainda quanto à variedade de serviços de alimentação disponíveis no bairro, há uma 
pizzaria e grill, mas que, no entanto, deve ter agendados seus serviços com pelo menos um 
mês de antecedência o que se torna  um empecilho, uma vez que, muitas vezes, este prazo 
extrapola o convencional para reservas, ou seja, mesmo as reservas de hospedagem se fazem 
em menor período. 
A  respeito  da  qualificação  profissional  dos  agentes  responsáveis  pelos  meios  de 
alimentação, a situação é ainda mais preocupante que a da dos meios de hospedagem, pois 
nestes, como já apresentado, uma pequena parcela passou por cursos rápidos promovidos por 
órgão de fomento à qualificação profissional em turismo; já nos estabelecimentos específicos 
de  alimentação,  sequer  cursos  rápidos  foram  mencionados  por  seus  proprietários  e 
funcionários, sendo necessário um trabalho profundo quanto à manipulação e à higiene com 
os  alimentos  e  bebidas,  e,  também,  mesmo  com  o  espaço  em  que  eles  são  consumidos  e 
transformados. 
Quanto  à  administração  dos  equipamentos  de  alimentação,  tampouco  existe  um 
sistema que regule custos, preços e planejamento. 
Os serviços de agenciamento, apesar de reduzidos, são os únicos que trabalham com 
maior  qualificação  profissional  no  bairro.  A  proprietária  da  única  agência  e  operadora  de 
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turismo atuante do bairro e, até mesmo do município, é bacharel em turismo e os monitores 
ambientais (como guias de turismo), prestadores de serviços são todos formados pelos cursos 
de  monitoramento  ambiental  que  foram  ofertados  pelo  parque  em  parceria  com  outras 
entidades relacionadas a fomento e ao desenvolvimento de programas voltados às questões 
ambientais. 
No entanto, percebe-se que ainda não há um entrosamento entre meios de hospedagem 
e  monitores  ambientais  com  os  serviços  de  agenciamento.  São  poucos  os  meios  de 
hospedagem que trabalham em parceria com esta agência e grande parte dos monitores 
ambientais  preferem  captar  clientes  por  conta  própria.  Em  outras  palavras,  os  agentes 
responsáveis  pelos  equipamentos  turísticos  resistem  a  parcerias  no  sentido  de  organizar  o 
sistema de turismo
59
 no bairro e a possíveis regras, que devem seguir, levando o nome de uma 
empresa. 
Quanto ao monitoramento ambiental, houve cursos para a qualificação de monitores; 
todavia, há anos não são ofertadas outras qualificações que possam reciclar e aprimorar os 
seus conhecimentos e qualificar alguns que exercem a função, sem terem passado por estas 
formações. 
É  comum,  por  exemplo,  monitores  deixarem  turistas  acessarem  áreas  consideradas 
restritas pelo parque. Tal fato, sem dúvidas, traz algum perigo à segurança dos mesmos. Há 
até  mesmo  monitores  que  desconhecem  técnicas  importantes  na  solução  de  problemas  ou 
perigos que venham a surgir durante uma visita às cavernas, às cachoeiras ou, mesmo, nas 
trilhas que dão lhes acesso, entre outros tipos de atrativos existentes na região. 
Entre  os  serviços  considerados  de  apoio  à  atividade  turística  no  bairro,  os 
supermercados  colaboram  suprindo  partes  das  deficiências  encontradas  nos  serviços  de 
alimentação, principalmente para os visitantes que se hospedam em segunda residência. Há, 
entretanto,  um  problema  maior  que  deve  ser  destacado:  o  não-entrosamento  entre 
equipamentos  turísticos  e  estes  postos  de  abastecimento  de  gêneros,  somado  à  não-
valorização, por parte destes últimos, aos produtos produzidos no local que poderiam estar 
entre os gêneros vendidos pelos mesmos. 
Logo,  meios  de  hospedagem,  serviços  de  alimentação,  tampouco  supermercados 
locais, colaboram para que o efeito multiplicador do turismo se efetive, pois todas as divisas 
trazidas pelo turismo são destinadas às outras localidades pela demanda de gêneros, sejam 
alimentícios, de manutenção, de equipamentos, de rouparias, de vestuários, entre outros. Este 
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fator  dificulta  o  reflexo do turismo em melhorias estruturais  para o bairro, e sociais à sua 
comunidade. 
Ainda cabe  destacar a falta de estrutura de salvamento e atendimento hospitalar no 
bairro em caso de acidentes graves com turistas, uma vez que o tipo de turismo praticado na 
região, que se relaciona com cavernas e esportes radicais, está sujeito a emergências que não 
poderão ser sanadas com a estrutura existente, pois, até o momento, neste aspecto, apenas o 
posto  de  saúde está  apto,  precariamente, a  responder  por  este  serviço  de  atendimento  às 
eventuais emergências. 
Assim,  é  perceptível  que  os  equipamentos  turísticos  existentes  no  bairro  da  Serra 
operam grande  influências  em  suas  relações  sócio-espaciais, uma  vez  que  suas  formas  e 
funções estão  diretamente ligadas à atual estrutura, tanto econômica  como social, que esta 
comunidade vive. São os principais meios de obtenção de renda e conseqüente sobrevivência 
da comunidade local, assunto que será melhor discutido no tópico seguinte, e, por isso, vêm 
influenciando os aspectos paisagísticos do bairro, como pôde-se observar durante todo este 
trabalho. 
Diante do exposto encerra-se este capítulo, mas não este assunto que será retomado 
nos demais capítulos,  nos quais se discutirá o  envolvimento da comunidade local com tais 
equipamentos  ou,  melhor  dizendo,  com  o  fenômeno  turístico  como  um  todo,  e  o 
aprofundamento da discussão sobre as fragilidades aqui destacadas e as potencialidades que 
esta estrutura pode apresentar. 
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5.3.  Análise  do  envolvimento  da  comunidade  com  a  atividade  turística  no  bairro  da 
Serra 
 
Na análise dos princípios do modelo de  desenvolvimento sustentável  do turismo, 
percebe-se que o respeito à integridade das comunidades locais é uma de suas maiores 
preocupações; e como discutido na revisão bibliográfica com autores como Yazigi (2001) e 
Castrogiovanni (2001),  bem  como  no  referencial  teórico deste  trabalho,  focado  em Milton 
Santos, quando se discute a relação do elemento homem com os outros elementos do espaço, 
a relação dos fluxos e  fixos e a  aplicabilidade das categorias de análise do espaço: forma, 
função, estrutura e processo, fica ainda mais claro o papel destas relações na configuração do 
espaço físico. 
Logo, como já evidenciado nos demais tópicos desta investigação, o envolvimento da 
quase totalidade e a participação de parte significativa da comunidade do bairro da Serra na 
atividade turística não se faz somente por uma questão de escolha, mas como um dos únicos 
caminhos que lhe restaram diante da realidade do bairro da Serra. 
Assim,  fica  evidente  que  a  atividade  turística  vem  exercendo  grande  influência  na 
constituição e configurações da forma como vive a comunidade local do bairro da Serra, bem 
como este relacionamento, “comunidade e turismo”, vem desempenhando grande intervenção 
na constituição do espaço físico do bairro. Portanto, investigar como ocorre este envolvimento 
e participação da comunidade com o turismo é de essencial importância para entender como 
este  fenômeno  vem influenciando a evolução da paisagem urbana do bairro da Serra e 
entender  as  complexidades  do  mesmo  nesta  região,  chegando  a  subsídios  concretos  na 
argumentação  de  manter  esta  relação  como  está,  ou  buscar  modificações  para  um  melhor 
relacionamento. 
Como já foi bastante discutido neste trabalho, a comunidade do bairro da Serra até a 
transformação, ou  melhor dizendo, até a demarcação propriamente dita do PETAR, era 
constituída basicamente de agricultores com técnicas ainda rudimentares, mateiros que viviam 
da extração de palmito, seja para si próprios ou para intermediários que exploravam sua força 
de trabalho por quantias irrisórias, e remanescentes de funcionários das mineradoras falidas há 
poucos anos. 
Segundo entrevistados que moravam no bairro neste período e funcionários do parque 
que trabalharam na sua demarcação, no final da década de 60, toda a década de 70 e até início 
da década de 80 somente, espeleólogos, suas famílias e amigos visitavam a região. Raramente 
aparecia  algum  visitante  que  não  seguia  esse  padrão.  Assim,  estes  visitantes,  iam  para  as 
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cavernas e não tinham muito contato com a comunidade local, salvo com alguns mateiros e 
mineiros que lhes acabavam servindo de guias e com uma família em especial, já destacada 
em outros momentos, que acolhia estes visitantes em sua casa, hoje pousada da Diva, cujos 
familiares conheciam bem a mata e levavam os “curiosos” até as cavernas. 
Então quando estes agentes externos, no final dos anos 70 e inicio dos 80, começaram 
a falar em implantar ali realmente o parque e a atividade turística, propriamente dita, isso era 
inimaginável para quase todas as pessoas da comunidade. A existência do parque, como já 
apresentado, era praticamente desconhecida da comunidade do bairro. 
Lino, então  morador  no  bairro,  em  entrevista,  destaca  que  até  mesmo  entender  o 
porquê de preservar aquela mata era algo bastante diferente ou, mesmo, difícil para aqueles 
moradores, que, em sua maioria, nunca haviam saído do bairro e, dentro, de sua visão, seu 
mundo  era  “uma  grande  Mata  Atlântica”,  logo  não  havia  razão  para  se  preocupar  em 
preservar algo em tanta abundância. Portanto, entender o turismo era ainda mais difícil; era 
fora de sua realidade de, até certo ponto, isolamento 
60
. 
Outro fator que dificultou o envolvimento desta comunidade com a atividade turística 
no início de seu incremento, foi a forte ligação que havia entre o homem que ali habitava com 
a terra e com a mata, pois tinha sua cultura sempre ligada à terra e ao meio ambiente e à sua 
exploração  por  meio  da  agricultura,  em  um  primeiro  momento,  e  aos  recursos  naturais  e 
minerais, em um segundo; assim, a cultura rural era própria desta comunidade e seu vínculo 
com a agricultura era muito grande e difícil de se desfazer, pois nasceram nessa cultura e nela 
permaneceram, muitos já idosos, durante toda a vida. 
Com  os  mateiros  aconteceu  o  mesmo,  Lino  destaca,  em  seu  discurso,  que  eles 
“poderiam até continuar com sua cultura, mas plantando o palmito em outra área, mas 
preferiam  entrar  na  mata  durante  a  noite  de  forma  clandestina,  fugindo  da  fiscalização  a 
plantar” (Informação Verbal) 
61
. Alegavam demorar demais para o ponto de corte, e alguns 
que iniciaram suas plantação no intuito de viver de sua cultura na legalidade, eram roubados 
quando  as  mesmas  começavam a ficar  no  tamanho ideal  de  corte ou, ainda,  perdiam  suas 
plantações  por  falta  de  técnica,  o  que  desestimulava  a  legalidade  e  estimulava,  em 
contrapartida, a busca ilegal de palmito em área do parque 
62
. 
Ou  seja,  Lino,  que viveu  em  contato  com  estes  conflitos  diretamente  no  período, 
destaca que 
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é necessário entender o processo antropologicamente, pois apesar das influências do 
turismo  esta  comunidade  ainda  pode  ser  considerada  ‘bem  inteira’  ela  não  foi 
desestruturada,  ela  vem  sofrendo  mudanças  mais  rápidas  do  que  aconteciam 
antigamente,  de  uma certa maneira,  mas assim  como  com a  mineração; em que a 
mudança  para  ela foi  brutal, principalmente com  o aparecimento dos assalariados, 
apesar de até hoje haver poucos assalariados e grande parte ainda viver de escambo; 
era  um  momento  de  transição,  de  muitos  conflitos  em  que  deveria  se  preservar  o 
meio ambiente, ou seja havia um conflito com o que a  lei dizia, o que a sociedade 
dizia e o que eles sempre fizeram e a maneira que enxergam aquilo(sic) (Informação 
verbal)
63
. 
 
Diante de todo o contexto acima apresentado e, como muitas vezes aqui já relatado, na 
ocasião da demarcação do parque, 1986, leis de restrição passaram a impedir a exploração dos 
recursos vegetais e minerais na região que abrangia o PETAR, incluindo o bairro (com 12 
mineradoras  em seu  interior  e  entorno  e  três  serrarias,  e  a  própria  agricultura  e  caça  de 
subsistência). No entanto, todo este processo não contou com a participação da comunidade. 
Assim, durante um período de aproximadamente 10 anos, perdurou na região uma relação de 
conflito entre as comunidades que ali viviam e a unidade de conservação, pois os moradores 
responsabilizavam o Parque pelos problemas enfrentados com o cumprimento das exigências 
da lei ambiental restritiva (LINO, 2003).  
Logo,  neste contexto  surge  o  turismo  como  a  única  alternativa  econômica  para  a 
sobrevivência  destas  comunidades,  principalmente  a  do  bairro  da  Serra,  uma  das  mais 
atingidas, por  tais  restrições. E  a não-adesão imediata  de  parcela  da comunidade  a essa 
atividade, por motivos acima já apresentados, ocasionou um problema social muito sério ao 
bairro e à região. 
Muitas pessoas, que viviam em outras áreas que estavam totalmente dentro do parque, 
migraram  para  o  bairro  da Serra  causando problemas físicos  já  discutidos  nos  primeiros 
capítulos desta análise, enquanto outras migram para regiões mais desenvolvidas em busca de 
oportunidades na construção civil, o que trouxe o problema do êxodo rural e a má qualidade 
de vida a estes emigrantes nas grandes cidades. 
Outro problema, também já discutido, foi a possibilidade de venda de seus terrenos, 
que levou muitos a abandonar o bairro. Muitas vezes não obtendo sucesso na investida, tendo 
gastado todo o dinheiro, voltavam e se fixavam nas encostas dos rios ou dos morros, ainda 
sem donos, ou em partes ruins de seus terrenos que não haviam conseguido vender, passando 
a viver em péssimas condições e sem fundos para investir no turismo. Nestes casos, restou-
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lhes  apenas  as  oportunidades  de tornarem-se  empregados  em  alguma  pousada,  monitores 
ambientais ou diaristas nas obras que eram numerosas no bairro naquele período. 
Assim, na década  de  90  a  administração  do  parque,  alguns visitantes  e agentes 
externos  que  ali  já  haviam  se  fixado  ou,  mesmo,  freqüentavam  a área constantemente, 
preocupados  com  essa  problemática  iniciaram  um  trabalho  no  sentido  de  mudar  ou,  pelo 
menos, amenizar esse quadro social. 
Logo, com  a  implantação  dos  núcleos  Santana  e  Ouro Grosso,  e  o decreto  das 
portarias que regulamentaram a visitação e cobrança de ingressos para a entrada no parque, 
em  1992,  houve um aumento significativo dos visitantes. Em 1995, realizou-se o primeiro 
curso de monitores ambientais em parceria com a Associação Serrana Ambientalista (ASA), 
recém-fundada por agentes externos ao bairro, ou seja, não-nativos
64
, também buscando 
amenizar  os  problemas  já  relacionados,  o  que  selou  efetivamente  o  início  gradual  da 
aproximação entre o PETAR e os moradores de seu entorno.  
 
O diretor da UC na época passou a se reunir com a comunidade, dando-lhes abertura 
na apresentação de idéias e propostas na gestão do Parque. Já em 1998, na realização 
da  festa  de  aniversário  de  40  anos  do  PETAR,  houve  participação  efetiva  da 
comunidade com o Parque (LINO, 2003, p.68). 
 
Assim, segundo Clayton Lino (2003, p.68), esta 
 
aproximação vem aumentando gradativamente e o atual diretor da UC demonstra-se 
aberto  a  discutir  os  problemas  com  a  comunidade,  sendo  este  um  dos  temas 
abordados nas reuniões do Conselho Consultivo do PETAR, no qual a comunidade 
se faz representar. 
 
Este fator, como evidenciado, consolidou o turismo como principal atividade do bairro 
e região, apesar de já estar em ascendência desde o final da década de 80 e, principalmente, na 
década de 90. Logo, segundo Silveira (2001, p.184), pode-se definir três vertentes principais 
nas ocupações relacionadas ao turismo no bairro da Serra: 
 
A primeira é a de serviços relacionados à hospedagem e à alimentação, que engloba 
os donos de pousadas e seus funcionários. [...]. A segunda é a monitoria que envolve 
principalmente  jovens que  realizaram  um dos  três  cursos  de  monitor ambiental 
ministrado no bairro. A terceira é a de serviços complementares, como alugueis de 
bóias e equipamentos espeliológicos, bares, venda de cachorros-quentes e pastéis. 
 
Há  também  uma  parte  da  comunidade  do  bairro  que se  diz não-participante de 
atividades ligadas ao turismo, desempenhando atividades quase sempre voltadas à construção 
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civil,  e  á  agricultura, ou como “diaristas”,  ou seja,  que  executam  atividades  variadas  pelo 
bairro e região, além dos aposentados. No entanto, ao questioná-los, por exemplo, sobre os 
proprietários das edificações que constroem, respondem que, na maioria, são de pessoas que 
se interessam pelo turismo em cavernas, espeleólogos propriamente ditos, turistas de fim de 
semana,  edifícios  que  serão  utilizados  para  novas pousadas ou  extensão de  pousadas  e 
comércio já existentes no bairro. 
Os identificados como “diaristas” relatam executar atividades como roçar o gramado 
de uma pousada, acertar algo na manutenção das pousadas e comércio local, cozinhar em fins 
de semana nos meios de hospedagem, devido ao aumento no número de turistas, ou trabalhar 
como faxineira ou arrumadeira nestes períodos de pico.  
Outras dizem monitorar turistas, quando faltam monitores que vivem disso, ou seja, de 
uma forma ou de outra, mesmo grande parte destes moradores que alegam não ter nenhuma 
ligação com a atividade turística, acabam retirando seu sustento de atividades direta ou 
indiretamente relacionadas à atividade de lazer no bairro. 
Há uma outra parte que migra durante determinado tempo para a construção civil no 
litoral ou nas cidades maiores, mandando os rendimentos para os familiares no bairro, tópico 
que será melhor discutido no decorrer do trabalho.  
Assim, os únicos grupos que não possuem tanta ligação com o turismo no bairro são 
os agricultores, que ainda mantiveram sua agricultura de subsistência; mesmo assim, alguns 
fornecem verduras para as pousadas, tanto do bairro como da zona urbana, e aposentados, que 
vivem do benefício do INSS, mas que admitem, em sua maioria, ter pessoas de suas famílias 
que atuam no turismo ou, já, algum dia, ter participado da atividade turística prestando algum 
tipo de serviço. Assim, parte da renda familiar é ou, já, foi advinda do turismo. 
Cabe ressaltar, ainda  que, segundo  relatos de  alguns  entrevistados, o  aumento  de 
pessoas  que  se  hospedam  no  bairro da  Serra  e no centro  de Iporanga aconteceu de forma 
bastante  rápida  na  década  de  90  e  foi  reforçado, principalmente, devido à implantação de 
diversas pousadas na região. 
Encontra-se na literatura existente que até a década de 90 havia somente dois locais 
para se hospedar no bairro; em 2002, segundo levantamento feito por Lino (2002, p.52-53), 
havia 35 meios de hospedagem no município. Destes 35, o autor conseguiu diagnosticar 33 
encontrando o seguinte panorama. 
 
Dos 33  meios  de  hospedagens inventariados,  8  são de  proprietários com a  origem 
não ligada à região, e  metade destes (4) operam seus próprios pacotes. Os meios de 
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hospedagens de  propriedade de nativos são  25, e  destes apenas 2  operam seus 
próprios pacotes. 
A  soma  da  arrecadação  bruta  dos  meios  de  hospedagem  inventariados  é  de 
R$3.300.000,00/ano.  Deste  total,  R$1.880.000,00  é  arrecadado  pelas  25 
hospedagens  cujos  proprietários  são  moradores  do  local  (R$ 
75.200,00/pousada/ano), e R$1.420.000,00, pelas 8 hospedagens cujos proprietários 
não tem a origem ligada à região (R$ 177.500,00 /pousada/ano). 
Pode-se  concluir  então  que, as  pousada  de  donos  não  nativos,  movimentam  cada 
uma, uma quantidade maior de  dinheiro, que as  de nativos. São hospedagens com 
melhor  infra-estrutura,  um  padrão  de  atendimento  mais  profissionalizado  e  maior 
conforto,  comparando  com  as  hospedagens  de  nativos,  além  de  operarem  seus 
próprios  pacotes  e  cobrarem  diárias  mais  elevadas.  A  grande  maioria  das 
hospedagens de nativos tem uma administração familiar e uma infra-estrutura mais 
simples. 
 
Percebe-se,  assim,  o  caráter  empreendedor  e  a  participação  significativa  da 
comunidade  na  iniciativa  privada  voltada  ao  turismo;  fica  clara,  todavia,  a  falta  de 
qualificação e de instrução técnica na administração destas pousadas, o que não acontece em 
grande  parte das  pousadas  dos  não-nativos,  que  visualizando  as necessidades do mercado, 
configuram seus negócios de forma a atendê-las. 
A flagrante necessidade da qualificação, para melhoria de seus negócios, vem sendo 
sentida por diversos proprietários de meios de hospedagem, nativos ao bairro, como o caso da 
pousada Idati, que devido à não-orientação técnica acabou por construir quartos que foram 
embargados, pois estão em área sob  cabos de alta tensão, e, agora, um de  seus filhos está 
freqüentando um curso de técnico em meio ambiente em Iguape. Pretende, quando terminar 
estes estudos, ampliá-los com a freqüência a um curso técnico em hotelaria, a fim de auxiliar 
seus pais na administração da pousada. 
Há  outros  moradores  que  também  buscam  cursos  técnicos  (ou  de  outras  naturezas) 
relacionados  ao  meio  ambiente  ou  turismo na  região,  principalmente em Apiaí,  município 
vizinho, que também possui partes do PETAR em seus limites e, por isso, vem investindo no 
desenvolvimento do turismo no município.  
Durante as entrevistas, buscou-se identificar,  como parte de um dos objetivos desta 
dissertação, a questão da participação do agente externo na configuração atual do turismo no 
bairro e no envolvimento da comunidade com o turismo. É notável, como já foi evidenciado, 
que a presença e participação do agente externo na atividade turística e nas relações sociais do 
bairro é bastante significativa. 
Como já discutido, no período da demarcação do parque, a participação de tais atores 
foi  fundamental,  uma  vez  que  o  elemento  instituição,  como  já  apresentado,  estava 
praticamente  ausente do  cotidiano  desta  comunidade,  e mesmo  os  valores  que  possuíam, 
diante do isolamento geográfico em que viviam, devido às difíceis condições de acesso ao 
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bairro e estrutura rural que predominava. Todas estas razões colaboravam na dificuldade de a 
comunidade  entender  os  motivos  do  conflito  por  que  estavam  passando,  sendo  assim, 
necessária a intervenção e apoio técnico destes agentes externos para garantia e permanência 
naquelas terras da comunidade nativa ao bairro. 
Assim, o agente externo, desde o início de sua intervenção no bairro, ocupou um papel 
bastante  importante  no  sentido  de  orientar  aquela  comunidade  na  defesa  de  seus  direitos, 
diante dos conflitos que a transformação daquela área em UC trouxeram à sua realidade e ao 
novo contexto que enfrentariam, agora voltados à atividade turística. 
A  princípio,  estes  atores orientaram e colaboraram  com a  comunidade  local  nas 
soluções para a questão da ocupação da terra com o usucapião coletivo, que intitulou terras de 
19 famílias; no entanto, muitas famílias ainda permaneceram em áreas pertencentes ao parque 
que  somente  foram  desafetadas  no  final  de  2005.  Ainda  em  um  segundo  momento,  estes 
agentes externos também continuaram a ocupar um papel mais significativo no bairro.  
Muitos que conheceram a região seja devido às belezas naturais e às suas cavernas, 
demarcação  do  parque,  seja  como  turistas  ou  empreendedores  que  visualizaram  uma 
oportunidade de negócio, começaram a intervir nas relações sociais, culturais, econômicas e 
até espaciais daquela comunidade. 
Em  1994,  pessoas  interessadas  (agentes  externos  acima  citados)  em  solucionar  os 
problemas  enfrentados  pela  comunidade  como  um  todo,  principalmente os relacionados  às 
oportunidades de emprego para os jovens e à questão da regularização das terras do bairro, ou 
seja,  a  desafetação  de  parte  que  ainda  permanecia  nos  limites  do  parque,  fundaram  a 
Associação  Serrana  Ambientalista  (ASA),  que,  desde  1990,  já  vinham  atuando  na 
comunidade,  mas  que  oficializaram  suas  manifestações  como  uma  Associação  somente 
naquele ano, se estendendo até os dias atuais. 
Diante de problemas como a evasão de jovens do bairro, quando da real implantação 
do parque e  cumprimento das leis restritivas, a ASA fundou seu projeto piloto, o primeiro 
curso  de  monitores  ambientais,  atividade  que desde  então  tem  sido  a  opção  de  trabalho, 
principalmente para os jovens que desprovidos de fundos para investir em negócios maiores 
como meios de hospedagem, entre outros, têm esta função como uma de sua maior ocupação. 
Maria  Sílvia
65
  e  alguns monitores
66
  destacam  que estes  cursos  não  buscam ensinar 
como  chegar  às  cavernas,  pois  aquela  população  as  conhece  muito  bem,  mas,  sim,  como 
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 Fundadora da ASA, já foi presidente da Associação. Leitura feita pela pesquisadora de informações coletadas 
em entrevista em novembro de 2005. 
66
  Leitura  feita  pela  pesquisadora,  de  informações  coletadas  em  entrevista  informais  com  monitores  diversos 
durante toda realização da pesquisa. 
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abordar o turista, as questões ambientais, a própria legislação ambiental, primeiros socorros e 
salvamento em caso de acidentes nas cavernas, entre outros. Referidos conhecimentos, apesar 
de  direcionados  a  um  curso  de  formação,  possibilitou  que  os  alunos  agissem  como 
multiplicadores  de  conhecimento,  por  exemplo,  popularizando  um  pouco  mais  as regras  e 
legislação  ambiental,  e  ”abrindo  suas  cabeças”  para  a  necessidade  do  uso  sustentável  dos 
recursos naturais, conservação e preservação dos mesmos. 
Outro trabalho interessante, entre tantos que a ASA desempenhou, foi o incremento e 
a  formação  de  mulheres  para  trabalhar  fora  de  casa  com  artesanato,  culinária,  e  serviços 
básicos de hospedagem como arrumação de camas, manutenção da limpeza, abordagem de 
turistas, entre outros, processo que, até então, inexistia no bairro. As mulheres que, somente, 
realizavam tarefas relacionadas à  casa e à agricultura, passaram a freqüentar cursos em 
Intervales, outra UC do município que já possui a atividade turística mais organizada e, assim, 
puderam começar a contribuir com os rendimentos familiares. 
Assim, juntamente  com  o  parque  e  outras  instituições, os  agentes  externos  vêm 
incentivando o turismo, por meio de cursos de capacitação, como os três de monitores que já 
aconteceram  no  bairro.  Incentivam,  também,  mutirões  para  arrumar a  estrada,  antes  de 
feriados prolongados, já que se apresenta em péssimas condições de tráfego, sendo reparada 
somente por estes grupos. E, por fim, há que destacar também a participação destes grupos no 
Comitê de Apoio à Gestão do PETAR, que conta com quatro grupos de trabalho: regimento 
interno  do  Conselho,  ocupação  humana,  manejo  da  visitação  pública e  recuo  do  limite do 
parque no bairro da Serra, item já resolvido. (LINO 2003) 
Estes  agentes  externos  também  desempenharam  papel  importante,  e  ainda 
desempenham, no sentido de investir na implantação de meios de hospedagem no bairro que, 
em 2002, resultava no quadro apresentado por Lino (2003) e destacado neste trabalho, em que 
as pousadas de não-nativos apresentam instalações diferenciadas das dos nativos e uma 
margem de lucro também bastante superior. 
É perceptível ao questionar moradores do bairro sobre  a presença  destes agentes 
externos,  agora  moradores,  ou,  simplesmente,  investidores  que  freqüentam  o  bairro 
esporadicamente  ou,  ainda,  turistas  que  o  visitam em fins de  semana  ou,  somente,  em 
períodos de férias, que existem dois pontos de vista diferenciados sobre o assunto, apesar de 
todos serem muito hospitaleiros com os não nativos que ali fixaram residência. 
Estes diferentes pontos de vista podem ser resumidos da seguinte forma: há um grupo 
que acredita ter sido muito importante a vinda destes imigrantes para o bairro e outro que os 
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encaram como  concorrentes desleais, apesar,  de  como já  dito, manterem  relações bastante 
amigáveis com os mesmos. 
O  grupo  que  acredita  ser  importante a  presença  deste  agente  externo  diz  que  sua 
presença  no início do  incremento  da  atividade  turística  foi  muito  importante,  mesmo na 
questão  da venda de terras, pois a comunidade local  não possuía  condições financeiras de 
investir no turismo, salvo alguns moradores que já estavam envolvidos com o parque como 
funcionários e que receberam apoio de alguns espeleólogos que freqüentavam a região, como 
é  o  caso  da  Pousada  da  Diva.  Mas,  de  forma  generalizada,  a  comunidade  não  encontrava 
meios de se inserir no turismo; assim, com a instalação de algumas pousadas de não-nativos 
muitas  oportunidades  de  trabalho  começaram  a  surgir,  principalmente  as  ligadas  ao 
andamento e manutenção do meio de hospedagem e monitoria de visitantes (guia de turismo 
local). 
Este  mesmo  grupo  considera  que  as  vendas  de  terrenos  também  foram  muito 
importantes, pois uma pequena parcela dos moradores, que vendeu parte de seus lotes, 
investiu  em  pequenos  negócios  para  o  turismo  com  o  valor  conseguido  com  a  transação, 
aumentando, assim, as oportunidades de trabalho para os nativos. 
É  importante  destacar,  como  relatado  por  todos  os  entrevistados,  que  os 
empreendimentos  de  não-nativos  trouxeram  um outro  padrão  de  visitante  ao  bairro  e  que, 
apesar de deslocar os lucros para outras regiões, como a capital paulista onde residem alguns 
dos proprietários de pousadas, geram postos de trabalho somente para nativos e, muitas vezes, 
até  postos  de  gerência  em  que  toda  a  responsabilidade  e  a  decisão  ficam  na  mão  de  um 
morador local. Isto faz com  que divisas girem dentro do bairro e que alguns moradores se 
tornem  mais  bem  qualificados  devido  às  possibilidades  proporcionadas  por  seus 
empregadores. 
Os que acreditam que os agentes externos são seus concorrentes, alegam que, no início 
do turismo até  aproximadamente uns dois anos atrás, havia muitos turistas no bairro e não 
existia problema com as pessoas “de fora”; no entanto, agora com a diminuição do número de 
visitantes,  devido  a  diversos  fatores  que  serão  melhor  discutidos  no  decorrer  do  trabalho, 
principalmente no capítulo referente às fragilidades do turismo, estes empreendimentos, por 
apresentarem  melhores instalações e  serviços  que  os  oferecidos  pelos  nativos, tornaram-se 
uma  concorrência  desleal  àqueles,  uma  vez  que,  como  foi  dito,  a  comunidade  não  possui 
orientação  técnica para  administrar  seus  negócios  e tampouco  condições  financeiras  para 
melhorar suas instalações. 
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Assim,  percebe-se  que,  apesar  de  já  bastante  pacífico,  o  relacionamento  da 
comunidade do bairro da Serra com a UC e, conseqüentemente, com o turismo, ainda não 
pode ser considerado totalmente satisfatório, pois apesar de existir uma organização incipiente 
e  de  a  comunidade  já  estar  conformada  de  o  turismo  ser  uma  das  únicas  atividades 
econômicas  passíveis de  se  desenvolver  na região, no  discurso informal dos moradores 
percebe-se um certo ressentimento e acusação ao parque pelas mazelas que vivem, inclusive 
pela diminuição de turistas na região. 
A  comunidade  alega  que  o  número  de  visitantes  vem  diminuindo  devido  a  certas 
restrições  que  o  parque  impõe,  tais  como:  a  não-visitação  a  algumas  cavernas,  a 
obrigatoriedade de acompanhamento de monitor ambiental para visitação, entre outros. Nos 
nativos não inseridos nas atividades turísticas o ressentimento é ainda maior, sob a alegação 
de que  o “Meio Ambiente”, referindo-se aos órgãos de fiscalização do estado (SMA) e do 
município para o cumprimento da legislação ambiental
67
, os proíbem de tudo e, por isso, o 
bairro  não  pode  se  desenvolver  social  e  economicamente.  Almejam  que  a  agricultura  e  a 
exploração  dos recursos naturais  e minerais voltem  a  ser permitidas e, muitas  vezes, se 
posicionam até  contra  as  próprias organizações  locais  que defendem  o  turismo  como  uma 
atividade que concilia o uso e a conservação de áreas naturais. 
Neste  sentido,  percebe-se  uma  fragilidade na  participação  da  comunidade local  em 
relação à atividade turística, pois a relação com a atividade no bairro ainda é vista de forma 
muito  individualista,  ou  seja,  “sou  dono  de  uma  pousada,  estou  vivendo  bem  com  minha 
família e isto é suficiente” deixando de lado as preocupações com a comunidade como um 
todo.  São poucos os casos em que a comunidade realmente se reúne para resolver um 
problema, salvo quando o problema a afeta diretamente, como o caso das estradas no qual se 
uniram em mutirão para arrumá-la, em questões religiosas, como mutirão para construir casas 
para  “irmãos  de  fé”,  ou  na  busca  de  soluções  para  questões  relacionadas  ao  saneamento 
básico, problema que a comunidade está bastante engajada a resolver. 
A  ASA,  desde  que  iniciou  seus  trabalhos,  vem  incentivando  grupos,  como  os 
monitores ambientais do bairro, a se organizarem, seja para sua qualificação profissional, seja 
para  a  busca  de  soluções  para  os  problemas  acima  apresentados.  Ou,  ainda,  para  se 
organizarem,  para  que  todos,  aproximadamente  150  monitores  formados  pelos  cursos  que 
aconteceram no bairro, tivessem trabalho e renda advinda do turismo de forma equilibrada. 
            
67
 Esta relação entre a expressão “Meio Ambiente” e instituições para eles restritivas e punitivas do poder 
público foi discutido por Silveira (2001) em sua dissertação de mestrado intitulada. ”Povo da terra, Terra do 
parque: Presença humana e conservação de florestas no parque Estadual Turístico do Alto Ribeira, SP”. 
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Ou  seja,  organizada,  a  comunidade  local  alcançaria  melhoria da  qualidade  de seus 
serviços  e pelo  planejamento  participativo seria  mais  fácil  ordenar  as  ações  no  sentido  de 
amenizar  ou  vencer  a  falta  de  visitantes  e  deficiências  estruturais  do  bairro  e  do  turismo, 
tendo, assim, voz ativa diante dos responsáveis pela gestão da atividade, como por exemplo, o 
poder público municipal. 
No  entanto,  devido  à  questão  do  individualismo  citada  acima  e  um  espírito 
“imediatista”,  não  se  organizam  prevalecendo  o  pensamento  de  que  no  passado  não havia 
necessidade de se organizar, nem de se qualificar, porque havia muita procura e pouca oferta, 
e até mesmo os monitores que não ganhavam destaque em suas atividades turísticas tiravam 
seu  sustento  da mesma,  pois sempre havia  turistas para eles guiarem. Agora, continua não 
havendo  necessidade  de  se  organizar,  porque  os  monitores  que  estão  ativos  foram  os  que 
tiveram êxito em sua atividade no passado e agora são muito procurados pelos grupos que 
buscam o parque, com freqüência de retornos, não se preocupando se os outros monitores não 
estão trabalhando. 
Assim, este processo, de individualismo, vem criando um conflito entre os próprios 
moradores, como  inimizades  entre  famílias  devido  à  pousada  de  uma  estar  tendo mais 
destaque que a da outra ou, entre amigos, por um grupo monitorar mais turistas que o outro. 
Outra questão também levantada foi referente à concorrência, de certa forma “desleal”: 
muitos alegam lançarem um produto como, por exemplo, um pastel de sabor diferenciado, e 
logo depois alguém começar  a  vender o mesmo produto diante do sucesso que o primeiro 
empreendedor  encontrou,  não  obtendo  clientes  suficientes  para  seu  sustento  e  deixando  o 
primeiro empreendedor na mesma situação, ou seja, não há criatividade em criar coisas novas, 
e essa concorrência cria um clima de conflito entre os próprios vizinhos.  
Portanto, para entender esta questão do não-cooperativismo ou  da dificuldade de 
organização encontrada entre  os  moradores  locais  do bairro  da Serra, há  necessidade de 
novamente se fazer uma análise de suas estruturas de formação. Descendentes de povos que 
encontravam na natureza, em abundância, tudo de que precisavam para sobreviver, esta 
comunidade ainda guarda heranças culturais muito fortes que interferem nesta nova realidade 
em  que  vivem,  ou seja, povos que não estavam acostumados a concorrer entre si para seu 
sustento, nem sequer habituados à acumulação para os momentos em que, por algum motivo, 
possa-lhes faltar a fonte de sustento. 
Viviam em uma fartura, razão pela qual não necessitavam pensar no futuro de seus 
recursos ou  em uma possível  falta  dos mesmos, como era  o caso  dos  mateiros,  aqui já 
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relatado, que preferiam buscar clandestinamente palmito na mata a plantar, pois “era mais 
fácil”. 
Assim, a comunidade do bairro da Serra está acomodada e acostumada a deixar que o 
agente de fora tome o papel de reivindicador de seus direitos, bem como de fomentador de 
iniciativas de melhorias. 
Logo, isso vem a corroborar com a percepção de que o agente externo ocupa papel 
fundamental no sentido de orientar essa comunidade para o envolvimento com o turismo e em 
outras questões que fazem parte de seu dia-a-dia e das complexidades de suas relações sócio-
ambientais. 
Há que se destacar que, grande parte do sucesso que a localidade desempenha diante 
de seus visitantes, está ligada à forma de  receber da comunidade local, sempre acolhedora 
com um clima ainda rural, e aos conhecimentos que possuem sobre as questões específicas da 
localidade, “os segredos das cavernas”. Logo a receita do sucesso que o turismo possa 
alcançar no bairro da Serra, como também foi destacado por diversos entrevistados, pode estar 
no entendimento entre nativos e agentes externos. 
Encerra-se aqui este capítulo, no entanto, este assunto não se encontra esgotado e no 
próximo capítulo será retomado para análises mais pontuais possam ser feitas contribuindo 
para o alcance de seus objetivos. 
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5.4.  Fragilidades  e  potencialidades  da  atividade  turística  no  Bairro  da  Serra  em 
Iporanga/SP. 
 
Durante  todo  o  desenvolvimento  desta  dissertação,  em  que  se  discutiu  como  o 
processo  de  urbanização  e  a atividade turística no bairro da Serra vêm acontecendo,  como 
evidenciado, sem nenhum planejamento; ficou clara a existência de diversas fragilidades na 
estrutura física e  social  do  bairro  da  Serra  em  Iporanga/SP  para  o  sucesso  de  ambos  os 
fenômenos.  Logo,  este  capítulo  busca  retomar  as fragilidades  já  reconhecidas,  identificar 
algumas  que  ainda  não  foram  destacadas,  e,  dentro  desta  dimensão,  analisar  as 
potencialidades  que  a  atividade  turística  possui  para  que  possa se  desenvolver de  forma  a 
colaborar com o desenvolvimento social de tal comunidade. 
É importante destacar que, pelo simples fato da atividade turística ser, praticamente, a 
única atividade econômica do município de Iporanga e, principalmente, do bairro da Serra, a 
mesma  já  se  caracteriza  como frágil,  dificilmente,  de  se  configurar como  um  fator  de 
desenvolvimento sustentável para a região. Pois, sujeita a crises, seja especificamente, crise 
na atividade, como poluição  das  águas, desmoronamento de  encostas nas  estradas,  entre 
outras,  sejam  nas diversas atividades  econômicos e  sociais  do país e até do mundo, como 
crises econômicas que interfiram diretamente na renda deste possível consumidor de turismo, 
atentados  terroristas  que  atuem  como  ameaças  à  segurança  mundial,  etc,  ou  seja, 
extremamente exposta a desequilíbrios a atividade turística pode levar uma destinação tanto 
ao desenvolvimento econômico e social quanto ao insucesso e derrocada econômica e social. 
Portanto, o ideal era que houvesse outras atividades econômicas paralelas ao turismo 
no município de Iporanga para que em crises que interferem no desenvolvimento do turismo 
na localidade esta continue a se manter de forma saudável. 
Assim,  quanto às  mudanças  físicas  estruturais  que  a  paisagem  do  bairro  da  Serra 
sofreu durante sua evolução e mais intensamente com o incremento do turismo, percebeu-se 
como  a  maior  fragilidade  a  falta  de  auxilio  técnico  que  orientasse  a  moradores  e 
empreendedores  da  atividade  turística  quanto  à  melhor  forma  de  organização  espacial, 
referente a técnicas de construção que fossem mais adequadas às condições geográficas ali 
encontradas, bem como materiais que se adaptassem a tais condições e paisagem. 
Este desenvolvimento sem planejamento determinou uma paisagem com aspectos de 
subabitação, não apresentando nenhum atrativo a visitantes, os quais se constituem na maior 
fonte  de  renda dos  moradores  locais,  e  uma  estrutura  que  tampouco  apresenta  requisitos 
mínimos  de qualidade de vida à comunidade local, como uma paisagem agradável para se 
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viver e locais de lazer e pontos de encontro para a integração desta população, seja entre si 
seja com os turistas. 
Tais mudanças estruturais trouxeram além desta paisagem desordenada, também como 
foi evidenciado durante o primeiro tópico destes resultados, uma perda em termos de conforto 
térmico  à  comunidade  local,  pois  os  novos  materiais  utilizados  na  construção  de  suas 
residências não são os mais indicados para as condições térmicas da região o que lhes 
proporciona uma falsa sensação de conforto. 
O  fato  também  da  infra-estrutura  básica  não  ter  acompanhado  o  processo  de 
urbanização  e  evolução  do  turismo  no  bairro  é  outro  indicativo  de  fragilidade  ao 
desenvolvimento  desta  atividade,  uma  vez  que  sendo  os  recursos  naturais  seus  principais 
apelos à vinda de fluxos de visitantes, a falta de sistema de coleta e tratamento de esgoto se 
constitui  em  um  risco  de  extinção  da  atratividade  aos  turistas,  pois,  além  de  deteriorar  a 
paisagem e os recursos naturais, torna-se uma ameaça ao bem-estar tanto da comunidade local 
como de visitantes. 
Indicativo  que  é  reforçado  pela  má  localização  de  fossas,  próximas  a  córregos, 
nascentes e ao próprio lençol freático, e a não-existência de abastecimento de água tratada na 
parte  do bairro  que  se  localiza na  margem  esquerda  do  rio  Betari,  obrigando  moradores  e 
visitantes, que se hospedam nesta área, a consumir água de córregos, rios e nascentes, água 
esta  sujeita a  contaminação  pela  inexistência  ou  falta  de  estrutura adequada  de  coleta  dos 
efluentes líquidos, e ao aumento da produção de lixo e sua acomodação em locais impróprios. 
No entanto, há que se destacar, como Silveira (2001) e Giatti (et al, 2004) já indicaram 
em  trabalhos  anteriores  a  este,  que  as  transformações  trazidas  pelo  turismo  na  renda  dos 
moradores locais e o entendimento da importância da sustentabilidade de tais recursos para a 
continuidade  desta  atividade  vêm  provocando  na  comunidade  local  um  processo  de 
conscientização, o  que  a  leva a reivindicações, principalmente relacionadas às  questões do 
lixo e implantação de rede de esgotos. 
Assim,  percebe-se  que  a  atividade  turística  vem  colaborando  com  uma  maior 
conscientização  desta  comunidade,  uma  vez  que  os  recursos  naturais  são  os  maiores 
motivadores da vinda de turistas e, consequentemente, da geração de renda para as mesmas; 
no  entanto,  estes  moradores  não  estão  preparados  e  amparados  para  minimizar  tais 
deficiências,  sendo  necessário  programas  educacionais  que  os  orientem  sobre  as  melhores 
formas  de  amenizar  estes  impactos,  além  de  auxilio  técnico  para  que  as  ações  realizadas 
atinjam seus objetivos de conservação para a sustentabilidade. 
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Também  perceberam-se como potencialidade, além da consciência dos problemas e 
vontade  de  resolução  por  parte  da  comunidade  à  solução  de  tal  problema  e, 
conseqüentemente, ao desenvolvimento do turismo, iniciativas do poder público e associações 
locais no sentido da construção de fossas sépticas coletivas para armazenamento de efluentes 
líquidos e um sistema de coleta para posterior tratamento. 
A  via de  acesso ao  PETAR (núcleo  Santana),  que cruza o bairro e liga Iporanga a 
Apiaí  (SP-165)  (ver  Figura 7, p.60,  referente  às  principais vias de acesso  a Iporanga e ao 
bairro da  Serra), encontra-se geralmente em  péssimas condições devido  ao descuido  das 
prefeituras  locais  e  às  freqüentes  chuvas,  que  desbarrancam  as  encostas  da  estrada
68
, 
dificultando  o  trânsito  nessa  via  que,  na  maioria  de  seus  trechos,  é  de  chão  batido  e 
constituindo um dos fatores limitadores para o turismo mais indicados tanto por autoridades 
relacionadas  à  atividade  quanto  pelos  moradores.  Raramente  são  feitos  reparos  nessa  via, 
devido à alta freqüência de caminhões pesados e ônibus de turistas que a trafegam. Além de 
que grande parte de sua extensão estar nos limites do parque, o que dificulta ainda mais que 
medidas de melhora e, até mesmo, de pavimentação sejam tomadas. 
A administração municipal de Iporanga alega que há falta de recursos para investir 
mais  na  estrada,  pois  vive  de  receitas  do  Estado  e  da  União,  não  sobrando  recursos 
necessários para seu melhoramento. Declara existir também uma falta de interesse em investir 
no  município,  pois  órgãos  responsáveis  pela  manutenção  não  visualizam  retorno  do 
investimento no local, devido à condição de UC da maioria das áreas envolvidas, o que não 
possibilita  desenvolvimento  de  grandes  atividades  econômicas,  não  havendo,  assim,  ainda 
nenhuma perspectiva em relação ao melhoramento da via.  
No entanto, como já destacado, problemas estruturais como estes que são cruciais ao 
desenvolvimento do turismo, têm desenvolvido na comunidade local uma participação mais 
ativa  no  sentido  de  solucioná-los  e,  apesar  da  dificuldade  de  se  organizar,  como  foi 
evidenciado como uma fragilidade no tópico que discutiu a participação da comunidade local 
no turismo, vêm agregando os interessados para ações concretas, como um mutirão para tapar 
os buracos da SP- 165 nos dias que antecederam feriados como o carnaval e a páscoa de 2006, 
datas em que as pousadas contavam com um número significativo de reservas. 
Há que se destacar, entretanto, que se por um lado as condições da via que dá acesso 
ao bairro é uma fragilidade ao desenvolvimento do turismo, por outro lado, uma vez que a 
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infra-estrutura básica, principalmente, relacionada à coleta e tratamento de esgoto e lixo do 
bairro é extremamente deficitária e, também, os prestadores de serviços turísticos não estão 
suficientemente qualificados para o uso sustentável dos recursos naturais, esta via funciona 
como uma proteção ao turismo massificado e à destruição por completa das belezas naturais 
desta  localidade,  sendo,  por  assim  dizer,  uma  potencialidade  para  que  no  futuro  ainda  se 
encontre  conservados  os  recursos  naturais  e,  então,  possa-se  desenvolver  o  turismo 
sustentável no bairro. 
Em relação ao sistema de transporte no bairro, identificou-se um número reduzido de 
horários disponíveis de transporte entre Iporanga – bairro da Serra – Apiaí e vice-versa, o que 
representaria uma fragilidade ao desenvolvimento turístico, uma vez que o transporte é peça 
fundamental no sistema turístico. Todavia, o novo perfil de visitantes, que nos últimos meses 
é indicado pelos proprietários de equipamentos turísticos como os que procuram o PETAR, 
não utilizam serviços coletivos de transporte, com exceção dos estudantes que se constituem 
os maiores visitadores do parque. Estes, no entanto, fretam seu próprio meio de transporte 
coletivo, não interferindo em suas viagens o número reduzido de horários de transporte no 
bairro,  e,  por  conseguinte,  para  o  desenvolvimento  do  turismo  como  um  todo  naquela 
localidade. 
Outra deficiência, ainda quanto à infra-estrutura e aos serviços básicos, é a falta de 
serviços  médicos  hospitalares  no  bairro,  uma  vez  que  na  atividade  turística  que  ali  é 
desenvolvida é comum a ocorrência de acidentes, como a picada de uma cobra ou, mesmo, 
uma fratura devido às dificuldades de se movimentar dentro de cavernas. Outro serviço de 
bastante importância ao turismo, que não é encontrado no bairro, é  o serviço bancário ou, 
mesmo, a existência de caixas eletrônicos. Na cidade de Iporanga há somente uma agência do 
Banco do Estado de São Paulo S.A. (Banespa), que muitas vezes, não atende às necessidades 
de visitantes, pois seu expediente é feito somente em horário comercial, não havendo caixas 
eletrônicos disponíveis fora deste horário. 
Quanto  aos  equipamentos  turísticos  disponíveis  no  bairro,  o  caráter  rústico  das 
instalações  e  serviços  da  maioria  dos  equipamentos  de  hospedagem  e  alimentação  foi 
identificado  como fragilidades  ao desenvolvimento  da  atividade turística,  pois  nos  últimos 
anos  os fluxos de visitantes no  parque  têm  diminuído gradativamente  e  um novo perfil de 
visitante tem buscado o PETAR e, conseqüentemente, estes serviços.  
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Segundo Vamir dos Santos
69
, o turismo teve uma queda bastante significativa no final 
de  2002  até  2004.  Em  2002  foram  registrados  quarenta  e  oito  mil  e  oitocentos  (48.800) 
visitantes, em  2003  trinta  mil  (30.000), e em  2004  caiu  para dezessete  mil (17.000),  fator 
ocasionado em grande parte devido  à ocorrência de alguns  acidentes e à publicação de 
reportagens a esse respeito
70
 e da falta de segurança do turismo no parque como, por exemplo, 
na prática  do rappel no interior das cavernas,  que diminuiu o fluxo de visitantes, além da 
concorrência de outros atrativos no Estado de São Paulo, dentro da política de circuitos de 
turismo defendida pelo Estado. 
Por ocasião dos acidentes, houve cavernas em que o parque precisou instalar grades 
em  sua  entrada  para  que  turistas  e,  até  mesmo,  monitores  ambientais  não  pudessem  mais 
visitá-las, que além de causar uma degradação ambiental causa um mal-estar deixando claro o 
conflito existente. 
Hoje, após algumas reportagens, de caráter positivo, a respeito do parque, vinculadas 
nas  redes  nacionais  de  televisão  e  em  jornais  e  revistas
71
  de  bastante  circulação,  além  da 
inserção do destino a circuitos e consórcios com outros atrativos da região, este quadro está 
sendo revertido e os fluxos de visitantes no parque vêm aumentando; algumas pousadas já 
alcançaram as médias de ocupação que obtinham nos anos de maior movimento. 
No entanto, no atual quadro, que aqui foi apresentado, outro problema vem  à tona. 
Nesta nova fase em que o turismo do PETAR e, conseqüentemente, do bairro da Serra vem 
passando, um novo perfil  de visitante o está procurando, ou seja, agora não mais  somente 
escolares  e  mochileiros,  que  buscavam  sempre  opções  mais  baratas  de  hospedagem  e 
alimentação, visitam o parque; famílias e turistas, que gastam mais em suas viagens e, por 
isso, também exigem mais em conforto e qualidade de serviços têm procurado este destino. O 
que coloca em “cheque mate” tais equipamentos turísticos que são, na verdade e na maioria, 
adaptações ou instalações  provisórias para esta atividade,  e  em que o profissionalismo e a 
qualidade de serviço são conceitos ainda distantes. 
Pousadas que ainda não estão terminadas e se colocam no mercado para oferecer seus 
serviços  e  instalações,  inadequados  à  modalidade  de  turismo  ofertada  no  destino,  o 
ecoturismo, é a realidade que só prejudica a imagem do turismo na região. O visitante que 
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procura  o destino atualmente  busca  meios  de  hospedagem  que  conciliem  conforto  com 
equipamentos adequados ao ecoturismo como os “ecolodges
72
”. 
Esta mudança de perfil já é percebida por todos os empreendedores do bairro, pois 
aqueles que recuperaram suas taxas de ocupação são as pousadas que operam as maiores taxas 
de hospedagem e em que sua estrutura apresenta um maior padrão de conforto aos hóspedes, 
cujos proprietários empreendedores não são nativos ao bairro, em sua maioria. 
Algumas das que ainda vêm recebendo número pequeno de visitantes já percebem a 
necessidade de melhorar suas instalações, pois assim receberão mais por seus serviços e se 
manterão  no  mercado.  No  entanto,  em  se  tratando  de  qualidade  de  recepção,  todas  as 
pousadas  e  equipamentos  de  alimentação  deixam  a  desejar.  Percebem,  entretanto,  nos 
comentários dos visitantes a necessidade de mudar e, mesmo que timidamente, tentam buscar 
melhorias neste sentido. 
Diversos prestadores de serviços turísticos declararam que seus filhos, que antes não 
teriam opção de trabalho no bairro, estão buscando se qualificar seja por cursos técnicos de 
turismo, hotelaria ou meio ambiente, em Ilha Comprida ou Apiaí, cidades mais próximas que 
oferecem tais cursos, seja em cursos de idiomas em Registro ou Apiaí. 
Assim, no quadro atual do turismo no bairro da Serra, os empreendimentos que 
buscarem melhorias em suas estruturas físicas, qualidade de serviços, sistema administrativo e 
de captação de  clientes como,  por exemplo,  na utilização de  técnicas  administrativas  na 
elaboração de preços e na administração como um todo do empreendimento hoteleiro e na 
adesão a meios eletrônicos de divulgação e nas parcerias com centrais de reservas e agências 
de turismo para a captação de visitantes, vão sobreviver e alcançarão melhores rendimentos 
do que alcançam atualmente. Os que permanecerem, todavia, com instalações, administração 
e  serviços  precários,  como  percebido  na  maioria  dos  equipamentos  investigados  nesta 
dissertação, tendem a não se manterem no mercado, o que provavelmente acontecerá com a 
maioria dos estabelecimentos dos nativos do bairro. 
Situação que desenha claramente a relação do quadro sócio-cultural do bairro com a 
atividade turística, em que a falta de profissionais capacitados, de recursos financeiros e até 
mesmo  de  incentivos  fiscais  e  financeiros  para  o  planejamento  e  a  execução  da  atividade 
turística na região, é extremamente deficitária. A população diz que no momento em que o 
turismo começou a se desenvolver não obtiveram condições de investir na atividade com a 
implantação de equipamentos, o que facilitou para que o ator externo tivesse vantagens neste 
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sentido. Hoje a falta de qualificação tem sido a variável limitadora, pois os moradores acabam 
que destinados a ocuparem somente postos que não exigem qualificação e que, por isso, são 
menos remunerados e, até, menos valorizados. 
Corroborando com isso, a população não é criativa e não se baseia na deficiência de 
serviços para configurarem seus produtos, tornando um empreendimento copiado rapidamente 
por  outros  e até  mesmo  a  venda de  terrenos para pessoas  que  não têm  origens ligadas ao 
bairro, deixando, assim,  concorrentes  de outras localidades atuarem  no  setor  turístico  da 
região. 
Antes mesmo desta nova configuração, em que o turista que procura o PETAR está 
mais exigente em conforto e qualidade, a grande oferta de pousadas e campings no bairro, já 
se  destacava  como  uma  deficiência  do  sistema  de  turismo,  pois  já  havia  um  número 
insuficiente  de  visitantes para  ocupar  toda  a oferta  existente de  leitos  e  de  espaços  para 
camping, aproximadamente 590 leitos distribuídos em 15 estabelecimentos hoteleiros, além 
dos  existentes  em  Apiaí  e  no  centro  de  Iporanga  que  também  atendem  aos  visitantes  do 
PETAR, ou seja, já estava configurada uma saturação de oferta para um número reduzido de 
demanda. 
Em  contrapartida  há  uma  carência  em  serviços  de  alimentação,  pois  os  existentes 
servem  em  sua  maioria  pastéis,  o  que  reafirma  a  falta  de  criatividade,  não  havendo 
estabelecimentos que sirvam alimentações tradicionais brasileiras, ficando isso a cargo das 
pousadas que, como já evidenciado, cobram os preço que desejarem por isso. 
Essa  falta  de  criatividade  em criar novos produtos e na oferta demasiada  de  outros 
vem causando um outro conflito que é a concorrência, já destacada, cujas conseqüências só 
fazem acirrar o conflito existente  nessa área comercial. É perceptível uma certa inimizade 
entre proprietários de algumas pousadas, inclusive pessoas da mesma família que conviviam 
no bairro antes mesmo do incremento do turismo e agora, devido à competição pelos turistas e 
qualidade nas instalações das pousadas e oferta de serviços, não mantêm mais relações 
amigáveis. 
Percebe-se no discurso da comunidade como um todo pelo menos um fator que pode 
amenizar  estes  problemas:  a  pouca  expectativa  de  abrirem  novas  pousadas  e,  mesmo,  nas 
existentes  não  há  a  intenção  de  ampliá-las.  Na  maioria  a  aspiração  é  a  de  melhorar  suas 
instalações, não necessariamente aumentando sua capacidade. 
Outro  fator  analisado  ainda  quanto  aos  equipamentos  existentes  nos  meios  de 
hospedagem, e que também foi identificado como deficiência, é a quase que total inexistência 
de  equipamentos  de  lazer  nos  mesmos.  Até  hoje  a  maioria  das  pousadas  oferecem 
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praticamente cama, banho e alimentação; não há equipamentos de lazer que, por exemplo, 
podem ser de extrema necessidade em dias de chuvas, o que é constante ao clima do bairro. 
Isso obriga os monitores a permanecerem com a programação de visita a cavernas, mesmo 
que isso não seja totalmente seguro naquelas condições climáticas, uma vez que o visitante 
ficaria ocioso se o passeio fosse cancelado. 
Alguns  meios  de  hospedagem  pretendem  sanar  esta  última  deficiência  construindo 
alguns equipamentos de lazer, o que, no futuro, poderá atrair outro perfil de visitantes também 
a estas pousadas, como grupos de terceira idade que gostam de aproveitar tudo que os hotéis 
podem lhes proporcionar. 
Outra fragilidade já destacada, mas que não poderia deixar de ser analisada, é a falta 
de parcerias entre equipamentos turísticos e fornecedores locais de gêneros alimentícios, de 
higiene, entre outros. Esta fragilidade vem dificultando a efetivação do efeito multiplicador do 
turismo, que se relaciona com a geração de empregos, renda direta e indiretamente, além dos 
tributos  que se  refletem  na  melhoria de  infra-estrutura  local;  devido  à  busca  dos  produtos 
necessários ao atendimento dos visitantes, as divisas geradas por meio da atividade turística 
no bairro da Serra são desviadas para outras localidades, assim, também, os benefícios que as 
mesmas  poderiam proporcionar  ao bairro  da Serra  se  refletem nos  locais  de  origem  dos 
gêneros diversos que o abastecem. 
O mesmo se dá com a não- valorização ao artesanato local por parte das pousadas. 
Naquelas que possuem lojinhas de conveniência e souvenires, quase não se depara com peças 
artesanais  confeccionadas  por  artesões  da  comunidade  e  sim  peças  trazidas  de  outras 
localidades que não possuem nenhuma ligação com a cultura local ou, somente divulgam os 
símbolos do estabelecimento. 
Portanto, se produtores  e  distribuidores locais de  alimentos, entre outros  gêneros, 
estabelecimentos  turísticos  e  seus  funcionários,  monitores  ambientais  e  artesões  da 
comunidade estabelecessem parcerias, seja em sistema de cooperativa ou outro tipo de união, 
uma  maior  parcela  da  comunidade  do  bairro  da  Serra  e  região,  basicamente  toda  a 
comunidade do bairro da Serra e, até uma parcela da região, poderia direta ou indiretamente 
ser beneficiada com a circulação de divisas advindas da atividade turística, e os tributos que 
todas  estas  transações  gerassem  se  refletiriam  em  melhores  condições  de  infra-estrutura  e 
serviços à comunidade. 
A ilegalidade em que os meios de hospedagem, alimentação e, mesmo, os monitores 
ambientais  atuam  é  outro  problema  gravíssimo  a  ser  resolvido,  pois  apesar  de  possuírem 
alvará de funcionamento expedido pela prefeitura municipal de Iporanga, a falta de abertura 
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de firma é considerada ilegal e constitui uma lesão aos cofres públicos, que utilizariam os 
montantes auferidos para melhorias, principalmente, de infra-estrutura básica. 
O mesmo se repete na questão trabalhista do bairro: poucas pousadas registram seus 
funcionários, trazendo prejuízos diretos aos direitos desses trabalhadores e à nação, uma vez 
que não há contribuição para a previdência social. 
Percebeu-se, também, como fragilidade ao desenvolvimento do turismo no PETAR e, 
conseqüentemente, no bairro da Serra a inexistência de um Plano de Manejo para o parque e, 
por conseguinte, a ausência de um documento que regule o uso recreativo e turístico da UC, o 
que torna o turismo uma atividade praticamente ilegal e possibilita que a degradação e 
descaracterização da área aconteçam com maior facilidade. 
Nas  cavernas e  em  outros  tipos  de  atrativos  naturais  do  bairro da  Serra  e suas 
proximidades,  podem  ser  constatadas  algumas  depredações  com  relação  à  quebra  de 
espeleotemas e pichações causadas pela intensa visitação de turistas. Moradores, monitores 
ambientais  e  funcionários  do  parque  afirmam  que  tais  depredações  são  anteriores  à 
demarcação do parque, à implantação dos núcleos e aos cursos de monitoramento ambiental 
que os orientassem, ou seja, que a geração destes impactos físicos estão bastante controladas. 
No entanto, percebe-se também a degradação involuntária ocasionada pelos resíduos 
de carbureteiras (iluminação à combustão), além do não-cumprimento do limite de visitação 
estabelecido nas cavernas do PETAR pelas portarias I e II do IF, acelerando o processo de 
degradação e podendo aumentar o número de acidentes.  
De  acordo  com  a  portaria do  parque,  há  um  número indicado de visitantes por 
monitor,  aproximadamente  dez  visitantes  por  monitor;  muitas  vezes  isso  não  é  respeitado, 
além de que a única caverna em que é obrigatório o acompanhamento de profissionais é a 
caverna de Santana, demonstrando falta de gerenciamento e monitoramento de visitantes e até 
de segurança no acesso das outras cavernas do parque e da região. 
A caverna  de Santana também é  a  única que está equipada  para recebimento  de 
visitantes, o que muitas vezes ocasiona, em fins de semana e feriados de grande movimento, 
filas de turistas para acessá-la, chegando a receber visitas de até 3000 pessoas por final de 
semana, número  que,  apesar de estar dentro da carga limite  de visitação determinada pelo 
parque, deixa evidente a qualquer leigo, em técnicas de cálculo da capacidade limite de um 
atrativo, a extrapolação dos limites de capacidade de carga psicológica para os visitantes e até 
mesmo  física  do recurso, ou  seja,  uma situação  bastante desagradável que  não  deveria 
acontecer em um atrativo natural em que o turismo brando, ecologicamente correto é vendido, 
e que seria o mais indicado.  
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A  respeito  dos  resíduos  gerados  pelo  uso  de  carbureteira,  em  entrevista  com 
responsáveis pelo  parque, ficou  claro  o  conflito  existente entre  o  parque  e  os  monitores 
ambientais que nele atuam. Estes responsáveis pela UC afirmam procurar soluções para este 
problema, mas as soluções encontradas geralmente dependem de equipamentos caros que os 
monitores não  podem  adquirir.  Assim, alguns,  mais  conscientes  e que  têm  condições  de 
adquirir  outros  equipamentos  menos  poluentes,  vêm  substituindo  os  equipamentos  antigos 
pelos  modernos;  a  maioria,  entretanto,  ainda  continua  utilizando  as  carbureteiras  e 
prejudicando o ambiente das cavernas. 
Toda  essa situação  de  degradação  ambiental  depõe contra  a  atividade  turística  no 
parque e, consegüintemente, desestrutura o sistema de turismo existente no bairro da Serra e 
até  mesmo  na  região,  uma  vez  que  todo  turista  que  procura  a  região está buscando a 
modalidade de ecoturismo, que tem como finalidade a educação ambiental e a conservação 
dos  recursos  naturais;  e  a  realidade  encontrada  pelos  mesmos,  muitas  vezes,  se  configura 
contraditória às suas expectativas o que corrobora para a diminuição dos fluxos de visitantes e 
seqüência de problemas que isso acarreta. 
Logo, a elaboração de um Plano de Manejo para o parque e a conseqüente organização 
do uso  recreativo  e  turístico  do  mesmo,  colocariam  diretrizes  e  regras  a  seguir  para  sua 
utilização, além de provavelmente equipar e abrir outras cavernas e até mesmo criar outros 
produtos  turísticos dentro  do  parque,  como  a  observação  de  pássaros.  Esta modalidade  de 
turismo vem crescendo e encontra as condições ideais para realização no PETAR, além de 
trazer outro tipo de visitante, geralmente estrangeiro, e que tem um maior padrão de gastos em 
suas viagens. 
Estas mudanças, conseqüentemente, tornariam o parque mais atrativo aos visitantes e 
descentralizariam o acúmulo de visitantes do núcleo Santana, diminuindo assim os impactos 
que o mesmo vem sofrendo na atualidade e podendo até, a partir da oferta de outros atrativos, 
aumentar a permanência do visitante no parque que hoje é de, aproximadamente, três dias
73
 
para  um  período  maior,  o  que  se  reportaria em  maior  utilização  dos  empreendimentos 
turísticos do bairro da Serra e benefícios à comunidade como um todo. 
Outro fator  que provavelmente seria  praticado  com um  plano  de  uso  turístico do 
parque é a obrigatoriedade de acompanhamento de monitores às outras cavernas, o  que 
aumentaria a oferta de trabalho aos monitores ambientais locais e, com certeza, a qualidade da 
experiência do  visitante, uma vez que  estes conhecem maiores detalhes das áreas visitadas 
que, provavelmente, os visitantes não perceberiam em uma visita autoguiada. 
            
73
 Informação levantada junto às pousadas locais e observações do pesquisador. 
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Todavia, para que isso fosse implantado, haveria a necessidade que fossem ofertados 
cursos  de  reciclagem  aos  monitores  ambientais,  pois,  como  já  evidenciado  em  muitos 
momentos deste trabalho, muitos ainda não respeitam as regras do parque, muitas vezes não 
entendendo  o  porquê  da  existência  dessas  regras e  o  perigo em  que  coloca  turistas  e  a  si 
mesmo  ao  desrespeitá-las,  além  de  que  muitos  desconhecem  técnicas  fundamentais  a  sua 
função. 
Ou seja, embora, o serviço de monitoramento ambiental já exista há muitos anos no 
parque, os monitores, os moradores  e os próprios atrativos da região não estão preparados 
para  receber  uma  grande  quantidade  de  turistas.  Tal  situação é  evidenciada  pela  visitação 
monitorada a cavernas proibidas à essa prática, pela insistência na visitação mesmo em 
condições desfavoráveis a isso e  por  falta  de uma  infra-estrutura  de  segurança aos turistas 
próxima a estas cavernas. Resumindo, os próprios monitores na ânsia de obter lucros ou de 
não decepcionar os anseios do turista acabam por desrespeitar as normas do parque. 
Instituições  como  o  Fundo  Brasileiro  para  a  Biodiversidade  (FUNBIO),  World 
Wildlife Fund (WWF), Intituto Ing-Ong Planejamento Socioambiental, Reserva da Biosfera 
da Mata Atlântica (RBMA) e até mesmo pelo Instituto Florestal (IF), vêm tomando diversas 
iniciativas no sentido da elaboração de um documento que organizasse a visitação no parque, 
mas até o momento nenhuma foi efetivada, devido à não-existência de um Plano de Manejo 
do mesmo. 
Ainda quanto à falta de segurança na prática do turismo nas cavernas e nas cachoeiras 
do parque, acidentes ocorrem nas cavernas muitas vezes devido ao descuido do monitor ou até 
mesmo pelo fato de o turista ultrapassar seus limites. Responsáveis tanto pelo parque como 
pelas administrações públicas do turismo na região indicam como solução para esse problema 
a implantação de um pequeno posto do corpo de bombeiros com especialidade de salvamentos 
em cavernas, e capacitações, formando, assim, uma  equipe de salvamento para  ficar  de 
plantão nos núcleos, além de  equipar as cavernas com infra-estrutura necessária para a 
segurança, incluindo uma unidade móvel de atendimento. 
Em se tratando ainda dos impactos que o turismo vêm causando ao bairro da Serra, 
mas  agora  relacionados  à  questão  sociocultural,  percebe-se  que  o  incremento  da  atividade 
turística, apesar de estar incentivando a qualificação profissional, mesmo que incipiente, e de 
possibilitar o intercâmbio de culturas no bairro, possibilitou também mudanças nos costumes, 
alteração na moralidade e reflexos do efeito demonstração nos hábitos da comunidade local. 
O modo tradicional de viver e falar mudou, há reclamações quanto ao uso de drogas e 
álcool entre turistas e entre os próprios jovens da comunidade. Já há  registros de casos de 
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prostituição,  mesmo  que  disfarçada,  e  necessidades  que,  antes  não  eram  comuns  entre  os 
moradores, como acesso à internet, à televisão e ao uso de telefone, são utilizados de forma 
descontrolada. 
É notório que uma das maiores preocupações que a população tem, nos dias atuais, é o 
aumento do uso e comercialização de drogas em sua comunidade, preocupando os habitantes 
em relação ao futuro de seus filhos. Muitos deles dizem que é algo trazido de fora, e que a 
melhor forma de haver diminuição seria o aumento do número de policiais e um policiamento 
melhor estruturado. 
Uma potencialidade à atividade turística no bairro é o grande número de escolas que o 
procuram para o chamado “estudo do meio”: estudantes de diversas idades em período letivo 
que buscam a região para estudos relacionados à biologia, à geografia e até mesmo à história, 
além de disciplinas como antropologia e, mesmo, pesquisadores mais qualificados, ou seja, 
este  fator  torna  o  turismo  na  região  diferenciado,  pois  quase  não  há  sazonalidade,  altas  e 
baixas temporadas de  visitantes, em  suas  atividades,  (BONDUKI,1997).  Em  razão  disso, 
durante dias de semanas e fins de semana do período letivo algumas pousadas têm buscado 
captar  este  tipo  de  visitante  e,  em  outros  períodos  como  férias,  procuram  atrair  famílias, 
jovens e estudiosos, o que facilita a manutenção dos empregos durante quase que todo o ano. 
Voltando  à  questão  da  não-existência  de  um  Plano  de  Manejo  que  regulamente  as 
atividades  desenvolvidas  nos  limites do PETAR,  há que se destacar  um fator que também 
vem a corroborar com o não desenvolvimento planejado do turismo  no bairro, que é a 
inexistência de uma legislação que regulamente a atividade turística no município de Iporanga 
e, conseqüentemente, no bairro da Serra. 
Até o momento, qualquer pessoa que tem em sua casa alguns quartos sobrando pode 
colocar uma placa na sua fachada dizendo-se pousada; a partir da existência de uma legislação 
que regulamente a atividade turística e mesmo uma política da atividade no município, alguns 
critérios podem ser elencados para que um estabelecimento possa se denominar pousada, ou 
restaurante ou lanchonete; outros critérios também podem ser estabelecidos como a exigência 
da qualificação profissional para atuação na área, buscando, assim, uma maior qualidade nos 
serviços. 
Quanto ao comportamento do turista, podem ser determinadas algumas regras a seguir 
e algumas sanções para o descumprimento das mesmas; tais regras podem trazer benefícios ao 
turismo local como a obrigatoriedade do acompanhamento de guias e o pagamento da taxa 
turismo e, também, apesar de não impedir que impactos culturais negativos aconteçam, 
podem pelo menos amenizar seus reflexos. 
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Em entrevista com o responsável pela Divisão de Turismo e Meio Ambiente de 
Iporanga, Vamir dos Santos
74
, o mesmo afirma que a Prefeitura Municipal de Iporanga criou 
um Conselho Municipal de Turismo e Meio Ambiente, que com o  apoio do legislativo 
pretende elaborar tais projetos de lei que normalizem a prática de atividades relacionadas ao 
turismo  no  município  e no  parque, indo  desde  a  hotelaria  até o comportamento  do  turista 
propriamente dito, buscando, desta forma, disciplinar e controlar todas as atividades ligadas 
ao turismo. 
Aquele mesmo representante afirma que encaminhada esta situação da regulamentação 
da atividade turística no município, a questão da infra-estrutura e da reciclagem e qualificação 
de  profissionais  que  atuam  ou  desejam  atuar  no  turismo  seria  o  segundo  passo  da 
administração  municipal  no  sentido  de  definir  uma  política  municipal  de turismo em que, 
além  de iniciativas quanto  à  qualificação profissional propriamente  dita,  seriam  tomadas 
também  iniciativas  quanto  à  certificação  de  qualidade  dos  estabelecimentos  e  serviços 
turísticos. 
O responsável admite que não será fácil a aceitação pela população local destas novas 
formas de trabalhar o turismo, haja vista as reclamações que as mesmas fazem a respeito de 
determinações  da  administração  do  parque  como  obrigatoriedade  do  acompanhamento  de 
monitores na caverna de Santana, pois eles já estão acostumados a fazer as atividades de seu 
modo. Acredita,  entretanto, que  é a  única forma  de o  município  começar  a perceber  os 
benefícios reais da atividade e minimizar os seus custos com esclarecimento à comunidade 
local, levando-a à conscientização  dos benefícios advindos diante de uma nova postura 
adequada às atividade turísticas.  
Outro desafio será fazer com que o parque acate as normas e as tome como suas, pois 
recentemente devido à morte de uma turista que praticava rappel em uma de suas caverna, 
houve  uma tentativa  do  poder  municipal  de aprovar  uma  lei  que  proibia esta  prática  no 
município de Iporanga. O parque, todavia, declarou que não acataria a lei e que nos limites do 
parque ela não teria validade alguma
75
. 
Assim, percebe-se que o poder público municipal tem o turismo como uma de suas 
maiores preocupações; no entanto, a comunidade ainda se queixa da falta de apoio do poder 
público,  principalmente  quanto às  orientações  técnicas  e  à  implantação de  infra-estrutura 
básica, principalmente no bairro da Serra. 
            
74
 Informações coletadas em entrevista em agosto de 2005. 
75
 Nota divulgada pela TV Tem (jornal das 19h) em setembro de 2005. 
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É importante destacar como potencialidade ao desenvolvimento da atividade turística 
no bairro da Serra e entorno, o incentivo que o governo federal por meio da Política Nacional 
de Turismo  tem  dado  aos destinos  diferenciados  do  modelo  “sol e  mar”,  principalmente 
destinos como o PETAR que se relacionam a recursos naturais e ao ecoturismo. 
Dentro do Programa de Regionalização do Turismo (Destinos do Brasil) o município 
de  Iporanga  participa  do  circuito  “Cavernas  da  Mata  Atlântica”,  que  envolve  outros 
municípios e atrativos da região como a caverna do Diabo, considerada a mais equipada para 
o turismo do Brasil. O PETAR ainda participa, por parte do município de Apiaí, do circuito 
“Lazer  e  Aventura”,  assim  estes municípios,  contam com  mais  facilidades para incentivos 
financeiros  para  desenvolvimento  de  projetos  que  vão  desde  instalações  de  infra-estrutura 
básica  e  de  apoio  ao  turismo  a  campanhas  promocionais  do  destino.  Além  de  que  a 
participação  em  tais  consórcios  também  facilita  à  iniciativa  privada  o  alcance  de 
financiamentos  e  incentivos  diversos  para  implantação  e  melhoria  de  empreendimentos 
turísticos nestes destinos, o que servirá aos proprietários de pousadas que pretendem se 
manter no mercado com maior qualidade de instalações, diante do novo perfil de visitantes 
que busca o bairro. 
Também há que se destacar as iniciativas tomadas pela Secretaria Estadual do Meio 
Ambiente (SMA) em parceria com o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) dentro 
do projeto “Ecoturismo na Mata Atlântica”, no qual o PETAR está envolvido, que em um 
período  de  quatro  anos,  com  um  investimento  de  15  milhões  de  dólares  (9  milhões 
financiados pelo BID e 6 em contrapartida pela SMA), pretende estruturar de forma planejada 
o turismo na região em três componentes. 
No primeiro componente, pretende concentrar esforços nas obras de estruturação dos 
parques para a visitação. Entre suas principais ações cabe destacar a assistência técnica para 
planejamento  e  gestão  de  visitantes,  a  implantação  de  centros  de  interpretação  ambiental, 
investimentos  em  meios  de hospedagem  internos  e externos  (com  assistência  técnica)  ao 
parque, em melhoria de acessos como sinalização e instalação de portais, infra-estrutura de 
apoio ao turismo e mesmo infra-estrutura básica. 
No  segundo  componente,  pretende  organizar  e  consolidar  os  produtos  turísticos  da 
área de influência do  projeto, capacitando, sensibilizando e  dando assistência  técnica às 
comunidades  locais,  bem  como  desenvolvendo  produtos  turísticos  fora  dos  limites  dos 
parques, além de promover o marketing turístico para estas áreas, assim, permitindo a geração 
de  oportunidades  econômicas  e  estimulando  o  surgimento  de  uma  cadeia  produtiva  de 
turismo, com fortalecimento da economia regional. 
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No terceiro e último componente, pretende fortalecer a gestão do ecoturismo por meio 
da  articulação  institucional,  modernização  da  administração  das  UCs  e  capacitação  de 
gestores  para as  mesmas,  monitoramento  e pesquisa  sobre impactos de  turismo  na  região, 
desenvolvimento de planos  de concessão de serviços e de comunicação, monitoramento 
e avaliação do projeto. 
Segundo dirigentes  do PETAR
76
 (Informação verbal),  as  atividades  deste  projeto já 
foram iniciadas e irão trazer muitos benefícios à região. 
Também é necessário destacar, como potencialidade, a grande variedade de atrativos e 
principalmente potenciais atrativos que por meio de planejamento e conseqüente estruturação 
poderão atrair diversos perfis de turistas à região como o turismo histórico em que se explore 
o  centro  urbano  de  Iporanga  que  fica  a  13  Km  do  bairro  da  Serra,  ou  seja,  em  suas 
proximidades; e mesmo do bairro com a gastronomia típica dos descendentes de quilombos e 
povos  indígenas,  seus  moinhos  de  farinha  e  artesanato.  Também  é  evidente  que  o  caráter 
hospitaleiro característico de zona rural ainda é bastante presente nesta comunidade, fator que 
com certeza tem sido fundamental para superar as deficiências estruturais aqui destacadas e 
manter e até mesmo fazer com que visitantes do mundo todo retornem ao PETAR. 
Encerra-se  este  capítulo  deixando  sugestões  de  ações  que  podem  ser  melhor 
exploradas em estudos futuros. 
 
            
76
 Informações coletadas com Antonio Modesto, Diretor do Parque Estadual Turístico do Alto Ribeira, via-
telefone em junho de 2006. 
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Quadro Síntese 
Aspecto analisado  Fragilidade  Potencialidade 
Paisagem  com  aspectos  de  subabitação,  não  atrativo  a 
visitantes e tampouco de qualidade à comunidade local (falta de 
auxilio técnico para a construção de residências, equipamentos 
turístico e infra-estrutura). 
 
 
 
 
Físico/ estruturais 
(paisagem) 
 
A  infra-estrutura  básica  não  acompanhou  o  processo  de 
urbanização e evolução do turismo no bairro (a falta de sistema 
de  coleta  e  tratamento  de  esgoto se  constitui  em  um risco  de 
extinção da atratividade aos turistas e uma ameaça ao bem-estar 
tanto da comunidade local como de visitantes) 
A comunidade local é consciente do problema e isso a 
leva a reivindicações de melhorias. 
 
Há iniciativas do poder público e associações locais no 
sentido da construção de fossas sépticas coletivas. 
 
A infra-estrutura de acesso deficitária funciona como 
uma proteção ao turismo massificado e destruição por 
completa dos recursos naturais da área, uma vez que a 
mesma  não apresenta estrutura adequada á atividade, 
tampouco profissionalização para o uso adequado dos 
recursos. 
O turismo é maior fonte empregatícia, direta ou indiretamente e 
diante  de  uma  crise  na  atividade  desestruturaria  o  sistema 
econômico local. 
Diante das restrições ambientais que sofre a localidade 
o  turismo  é  maior  fonte  empregatícia,  direta  ou 
indiretamente,  e  se  caracteriza  em  uma  das  únicas 
atividades  para  a  compatibilidade  entre  Conservação 
ambiental X Desenvolvimento econômico e social. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Estruturais/operaci
onais (Atividade 
Turística) 
 
 
 
 
 
 
Oferta demasiada de meios de hospedagem. 
 
 
 
 
 
 
Inexistência  de  equipamentos  de  lazer  X  manutenção  de 
programação independente das condições do tempo. 
Quase não há sazonalidade dos fluxos de visitantes. 
 
Pouca expectativa de abrir novas pousadas, mas sim de 
melhorar  as  existentes,  não  necessariamente 
aumentando sua capacidade. 
 
Perspectiva  de  construção  de equipamentos  de  lazer 
nos meios de hospedagem;, mais opções de produtos 
turísticos, bem como possibilidade de alcançar outros 
segmentos de clientes como turistas de terceira idade 
que  valorizam  opções  de  entretenimento  dentro  do 
meios de hospedagem. 
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O  caráter  rústico  das  instalações  e  serviços  da  maioria  dos 
equipamentos  de  hospedagem  e  alimentação  (adaptações  do 
espaço  familiar/  Falta  de  auxilio  técnico  técnico/tamanho 
reduzido). 
Em  relação  à  qualidade  de  serviço:  Nenhum  estabelecimento 
possui um sistema de treinamento para seus funcionários; uma 
minoria  afirma  ter  participado  de  cursos  promovidos  por 
instituições como SENAC entre outros que aconteceram fora do 
bairro ou promovidos pelo parque, prefeitura ou entidades como 
associações locais e ONGs, mas de curta duração. 
Quanto  ao  sistema  administrativo: Com  poucas  exceções os 
equipamentos  turísticos  do  bairro  apresentam  administração 
familiar,  não  havendo  cálculos  referentes  a  custos  para  a 
definição dos preços cobrados dos turistas.  
Quanto  ao  monitoramento  ambiental  todos  foram  qualificados 
profissionalmente,  entretanto,  há  anos  não  há  reciclagem  dos 
conhecimentos o que  caracteriza como deficitário, também, este 
tipo de serviço. 
Falta de criatividade para definição de novos produtos e serviços 
(O negócio está dando certo é copiado). 
Queda dos fluxos turísticos devido a acidentes que lá ocorreram 
e concorrência de outros destinos. 
 
 
Mudança do perfil do visitante X necessidade de mais 
qualidade. 
 
A flagrante necessidade da qualificação, para melhoria 
de  seus  negócios,  vem  sendo  sentida  por  diversos 
proprietários  de  meios  de  hospedagem,  nativos  ao 
bairro. 
 
Caráter hospitaleiro característico de zona rural ainda é 
bastante presente nesta comunidade. 
 
Reportagens que vendem imagens positivas do destino 
estão sendo publicadas em revistas e jornais de grande 
circulação  no  país  e  a  inclusão  em  programas 
desenvolvidos dentro das políticas estaduais e federais 
de  turismo  maximizam  os  produtos  turísticos  e 
promovem o destino. 
Contribuição  tributária/Questão  trabalhista:  poucos  possuem 
firmas  abertas;  a  maioria  possui  alvará  municipal  de 
funcionamento. 
 
 
 
 
 
Continuação 
Estruturais/operaci
onais (Atividade 
Turística) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Continuação 
Estruturais/operaci
onais (Atividade 
Turística) 
Falta  entrosamento  entre  meios de hospedagem e monitores 
ambientais  com  os  serviços  de  agenciamento  (resistência  a 
regras de comportamento e padrões de qualidade). 
 




[image: alt]  164
 

 
Meios  de  hospedagem,  serviços  de  alimentação,  tampouco 
supermercados locais, colaboram para que o efeito multiplicador 
do  turismo  se  efetive,  as  divisas  trazidas  pelo  turismo  são 
destinadas  às  outras  localidades  pela  demanda  de  gêneros, 
dificultando o reflexo do turismo em melhorias estruturais para 
o bairro, e sociais à sua comunidade. 
 
Turismo não como uma questão de escolha, mas como um dos 
únicos caminhos a seguir. 
 
 
 
 
Mudanças nos costumes, alteração na moralidade e reflexos do 
efeito demonstração nos hábitos da comunidade local. 
Incentivo  à  qualificação  profissional,  mesmo  que 
incipiente, e possibilidade de intercâmbio de culturas 
no bairro. 
 
Caráter hospitaleiro característico de zona rural ainda é 
bastante presente nesta comunidade. 
 
A atividade turística vem colaborando com uma maior 
conscientização desta comunidade 
Concorrência desleal dos não-nativos, uma vez que apresentam 
melhores condições financeiras de investimentos em qualidade 
de instalações e serviços em seus empreendimentos. 
 
A relação  com a atividade turística no bairro ainda é vista de 
forma muito individualista, ou seja, “sou dono de uma pousada, 
estou  vivendo  bem  com  minha  família  e  isto  é  suficiente” 
deixando de lado as preocupações com a comunidade como um 
todo. 
A  presença  dos  agentes  externo,  no  início  do 
incremento  da  atividade  turística,  foi  muito 
importante,  pois  a  comunidade  local  não  possuía 
condições financeiras de investir no turismo e seus 
empreendimentos trouxeram muitas oportunidades de 
trabalho e renda à comunidade local e, continua sendo, 
no  sentido  de  que  os  agentes  externos  orientam  a 
comunidade local para reivindicação de seus direitos e 
para a organização do turismo. 
Conflitos internos á  comunidade  como inimizades diante do 
êxito de um, com a atividade turística, e insucesso de outro, ou 
pela concorrência desleal que copia os produtos do outro. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Sócio-ambientais 
Poucas pousadas registram seus funcionários, trazendo prejuízos 
diretos aos direitos desses trabalhadores e à nação, uma vez que 
não há contribuição para a previdência social. 
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Inexistência  de  um  Plano  de  Manejo  para  o  parque  e,  por 
conseguinte,  de  um  documento  que  regule  o  uso  recreativo  e 
turístico da UC. 
Degradação ambiental/ Perdas de atratividade. 
Perspectiva da elaboração de em Plano de Manejo 
 
Inexistência  de  uma  legislação  que  regulamente  a  atividade 
turística  no  município de  Iporanga e,  conseqüentemente,  no 
bairro da Serra. 
Perspectiva  da  elaboração  de  políticas  municipais de 
turismo. 
 
Poder  público  municipal  não  toma  providência  para  questões 
tributárias e trabalhistas sejam legalizadas no bairro. 
 
A  comunidade  ainda  se  queixa  da  falta  de  apoio  do  poder 
público,  principalmente  quanto  às  orientações  técnicas  e  à 
implantação de infra-estrutura básica, 
 
Poder público municipal tem o turismo como uma de 
suas maiores preocupações. 
 
 
 
 
 
 
 
Político-
institucionais 
(administrativas/ 
legislativas) 
  Programa de Regionalização do Turismo: 
“Cavernas da Mata Atlântica” e “Lazer e Aventura”; 
 
Projeto “Ecoturismo na Mata Atlântica”. 
 




  166
 

6.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
A primeira presença do homem é um fator novo na diversificação da natureza, pois 
ela atribui às  coisas um valor, acrescentando ao processo  de  mudança  um  dado 
social.  Num  primeiro  momento,  ainda  não  dotado  de  próteses  que  aumentam  seu 
poder  transformador  e  sua  mobilidade,  o  homem  é  criador,  mas  subordinado. 
Depois, as invenções técnicas vão aumentando o poder de intervenção e a autonomia 
relativa  do  homem,  ao  mesmo  tempo  em  que  se  vai  ampliando  a  parte  da 
‘diversificação da natureza’ socialmente construída. 
Santos, 1997a, p. 105-106. 
 
Para  se  analisar uma comunidade e  todos os  fatores que  a  condicionam, seja  a 
estrutura física, sejam as relações sociais e, principalmente, para um futuro planejamento, é 
fundamental que se entenda sua composição cultural e histórica, pois isso os levará a padrões 
diversificados de organização. 
Tomando  como  “pilar”  a  citação  de  Santos,  em  epígrafe  nestas  considerações, 
entende-se que a paisagem do bairro da Serra apresentava uma determinada forma no passado 
porque exercia uma determinada função, ou seja, voltada à vida rural em que o homem era 
subordinado  à  natureza.  Passou  a  ter  outra  forma,  porque  também  passou  a  exercer  outra 
função,  agora  voltada  à  atividade  turística.  Portanto,  a  diversidade  da  natureza,  agora 
totalmente construída, caracteriza-se como uma construção social em que o material para sua 
edificação é social, ou seja, sua forma não é mais ditada pela sua presença na natureza, e isso, 
evidencia como, cada vez mais, a  vida da  comunidade local do  bairro  da Serra  está  se 
distanciando da natureza em que está inserida. 
Entretanto, o bairro da Serra é uma área de ocupação antiga que guarda a herança de 
povos, onde são vistos não só os traços físicos de sua população, mas também a forma de 
organizar  o espaço  em  que vivem.  Do ponto  de  vista do  comportamento  ainda  guarda 
características  de  uma  sociedade  pré-capitalista,  destoando  da  realidade  brasileira  em  que 
aproximadamente 81% das pessoas vivem em áreas urbanas, o que deixa clara a importância 
que a natureza tinha na determinação da forma de viver desta comunidade. 
Todavia,  a  partir  de  que  a  maioria  da  sociedade  torna-se  capitalista  e  tudo  é 
mercantilizado, esta área, apesar de aparentar certo isolamento, também é exposta ao sistema 
e seus recursos naturais, por meio do turismo, passam a ser vendidos como uma mercadoria. 
Logo, o turismo vem exercendo grande influência não só na estrutura física do bairro, 
mas  principalmente  na  sua  estrutura  social  que,  conseqüentemente,  agirá  na  configuração 
daquela.  Por  meio das  rendas  advindas  desta  atividade,  a  comunidade  local  buscou  mais 
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conforto  modificando suas casas de  pau-a-pique  para casas de alvenaria, pois, em seus 
padrões particulares, esse tipo de moradia era o paradigma de edificação confortável, moderna 
e que lhes traria algum status social. Esse processo, como uma corrente ideológica, se alastrou 
por todo o bairro, atingindo mesmo os que não participavam diretamente do turismo. 
Ou seja, na medida em que novos valores foram introduzidos com o incremento do 
turismo,  uma nova  visão  social  foi  adotada,  o  trabalho,  antes  voltado  à  natureza,  não  se 
contrapôs  a ela,  mas,  no entanto,  começou  a  encará-la  de outra forma.  O trabalho junto a 
mesma agora deve ser condicionado ao usufruto sustentável, ou seja, como uma atividade que 
a  explora, mas de forma que  gerações futuras possam  também usufruí-las, entretanto a 
realidade (estrutura) que se encontra no bairro da Serra, apesar de ter sido criado para a busca 
do desenvolvimento sustentável, se contrapõe a esse modelo. 
E esta contradição foi determinada pela não preparação da comunidade local para o 
turismo; o turismo foi imposto a ela sem ao menos uma orientação técnica e jurídica de como 
desenvolvê-la, ocasionando, assim, um crescimento desordenado que acabou acarretando 
problemas estruturais ao bairro, como a construção de casas em locais não-adequados e a falta 
de infra-estrutura suficiente para proporcionar segurança, dignidade, enfim, qualidade de vida 
àquela comunidade e, mesmo, ao sistema turístico que ali se estabeleceu de forma dissonante 
à  modalidade  de  turismo  adequada,  o  ecoturismo,  e  a  padrões  de  qualidade  de  serviços  e 
instalações. 
Essa nova  relação  de  trabalho 
– 
de  produção,  de circulação,  de  distribuição  e  de 
consumo da natureza pelo turismo e pelos turistas – trouxe junto às facilidades tecnológicas 
necessárias  a  seu  desenvolvimento,  como  internet  e  mesmo  qualificação  profissional  e, 
principalmente, pela renda que gera, novos valores e expectativas de vida que influenciaram 
fortemente a paisagem edificada do bairro, infelizmente, em grande parte, negativamente. 
Assim,  tendo  em  vista  a  falta  de  planejamento  físico-territorial,  como  de 
desenvolvimento econômico e social, pode-se considerar que a inexistência de infra-estrutura 
adequada, especialmente viária, e a atuação, de certa forma, branda dos agentes externos, que 
talvez  seja  conseqüência  da  falta  de  infra-estrutura  acima  citada,  foi  o  que  possibilitou  a 
participação  dos  agentes  locais  na  exploração  da atividade  turística,  uma  vez que não  são 
preparados para atuarem no turismo, mas mesmo assim, apesar de precariamente, dele vêm 
sobrevivendo. 
Ao mesmo tempo, esta falta de infra-estrutura e planejamento, como já evidenciado, 
possibilitou uma ocupação de território desordenada e desqualificada que está gerando uma 
‘deseconomia’  da atividade  turística no  local. O  que  de certa  forma  prejudica  a  questão 
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econômica  e  a  condição  social,  mas  beneficia  a  preservação,  uma  vez  que  não  apresenta 
condições para massificação do turismo local. O seja, estas relações determinam um paradoxo 
entre desenvolvimento socioeconômico (pelo turismo), ordenamento do espaço e preservação 
ambiental. 
Neste sentido, cabe questionar-se a respeito de qual será o futuro desta comunidade, se 
o quadro descrito permanecer inalterado; o turismo é mesmo o melhor para esta comunidade; 
tendo somente o turismo, mesmo que planejado, como atividade, encontrará o tão sonhado 
desenvolvimento  sustentável;  o  efeito  multiplicador  do  turismo  será  efetivado  sem  a 
existência  de  outras  atividades  como  agricultura,  entre  outras.  E,  também,  destacar  a 
importância da elaboração de políticas públicas tanto ambientais como de desenvolvimento 
econômico e social que regulem as relações sócio-espaciais ali existentes. 
É importante destacar que este trabalho não tem a pretensão de esgotar a análise sobre 
o assunto investigado, mas sim, abrir um leque de reflexões para que novos estudos sejam 
realizados. 
 
 




  169
 

REFÊRENCIAS 
 
Livros: 
 
BOO, O planejamento ecoturístico pra áreas protegidas. In LINDBERG, K. HAWKINS, D. 
Ecoturismo – um guia para o planejamento e gestão.São Paulo: SENAC, 2001. 
 
BOULLÓN, R.C. Planejamento do Espaço Turístico. Bauru: Edusc, 2002. 
 
CASTROGIOVANNI,  A.  C.  Turismo  e  ordenação  no  espaço  urbano.  In: 
CASTROGIOVANNI , A. C. Turismo Urbano.São Paulo: Contexto, 2001. 
 
CHIZZOTTI, A. Pesquisa em ciências humanas e sociais. 6ªed. São Paulo: Cortez, 2003. 
 
COSTA, P. Unidades de conservação matéria prima para o Ecoturismo. São Paulo: Ed. 
Aleph, 2002. 
 
CRUZ, R. de C. A. Política de Turismo e Território. São Paulo: Contexto, 2001. 
 
DAVENPORT (org). Tornando os parques eficientes- estratégias para a conservação da 
natureza nos trópicos
. Curitiba: Ed. Da UFPR/ Fundação Boticário, 2002. 
 
DENCKER, A. de F. Métodos e técnicas de pesquisa em turismo.7ªed. São Paulo: Futura, 
2003. 
 
DIAS, R. Turismo Sustentável e meio ambiente. São Paulo: Atlas, 2003. 
 
GIL, A. C. Métodos e técnicas de pesquisa social . 5ª ed. São Paulo: Atlas, 1999. 
 
LEUZINGER, C. Ecoturismo em Parques Nacionais. Brasília: W. D. Ambiental, 2002. 
 
LINO, C. (coord) et al. Diagnostico do impacto socioeconômico do turismo no município 
de Iporanga- São Paulo. MPE- FUNBIO, 2002. 
 




  170
 

LINO, C. F. Alto Vale do Ribeira arquitetura e paisagem v.1. São Paulo: CONDEPHAAT, 
1978a.  
 
LINO,  C.  F.  Alto  Vale  do  Ribeira  arquitetura  e  paisagem.  v.2.  São  Paulo: 
CONDEPHAAT, 1978b. 
 
MAGALHAES,  C.F.  Diretrizes  para  o  turismo  sustentável  em  municípios.  São  Paulo: 
ROCA, 2002. 
 
MOLINA,  S.,  RODRIGUEZ,  S.  Planejamento  Integral:  Um  enfoque  para  a  América-
Latina. Bauru: EDUSC, 2001. 
 
MOREIRA, D. A. O método fenomenológico na pesquisa. São Paulo: Pioneira Thomson, 
2002. 
 
RODRIGUES, A. B. Turismo e Espaço: Rumo a um conhecimento transdisciplinar. São 
Paulo: Hucitec, 1997. 
 
RUSCHMANN,  D.  Gestão  da  capacidade  de  carga  turístico-recreativa  como  fator  de 
sustentabilidade ambiental- o caso da ilha João da Cunha. In: LAGE & MILONE. Turismo: 
teoria e prática
. São Paulo: Atlas, 2000. 
 
SANTOS,  M.  A  natureza  do  Espaço:  técnica  e  tempo,  razão  e  emoção.  São  Paulo: 
Hucitec,1997a. 
 
SANTOS, M. Espaço e método. 4ª ed. São Paulo: Nobel, 1997b. 
 
SANTOS, M. Metamorfose do espaço habitado. 5ª ed. São Paulo: Hucitec, 1997c. 
 
SANTOS, M. Técnica, tempo e espaço: globalização e meio técnico-científico-informaional 
São Paulo: Hucitec,1994. 
 
SOUZA, M. A. Governo urbano. São Paulo: Nobel, 1988. 
 




[image: alt]  171
 

SWARBROOKE,  John.  Turismo  Sustentável:  meio  ambiente  e  economia.  Vol.  2. 
Tradução Esther Eva Horovitz. São Paulo: Aleph, 2000 
 
YAZIGI,  E.  A  alma  do  lugar:  Turismo,  planejamento  e  cotidiano  em  litorais  e 
montanhas. São Paulo: Hucitec, 2001. 
 
Publicação de periódicos: 
GIATTI  et al.  Condições  de  Saneamento  Básico  em  Iporanga, Estado  de São  Paulo.  In: 
Revista  Saúde  Pública,  2004a;  [Periódico  on-line]  38  (4):571-7.  Disponível  em: 
http://www.scielosp.org/pdf/rsp/v38n4/21088.pdf. Acesso em: junho de 2006. 
 
Trabalhos apresentados em eventos: 
GIATTI. L  et  al..  Ecoturismo  e impactos ambientais  em  área  de  entorno do Petar-Parque 
Estadual  Turístico  do  Alto  Ribeira-  Iporanga/  SP/  Brasil  .In:  Congresso  Brasileiro  de 
Unidades  de  Conservação, IV,  2004b.  Curitiba. Anais  do IV  Congresso Brasileiro  de 
Unidades  de Conservação.  Curitiba:  Fundação  o  Boticário  de  Proteção  à  natureza:  Rede 
Nacional Pró Unidades de Conservação, 2004. 
 
SANTOS,  J. J.,  VITTE  A. C.  Políticas  Públicas e  Dinâmica  sócioambiental  no Vale  do 
Ribeira: O caso do município de Iporanga/SP In: Encontro de Pós- Graduação e Pesquisa em 
Ambiente  e  Sociedade,  II.  Maio,  2004  Indaituba/SP.  Disponível  em:
 
<www.anppas.org.br/encontro/segundo/papers/gt/gt15/jonas_justino.pdf>.  Acesso  em: 
dezembro de 2004. 
 
 
Trabalho de Conclusão de Curso, Dissertações e Teses: 
 
BONDUKI,  M.  I.  O  turismo  como  agente  transformador  do  Bairro  da  Serra- 
Iporanga/SP. 1997. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Turismo) Universidade 
de São Paulo. São Paulo, 1997. 
 
SILVEIRA, P. C. Povo da Terra, terra do parque: A presença Humana e conservação da 
Floresta no PETAR/SP, (Dissertação de mestrado) UNICAMP- Instituto de Filosofia e 
Ciências Humanas. Departamento de Antropologia. Campinas, agosto, 2001. 




[image: alt]  172
 

 
ROBLES & CAMPANHA. Resgate geográfico-histórico de antigas frentes de mineração 
e utilização  das  mesmas  para  o  desenvolvimento  do  ecoturismo  no  Parque  Estadual 
Turístico do Alto Ribeira - PETAR, SP. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 
Geografia) Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. São Paulo, 2001. 
 
Documentos Municipais: 
 
PREFEITURA MUNICIPAL DE  APIAÍ. Capacidade Instalada no município de Apiaí e 
região. Apiaí: PMA, 2001. 
 
Trabalhos Acadêmicos: 
 
FOGAÇA et al (orient.). Plano de Desenvolvimento Turístico Iporanga. Trabalho realizado 
dentro  da  Disciplina:  Plano  de  Desenvolvimento  Turístico  do  curso  de  Turismo.  Instituto 
Itapetiningano de Ensino Superior. Itapetininga, 2005-2006 (em elaboração). 
 
LINO,  C.  F.  Bairro  da  Serra:  Estudo  sobre  um  bairro  Rural  de  Iporanga  – Vale  do 
Ribeira – SP. Trabalho realizado dentro da Disciplina: Bairros Rurais do curso de Mestrado 
em Geografia. Departamento de Geografia. FFLCH/ Universidade de São Paulo. São Paulo, 
1980. 
 
Meios eletrônicos: 
 
BISSOLI,  M.  A.  M.  A. Planejamento  turístico  municipal  com suporte  em  sistemas  de 
informação. 2° ed. São Paulo: Futura, 2001. 1CD-ROM. 
 
HOGAM,  CARMOS,  ALVES  &RODRIGUES.  Desenvolvimento sustentável  no  Vale  do 
Ribeira  (SP): conservação  ambiental  e  melhoria  das  condições de  vida  da  população. 
Disponível em: <www.unicamp.br/nepo/staff/roberto/valeribeira.htm>. Acesso em: junho, 
2004. 
 




[image: alt]  173
 

IPHAN.  Disponível  em: 
<www.iphan.gov.br/bancodados/arqueologico/pesquisasitiosarqueologicos.asp>.  Acesso  em: 
julho de 2005 
 
KARMANN,  I.,  FERRARI,  J. A.  Carste  e  cavernas  do Parque Estadual  Turístico  do  Alto 
Ribeira (PETAR), sul do Estado de São Paulo. In: SCHOBBENHAUS,C et al. (Edit.) Sítios 
Geológicos  e  Paleontológicos  do  Brasil,  2000.  Disponível  em:  < 
http://www.unb.br/ig/sigep/sitio043/sitio043.htm>. Acesso em: junho de 2006 
 
O  ESTADO  DE  SÃO  PAULO,  São  Paulo,  23  set.  2000.  Disponível  em: 
<http://ibest.estadao.com.br/turismo/noticias/2000/set/23/215.htm>.  Acesso em: julho, 2005. 
 
< www.ambiente.gov.br/ecoturismo/mataatlantica> Acesso em: junho de 2006. 
 
<www.brazilnature.com/intervales/historico>. Acesso em: julho de 2005 
 
< www.cat.tur.br/apiai_historia.htm>. Acesso em: julho de 2005 
 
<www.cpisp.org.br/comunidades/html/brasil/sp/ribeira/ribeira_historia.html>.  Acesso  em: 
setembro de 2005 
 
< www.igeologico.sp.gov.br/ea_petar.asp> . Acesso em: outubro de 2004. 
 
Legislação: 
 
BRASIL. Constituição Brasileira de 1937, artigo 134. 
 
BRASIL. Constituição Brasileira de 1988, artigo 225, Inciso I, II, e III. 
 
BRASIL. Lei nº 6.938, de 02 de agosto de 1981. Dispõe sobre a Política Nacional de Meio 
Ambiente, seus fins e mecanismos de formulação e aplicação, e dá outras providências. 
 




  174
 

BRASIL. Lei nº 9.985, de 18 de julho de 2000. Regulamenta o art. 225, §1º, Incisos I, II, e III 
da Constituição Federal, Institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza 
e dá outras providências. 
 
SÂO PAULO. Decreto-Lei nº 12.042 de 16 de setembro de 2005. Dispõe sobre o recuo do 
Parque Estadual Turístico  do Alto  Ribeira das terras  dos  limites  do  Bairro  da  Serra  em 
Iporanga e acréscimo de partes de terras pertencentes ao município de Apiaí. 
 
SÂO PAULO. Decreto-Lei nº 32.283 de 1958. Dispõe sobre a criação do Parque Estadual do 
Alto Ribeira. 
 
SÂO PAULO. Decreto-Lei nº 5.973 de 1960. Acrescenta a expressão Turística ao nome do 
Parque Estadual do Alto Ribeira que passa a se denominar Parque Estadual Turístico do Alto 
Ribeira. 
 
SÃO  PAULO. Portaria IF-1, DE 19-5-1992.  Aprova  os  procedimentos para  realização das 
atividades que impliquem em visitação publica às áreas internas do Parque Estadual Turístico 
do Alto Ribeira 
 
SÃO PAULO. Portaria IF-2, de 18 de maio de 1992. Visa estabelecer diretrizes e valores para 
a  cobrança  do  ingresso  e  outros  serviços  no  Parque  Estadual  Turístico  do  Alto  Ribeira  – 
PETAR 
 
Fontes Orais: 
 
AGUIAR,  Iraci  Rodrigues  de.  Iraci  Rodrigues  de  Aguiar:  entrevista  [nov.2005]. 
Entrevistadora:  I.  Fogaça.  Iporanga:  2005.  1  cassete  sonoro.  Entrevista  concedida  à 
elaboração desta dissertação. 
 
ALMEIDA, Anderson Aparecido  Machado de. Anderson Aparecido Machado de Almeida: 
informações [março.2006] Assistente Técnico- Elektro- escritório de Cajati/SP.Informações 
obtidas via telefone e e-mail. 
 




  175
 

ALMEIDA, Levi Furquim. Levi Furquim de Almeida: entrevista [nov. 2005]. Entrevistadora: 
I. Fogaça. Iporanga: 2005. Formulário de pesquisa. Entrevista concedida à elaboração desta 
dissertação. 
 
ANDRADE, Vandir de. Vandir de Andrade: entrevista [ago.2005]. Entrevistadores: I. Fogaça 
e H. Colaneri. Apiaí: 2005. 1 cassete sonoro. Entrevista concedida ao Trabalho desenvolvido 
dentro do PIPG. 
 
CORREA,  Tereza.  Tereza  Correa:  entrevista  [maio.  2006].  Entrevistadora:  I.  Fogaça. 
Iporanga: 2005. Formulário de pesquisa. Entrevista concedida à elaboração desta dissertação. 
 
COSTA,  Valdemar  Antonio  da.  Valdemar  Antonio  da  Costa:  entrevista  [nov.2005]. 
Entrevistadora:  I.  Fogaça.  Iporanga:  2005.  1  cassete  sonoro.  Entrevista  concedida  à 
elaboração desta dissertação. 
 
COSTA,  Vicente  Velozo  da.  Vicente  Velozo  da  Costa:  entrevista  [maio.  2006]. 
Entrevistadora:  I.  Fogaça.  Iporanga: 2005.  Formulário  de  pesquisa. Entrevista  concedida à 
elaboração desta dissertação. 
 
DINIZ, Idati Dantas. Idati Dantas Diniz: entrevista [maio. 2006]. Entrevistadora: I. Fogaça. 
Iporanga: 2005. Formulário de pesquisa. Entrevista concedida à elaboração desta dissertação. 
 
FERREIRA,  Helena  Henrique.  Helena  Henrique  Ferreira:  entrevista  [maio.  2006]. 
Entrevistadora:  I.  Fogaça.  Iporanga: 2005.  Formulário  de  pesquisa.  Entrevista  concedida  à 
elaboração desta dissertação. 
 
LIMA,  Aparecido  Moura  de.  Aparecido  Moura  de  Lima:  entrevista  [ago.2005]. 
Entrevistadora:  I.  Fogaça.  Iporanga: 2005.  Formulário  de  pesquisa.  Entrevista  concedida  à 
elaboração desta dissertação. 
 
LINO,  Clayton  Ferreira.  Clayton  Ferreira  Lino:  entrevista  [fev.2006].  Entrevistadora:  I. 
Fogaça.  São  Paulo:  2006.  1  cassete  sonoro.  Entrevista  concedida  à  elaboração  desta 
dissertação. 
 




  176
 

MESSIAS,  José.  José  Messias:  entrevista  [nov.2005].  Entrevistadora:  I.  Fogaça.  Iporanga: 
2005. 1 cassete sonoro. Entrevista concedida à elaboração desta dissertação. 
 
MODESTO, Antonio. Antonio Modesto: entrevista [ago.2005]. Entrevistadores: I. Fogaça e 
H. Colaneri. Apiaí: 2005. 1 cassete sonoro. Entrevista concedida ao Trabalho desenvolvido 
dentro do PIPG. 
 
MOTA, Jamil da. Jamil da Mota: entrevista [nov. 2005]. Entrevistadora: I. Fogaça. Iporanga: 
2005. Formulário de pesquisa. Entrevista concedida à elaboração desta dissertação. 
 
MOTA,  Jéferson  Rodrigues  da.  Jéferson  Rodrigues  da  Mota:  entrevista  [maio.2006]. 
Entrevistadora:  I.  Fogaça.  Iporanga: 2005.  Formulário  de  pesquisa.  Entrevista  concedida  à 
elaboração desta dissertação. 
 
MOTA,  Rubens  Antonio.  Rubens Antonio Mota: entrevista [maio.2006]. Entrevistadora: I. 
Fogaça.  Iporanga:  2005.  Formulário  de  pesquisa.  Entrevista  concedida  à  elaboração  desta 
dissertação. 
 
MOTTA, Benjamin,  Benjamin  Motta: entrevista  [maio. 2006].  Entrevistadora: I.  Fogaça. 
Iporanga: 2005. Formulário de pesquisa. Entrevista concedida à elaboração desta dissertação. 
 
MOURA. César  Dias  de.  César  Dias  de Moura:  entrevista [nov.2005].  Entrevistadora:  I. 
Fogaça.  Iporanga:  2005.  1  cassete  sonoro.  Entrevista  concedida  à  elaboração  desta 
dissertação. 
 
NAGAOKA, Lúcia Yoko: entrevista [nov.2005]. Entrevistadora: I. Fogaça. Iporanga: 2005. 
Formulário de pesquisa. Entrevista concedida à elaboração desta dissertação. 
 
OLIVEIRA, Maria Sílvia Muller de. Maria Sílvia Muller de Oliveira: entrevista [nov.2005]. 
Entrevistadora:  I.  Fogaça.  Iporanga:  2005.  1  cassete  sonoro.  Entrevista  concedida  à 
elaboração desta dissertação. 
 




  177
 

RODRIGUES  FILHO,  Antonio,  Antonio  Rodrigues  Filho:  entrevista  [maio.  2006]. 
Entrevistadora:  I.  Fogaça.  Iporanga: 2005.  Formulário  de  pesquisa.  Entrevista  concedida  à 
elaboração desta dissertação. 
 
SANTOS, José Justino dos. José Justino dos Santos: entrevista [nov.2005]. Entrevistadora: I. 
Fogaça.  Iporanga:  2005.  1  cassete  sonoro.  Entrevista  concedida  à  elaboração  desta 
dissertação. 
 
SANTOS, Valdir dos: Valdir dos Santos: entrevista [ago.2005]. Entrevistadores: I. Fogaça e 
H. Colaneri. Iporanga: 2005. 1 cassete sonoro. Entrevista concedida ao Trabalho desenvolvido 
dentro do PIPG. 
 
SANTOS, Vamir dos: Vamir dos Santos: entrevista [ago.2005]. Entrevistadores: I. Fogaça e 
H. Colaneri. Iporanga: 2005. 1 cassete sonoro. Entrevista concedida ao Trabalho desenvolvido 
dentro do PIPG. 
 
VASCONCELOS,  João:  entrevista  [abril,  2005]. Entrevistadora:  I.  Fogaça. et  al  Iporanga: 
2005. Formulário de pesquisa. Entrevista concedida à do Plano de Desenvolvimento Turístico 
de Iporanga (em elaboração). 
 
 
 
 
 
 
 
 




  178
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
APÊNDICES 




[image: alt]  179
 

Apêndice 1:
 Formulários de pesquisa dos equipamentos e serviços turísticos 
EQUIPAMENTOS - Meios de Hospedagem 
 
1 - Tipologia 
 
Hotel      ( )  Hotel Residência ( ) 
Pousada    ( )  Pensão (Hospedaria) (  ) 
 
2- Identificação 
Denominação______________________________________________ 
Endereço 
Fone _____________________________ Fax __________________ 
Proprietário_______________________________________________ 
Procedência ___________________Se não nativos veio ao bairro pelo turismo________________ 
Gerente responsável ________________________________________ 
Procedência _________________ Se não nativos veio ao bairro pelo turismo__________________ 
E-mail:_____________________________HomePage:______________ 
CNPJ______________________________________________________ 
Data de início de funcionamento __________________________________ 
 
História do estabelecimento 
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________ 
Tipificação do imóvel: 
     sim não
 
Térreo      ( )  ( )
 
Vertical       ( )  ( ) 
Área total do imóvel _________m
2
 
Área construída _________m
2
 
Existe projeto para: 
- Reforma     ( )  ( )  Previsão ___________________________________ 
- Novas construções    ( )  ( )  Previsão ___________________________________ 
Política de crédito para construção/reforma 
       sim  não 
Recorreu a incentivos fiscais    (  )   ( ) qual?_________________________ 
Recorreu a organizações financeiras  ( )  ( ) qual?_________________________
 
Recorreu a incentivos de bancos/empréstimos ( )    ( ) qual?_________________________ 
Recursos próprios      (  )  ( ) 
 
No projeto da pousada houve auxilio de um arquiteto, engenheiro. sim ( )   não ( )  
Há escritura sim (  )    não( ) 
3 - Volume 
 
Unidade habitacional - UH 
 
Apto ( ) nº  Chalés  ( ) n
°
     
sim  não
 
Quartos  ( ) nº   Banheiros ( ) nº  Shampoo  ( )  ( ) 
Total de leitos ( ) nº      Sabonete  ( )  ( ) 
       Toalha de Banho  ( )  ( )   
          Roupa de cama     ( )   ( ) 
         
4 - Equipamentos nas unidades habitacionais 
 
 
     
sim    não 
 Televisão     (  )    ( )   nº/UH ( )  
 Ventilador     (  )    ( )  nº/UH (  ) 
 Ar condicionado    ( )    (  ) nº/UH ( ) 
 Fone direto    (  )    ( )  
 Banheira c/ hidro   (  )    ( ) 
 Frigobar/geladeira   ( )     (  ) 
 Fogão    ( )    ( ) 
 Utensílios domésticos  (  )    ( ) 
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5 - Equipamentos na área comum 
     sim    não 
Televisão     ( )     (  ) 
Vídeo /DVD   (  )    ( ) 
Telefone para uso hóspedes  (  )   ( )    nº (  ) 
Sanitários: masculino    ( )    (  )    nº (  ) 
  feminino   (  )    ( )    nº ( ) 
  unissex    (  )   ( )    nº (  ) 
 Lareira         ( )     (  )    n °(  ) 
 
6 - Serviços existentes e/ ou prestados 
 
Serviços Gerais 
     sim  não 
Estacionamento   ( )  ( ) 
 -  capacidade de veículos    nº (  ) 
Ambulatório médico   ( )    (  ) 
Salão de jogos   ( )  ( ) 
Passeios turísticos (opera pacotes) (  )    ( ) 
Piscina      (  )   ( ) 
  - comum  ( )   ( ) 
  - natural     (  )    ( ) 
Sauna        (  )    ( ) 
Loja de conveniência e souveniers  (  )    ( ) 
Agência de viagens    (  )    ( ) 
Aluguel de equipamentos (bóia)  (  )    ( ) 
 
7 - Infra - Estrutura 
Bar        (  )    ( ) 
Restaurante      ( )    (  ) 
Portaria/recepção    (  )    ( ) 
Sala de gerência/escritório  (  )    ( ) 
Sala de Leitura      (  )    ( ) 
Luz elétrica      ( )    (  ) 
Água encanada      (  )    ( ) 
Obs_______________________________________________________________________________ 
Fossa    ( )    (  ) Comum ( )  no ___ Séptica ( ) no ____ 
Obs_______________________________________________________________________________ 
8 - Reservas 
No local       ( )    (  ) 
Por fone    ( )    ( ) 
Por fax     ( )    ( )  
Agência de viagens   ( )  ( ) 
Outros _________________________________________________ 
 
9 - Tipos de diárias
 
       sim não 
Diária sem café da manhã     ( )  ( ) 
Diária com café da manhã     (  ) (  )
 
Diária com meia pensão      (  ) (  ) 
Diária com meia pensão + lanche para trilha ( )  ( ) 
Valor da diária: ________________________________________________ 
 
10 - Como são calculados os preços de suas diárias? 
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________ 
 
11- Recursos Humanos 
Funcionários fixos nº (  ) nativos do bairro ( ) 
Funcionários registrados nº (  ) nativos do bairro ( ) 
Formação educacional :  1º Grau nº ( ) 
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     2º  Grau nº ( ) 
     Superior nº (  ) 
Bilíngües nº ( ) 
Funcionários temporários nº (  ) 
Como os funcionários são treinados? 
 - no dia-a-dia      (  ) 
 - cursos internos com instrutores externos  ( ) 
 - cursos externos       ( )  
relacionar:__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________ 
12-  Procedência  dos  equipamentos  (alimentícios,  de  limpeza,  rouparia,  etc)  que  são  consumidos  no  meio  de 
hospedagem/ (motivos que os levaram a adotar essa política) 
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________ 
13 – Qual o perfil (nível social, escolaridade, profissão, meio de transporte que utiliza, idade, sexo, viaja sozinho 
ou acompanhado, entre outros) do turista que freqüenta teu estabelecimento? 
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________ 
14  –  Qual  tua  opinião  sobre  o  turismo  no  bairro  e  região  e  neste  contexto  qual  é  a  situação  de  seu 
estabelecimento 
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________ 
15- Avaliação do pesquisador 
__________________________________________________________________________________________ 
EQUIPAMENTOS - MEIOS DE HOSPEDAGENS - Camping 
 
 1 - Identificação 
Denominação______________________________________________ 
Endereço 
Fone _____________________________ Fax __________________ 
Proprietário_______________________________________________ 
Procedência _____________________ Se não nativos veio ao bairro pelo turismo______________ 
Gerente responsável ________________________________________ 
Procedência ______________________________________________ 
E-mail:_____________________________HomePage:______________ 
CNPJ______________________________________________________ 
Data de início de funcionamento __________________________________ 
História do estabelecimento 
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________ 
2 - Capacidade de Instalação 
   
  sim  não 
 Barracas  ( )    (  )    nº ( ) 
 
 Estacionamento  ( )    ( )  nº ( ) vagas 
 Traillers   ( )  (  )   nº ( ) vagas 
 Área Total ___________________________ 
 
 3 - Reservas 
 No local   ( )    (  ) 
 Fone   ( )   (  ) 
 Fax    ( )   (  ) 
 Agência de Viagem  ( )   (  ) 
 Outros _______________________________ 
 
 4 - Infra - estrutura 
   
  sim não  número
 
 Sanitários : 
  Masculino  ( )  ( )  ( ) 
  Feminino   (  )  (  )  (  ) 
 Chuveiros fem: 
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  Quente   ( )  ( )   (  ) 
  Frio    (  )  (  )   ( ) 
 Chuveiros masc: 
  Quente  ( )  ( )  (  ) 
  Frio   ( )   ( )  ( ) 
 Ducha   ( )  (  )  ( ) 
 Bicos de Luz/Ponto 
Iluminação  ( )  ( )   ( ) 
 Tomada: 
  volt. 110   ( )  ( )    ( ) 
  volt. 220   ( )  ( )    ( ) 
 tanques    ( )  (  )   (  ) 
 Cozinha   (  ) (  ) 
 Pia    ( ) ( )  ( ) 
 Lanchonete/Rest.  (  ) ( ) 
  Horário de funcionamento _______________________________ 
  (Se não for exclusivo para hóspedes aplicar específico) 
 Fossa   ( )  ( ) Comum ( ) no ___ Séptica ( ) no ____ 
 
5- Política de visitação/Preço 
       Gratuito Tx. permanência  
 Diária p/barraca/trailer   ( )     ( )  
 Diária p/pessoa   ( )   ( ) 
  
6 – Como são calculados os preços de suas diárias e dos produtos que vende? 
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________ 
 
7 - Recursos humanos 
Funcionários fixos nº (  ) nativos do bairro ( ) 
Funcionários registrados nº (  ) nativos do bairro ( ) 
Funcionários temporários nº (  ) nativos do bairro ( ) 
 
8- Serviços  Sim  Não 
Alimentação   ( ) ( ) Obs:_________________________________________________ 
Monitoramento (Guias de turismo) 
( ) (  ) Obs:_________________________________________________ 
Aluguel de equipamentos 
( ) (  ) Obs:_________________________________________________ 
9  -  Procedência  dos  equipamentos  (alimentícios,  de  limpeza,  rouparia,  etc)  que  são  consumidos  no  meio  de 
hospedagem/ (motivos que os levaram a adotar essa política) 
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________ 
10 - Qual o perfil (nível social, escolaridade, profissão, meio de transporte que utiliza, idade, sexo, viaja sozinho 
ou acompanhado, entre outros) do turista que freqüenta teu estabelecimento? 
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________ 
11  -  Quais  tua  opinião  sobre  o  turismo  no  bairro  e  região  e  neste  contexto  qual  é  a  situação  de  seu 
estabelecimento 
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________ 
 
12-  Quanto  a  características  especiais  de  construção,  localização,  paisagismo,  entre  outros  (Avaliação  do 
pesquisador) 
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________ 
 
EQUIPAMENTOS - Restaurantes 
 
1 - Equipamento - Restaurantes/Bar/Similares e Boates 
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 Restaurantes (  ) Boate ( )  Lanchonete/Bar ( ) 
 
2 – Identificação 
Denominação______________________________________________ 
Endereço 
Fone _____________________________ Fax __________________ 
Proprietário_______________________________________________ 
Procedência ________________ Se não nativos veio ao bairro pelo turismo___________________ 
Gerente responsável ________________________________________ 
Procedência ______________________________________________ 
E-mail:_____________________________HomePage:______________ 
CNPJ______________________________________________________ 
Data de início de funcionamento __________________________________ 
História do estabelecimento 
__________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________ 
Tipificação do imóvel: 
     sim não
 
 
Térreo      ( )  ( )
 
Vertical 
 
     ( )  ( ) 
Área total do imóvel _________m
2
 
Área construída _________m
2 
 
Existe projeto para: 
- Reforma     ( )  ( )  Previsão ___________________________________ 
- Novas construções    (  ) (  )  Previsão ___________________________________ 
Política de crédito para construção/reforma 
       sim  não 
Recorreu a incentivos fiscais    (  )   ( ) qual?_________________________
 
Recorreu a organizações financeiras  ( )  ( ) qual?_________________________
 
Recorreu a incentivos de bancos/empréstimos ( )    (  ) qual?_________________________ 
Recursos próprios      (  )  ( ) 
 
No projeto do estabelecimento houve auxilio de um arquiteto, engenheiro. sim ( )    não( ) 
Há escritura sim (  )    não( ) 
Característica de decoração 
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________
 
 
3 - Estrutura 
 
Capacidade    Fixos    Reservas  Total
 
 Mesas      ( )    ( ) ( )  
 Assentos     (  )   ( ) (  ) 
 Total de ambientes    ( )  ( )  ( ) 
 
 
Equipamentos     Sim  Não 
 Sanitários Masculino    (  )    ( ) no________ 
   Feminino    (  )    ( ) no________ 
 Fossa    ( )    ( ) Comum ( ) no ___ Séptica ( ) no ____ 
 
 
Característica 
     Sim   Não 
 Música ambiente   ( )    (  ) 
 Ao vivo      (  )    ( ) 
 Pista de dança     ( )    (  ) 
 
 Linha Melódica     
 M.P.B    ( )  
 Pop    (  ) 
 Rock    (  ) 
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 Outros _________________________________________________ 
 4 - Qualificação da alimentação
  Sim  Não
 
Self Service      ( )    (  )
 
Lanches      ( )    (  ) 
Porções      (  )    ( ) 
Salgados     ( )    (  ) 
Especialidade da casa    ( )  ( )  Qual __________________ 
Obs:______________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________ 
5 - Funcionamento 
 
 Horário - Das______________ às______________(dias úteis) 
   Das______________ às______________(Fim de Semana) 
 
 Dias que permanece fechado__________________________________ 
 Possibilidade de reservas de mesas - sim ( ) não ( ) 
 Fone: ________________ 
 
6 - Recursos Humanos 
Funcionários fixos nº (  ) nativos do bairro ( ) 
Funcionários registrados nº (  ) nativos do bairro ( ) 
Funcionários temporários nº (  ) nativos do bairro ( ) 
Como os funcionários são treinados? 
 - no dia-a-dia      (  ) 
 - cursos internos com instrutores externos  ( ) 
 - cursos externos       ( )  
relacionar:____________________________________________________________________________ 
 
7 – Como são calculados os preços dos produtos que vende? 
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________ 
8-  Procedência  dos  equipamentos  (alimentícios,  de  limpeza,  etc)  que  são  consumidos  no  estabelecimento 
(motivos que os levaram a adotar essa política)? 
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________ 
9 – Qual o perfil (nível social, escolaridade, profissão, meio de transporte que utiliza, idade, sexo, viaja sozinho 
ou acompanhado, entre outros) do turista que freqüenta teu estabelecimento? 
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________ 
10  –  Qual  tua  opinião  sobre  o  turismo  no  bairro  e  região  e  neste  contexto  qual  é  a  situação  de  seu 
estabelecimento? 
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________ 
11 – Avaliação do pesquisador/ Obs. 
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________
 
 
EQUIPAMENTO - Agência de Viagem e Turismo 
1 - Tipologia 
 Agência de Viagem ( )  Agência de Viagem e Turismo ( ) 
 
2- Identificação 
Denominação______________________________________________ 
Endereço 
Fone _____________________________ Fax __________________ 
Proprietário_______________________________________________ 
Procedência _____________ Se não nativos veio ao bairro pelo turismo______________________ 
Gerente responsável ________________________________________ 
Procedência ______________________________________________ 
E-mail:_____________________________HomePage:______________ 
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CNPJ______________________________________________________ 
Data de início de funcionamento __________________________________ 
História do estabelecimento 
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________ 
 
Possui registro na EMBRATUR     sim ( )   não ( ) 
3 -Serviços 
       
 sim  não 
reserva de hotéis      ( )   (  ) 
vendas de excursões (nacionais/internacionais)  ( )    (  ) 
fornecimento de receptivos      ( )   ( ) 
elaboração e operacionalização de roteiros     ( )   ( ) 
fornecimento de monitores ambientais    (  )  (  ) 
Outros_____________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________ 
 4 - Recursos Humanos 
Funcionários fixos nº (  ) nativos do bairro ( ) 
Funcionários registrados nº (  ) nativos do bairro ( ) 
Funcionários temporários nº (  ) nativos do bairro ( ) 
 
Monitores __________ Formados___________ 
Formação educacional dos funcionários: 1º Grau nº ( ) Funcionários temporários n.º ( )  
         2º Grau nº ( ) Funcionários temporários n.º ( ) 
        Superior nº ( ) Funcionários temporários n.º ( ) 
 
5 - Avaliação do pesquisador/ Obs: 
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________
______________________________ 
EQUIPAMENTO – Apoio 
Lojas de Artesanato/ Conveniência/ Souvenires 
1- Denominação______________________________________________ 
Endereço 
Fone _____________________________ Fax __________________ 
Proprietário_______________________________________________ 
Procedência _____________ Se não nativos veio ao bairro pelo turismo_________________ 
Gerente responsável ________________________________________ 
Procedência ______________________________________________ 
E-mail:_____________________________HomePage:______________ 
CNPJ______________________________________________________ 
Data de início de funcionamento __________________________________ 
História do estabelecimento 
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________ 
 
2- Produtos:      Sim    Não 
Artesanato      (  )  ( )          
             Local (  ) Outras localidades  (  )  
Equipamentos espeliológicos  (  )  ( ) 
Alimentos      ( )  ( )  
Souvenires      ( )  ( )  
Outros        (  )   (  ) 
Obs:______________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________ 
3 - Recursos Humanos 
Funcionários fixos nº (  ) nativos do bairro ( ) 
Funcionários registrados nº (  ) nativos do bairro ( ) 
Funcionários temporários nº (  ) nativos do bairro ( ) 
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4 – Qual o perfil (nível social, escolaridade, profissão, meio de transporte que utiliza, idade, sexo, viaja sozinho 
ou acompanhado, entre outros) do turista que freqüenta teu estabelecimento? 
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________ 
5  –  Qual  tua  opinião  sobre  o  turismo  no  bairro  e  região  e  neste  contexto  qual  é  a  situação  de  seu 
estabelecimento? 
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________ 
6 - Características construtivas/Decoração/ Obs. do pesquisador:? 
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________ 
 
Supermercados 
1- Denominação______________________________________________ 
Endereço 
Fone _____________________________ Fax __________________ 
Proprietário_______________________________________________ 
Procedência _____________ Se não nativos veio ao bairro pelo turismo______________________ 
Gerente responsável ________________________________________ 
Procedência ______________________________________________ 
E-mail:_____________________________HomePage:______________ 
CNPJ______________________________________________________ 
Data de início de funcionamento __________________________________ 
História do estabelecimento 
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________ 
2-Procedência dos gêneros (alimentícios, de limpeza, etc) que são vendidos no estabelecimento (motivos que os 
levaram a adotar essa política)? 
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________ 
3-  O  estabelecimento  é  freqüentado por  turistas?  Qual o  perfil  (nível  social,  escolaridade, profissão,  meio  de 
transporte que utiliza, idade, sexo, viaja sozinho ou acompanhado, entre outros) desse visitante que freqüenta teu 
estabelecimento? 
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________ 
4  –  Qual  tua  opinião  sobre  o  turismo  no  bairro  e  região,  e  neste  contexto  qual  é  a  situação  de  seu 
estabelecimento? 
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________ 
5- Obs. do pesquisador: 
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________
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Apêndice  2:  Modelos  de  fichas  de  autorização  para  divulgação  utilizada  na realização  de 
levantamento de dados primários 
 
AUTORIZAÇÃO PARA DIVULGAÇÃO 
 
 
Eu,_______________________________________________,  RG:  _________________, 
________________________________________________________________________, 
autorizo a citação do meu nome e o uso das informações dadas nesta entrevista, para fazer 
parte da dissertação de mestrado intitulada ”Estudo das transformações da estrutura física do 
Bairro da Serra  no município de  Iporanga/SP em  decorrência  da atividade turística”,  da 
mestranda Isabela de Fátima Fogaça. Estando esta comprometida em transcrever com a 
veracidade tais informações. 
 
 
___________, ____, de _________ de 2006 
 
 
________________________________ 
Entrevistado 
 
________________________________ 
Pesquisador responsável pela entrevista 
Isabela de Fátima Fogaça 
 




  188
 

AUTORIZAÇÃO PARA DIVULGAÇÃO 
 
 
Eu,_______________________________________________,  RG:  _________________, 
________________________________________________________________________, 
autorizo  o  uso  das  informações  dadas  nesta  entrevista,  para  fazer  parte  da  dissertação  de 
mestrado  intitulada  ”Estudo  das  transformações  da  estrutura  física  do  Bairro  da  Serra  no 
município  de  Iporanga/SP em  decorrência  da  atividade  turística”, da mestranda  Isabela de 
Fátima  Fogaça.  Estando  estes  comprometidos  em  transcrever  com  a  veracidade  tais 
informações. 
 
 
___________, ____, de _________ de 2005 
 
 
________________________________ 
Entrevistado 
 
________________________________ 
Pesquisador responsável pela entrevista 
Isabela de Fátima Fogaça 
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Apêndice 3: Mapa  de localização da Unidades Habitacionais e Equipamentos Turísticos e 
Concentração de Terras do bairro da Serra 
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Apêndice 4: Mapa de localização da Infra-Estrutura Turística e de Apoio do bairro da Serra 
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( http://www.livrosgratis.com.br )
 
Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas





















































































































































































































































[image: alt]Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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